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Uo âa honra de Deos. 
e bem ^ próximo , Ae taõ conheci^ 
^ em Fofa Eminência, quefev^^ 

jtnv 



i 



femjure em mayor augmento afédos 

Portuguezes , como Império , que 
DeosjunJou vara a confervar Jcm 
corrupção ate o fim do Mundo. Pe~ 
lagraaie uiÚídadéf ijíi^pMé xçj^h 
tar h Naça^ , me rejolvt nas horas 
vagas das obrigações do ejiado , e 
do ejludo a traduzir da língua Caf" 
telhana em a Portugueza ejle Li- 
vro , (jue ejcrevera^ dous Monges 
da minha Congregação de Hef» 
panha , mo/lrando que eraÒ dignos 
filhos de S, Jeronymo em letras , 
ç virtudes. 

i^ad he efie Livro entre os 
MyAicos, menos que hum Sol 9 qw 
dá luz aos mais Planetas. \ -.Ainda 
que todos os livros e/pirituàès enfi" 
iia$ p cantinho do Cèo, ejièhe cO' 
mo Torre de Fai^j que:rrio/lra a 

çami* 



eàn^/Aá , e tira os embaraços , em 
que pôde tropeçar a confàenàa ef" 
crupulo/a , ou a/abedoria menos ire- 
âiOf e pouco difciplmada no u/o das 
virtudes. 

O Author tài e/peculatho , 
como pratico , fupqjlo que ocul- 
tou o nome , como taS efpeciofo 
Mejlre de ejpirito y/e lhe faz ago- 
ra publico , pela gratidúô , que lhe 
devemos , em nos deixar com tantas 
luzes oe/pelhOf a que ordenou ajua 
exemplar vida , para compormos a 
voffa com menos trabalho , e fe o 
imitarmos i com igual ^ ejemelhan- 
te premio, 

He taò raro pela antíguida' 
de , efamofo pelo invento , doutrina^ 
e erudiçai /agrada , que meper/uu'. 
dia a tomallo por direóíor damnh^ 



r. 



eoa/ciencia \ e ajazello jmhHcofora 
merece f etiçoÁ dosjtlhos do mef" 
mo Injlituto , c dos Portugueses , 
que/e (fuizerem aproveitar mais foi 
cilmente de fem dtâiames .;'. -c coth 
Jelhos, R logo -qtie tivâípenja- 
mentos de õfozer.commum pelo 
beneficio da efiampa , me lembrou 
dedicallo a VeJJa Eminência , qm 
me tem preoccupado toda a attençaõ 
para hum perpetuo , e rendida objèf 
tjuio , pelas honras , que lhe devo. 
de patrocínio , e liberalidade. 

Com aquelle rendimento de hut 
mildadey que he próprio, do meu ej' 
tado, e do r e/peito , que fe dente a 
hum Príncipe da Igreja , ofereço 
a Võjfa Eminencitf ejle pequeno tra- 
bulho, que ejpero me aceite. benig- 
fiamente pdojrmc , qu^ proimrá 

em 
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tm todos » os que o lerem , querenâà 
ucAar o Amor de Deos , como idti^ 
mo Jim das acções humanas , e Cor 
tholicas. 

Nem he menos forço/a ra* 
Txió fora ejle Lhro merecer o pa- 
trocmijo de Voffa eminência , o tem- 
po , em que Deos permittio fe úzcf- 
Je publica y^pois com ajua liçai f e 
doutrina , por mais que fe apofU o 
mejmo Inferno em/emear afirma 
da fua apojlafia em novos erros , 
ntí$ /ofocará ajèara do Euange^ 
lho taõ bem produzida em Portugal, 
pelo cuidado , e vigilância de Vojfa 
Eminência , como Inquifidor Geral 
do Reyno, 

Para perpetuar/e a pureza 
de nojfa Fé contra os Dogmijias 
da Keligiai Catholica , dilau o 

Ceo 



Ceo avtãa , e faudê ic Voffà "Emu 
nencia, como lhe peço , e /ou obri» 
gado a dejèjarlhc por afieSío ,- ã 
com efyito. 



DamiaS ic Frocs Pfrim. 
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PROLOGO. 



Migo Leitor : Naô te peçd 
benevolência na liçaô defte li^ 
vro , mas fim cuidado , e eftudo^ 

Eara achares facilmente o Amor de 
)eos , que he o defejado fim , cora 
que foy efcrito ha mais de duzen- 
tos annos pelo Padre Frey Miguel 
de Comelhada \ e do Monge , que 
efi:reveo o quinto livro , e accref- 
centou o fexto, que também occul- 
tou o nome até ficar fepultado de- 
baixo da mefma pedra , e efqueci- 
mento. Muitos livros acharás de 
grandes efpiritos, que fe elevarão tan- 
to na contemplação , que os deixa- 
rão efcuriílimos , para a intelligencia, 
dos que defejaô feguirlhe os paíTos , 
ou imitarlhe os voos. Mas nefte 
acharás que te leva pela maô a me- 
ter no Ceo ; porque naó fó he che- 
yo de claridade , mas de caridade. 
Quando conheceres o proveito \ett\- 



brate nas tuas Oraç6e$ , de quem te 
âéu emtaó pequeno efpelho a gran- 
de luz , que te guia , e o Diretor 
doutiflifflo , que te doutrina ^ pelo 
feu amor , que bufcas , e acharás 
fem duvida, para te dar a graça de 
feu filho, e herdeiro. 



Vale. 



ÍI. 



LICENÇAS. 

Do Santo OJ9icio« 

Vlílas as mfonnaqões , pôde ímprímíríe 
o Livro de que fe trata , e depois de 
iixipreílb tomará para fe conferir , e dar U- 
cenqa que corra , fem a qual na5 correrá. 
Lisboa 9 a)« de Dezembro de 174Í. 

Fr. R. ie AUncaJlre. Sytya. Atruu 
Miaral. Alnifida* Fragqfi. 
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/.jofo para que fefa'^m fervo ^ 217. 
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jCpmo <r itniaó. de Defejofo chama». 
do In^ijgnòi^e íervi^^^ apeos, avi- 
fado coni â hiftoría , que feu ir- 
inaô Ihç mandou , foy yello a cafa 
do Amor de Deos, onde morava. 

CAP. L f^ Orno Indigmfahio dafua CeU 
V^ ta para caminhar peto defer* 

to^ 262. 
GAP. II. Que afè nunca emeíhece , nem a 
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^pintado éom o fatigue ãev<â& 
preciofiffimá humanidade , por nós 
derramada, para nos remir dó po- 
der do demónio , de quem éramos 
efcravos j c para nos trazer ao co- 
nhecimento de voflà infinita bon- 
dade, e nos mover a provocar ai 
voflb amor , e íêrviço. Também 
ó Mundo, Senhor , eftá cheyo de 
p-egoeiros , e trombetas , que lâô 
íis creatura&, que fez voflà Magef- 
tade , que nos eníínaô voflà excel- 
íencia ,e' virtude , e nos movem, 
€ inclína6 a que vos amemos , hon- 
remos , e reverenciemos como a 
Senhor , e Greadoc de todo o iini- 
^eríb j ca que como a Redemptor, 
c Pay amantiflíma, vos demos grí^ 
^as por tantos , e taes benefícios re- 
.cebidos d& vofllà demência > jquaiii- 

tos. 



tos, e quaes já mais poderíamos íatif^ 
fazer, ainda que vos oífereceílèmos 
a vida em holocaufto , e continuo 
facriíicio. Porém,Senhor,tendo-nos 
dado voílâ piedade tantas prendas 
de amor , com que noflò coração 
íè devia fugeitar a voflò lerviça, 
eftá pelo contrario cheyo de eíque- 
ômento de voâà bondade , ceroh 
do de deiprezo de voílõs benefi* 
cios, vaíio doãfnor , que vos de* 
via ter , e taõ aíiòmbrado coúi ti 
efcuro conhecimento devoí&I^ 
dade , que apenas ha ^ Setíhor , qu$m 
vos bufque , antes quaít todâ9 Qi 
apartaõ de voílà benignidade-^ d 
fbgem de voflà ibberana -, « ^^&y4 
converfaça^ ; querendo antes viveç 
na regiaô do peccado com torr 
mento de conciencia > ; que em y$^ 



Y. 

TCeleíliatís; cpara que confegulflfc 
mos ede fim diflèftes, que querieii», 
que fempre ardeílc. £ porque Já 
«iílá muito amortecido y Xupp^oo^à 
voílà infinita bondade me dé ^^ 
ça ; para que accpnda .t'ae^ chai^ 
masy que abrazem os iioraçueS) hvh 
manos no.voflò amot . para ; g^ 
lia voíía > e íalvaça^ das alijas. 
' -Amen. . ■::-.-jí , •..•> 

(•.-;'-•■ ; .V. . •. ::\>;.- í::í ■ .• . : ..-. 
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EM? liam deferto^ ví^la fetirá^ 
do", e fugitivo dõ Mundo hum 
deVoto , <5 Sknto Anacofetd 
oue em muitos annòs de folitãriò^ 
Irie pez Deos no coração o ardente 
defejo de alcançar perfeito conh^i* 
iTiénto defea amor , com aquella in* 
felligencia , à que pôde chegar a na^ 
tu reza humana , illumitiada pela Di* 
viria. E porque no Amor de Deo» 
ha três gráos de perfeição , porque! 
fóbe a noffa alma a uníríe com ^quèU 
le infinito bem , ainda que todo^ 
faô perfeitos, tem hum mais que o 
outro a perfeição da caridade ^ qtié 
iriais a eleva , e chega a Deos , qdè 
reprefentaô os degraos da: efcada áé 
Jacob a caridade, peta quâl fóbem| 
è defcèm os Anjos das infpíraçóes , 
ecònfolaçôes Divinas,- que da parta 
do Senhor "nos vifitaô'^ 'cottfortaó,' é 
alegrão. O ^mefmo Senhor efti *:iuti^ 



to a efta efcada , e ta6 unido , qne 
ie cbãdia- caridade ^ -e^^affiv vjfíka as 
noflfks almas. 'A^ui ãiz S/Joaó: O 

aue tem poífo a fua alma em cari- 
ade , e amor de Deos tem a Deos 
iia fua companhia : e como .he a neT- 
fa perfeição y fcgue-fe qi)e eftá em 
caridade > e perteiçaô úq amor de 
ipieos. Mas como ha tros gráos Je 
perfeição , o primeiro he commuip^ 
a todos os Chriftâos ; de forte , que 
nenhum fe une , nem pode unir com 
Deos 9 fe lhe faltar^ mas antes ficará 
leparado perpetuamente do Senhor^ 
€ da fua Igreja , porque lhe dirá: 
Àpartay-vos de mim para fempre , os 
que fem amor y ou temor commet- 
tcilcs peccados morraes , acabando 
íem penitencia a vida. De modo , 
que fe deve coníiderar fem caridade^ 
c apartado de Deos, o que eílá era 
pcccado mortal { e pelo contrario , 
ò que depois do bautifmo prooira 
guardar , c trazer a conciencia limpa 
dos peccados mortaes , ou fe a teia 
manciíada^ fe alimpa, e a hrz C019 

a con* 



scontriçaft* rfí eaariiaae . -per- 
feito arnor ie D»5l Pfrfir? ti ctit- 
ma , ccwno iix o Ftfoíbri- xr~l-"> s 
qae ru6 fil^i algara c?fi-J: . òy ctc 
Uie he neceíino . c f^ ^- - aa ia 
graçi de Deíí>. ^^r^^rsujqL^r ^raa 
de caiiiadã teTi a D^ n^mir i , ^ 
qnc he necíiirio r^xn i fat^açi.* , 
logo he pertdio Ciiroiíro - TCTsae 
eftd unido por cadJbi^ crrn a iwm 
perfdçió , que he De«. ?i?rí?3 c^^- 
tay a Jifterença grarisie. qií 1*^:5 ers- 
tre os Ijços • cosn qoe íe irx o k> 
mem , quí: pode ter atado freio ccr* 
po fómenre , oa peJo corpo • a&e- 
ça, pis , iC tníoç. Os a-ie r.hõ xa- 
dos pelo corpo , póiertwe x«rer 
com a Gibeçj , pê^ • e n:iiç i i:rer- 
fos partes , e a íoltarini ;e rrc3c- 
ta, e facilmente « eoç qoe kti pte- 
zos cabeça « pés , e mãos ^ de Re:3h99 
modo fe pódeni nrnrer * e kclcar. 
kíRm os que ataó cosi Deo? 2 t?a 
Vontade , que he o corpo da notla 
dma ; porque dá corpo a noãas obras 
Hericorias , OKdiante ^ gra^ , e\car 
i.i **i lidada ^ 



tomo dizia S. Paulo: Quem tibsapar*' 
tara da caridade de Jefu Chrifto? 
Certo eftòu que nem a morte , nem 
a vida , nem os Anjos , nem alguma 
creatura ; nem a tribulação nos pode- 
rá dividir , e apartar da caridade de 
Deos^ porque eftava fortemente uni- 
ão , e atado com òs laços do amor^ 
qutí aflim une , e ata quando he forte.^ 
Efte he o fegundo gráo de per- 
feição de amor de Deos ^ e o máiá 
perfeito ,6 mâyor que nefta vida fe 
póde^ adquirir , e alcançar. Porém 
naô he de todo perfeito , porque: 
naô vemoS' a Deos , aifnda nefte gráo 
de perfeição , e pof iHb o terceiro 
perfeitiffimo he o amor, que lhe te- 
remos na gloria , quando o virmos 
claramente como he , c gozarmos de 
Aia Divindade , e humanidade , por 
humíf duração eterna. Aflim teremos 
huma perfeitiífima unia6 com Deos^ 
pelo que diz S. Paulo : Aqiii em par-= 
te ^ e na6 claramente conhecemos a 
Deos , e as obras efpirituaes ; porém 
no Ceo completamente y ex:om ^an-. 
^ de 



/de perfeiçíô. Efte gráo naô per* 
«iBÍtte alguma diílracçaõ , nem efque- . 
cimento de Deps , nem algum pecr 
cado , ou defeito. Porém o pri- 
meiro permitte , que fe defcuidem 
de Deos por muito tempo , e admitr 
te muitos peccados veniaes , mas naõ 
mortaes. O fegundo permitte algum 
defcuido y mas brevimmo , como he 
dojrmíndo, comendo , e obrando ai? 
guroa^ acções precifas , e ainda que 
permitte alguns peccados veniaes^ 
Jaó leviflimos; porque i\a6 confente 
morar na alma , em que jeftá muito 
tempo , e logo os confome com o 
fogo de feu amor , pelo que diz S^ 
Paulo. Eílay fervorofos em o afFec- 
to abrazado do efpirito , para aífim 
apartares toda a frialdade , e tibtezsu 
Eíle gráo bufcaraô muitos Çhriftâí^ 
<iue foraô grandes contemplativos , 
apnrtando-fe a lugares íolitarios;, pat 
ta alcançarem o bem de fe comniu^ 
nicar a alma com mais fervor ^ e mais 
vezes com Deos , como diz Jerenai^ 
Profeta : tevímjtwá feu çCpmto í^ 



bre fi pata cònteirtplar fó á DeCfe } o 
folitario , que vive -fó ^ é apartado 
de cuidar nas creaturás enfmudecerá ; 
iílo he ^ que naó cuidará , nem falia- 
rá com a boca , ou imaginação com 
alguma coufa creada, fenaõ que to- 
do o efpirito eíhrá elevado em Déos, 
oom pureza de aíFedlo , e coíitérti- 
}>Iaçaô. Para alcançarem efte gráo 
de amor, eftabelecerao muitos Sân^ 
tos Padres por infpiraçaó do Efpiri^ 
to Santo as Religiões , em qulí ft 
tiiTàÓ os cuidados do Mundo , para 
Itrais livrefíicíttte contemplarem em 
Deos. Do numero defté^ êra ô Anã*- 
c4>reta, qae défejava fer perfeitd ^ ê 
al^nçar o fègundo gráo de perfêi^ 
^6 do Amor de Deos y que neftã 
vida pódeni os homens adquirir , e 
Itl'i2âfiçan ' EAa* foy a razaó porquê 
defeirmiholi: ffrhir de fúa Cella , e ir 
pelos defértôs , por ver fe achava 
httetfi o âotítrinafTe , fegundo o feii 
oefeje , qtie era taô grande , que lhe 
deu nome , e fe chamou Defejofo dè 
«ehar o Amor de Deos ^' e fua per- 
feição. Q 



o DESl^OSOy 

ESPELHO DE MOSClts, 

E PESSOAS RELIGIOSAS 

CAPITULO t 

^ ofiâú^ € vifiiik das Pa^nt. 

PArtíoDefqDfibdbMoftttD, duque 
era Mooge Pnfd&faapte ■aitM aa- 
DúSy ccoiíieçaaapengpiarfaBhuni 
deicnoj cpsâdafta^uu dis»€ncoiií- 
troa ham Biftor, ganfandooicagap'^ 
doy eal^rou-fe^ 1^*9^ harâ aaduto muic» 
campo fioD cDcontiar incaizuahoaigurafrpii^ 
íba, €|Klbc fiKfleajanadagpiloià, csmom 
folitaria. 

Deogradubníaô, Qie £fik o ^^longei 
c o Fuior Ibc icfp Ttti tn : Sqais beu vinidOiP 
Admirado, ciiiípcBÍboMooge dever apco»- 
Tiiàõ, que kvaia oBiftoc psuacxerdcac o uai 
officiOy íêdettrc por a^xDConpoemrwia»' 
fiie O vcíUdo, ccalçKb, aiâmarta, oíomál^ 
e o cinco , ipie d» posnc ç gíiKr da fevavst oco- 
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ÍOíX 06 lobos 4k noite com os ladridos, Iher^/s 
pondeo o Paílor, e aíHm.ticarpai as ovelhas de- 
fendidas , e eu feguro , e defcanqado no i;npú 
fono, e cama. E vós pojgúe Êizeís tudo iilç 
com tanto defvélo , e cuidado l Porque teqhp 
hum Amo , difle o Biítor , que me quer mui- 
to , 6 me tem pcomeuido grande íbldada ^ po- 
rém obriga-me ainda mais o Teu amor ^ do que 
a efperanqa do premio, e galardão. 



CAPITULO n. 

• . . . j .. . _^ . ■ 

JQue a hoa vontade be o cámnffo para 
fe achar o Amor de Deos. 

ALegre Defejoío con? 95 repoftas do Paf» 
tor , naõ cabia em íi dç contente , recor- 
dando em feu coraqaõ a ultima de que trabalha^ 
va pelo Amor do Amo y e diãè-lhe. Porque an* 
dais por eftes campos , íkbereis darme noticia 
)le hum Cavalheiro , que anda folitario, € fóra 
^ íiia caía , è Reyno ^ por.que lhe nega5 os vaf- 
íallos Obediência, e bufca donde afliílir, e quem 
o qudra recolher \ E como fe chamas lhe per- 
guntou o Paftor. Amor de Deos he o feu nor 
JDCf refpondeo DeCqòfo. He nobre , de cora* 
qxò igrandc ^ ç generofo^ e da femilia da Di- 
vindade, 



í 
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Tíndade, tem moiada cm os coraqães dos ho- 
mens, e os máosCathoKoos, qaando pcccaS 
mortalmente, obnçaõ de caã, e recolhem o 
demónio, fendo feu inimigo , e apartado del« 
tes ingratos vaflallos buíca alguém , ooe o re- 
colha em limpa , e boa confcicocia. Ó homem 
que dizeis , refpondeo-lhe o P^ftor , bem fey ea 
aidondeeílái eaflSfte. Se vós Icxibereis guardar 
gado , e vos baíhra o coracaS , e as forçis pa- 
ra apafcentATes as ovelhas , eu vos levaria a fua 
cafa. Os Prelados , que íãõ perfeitos , tem 
muito perto das Tuas obras o Amor de Deos , 
porque padecem grandes tnbattios em gover- 
narem os fubdítos. Pois fabey , que too gran- 
de amor aos Paílores eíTe Cavalheiro, porque 
nos feculos paflàdos amou tanto aos I\itnarca% 
Abrahaõ, Ifaac, e Jacob, porque eraõ Paílo- 
res , que os efcolheo para (êrem a origem dos 
filhos de Ifrael. A Moyfés fez Governador dó 
feu Povo $ a Saul , e David efcolheo para Rcysp 
e aflim ama aos ^ílores, porque ainda cpie fe- 
ia nobre, e Qvalheiro, he também fiÕio de 
Faílor. Vqo-vos uõ delicado , que me pare- 
ceis da Corte , e pouco babil para governar ove- 
lhas, eguiallas pelos campos, efoiedades$ por- 
que os imperfeitos , e menos exercitados nas 
virtudes , naS podem governar aoocrúf , nem 
adwr o Amor de Deos, eaffim devem fagoMC 

OCIr 
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o caminho da boa, e iknu companhia dos vir- 
tuofos I e por iíTo vos he neceflarío tomar no« 
vo caminho , e varéda. 

Qfic outro caminho tomarey! lhe pergun- 
tou Delêjofo. A vós y Padre , refpondeo o PaA 
lor , convém and^ por efte deferto , até en* 
contrares com hum Moílclro de Monjas , que 
vos dará5 noticia do Cavalheiro > que bufcais ,. 
que he de ta5 aí&vel , e benigna condição , que 
a todos íedá, e çommunica fem diáerença, 
ç a ninguém que o bufca i foge , ou fe nega. 

Pelo Evangelifta S. JoaÕ nos diflè o ío- 
berano Senhor , que todo aqueUe que o aniaf- 
íê , feria amado de feu Pay ; que o bufcariamoa 
íà^do ao feu :lado própria morada 3 e que af- 
fim fe na6 quer apartar de nós ^ nem da noflà 
converíãçiS , e companhia. 

Agradarão muito a Defejofo os dífcurfos 
do Paftor , porque lhe davaS efperanqa de achar 
o que t]!ufcava , e lhe diílè ; Rogo-vos muito 
Irmaõ me &qais o beneficio de moílrar o cami- 
nho , porque naÕ erre o fim da ii^ha jornada. 
Naõ pp(íp , refpondeo o Paílor , porque he 
deixar as minhas ovelhas, e tenho de dar con» 
ta de todas a n^eu Amo, que afllm o mandou 
Deos pelos. feus Profetas. Axronta dos Pafto- 
res, e Prelados, fcrá muito eftreita , e miúda j 
porque d^ruõ çontu das ovelha^, qucJIie fomcj 
• , , entre- 
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entreves, t das pelles, que figníficaã as vi- 
das, le acaíb fe perderão por lua ciilpa , edef* 
cuido. 

Mas pelo que devo ao Cavalheiro , que 
bufcaís , e lerviqo que vos quero Êizer , darvos- 
hey companhia , que vos moílre o caminho , e 
com ajuda do Senhor vos leve a fua caía. To- 
may elle nuftim para vos acompanhar. E co- 
mo fe chama \ lhe perguntou Defejoro. Boa 
vontade, lhe refpondeo^ efabey, qucnaõ ha 
melhor dirpofiçiõ para alcanqar o Amor de 
Deos , porque affim o difle : Voltay-vos para 
mim {amandv^me fobn toias ús creaturas ) fuc 
eu ms iHátar^y para vós , dandihvos o meu amor^ 
c chariJade. Nem pôde haver melhor gyia pa- 
ra fe achar o Amor de Deos , que a boa von- 
tade , nem os Santos podem ganhamos a graça 
de Deos , c feu amor, fe na6 o quízermos de 
boa vontade ; e daqui nalceo dizer o Doutor 
da Igreja Santo A^oÁínho : Deos qiu U crem 
iniepcndenu da lua vontade y naS U dará a 
fua graça.^ cglma^ fem tu a pedires ^ e que* 
reres $ e lílo ie entende dos que tem idade pa- 
ra conhecerem a Deos , e n^^ dos lueninos bau- 
tizados , que ainda carecem do conhecimento 
de Deos , que lhe dá a fua graça gratuítamen^ 
te, pelos merecimentos da PaixaS de Nofiu 
Senhor Jefus Chriílo» feu j^eçioío &\hD» 



IO o Dejtfcfo 

Andou o Monge Delqofo muitos dtas^ 
é- noites V com grande fortaleza, que lhe dava 
o maftim dà ix)a vontade , para caniinbar pebs 
virtudes , com paciência pelas adverfidades , e 
miferías da vida, que fao as noites do ipundo^ 
e pelas boniinçis, e profpervJades de (eus dias, 
com humilde refígnaqaõ, e aiCm caminhou 
tté o Domingo, em quefevio, èxír: hum 
grande, e alegre prado. .O^Po^[lingò, quehe 
o dia dedicado ao Senhor , em que fe alcanqa 
o benefício da fua protecqa6 , chegou J>in|- 
joÍQ a gozar a fragrante delicia das virtttíesíi, 
f)ae eílavaõ em hum grande^ e fernaoíb prado^ 
noas em fício muito fecco ^ aípero , e íiagotb« 

Coílumaô Ter diíGcuItofos os princípios 
dflãi virtudes, faataõ porque tem a morada em 
lugares afperUnmos para os prtncipiaiites ^«epor^ 
que devem fer criadas fem a humidade dos.dér 
leites, he o campo fecca^ e caufou a Defejo- 
fi> admiraqaõ ver hum prado taô deleitáveis e 
ílorído y em It^ar ta5 aíperio^^ e cheyo de abrò« 
lhos,, e efptnhos. Aos imperfeitos he horror 
TQÍo O exercício das virtudes $ porque os ape- 
tites delicados de qualquer afpereza devida fe 
pica5 , e laftimaõ , como fe eftiveíTem em lu«< 
gar fragofo, e defabrido. 

Havia hum Mofteiro. naquellé afperifliitio 
prado 9 porque os antigos Santos Padres ps tãU 

ficavaõ 
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íicavaÒ em grande afpereza de vida , de veílido^ 
de comer , e de claufura, e outras Tantas pb« 
fervancias , cpm que fe guardaÕ as virtudes ,- e 
fe refireaÕ o% vidos , mortifícaô os defejos defor- 
denados, moderaÕ, e caítigaõ as inclinaqSes 
viciofas , e perverfas. Com a vifta do povoar 
do fe alegrou muito Defejofo, e pelo que efcrc- 
ve SalamaÕ, e claramente á experiência tend 
moftrado , que he perigofa a foledade aos fra- 
cos, e imperfeitos, na5 devemos fahir a de&^ 
fiar o demónio , como fahiraÔ noíTo Patriarca 
5«Jeronymo, Santo ÂntaÕ, Santo Hílariaõ, e 
outros Varões Santos, que fç retirarão aos dc- 
fertos íèm companhia , porque era6 noflfos ex- 
emplares, e Deos os le\'ava ao campo da bata-» 
lha , como Padrinho do defaíio , guiados com 
efpeciaes infpiraqões, inílrúidos com vígorofos» 
e ^cazes auxílios. Para os que ainda fomos foi* 
dados bifonbos , e de menos experiência , nQS> 
defafios, ordenarão os Santos Padres Mofteíros. 
donde em fanta companhia podeflemos vencer) 
o inimigo, e fermos Santos com os Santos, 
como diz o Profeta. Devemo-nos alegrar conio 
DefejofojOS que vivemos nosMofteiros, vendo- 
nos em o povoado, como em deferto. E chc- 
gando-fe ÍDefejofo perto daquelle grande Mof- 
teiro, vioa porta fechada, e huma de fuás Mon*i 
jas de fora com habito, e prefcnqa de gwit\àe.Vk»-i 
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particulartiiente defejando louvor, abrimos a 
porta para entrar a vangloria a defttuir as vir- 
tudes. 

Muito tempo efperou Defcjofo para lhe 
abrirem a porta do Mofteiro , e. vendo quctar- 
davaõ y conneqou a chamar, e a bater com for* 
qa em huma aldrava de ferro , chamada Lon« 
g^nimidade ^ porque devem ter hum coràçafí 
grande , e generoTo , os que defejaÕ fervir h 
I)eo8 9 e achar o íèu amor , e naõ defmays^ 
rem , ou foqobrarem com os tnèalhos da vi« 
daé NaÔ fe devem atHigír com a dilaea& da 
eterna^ nem apartarem o feu defejo por ne- 
nhum acontecimento 5 porque tudo he pou^^ 
CO ^ e de que na5 deve &zer cafo o çora^õ gt 
nerofo. Eis-aqui porque éftava dito, que era 
de Serro a aldrava 3 porque he mais forte o co- 
raçt5 genetofo , . que nenhuma efperanqa pot 
dilatada o vence, o moleíla, ou quebranta *^^ 
mas antes com a dilaqaÔ do tempo , e com os 
golpes de importunas oraqões afínu muko a voz 
para que Deos o ouqa , e lhe mande abrir a 
poru da fàborofa converfaqaõ, porque fe quer 
importunado com clamores de defejos , -t com 
aldravadas de gemidos , principalmente do6 
principiantes , que achaÕ fechada a porta, dâs 
virtudes, que todos òs principios faõdífticul* 
toâxS) etnais ainda aos que naè tem exercicio 

de* 



de boas obras. Heprecííky e muito ncceflaria 
a preceveranoiy em chamar pelo Senhor , qac 
dikè : Çuâ os importunos firiãS ouvidos 3 e pa^ 
xa ifto fervia a alchava Longuiimidade. 

Âbrío a porta a Defejofo hum velho ve* 
neravd^ e de grande refpeito, queeraoPor^ 
teíro, efe chamava Temor de Dcos, quedei 
pede os vidos , e dá principio às virtudes , razaft 
porque fe diz que abrira a porta do Moíleíio; 
He velho , e digno de reverencia ^ porque o 
temor de perder a âuide , e vida temporal he 
mofib como inná5 do meímo ventre, e tem 
coníideraqões de menino , porque deimá per« 
der a vicú efpiritual , porque fenafif acabe t 
corporal ^ e temendo perder a tranfitork , det* 
xa de cuidar na eterna. 

Ha outro Temor , que he Porteiro do 
Mundo', que Ihedi o nome de Mundano, e 
tem a mefma antiguidade , e ainda que he ve* 
fiio , como pro&no fe &z indigno de reverencia» 
que por temer perder as honras^ e riquezas , def- 
preza a Deos 5 porém o Temor, que he Porteiro 
das Virtudes, como criado de Deos, he velho» 
e venerável, porque teme as fuás ofienqas, t lan* 
qa fora de cafa os inimigos j que laÔ os vicíos^ 
e peccado§. Eis-aqui porque lhe cliama o Pro- 
feta Rey: Temor do Senhor fantos ca À.^^ 
dos Eteutòres , Cofio } porque hc um\gp 4íl^- 
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reza das almas, eDeos o fez Porteiro defuls 
Monjas as Virtudes , como de Efpoíàs , que 
muito, ama , e honra. 

Com extremo fe alegrou Deféjofo , quan* 
do vio taõ honrado Monge 9 porque recebe 
grande alegr ja , o que deícja íervir a Deos ^ 
quando coníidera o temor de ofiendello^ por* 
que fabe que tendo por amigo o Porteiro , &• 
cilmente lhe ganhará a vontade $ porque tem 
cm cafa três filhas, que alcanqaõ ,do Senhor 
tudo o que lhe pedem« Aprimc^enitã fecha* 
ma Temor da pena , que dará Deos aos máos 
por julto juízo, e aflim aparta de fua ira, e 
rigoíioík juíliqa aos negociantes , porque os che«- 
ga à fua miferícordia. A fegunda fílha fe cha- 
ma Temor da offenqa de Deos, com que lhe 
fegura a caía da coníciencia , e procura ter paz, 
e concórdia com todas as. virtudes. A tercei- 
ra fe chama Temor de reverencia , com que fe 
ganha a graqa de Deos , e completa alegria , 
gozo , e gloria , como diz a Efcritura fagrada* 

Depois que Deféjofo vio ta5 perto o Te- 
mor de Deos , fe alegrou mui^o, e beijando- 
lhe a ma5 lhe fez huma grande reverencia, di« 
zendo: Padre ando bufcando hum dvalheiro , 
que fe chama Amor de Deps^ Deve-fe agra- 
decimento ao Temor Santo , pelo cuidado que 
tem de guardar a3 virtudes, procurando fe lhe 

na5 
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iiiC j^Scguem os vickys , coax> â$ snctf * cas 
naõ tem u(b, fê lhe pcgi a femigein • e t^xà 
coníente alguns combates contia íetis :c''n::§cif. 
Também fe lhe deve giatklaG peio tianãho çre 
]^ece em deítedef a porta aos íDim^os va- 
roniimeote , pofido por etctick> coâcra as icfex- 
mes fettas o mefino Inferno s porque o te- 
mor dé feus torn^entos , e S<)!pcs dós demó- 
nios, íòDconioeftiiriúkis, que ferem pouco , 
e moleílau menos. £ o que defqi ftmr m 
Deos , deve grande reirerencta ao Temor ãD- 
tx> , como a hcfiraéo^ pajr , t fe boxa oomo 
guia pára ganhar a Divina mmadc. 

Perguntoú-Ihe Definho fe haria ptffiidcf 
o Amor de Déos por aqueEè deíèrto , c que- 
ria faber fe eí!ava no Aloftéiro , e tinha a!& pa- 
rado, porque era palavra dõmeimo Senhor: 
Qiie amava a ^ptem o ama. £ como nacucDe 
JMcileiro , e Congreg^çiõ de Virtcces amaf- 
fem a Deos , vivendo em íêu imsqo , bem fe 
feguia , que as aínava , e por conlecuecda a 
Amor de D^os fe havia ter aposentado naqnefe 
^Joíleiro ^ porque o Senhor, ainda que vifita s 
feus amigos, e íãmibarcs, fe diz cue moni^ 
com aqudles , que fau irais fervorosos , e amaii- 
tes do feu férrico. Os grandes Senhcres, qué 
tem muitos criácSos, e a todos eflinaG, aio* 
dl aflim naõ le coirmuMcau isoalmeiite ato*' 



l8 0:DefeJcfú 

do§. Ih difFejcnqa de criados de mais, ç me- 
nos conifianqa, e trato. Do luefmo modo o Se- 
nhor dos Senhores am^do a todos os que ef* 
taõ na fua graqa , naõ os communíca igualmen- 
te , nem revela a todos os feus fegroios , ou 
dá godos, e fuavesfentiment,ps, íenao àquet* 
les , que procuraõ gozar continuamente da fua 
cónverfaqaõ 3 porque nem todos os vírtuofos 
amao a Deos coni igual charidade , e perfeita 
harmonia de affeâos. 

Perguntou-lhç, Pefejofo fc tinha parado o 
Amor de Deos em -o Moíleiro , e foy a per- 
gunta de grande goílo aot X^mor de Deos ^ 
porque lhe queria muito como irmãa de pay i 
c niilv. O Pay , he Deos , que os gera em nof- 
fos coraqões , quando lhe rendemos os noíTo* 
abrazados aíFedos^ e aMãy, he a Charidade^ 
porque eda virtude infuza ,• e habitual os cria, 
e eleva à perfeiqaõ , de que procede amarmos 
a Deos , por fer quem he , e temermos ofFen- 
cÍel!o pelV fua bondade , e naô pelo damno, ou 
çaíligo , que nos pôde dar , pelo ter ofFendh- 
do. Affim como verdadeiros irmãos o Amor > 
c Temor de Deos fç gozaO do bem entre fij ra- 
zão porque fc diz, que o Porteiro fe alegrou 
muito , quando Defejofo lhe perguntou pela 
irmaS, e lhe refpondco o Temor de Deos, 
também pergunundo : Dizeinae âlbo , para que 

bufcais 
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buícaís cíTc Csralhciro , ou çrc :hc crr^r^f • 
£ís-aauí a ditícrença ruc ha crtre c hcircm, 
c o Imito , pÓTGue u*'a ca razaíí psri crfcíJ nss 
acques , que ha cíc fiazcr primdTO crc es c Vc, 
c o fim lie as cucrer obrar, porcte yaTi scdc^ 
reguladas, raõfe podem chainar h!:ni-n25, çac 
fe as iaz o hoirem fem acordo , c dc-fberaoõ, 
hc defeito , porque naõ podem icr Tirtti0^2?- 

O que teme a Dcos , c proosia rarhar 
o Teu amor , ha de cukfar em aicjum hcroáco 
fim a fuás acc^ , porcue ha cc obrzj rsua rio- 
ria de Deos, c paia coríeguir o beir C2 fel- 
vacaõ 5 porque de ouiro múdó ícrá tr^halho 
baldado, e perdido. Efta foy ã lazao ronnie 
difle o Porteiro a Derejoíb, para ene bcicwrm 
o Cavalheiro Amor de Deo?. Be pcndco-ftc 
Defciofo , que o bufcava cem grjrce ir.rercfí:, 
e he íem duvida , cue muito akrarcz cijexn de« 
feia fervír aDeos, e acha o fecAirrr, por- 
que de outra forte fervirá pe!o temor co csílí- 
go , ou intercfiic do jorrai, ci:e he \r: rr^ercc- 
iiario , mas naõ dos prirsdos arriccs de Dcos, 
nem filho feu , e por iíib importa muito achar- 
mos o Amor de Deos , para femíVK fiihos , e 
herdeiros dos bens da «^raça , e da Glcria. 

Também difíe Ddejofo, cac bulcava o 
Amor de Deos , porque lhe convinha ircito: 
t he certo, porque fó defie modo fe cfca(» v 

Bíi «V 



*3 0:DefejoJõ 

dcDeo$ pafla pelos corações de*fenscriadoi,, 
ç, a todos vi fita para lhe* guardar os efpiritos, 
ainda que poucos leguem a iba vifitaqaõ , nem 
fabem , ou procuraõ eftar Jelpcrtos para Ihç 
abrir a porta , quando chega , e faõ como a £f- 
pola dos Cantares , que íe levantou para lhe 
labrir a porta já quando tinha paíTado*. Áflim 
que fe naõ recreya o Sendor roaisi que com 
^quelles , que eíperaõ a fua viqdã , e a pedem 
cominftancias amorofasj e concluindo o Por-» 
teiro, diííc: Efperemos com dcfejos çoritinua- 
jdos., que na5 faltará quem nos dé novas certas 
de fua amorofa converlacaõ. 



CAPITULO IV. 

- Que a vangloria afugenta as boas 
obras, 

ALegre efperava Defcjofo, quando o Por* 
teíro chegott çom ai Monja. Como o te» 
mor de fer condemnado he caufa de triíleza^ 
^m a efperanca dá falvacaõ hè' motivo de alc^ 
gria j e como fe confegue pela interceflàSdo 
Amor de Deos, por iflc) Defejofo , que o de< 
fejava fervir , o efperava alegre. cPafíado pou-» 
ÇQ tempo ). chegou a Monja , hplieíla, e hu^ 

mílde, 
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mílJe , e com muita cbaridade o faudou : por* 
que Deos naõ tarda em vifítar os que o ama5 
confobndo , e enchendo o coraqa6 de charida- 
de ) como vifitou , e faudou efta Monja a De- 
fcjolb. O que tem defejos de fervir a Deos , 
deve-fe acompanhar de honeílidade exterior , 
ilc humildade de coraqaõ , e perfeito amor. 

Deo gratias Irmaõ, diíTe a Monja a £)e* 
iqofo , ò aual lhe perguntou como fe chama- 
va '. Naõ ic me dá nada , lhe refpondco. Vol- 
tou Dcfejofo a pcrguntarlhe , c como fe cha- 
ma aquella cafa \ Refpondeo-lhe a Monja j 
Chama-fe Caía de Humildade. A peflba que lia 
de hol pedar a Deos , e a fuás confolacões nao 
ha de fazer cafo , ou eftimaçiõ dos bens do 
mundo , e menos tratar de feus íntereíTes 5 maí 
com profunda humildade alimpar o coraqaõ de 
afFc(ílos para receber a Deos, e as virtudes , que 
lhe fazem companhia. Chama va-feCafa da Hu« 
mildade , porque era Mofteiro de almas Reli- 
gioifas, e tinhaõ a Humildade por Abbiulcfla. O5 
humildes tem merecimentos para ferem Princi- 
pes dos outros, como foy Moyfés do povo If- 
raelitico ) Jeremias fobre as gentes , e Reynosj 
Gedeaõ, General dos Judeos 5 eChrifto, por- 
que deixou as puriffimas celeíliaeslniellígencias^ 
pela humilde natureza humana , fòy reverencia- 
do por Deos , c Senhor das crcatiu'ds ^ cotoo 
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fruta da arvore mais fermofa que temos , e de 
que todos nos luftcntamos. E como naõ ha ou- 
tra arvore daquella fruta , e tem pouca , por- 
que apenas chega para todas , fe a leva , fica* 
mos fcm nada. 

Eíla arvore he o homem , a que chamou 
o Fílofofo arvore inverià , porque as raízes faõ 
os cabellos, os ramos os braqos, e pés, eo 
tronco he o corpo , e aífím parece que eftá ao 
revez das outras arvores : e com razaõ , por- 
que o fruto ha de fcr Angélico , que por ifíò 
•tem as raizes para o Ceo. A melhor fruta , c 
«naís faborofa faõ as obras que fazemos fomente 
para honra , e gloria de Deos } e he pouca , 

Êorque faõ menos os que obraõ com eíle fim 
eroíco , e comendo a Vangloria dcíla fruta, 
na5 fica nada para fuftento das virtudes. Se o 
que fe liavía de fazer para gloria de Deos , fe 
faz para gloria do mundo , e pelo fim do lou» 
yor humano , perde o homem todo o mereci» 
mento, e fica fem nada , pobre, e defpido da 
Divinai graqa. O peyor he que fe entra era 
^aià , naõ ha quem a lance fÒra , que o gof* 
to de fer louvado pelos homens apenas acha 
quem fe lhes pofia negar , ou tenha valur para 
lhe fugir. Ha muitos que naõ bufcaõ a gloria 
humana, ou procuraõ os louvores do mundo: 
porem ha poocQ^^ue naõ ijoi^ena de fer lòuva^ 

dosj 
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dos j porque diz S. Grcçoro Psra : Q^ Í£ rj- 
ra a virtude qus naõ recsis a r^riã^eni ."í^ .^fi- 

• Segue- Ji: daqui , que caõ ha çuem ^jzTiCt 
de çaíà a Vungloiã , lcr.2õ he a Dofíi Abha- 
xleâà ^ porque em vendo a HuiTii^de k/^o ti> 
^, porque naõ quer louvores, e :c ti:';:2 T»r 
canal de barro , e Iodo , TX3r conde p^jiãu as 
graqas , c dons de Deos. E vendo que hc vai- 
-iladc gozarle o lodo da agua coce , que paãã 
como por canal , diz qud n^õ he feris , n:i$ do 
Senhor, para que leia k>ii\ai:o per efies dons, c 
licores celelliaes j c como hc taõ xr^ de lihir de 
-caà , nau a deixa enirar j porcuc hc melhor aos 
fracos, e delarmados e\irare:n o consbatc, cac 
padecerem os fentimenrc s co triunfo. Çh çue 
naõ cftaõ fundados em profunda , e verJiáeira 
humildade, fujaõ dos louvores hL:n:âsos, por* 
que de recebellos fe expõem :.oí combaTes ia 
Vangloria 5 c cemos por melhor expediente , 
cfle velho Porteiro , que he hum pouco afpe- 
ro , e logo lhe dá com a porta na cara para quf 
naõ entre no Moileiío. 

Tem o Temor de Dcps na maô huma cP- 
pada de dou^ gumes , que corta pelo corpo , e 
alma. Quando efgrime a coniiderac^o do Jui/x» 
final , atemoriza aos amigos da Vaidade , c fit^ 
qiiC cçrrena a poru da intenciS àVa^i^oida^ 
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dizendo , que naõ obraõ para reretn louvados 
pelos homens y c aíTim a na5 deixa entrar^ e lhe 
temos rogado, que abrindo a porta, eílejafop 
bre ávifo , para que nap fique aberta. A porta, 
como eftá dito , he a inienqaõ com que obra- 
mos as noifas acq&es , e aflim he virtuofa, oe 
viCLofa qualquer obra que fazemos. Quem abrç 
a porta he a noíla vontade , que efcolhe afim 
daacqaõ. Deixa de abrir,' quando a intenqa6 
he indiíFerente , nem boa , nem má , como fk- 
2em os que querem experimentar a liberdade 
do livre alvedrio. Ainda que ifto fe poíTa fazct 
nos tempos em que Deos na6 obriga a obrar 
por feu amor , ou do próximo , com tudo trar 
zer a voiltade neíla indiíFerenqa , e naõ deterá 
minada a querer com fim certo , he muito pe- 
rigofo 'j porqpe fica a porta aberta a bons , e 
n)áos fins , e ós vicios eílaõ mais pato. 

O coracaõ humano eftá mais prompto p4r 
{ra o mal , que para o bem i e entrará logo a 
vangloria, ou acubiqa, ou outro qualquer vir 
po por fim de nolTos deiejosj e por iíTo a porr 
ta da nofla intenqaõ fempredeve fervirtuõfa, 
e fempre determinada a bom fim , para que ef- 
tej^ fechada a vicios , e peccados. ÂdmiriídQ 
Defejofo do que ouvia, difi!e à Monja; Beni 
he neceíTurio tanto cuidado, para que naiõen? 
^e a Va^glpri^ pQ Moftciíft , pois uinto ro^l 

- : fii?, 
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Az j c ^e andem todas fobre aviíb. Sabereis , 
lefpondeo a Monja , que he taO grande o cui- 
dado , que a noíía Madre ÁbbadeíTa nos tem 
pofto preceito, que fem exprefla licenqa, na5 
chegueniios à porta , e ainda aílim que efteja 
prefente o Porteiro , porque a Vanglória na(í 
feqa às Monjas o mal que Éazern as velhas ao^ 
meninos , quando os louvaC de lindos , e fer- 
ipofos , que ficaõ enfermos de mal de olhado. 
Do mefmo modo fícamos todas ainda quenaõ 
a vejamos, fc a ouvimos, porque perdemos 
O)ardor, c tcrmofura da virtude 5 e por iffo 
quando alguma das Monjas vay à Portaria , Io* 
go as outras lhe dizem j que fe guarde do que«> 
branto. Com eftas vozes volta para traz , co- 
mo atemorizada do mal que receya , e teme. 
Se chegamos à porta mandadas pela obediência 
a cumprir com os hofpcdes , como agora, rios 
tem dado outro avifo , e he, que vejamos bem 
donde pomos os pés , porque a Vangloria fa- 
be fazer redes de brandas , e fingidas palavras y 
que arma para caqar as almas como fe foflent. 
ãvcs. 

Do homem . que falia com brandas, c 
fingidas palavras a leu amigo efcreveo Salamao:. 
Çue lhe armava redes , para caliir nas mãos dic 
Vangloria. E quantos ha que ainda calian tsfifr 
tãs re^es 3 e o que he de mayox Ic^ucxixai ^ o^a^' 
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que me diíTe .ha?ia grandes feras. E como fe 
chama ) Boa vontade ^Ihe 'refjpoRdeo Defejofo. 
He lx)m- imaílim , difle a^Mon)», íe o fou- 
hetes. guirdar-tiem; masiabey de certa, que 
fempre que vos fizer compsmrhía , na5 deixará 
malcrácarvos ^ nem tinhais medo de perder- 
vosL <^em qtier^o bem, naôlhe empece o 
mal , é as féras das Usntaqõcs' naô o podem fe« 
rir , nem ttiàtarl- , Pôr ceuto y que déílcs <íom- 
pccenie ncmiè à piln^ira vontade , porque he 
jíéquena c<ÀmitRiimente para fervír a Dcos, 
ni0s que^naõ Ví^erfi Aeiaáixo da obediência dos 
b«)ns 'PreladOí^ O verdadeiro diediente tem 
mayor merecimento , e o que vive com Ifcer- 
dade , naõ le*lhe pôde comparar , e deve^fe ter 
por inferior ,* e de merios esfértf i, e virtude. 

V Dizey-mc, lhe preguntou Defejofo , quem 
me dará nòcicia do Ca<ralhdro rqtM bufco i Ir- 
maS , lhe f efpondeo a Monjaj eftá iòngé daqui^ 
ecdffvém caminhai: muito- por- ^fte Deferto 
para chegarei 4iàteâdc'rinora,c vive. Havei* 
de andar fetèj^midás afeie^Mofteiros quê tia' 
ao Deferto , porque os tíbios gozaô pouco dar 
converfaqaô ^itííoati de Deos ; razaS porque 
fe diz , que 'é(U lótíge dos indevotos , porque 
fiie &lu o fervi!tf <le efpirito , que procede da 
Humildade , dàa Virtudes Theolog^t^ ^ ^ &as 
quatro Cardeíft?; porque na5 tem outto ca^toív- 
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nolB May , que vejamos aonde pofnos os p& 
de noílas aflfeiqOes , p-^ra naO cahirmos no niai. 
t!e lermos prezas da Vangloria. 'I ambem nos 
diflc, que fe temos jui/o^ veremos claramentcí,; 
qíie os agrados da Vangloria fau vitupérios , d 
zombarias , que nos faz do mefmo modo , què 
Ipuva a janelki por onde paíla a brHhante luz dor 
Sol , como fe lhe deixava a riqueza de fcus rcf- 
plandoresi Eis-aqui a purpura , que di2 S. Ber-f. 
nardo veftiraõ por zombaria ósJudeosaChril-. 
to , dizendo- Uie : Devs te fo.lve Rey dos Já*, 
deos , porque o louvavaG do t;ue cntendiaõ qúô 
naõ era, chailiando-lhe Rey por defpreza Af- 
lim que louvar ao peccador, qiic vay péló carhi-. 
nho da perdiqaõ , que outra ccufa he o louvor,^ 
ipais que levarcmnò ao f rccipicio do Inferno í 
ÍJefta vida todos fomos pect adores, e quetír 
nos quer lom^r mos cfcarnece com a purpura*. 
de Chriflo. Ay de quanta louciira , e vaidade 
eftá chcyo o mundo ! Todos defejaiínos dar a* 
conhecer o que na6 temos de nobreza , gra- 
qa, feimofura, fabedoria^ e poder, e. que nos. 
louvem de todos efles hens alheyòs , como* 
quem os leva ao fogo para que íeqdeimêm. 
Que cegueira grande dos que daõ falario aos 
bpbos, e lifonjeiros, para lhe pôr fogo afeuí 
bens! Ay dos gi-andes, que nefta parte, oupa-; 
ra melhor dizer , ncík coii4^mjKAc/iõ j que etu:; 
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lugar de defender os ftibdítos , como faô obri- 
gados, osaítòlaô^ied^rpem porveílir osbo^r 
bos, e lífonjeiros^ íncendiatrios de fuás rique^ 
zas. Alguém <lirá , que os loQvores de zoml»^ 
ria os deve íoSict , e'abra9ir o virtuofo com 
pacíertfeia. 'He verdade , qué fendo ditos .poc 
tombaria , aflSm nos deixou Chrifto o exem^ 
pk), quando os Judeos o efcameGíaõ*, chamaa- 
dolhe Rey \ porém quando ie pâferecem por. 
lífonja , o que he filho da hamildade^^ deveíhe 
fugir como de fetcas envenenadas , que atLTa(> 
a matar a alma t ^ vt? • .< .• 

Còftuma K)Vangl«ta cantar mais Tuavev 
que as Screas fabulofas y' «'encantadoras;, mas 
para na5 cahirmos emihttiii^fona doeíquccU 
mento de Deos , nofUi MSjr á Humildada nos 
deu por terceiro>aviro, queime iujamos tapan- 
do os ouvidos. Qiiando osfxiénínos tropeqaÕ, 
e íé ferem , coílumao as tv&ys y ôu :ama8 «aca- 
lantallos , dizendo : OIi ííUyo hieu que bem Tal- 
táftcs , e embebido nos louvores fe efqucce ãx 
queda que deu, e naõfeiufi ias dores, qúe Uie- 
caulbu, antes fe alegra de haver íàlcado bem. 
Affim a Vangloria , depois que nos vê tropeqar, 
e cahir peias más obras, nos louva dizendo: Que 
nos convinha obrar aílim , para cumprir mos 
com o Mundo, e com quem fomos, que pela 
bonra ; alguma coufa fe ha de psidec^t % ^ cota 
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CAPITULO VI. 

Dos edifícios da Cqfa da Humilda* 
de^ e dá; origem dejua ifbijlre 
> familià. . . 

^=0ra6 de muito agrado .pua Defejofo os 
editidos;:da Gifa da Humildade , e advni- 
foi^fe comòienifi fermofos yt&iido taõ défpi- 
dos de archiçétara, e nobrezav porque iiaâ 
era6 :altos , nem: pintados-, fou- cttriofos ^ mas 
baixos , e iiaõ:/fundados fobre areá f terra*, tixà 
cal y fenaò robre.huma pedreica- vivii , e difle 
à Monja b Dizéy-nae , Virgem ^ -porque fe £ez 
efte )ediíicio ta&haíxo , e taõ (imf^es , porque 
nos: edifícios. do Mundo vejò^^ que fe uía pe- 
lo 'contraria. ■■ :.:■■■' ;..j...tií: . .. : ■ -.v-.-.li.' 
Darvos-bey a^razaõ ,' refpondeo a Mon^ 
ja , eíeja- a primeira , que deve tudo feguir as 
files, propriedades;, e a fegutida.be de Santo 
Arailinho ^ que diz : Que a humddade" porquâ 
^àfimàada âmíugMrbaioto ^ e'jlfm$ ^ naõ péic 
caUr. Q)aiiãza{]í&cbama:Àihdamento dooh 
minho do Ceo , que faõ os Divinos preceitos , 
porque fendo brái guar dados, vamos caminhan* 
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CAPITULO V. 

Da fiíma .^ e caminho daHumildade^ 



71 . 



Dlzeymc^ perguntou Defejoíb à Monjsr, 
dizeyme quem vos trouxe a efta íanta 
Qfa 9 e devoto Mofteito \ Parao^ir ent vir 
cios, e commetter peccados , pôde o homem 
pela fua. natureza, e fragilidade $ eido naõbe 
poder, más antes he defcahir , otfdçs&lecer das 
boas obras: lííaõ.Jie efGsitO) feiB#.defeito da 
creatura , como defamparada da.mifide Deos -^ 
que difle ; Sem mim nada podais faxjsr , e oirafé 
£ S. Paulo efcreveo : Que ainda o que he bom,- 
e bem naõ o podemos obrar x:om as noílas for« 
cas , porque a efficacia , e fufficlencia nos pro*^ 
vém da ma5 de Deps. Na5 fd concorre para 
a obra , mas ainda para o defejq de obrar ) e 
aílim todo o bem que Êizemós , he da fua pro« 
vidência , que nos leva como pebi ma5 , eípe^ 
cialniente para Termos Religiofòs , porque he 
neceíTario particular atracqaõ do Padre , coma 
diflè Chrifto ; Qus ninguém entra na fua Com^ 
panhia , ifto he , que ninguém o hufcafefeu Paf 
naõ o Uva. Eiíaqui porque o Monge Defqo^ 
fo perguntou à Monja , quem VQS UQ>xs& -> ^>à 

Cu ^«ca 
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iiucm vos guiou da parte àcJDcos ! Refpon- 
cteu-lhc,que outras duas Monjas a ievaráòaqueí- 
la íkntaCaík , eique huma foâiajftiava Defpre- 
20 do Mundo , que era boa Religíofa , e outra 
Deípre^o de fí mefoia, que ainda «rá^mai^ S^la. 
Segundo o fim fe devem procurar osmeyos, e 
porque o fim dos mundanos he adquirir c& tJ^fâ, 
c riquezas temporaes , com trapaqas , e enganos^ 
tis Religiões íe.fdndaò^ emque^nerihumReli:^ 
giofo tenha .propriedade nos bens caducos , e 
dá terra*, para cdnteguir a paz daeípífitOi^e ga- 
nhar as riqdbzaseipiricúaes das virtudes, i 
;i «. Â pr%)ria eílitDaqaã inciiba a homeni 
9. fer honrdyGãri,.*^ reverenciada de todos , e ain« 
da a íer mayor $ porérri a Religião enfína a dei- 
wezar cbmapéfiòa ameima decência, e.que 
€» Monges &Gaõ conta de prelumirem fomen- 
te de tUhosdcDeos, e irmãos de Jefu Chiiílo, 
c que a ftttexemplo feteabaC por inferiores a 
|todos , . e de codois Tejaõ. delprezados. Como 
^deíprezar o Myndo , e a fi mefmo , feja contra 
anatuialincli&iqaõ do^homem , dles dous mo^ 
viÉnentos faÕ in^íraqões do Eípirito Santo ^ ra^ 
zaô porque vos digo., que du^s Santas Monjas , 
me trouxeras a efte Mofteiró^ e rogaraC por 
miw à Madre Abbadeílà ;. jiara me receber V| 
moftrandorjhe' a minha intenqafi, e bom deíe* 
jíi< ']^sm:me recebera le na6 fora pelo refpeí* 

•/"!..:' .... "to 



^ 



Livro L ífs 

bum Cavalheiro, que fe chama Amor de Deo% 
eme diíTeraÕ, que fó podia achallo com mais 
brevidade , morando , e affiílindo neíle voílb 
Mofteiro , e Cala , e naõ vos dando pezar que* 
ria viver na vofia obediência. Godo muito ^ 
jhe dííTe a Madre Abbadeílà , e do bom defejo 
que trazeis 5 porém coníideray primeiro, a vof- 
fa pertenqaõ , porque fe naõ malogre pelo ar? 
rcpendiniento. Deos me dará graqa y. diflc 
Defcíofo , para perfeverar em todo o bem , e 
virtude : js^reípòndendo a Madre Abbadeflk 
Ámcn , tókou a dizcrlhe : O que em vós co- 
meçou àtaõ iboa pbra , lhe dê igual fim , mas 
lie neceflano-, que faqais da voíTa parte, pa- 
ra Deos vos cumprir osdefqos. £ que he o 
que devo fazer , lhe perguntou Defejofo i Eu 
volo direy , réfpondeo a Madre Abbadeíla: 
Se quereis perfeverar nefta Cafa , e Moíleiro ^ 
eque as Moii^jas vos naõ lanqem fora , tomay 
por familiar^ e medra a Monja Nada fc me 
dá , que para iflb a fizemos hofpedeira, e 
fcmprc foy Meftra de Noviqas , que cnfina a 
<Jcfprezar tudo , e^i fazer pouco cafo y de. que 
fejamos deíprczados , para rios.fabcrmoshumi- 
Ibar, eos que fenaõ fogeitaõ à Cua. doutrina, 
nunca pcrfcvcTaò. Alcgiiou-fc Defejofo com? 
a guta , que lhe dava /e voltou a dízcttflh^ 
Hogo-vQs^^íadccjALbbiideí&i^ ^valfi^^^^ 
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<3-APITUL0 íVII. 

Do úicerekiQ ga Humildade ^ e como 
- je fjaÕ, daum defejati a>s Digni- 
dades. •■'-'■ 

OgòVôs Madre Abbaddla me continud^ 
, a' borídaâc^' cfút mencfiidès fcito , que- 
rendo dizer^me toitid-vosifisdraS Prckda ^por** 
que^ tiiep^crec^:, qiie liefgFàbde honrai i, e^pór 
vetitura: pódi^tèr; que alguniidia chcgcjea fer 
Prior , òu AWttdfe de atgtiitv jVlí)fteiro i ' porque 
lèmpre ouvi di^er', que be innelhor imndar^ 
que ler iTiandai3a. • :: Grmi^muítâS^li^rinms ,- òu- 
vio ^ Humildade a Defí qofo , que admirado 
lhe perguiitoa a irazaÕ; porque chorava i Choroy 
lhe refpondcò :, .põrquç vos:vqo trazer habicd 
por fora-, e uaõ ^ov- denirov^c que foís;&ión«: 
ge de nome , e naõ de conic^õ y porque eAais 
nnuíto enganado, pelo que tos' tenlio onYÍdo» 
Porque dueis , < que eílou 'enganado \ ]ho per^ 
guntou Defejofo. Porque eflcs penfanientos, 
e defejos, reipondeo a Humildade , me faÕ 
muito contrários, eameu Padre doce Jefus, 
que naõ quíz mandar , mas fer mandado, e 
quem íe aparu dcíle caminlio , coire grande 

pcri- 
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perigo a fua falvaqaS. Ay de nós y que temos 
governo , e cuidado de outros , e nau bailamos 
para nos governar ^ e dirigir as noflàs acqões ! 
Negra he tal honra , e cheya de perigos , traba- 
lhos , penas , e anguítias, que íc nau for com 
muita reâidaõ governada , e dirigida nos fer- 
virá de deshonra , e deígraqa etema ! Oh car- 
ga pezada , que tens por galardão , e premio^ 
deikgrados , mal querenqas , murmurações , e 
ódios , o que vereis , filho 9 íc vos detiveres por 
silgum tempo neíla Caía. 

Quanto a refpondervos ao defejo de Ik- 
ber porque me fizera5 Âbl»deffii j eu vos que- 
ro deícubrir o meu coracaõpor amor de Deos. 
Quando tomey o véo de Monja ndfte Moíld- 
ro , me perfuadi , que era eícrava de todas , e 
neíle propofito peiíèverey , rogando muito a 
Deos em meu coracaõ permituílè j que lhe 
tivelTe grande amor ^ e foy fervido , que o re- 
cebefle por efpofo , e me adquirio dle officío, 
que eu na5 queria , nem defejava. 

Por Virgem de grande virtude avene- 
nerou Defejofo , vendo que por amor de Deos^ 
fe defprezava em íèu coraqaõ, e como Virgem, 
c Religioík fícou entendendo , que era efpíritual 
o matrimonio. Porém fabendo a caufa por- 
que era Âbbadeílã , lhe diíTe : Logo Madre 
quem defeja fer Prior, ou fubir a outra digni- 
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dadc , fe ha de abater , e humilhar como yós l 
Sim, (ilho, fe o entendeis bem, porque faC pala- 
vras da lummsi verdade. E como o hey de en- 
tender 2 lhe perguntou Defejofo, Eu volo di- 
Ky. O que fe humilhar fera exaltado , por* 
que de outro modo na6 he humilde , fena6 
loberbo; porque a foberba, e humildade fa6 
contrários , que he muito mais 5 e aíTim pela 
acçaõ que fefaz de humildade, naô pôde ha^ 
ver foberba j porque humilhar-fe de coraqaõ, 
he fupporíe o menor de todos j e como fe con- 
íidera o fobcrbo por mayor , repugna5 entre 
fvy e na6 podem eilar juntos , e unidos no 
mcfníK) coraqaõ cftes contrários aíFectos. Dif- 
fe humilde de coraqaõ, porque da exterior hu- 
mildade corporal, com que nos humilhamõi 
a outros , com diverfas ceremonias , levantan*» 
dò^nos , fazendo-lhes lugar, ou fervind<w)s^ 
ou em outras muitas cortezias , que faÕ dos ce- 
reraoniaes das Cortes , bem pôde haver fober- 
ba. Ainda na mefma humildade a pôde liaVer^ 
fe a fazemos com tenqaÕ de feimos honrados, 
e conhecidos pôr Santos^ porque as accõeis hu- 
manas tomaõ o nome do fim porque faõ fci* 
tas , e fendo obradas contm a humildade , it 
fcgue que faõ obras de prcfumpqaõ , c foberba. 

CA. 
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CAPITULO vni. 

Da humildade contra os vidos. 

ESte meu Efpofo , contínaotl a dizer a Hv 
mildade , me tem íido muito leal , fiel , e 
proTeitoíò em algumas diílerenqas , e comba- 
tes ,' que tenho com outra Abbadeflíà , que fe 
chama Soberba da vida , e com as fuás Mon* 
jas. Acompanha-fc nos íeus combates , qud 
Íà5 de cada dia cana Procuradora do Moftei- 
xo , que fe chama G)ncupifcencia da vida ^ e 
também com a Vigaria ^ que fe chama Con* 
cupifcencia da carne. Com eílas Monjas Vem 
outra ^ que he mãy de todas ti*es ^ e íè chama 
Negligencia , que às vezes eílá debilitada , e 
fraca , e he logo vencida ^ mas outras vezes oo» 
me tantos bocados , e engorda tanto , que fe 
fiz terrível de vencer, e he forte ^ c perigofo 
o combate. Acompanha efta Monja outra mal 
criada , louca-, e fòm mortificaqaS , que fe cha- 
ma Malícia 9 e aconãpanha-fe das três Noviqas, 
fira , Inveja , c Preguiça , e còm efta ultima 
outras duas chamadas Sufpeíta , .d Pouco jui* 
2o. IBiíaqui as competidoras , com que ando 
fempre em vjva guena 3 e aíTim ,.que entra6 

Dii «nx 
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^m cafa , me acompanho de meu Efpoíb , e kv* 
go as lançamos fora , dando-lhe'de maS , e de- 
pois na5 ha temor , mais que i)a fahida , por- 
que naS entre a Vangloria , que eílá de efprei- 
ta à porta ) porque fe entra , leva todo o íruto, 
e gofto de as vencer , e ficamos em jejum , e 
fem proveito de noflb trabalho. 

Pois como aflím , lhe perguntou Defejõ- 
fo, quando eiitraõ eílãs Monjas para o comba- 
te , naõ pôde também entrar a Vangloria \ Nau, 
lhe refpondeo a Humildade y que as outras 
jVIonjas tem azas, e naõ entraõ pela porta , ie 
1195 pelas paredes , e coílumaô também efcon- 
derem-íe 110 Moíteiro 5 e quando fe cuida , 
que na5 ha mal em caía , a correm em melhor 
tempo , e poriílb he neceflario andar de aviío, 
porque na6 ^icometaô , e aíTaltem no defcuídoé 
Saibamos pQi% a razaõ , lhe voltou a dizer De- 
fqofo ,. porque trazeis , e andais em guerra com 
€fia8 Monjas ! Porque parece mal , lhe refpon- 
deo a Humildade , e na5 he de bom exemplo 
para os feculares , divifCes > e contendas entre 
os Religiolbs , que devem fcr todos afiáveis.-) 
benignos , píedofos , e caritativos por amor de 
Deos. Eifaqui a razaÕ porque as lanqamos fo- 
ra de caía , e andamos em continua guerra , 
porque f«õ inimigas do Amor de Deos , que 
he noíTo Fundador, e GeraL Nas dependências, 

que 
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que fa5 contra o Amor de Deos, naõ temos 
trcgoas com ninguém , conforme o que nos 
diflte noflb Divino Mcftre : 'íJaõ vim tra%er a 
pax ao Munàò j ifto hc entre ós viciofos , c San- 
tos, mas afemcqr a guerra entre huns ^ em^ 
tros j para que as virtudes alcancem vitoria dos 
vicios. 



CAPITULO IX- 

Continua a pratica contra a Concupis- 
cência da carne. 

ALcgre Defejoíb da lealdade, e zelo da 
Madre Abbadeíía ao Cavalheiro Amor 
de Deos , lhe díffe : Queria Madre ouvir a 
pratica , e modo que tendes em lanqar fóra de 
cafa , e vencer o combate deftas Monjas voflàs 
inimigas. Bom defejo me acompanha , lhe reC» 
pondeo a Humildade, para que foílèis defta ca- 
ía bem doutrinado , e inftruido j porém nafS 
tenho ainda completo conhecimento da voflk 
condiqaõ , e efpirito , porque nem a todos hc 
doce o mal pela variedade dosgoftos, e pala- 
dares. 

Aqui me tendes , refpondeo Dcfcjofo , c 
me entrego oído úas voflas mfíos , fu§&\xwAo 

Diíi ovsasa 
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o meu juizo ao voíTo , para me enjGnvcf çor 
mo poderey acliar o Amor de Deos. Sou con*? 
tente , lhe diíTe a Humildade , e agora pratí- 
carey comvofco os meus fegiedos, e exercí- 
cios. OfantoPropoíitOy como já vos dilTe, 
que recebi por jBfpofo , mp faz fenhora de to^ 
do o Mundo pelo defprezo , e de meu corpo 
pela penitencia , e do demónio , e de toda a 
minha gente , e caTa , e ainda o que be mais 
de mim mefoia pela Immãdade. £>epois que 
osdomeíliços vem, quemeesforqo em agra* 
dar , e fervir aQ Amor de Deos, rnçíàõ todgs 
contrários, efe rebelão em meu damno; po* 
rém acompanhada fó de meu eípofo , fico em 
paz, deícanqo, equietaqaõ. 

Admirado Defejofo do poder , e virtude 
^ofanto Propofíco , diíTe à Madre Abbadeílà: 
Rogo«vos Senhora vos expliqueis com algum 
exemplo , para que melhor vos entenda , por- 
quê fou grolTeiro, erude. Agradou muito a 
petição de Defejofo à Madre Abbadeíià , venr 
Áo comeqaya a fer humilde , e lhe refpondeo: 
Sabey, filho ^^ que quando vem a cafa alguma 
^aquella;; Monjas , o modo que tenho de a lan- 
íar fora , he efte : Sendo a primeira , que fe 
chama Concupifcencia da came , como lhe fey 
a condiqaõ , que he muito golofa , e de comer, 
^ beber , toma grandes íw^ para o combate 

lhe 
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lhe tiro a golofina , c aioda do que he cpm- 
mum y e de cada dia lhe uaõ deixo tomar quan- 
Xf}^ defeja. E como para vencella naõ baílaO as 
forqas , porque os doaieílicos da caía todos |hp 
da6 ajuda , e foccorro , chamo pela Divina gra- 
ça. Para esforqar o coraai0 cpntra a veneoofii 
Monja chamo por meu Efpofo , e digo à Çonr 
cupifcencia : Tenho defprezado a carne , e fou 
animal y que naÔ defeja golofinas , mas hunsfi 
fsmples comida $ nem os animaes bufcaõ outr^ 
coufa , fcnaõ o que fçus .donos lhe querem dar 
a comer. E fe o anio conhece , que he golo- 
ío o animal, poem-Uie focinheira para que nao 
coma fenaS quando quizer, elhe parecer que 
bc conveniente. Quero fer jaefta pajrte hum 
dos animaes, porque o amor de Deosme tem 
poílo na boca huma focinheira , que fe chama 
Sobriedade , para que na6 coma fenaÔ quando 
íe janta , ou cea , e naÕ buíque outra comida , 
nem peqa outra coufa , nem outrp guizado de 
diíFerente modo | que na6 defeje ^ nem queira 
outra coufa j mas feja contente com a comida 
qu^ tiver aCommunidade. Aioda me diflè ma{? 
o Amor de Deos , que feria de feu agrado ,,quc 
de minha raqaÕ coma parcamente , e com mo« 
deftia , e para raoftrar a boa criaqaõ deixe fem- 
pre alguma coufa no prato , porque pareça que 
diz : Muitas graqas a jDeos , que pouco tne b^(- 
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ta, c ainda fóbra. Porém o que tudo come 
parece que edá dizendo : Dá cá mais, que pou* 
ço me defte , e naõ eftou farto , nem conten- 
te. Também me difle o Amor de Dfeos , que 
fempre o meu defejo foíTe ter menos , que as 
outras Monjas , e o mais mim , e pcyor guiza- 
do , e que fempre me faltaíTe alguma coufa , e 
recebeffe tudo com alegria pelo feu amor. Af- 
fim venqo da miniha parte aquella Monja ini- 
miga 5 porém como naõ fó me combate com 
a minha carne , mas ainda com a do próximo, 
para moverme à luxuria , fujo quanto poílb 
de tudo o que me perfuade , para que lhe te* 
nha amor j porque fó o fugir he feguro re- 
médio , e porque naÕ fó me combate o corpo, 
mas também a alma com fuggeftões , e penfu- 
mentos lafcivos , tenho por único remédio fu- 
girlhe , e efconderme , voltando a imaginação , 
para meu doce Jcfus , difcorrendo pelas acqGes 
da fua vida , e morte , e lembrando-me das pe- 
nas do Inferno, edojuizo hnal, em que lhe 
darey conta de tudo , e deíle míodo venqo a 
Monja , que he Vigaria do Mofteiro da So- 
berba, 
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CAPITULO X. 

Continua a pratica contra a Concupif-^ 
. cencia dos olhos , e a Soberba da 
vida. 

PAra vencer perfeitamente a Soberba da vi* 
da , dige a Humildade , he cambem necefr 
iãrio vencer a Procuradora do Mofteiro a Còn- 
cupífccncia dos olhos , que lhe dá grandes azas , 
c esforqo. Porém do mcfmo modo a venqo 
acompanhada do fanto Propofito meu Efpoiò, 
e quando me acomete lhe digo : Repara que 
fou animal , que fó defcja o que tem diante , c 
nccedàrío para a vida , e com ifto Te contenta j e 
ainda do que lhe he precifo naõ tem curiofida- 
de parax) bufcar , ou pedir , nem procura , que 
figa fcrmofa , ou pintada a albarda , fe naõ tal , 
como quer ícu (tono , nova , ou velha. Pelo 
Amor de Deos trato o meu corpo como ani- 
mal , fazendo que tome o que lhe for necefla- 
rio para o fuftento , e naõ tenho cuidado , que 
feja ,bom , ou melhor , fenaõ que feja baUante 
para fupprir a neccííidade. Também fe o dono 
do animal vê , que leva a cabeça levantada , e 
f ay como louco , olhando para huma > c oa- 
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tra parte, lhe põem cabrefto para que a leve 
bãíxa 5 e adiai o Amor de Deos me poz. hum, 
que fe chama Vergouha , para qucTuaõ veja cu- 
rioíàmente as vaidades do Mundo , ou as defe- 
jc. Como naõ he feguro vçr , o què fcnaõ de- 
ve cubiqar , me tem dito o Amor de Déos , 
que vendo qualquer coufa aprafivel de fermo* 
fura , ou de curiofidade , logo lhe diga : Naõ te 
quero pôr olhos, nem o meu amor, éaflíim 
te defprezo , e tenho por vaidade ^ e naõ me 
quero cativar da tua vileza , mas fó daquelle 
bem , que he thefouro de toda a fermofura , 
e nobreza , o meu doce Jefus , que defeja o 
meu amor , e aílim deixo a falia Monja \cn* 
cida , e aniquilada. 

Para vencer a Madre AbbadeíTa , que fe 
ehama Soberba da vida , que he de mais agi- 
gantada malicia , e induftria , para preverter 
as boas obras , porque entra em cafa com dif« 
ferentes pagens , he neceíTario todo o cuida* 
do. Porque huma vez fe acompanha do bom 
zelo , e outras do máo ^ porém logo lhe di- 
go : Vê que os animaes faõ indi^os de hon* 
ra , ou de alguma eílhnaqaõ , e le devem def* 
prezar. Outras vezes entra disíkrqâda com ca- 
pa de varias cores , e queixas , dizendo : Olha 
como te trata a Madre Âbbadeíla , repara no 
que te fez , e confidera no que te difie : Tu 

naõ 
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na5 bes tau antiga ^como a$ outras Monjas { 
Na6 hes Cantora , e Corifta como as outras \ 
Pois adverte como a eíla , e àquella naõ tra«- 
tra aíTim. Mas eu conhecendo de que pé Qo* 
xea , lhe atalho o caminho , dizendo : Vc 
que rO animal naõ merece tratamento de mer 
nos rigor , e dureza 5 porque ie o dono lhe 
convevteffe em afagos os calligos , lhe perderia 
o refpeito, o temor, e a reverencia j c poriíTo 
uinda que lhe. queira bem , naõ lhe deve fdr 
zer mais fefla^ que tratallo fempre com gra- 
vidade , e madureza. O difcreto fenhor mais 
deve defejar , que a fua befta ande bem , c 
leve a carga direita, do que lhe faca aí&gos) 
porque ifto he o que fazem muitas vezes dos 
donos beftas , e das beftas donos , ou fenhores. 
De modo que o dono , ou fenhor, porque naõ 
tem o ?elo, e difcriqaõ, que devia, da motivo pa- 
ra a befta perder o enfino , e ainda a fugeiqao , 
e pouco a pouco fe moftra rebelde , e naÕ vay 
pelo caminho que quer o dono , mas por don» 
de lhe parece 5 nem fe atreve a lanqarlhe carr 
ga mayor do que quer levar. Se. o dono a pi^ 
ca I ou aqòuta , fe defefpera , e enfurece , e to- 
maqdo medo ^ que naõ de com a cgrga no 
chaõ , diífin>ula , c a^frouxa , e alTim fica Ibgei- 
to à vontadç d? fua ijeda. De femeihante mo« 
(lo me aconteceria ^com o meu corpo > fc q 
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tiataflc bem , e com regalos , e poriflía o que 
me quer bem , me caíti^ , e maltrata pura (al- 
var a minha alma , e a(&n digo à McNija Sober- 
ba , que na5 quero fer tratada fena6 como 
beíla. Outras vezes toma a cor da Invqa , 
dizendo : Fubiu eílá nefle officío , e aquella 
Monja no outro , e deucarau-te de fora como 
defprezada. Huma fizera5 Abbadeflà , outra 
Vigaria , outra Corredora , outra SanchriílSa, 
e tu íicaftes varrendo , e lavando a cafa , fendo 
da mefma idade em os annos de profeíTa , e 
na6 tens officío de mandar , fena6 de fervír. 
Tudo ifto me diz a Monja Soberba como fe 
naõ foubera de donde lhe nafce a queixa y e 
affim lhe refpondo neíla fuftancia. Adverte 
que naõ deixey o Mundo y para mandar na 
Kelígiaô y mas para % mandada , e na5 pro- 
rnctti governar fenaS oteedecer , pelo voto que 
tíz de obediência. Nem Deos me ha de pe- 
dir conta de quantas mandejr 9 nem qoantas 
me antcpuzeraõ em honras , e officios ; mas 
como tenho obedecido , no que me manda- 
ra6 1 e como voluntariamente me fogeitey , e 
fuy a menor de todas em meu coraqaõ^ que* 
ro fazer oofficio que tenho, porque noeíla- 
do cm que NoíTo Senhor me tem pofto , de- 
vo eftar contente , e^os outros officios tenhafi 
ctílãmio jisque meiecc»5 abonn dos lugares 



Livro I. ) 6x 

mais altos , que eu tenho por niais feguro íi- 
nal da falvaqaõ o eílado de obedecer ) porque 
do lugar humilde naõ pôde cahír , fenaõ o que 
fc quizer exaltar. Naõ tenho de me queixar , 
mas de agradecer a meu Senhor , e dar-lhe 
muitas graqas por me tirar da occaíiaõ dos pe- 
rigos 9 que trazem as honras , e dignidades. O 
£)outor Santo Âgoílínho Tefponde dizendo: 
Ntf 5 conheço irado o meu Seúhor , fenad poripte 
mcfe\ Prelado , e Vafior de outros. Nem vos 
admireis , fílho, da larga contenda, e duro com*- 
bate , que tenho contra efta Monja , porque 
me he neceílârio muita cautella, e trabalho pa- 
ra a vencer , e para vos naô enfadar deixo ou- 
tras circunftancias; mas darvos-hey hum remé- 
dio breve , e geral para as venceres juntas , ou 
feparadas. 

Quando vos acometerem com queixas j 
fazey o que eu faqo , porque vindo a Concu- 
pifcencia: da carne queixando-fe> que lhe dou 
pouco de comer , cque eftá mal temperada, 
e o vinho azedo> e que o Moftciro fe trata 
mal, lhe digo. Vem cá, he certo, que to* 
do aquelle , que tem mais do que merece , na6 
deve queíxar-fe- Pois fe naõ mercqo pa5 ba- 
qo , e agua fria , como diziaõ os Santos , e he 
verdade , que ibu taõ má ReligioÊi , tao {K>ur 
co devota , e tao dcfagradecida ao c0&aS^:^ot% 
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CAPITULO XI- 

Cortio Jebaô de vencer os vidos. 

COnfeguklu o triunfo dcftas Monjas de 
má vida, epcyorcs coftunies, que fa6 
as príncipacs , facilmente lè vence a nray de 
todas , que Ic chama Negligencia > e entra 
cm cafa por mil partes. A's vezes entra pela 
tnanhãa a horas de Matinas , e outras vezes na. 
do trabalho , e lhe digo : Vê , que as beftas 
naG fc tem em cafa para comer , beber , e dor- 
mir, mas para trabalhar de dia ^ edc noite ^ 
com muita diligencia , viveza , e alegria. Se 
na6 for domado o animal com vígilias, traba« 
lhos , c jejuns , fe volurá contra feu dono , que 
vendo que he preguiqofo , o pica , e dcff)ertíi.. 
Aílim o Amor de Deos me tem dado hum ef- 
timulo para me picar, e fazer defpcrta no feu 
fcrvicp , que fc chama Temor. Efcrava , e ca- 
tiva fou defla cafa , e os que tem femelhante 
condição, fervem, c trabalhão, enaõ devem 
fcr tratados com piedade para fe naõ £izerem 
frouxos , porque nu5 ha peyor animal , que 
o máo cicruvo , ou cativo. Pois que i AÍIim 
£: ^anha o Kcyuo de Deus coiucudo, dormin- 
do ^ 
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do , e folgando ? NaG por certo , qiic naõ le' 
>ou efle caminho o noíTo exemplar. Pois L'^ 
Chriíto entrou no Ceo pelo caminho dos tra" 
balhos , porque lhe convinha padecer para cn" 
trar na fua Gloria^ como havemos de hir pe- 
la cftrada dós godos , e deleites l Se o pé vay 
por hum lado j e a cabeqa por outro , nunca lè 
ajuntará o corpo. Se naõ formos pelos cami- 
nhos dos trabalhos, das penas , e dèfprczos , co- 
mo foy a nofia Cábeçi Chrifto Jelus , naõ fe- 
lemos incorporados na fuã Igreja , e como pa- 
dres membros devemos fer divididos , e fepul- 
tados nd Inferno. Sc naõ formos companhei- 
los de Chrifto crucificado ,- e naõ o bufcarmos 
na Cruz , e foíFrermios com refignaqaõ , e boa 
Tontade as afHiqões , é trabalhos defta vida y 
naõ leremos feus companheiros na gloria da 
fua Refurreiqaõ. Devcríios goftar por expe- 
riência cm nofla carne . a Jefus açoutado , e 
colpido , c cheyo de afrontas , morto de fo- 
me , c fede , pobre j cheyo de anguftias , e cha* 
gas , crucificado como ladraõ , e malfeitor , pa-» 
ra o goftàrmos também doce , amorofo Rey dà 
Gloria , e Príncipe da paz. 

Outras vezes eiltra no Cora , t no Ora- 
tório , e fc canqa logo eftanuò com muita pe- 
na:, Ce afifliqaÕ, femmaís cuidado, que naho- 
jra de fahij , como fe eftivera em prliaõ ^ e\\\e. 
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òu^> r Vé que a vercacefn Rcíiçító ib5 fcme 
r-úL\iI!:o - e ztíi rinõ rre vale arufto accrcl- 
cci::a:ik!o: Que finnr • cu *;i:c tuíircfcy , pa- 
ri p^r^* iiT.cu I>:i«F oar?Tv>r, cc^ique clU- 
n. ízi'%crax , wos cxua.Tv.-AÍi> i na5 Ttllkio 
c<y\jcã^ Tn^ TiU, envHTOlic tno^ oaõem 
o Coro asdCTTo , c jè^.^vÍo , ms jo ar , c 
tencpo s iUk> ccxn ei;^::^^ a-.>^ p<$ « aus com 
cravos^ e Uto ri-wr sns^^ ceirun* e cu por 
^iKv i:^:ve tuC» 5Í>dÈ;er^cv ai^iacoú:^ ! Por 
TQim Tdsíecco oxn ^Uiaòc inK>r h«aiu pciaoiâ 
r?JU cc uiacA e »« a::t:yx: : Ni Cnsf tíwo 
tnes hfL>::;jfc$ oxn ^/£X>â> tJCiCieciDoí!: ^ t iúoài lhe 
fttfeic^aS rocãOiis , õdèfiaici Pisoes « x À^^ãèsn 
Dcccãlik)^. cm beaeácío «ii aiiiasa levknQp^çõ: 
Pitii eiãe Rer^ e ca exaan : £3e Dbcs . e eu 
cerra: EmÍc ^^xb»i» e cm KOcadiMm: ESe ia- 
»ocent£, eea c«^»âi: Eãe hn^cfido jwâod- 
àci tuno« eea vsís piuecetrer i!^;«BBt cootk 
por ãeo s&of: ! iW TOAon &i óe » o Jbr* 

te *ii54 oiià: • Xe^lSgfaciâ? Aaâi viÈi^ cmíbo- 

0'>fiád , i na? dJinwmDcç onwa tr.ôcM ^ c 
t£!Í>ii»n T'iãrs^i>c >« xculVJso ;. o^)e £ík ^«itcibifts 
óc i>::ús com iÀ'K£%ei)C4& ^ jtúirqiac m& <-\]Cx o 

Se- 
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Senhor, que lhe fàqamos ferviqos com aíTeâos 
de tride^a , e delkgrado , mas com boa vonu- 
de, <; alegria. 

Depois de rencida eíla má velha , a Mon* 
ja Negligencia , ficaõ ainda por vencer as filhas 
loucas , que faõ tanto pevores , quanto cem de 
menos mortificadas , c fe lazcm riiais incònigi- 
vcis. A primeira, chamada Malícia , acompa- 
nha- fe de huma filha chamada íra , e ambas me 
&zem guerra , c entrando em cafa logo lhe di-- 
go : A caridade he benigna , e mania ^ e com 
o meu íknto Propofito , também a vencp , di- 
xendo lhe: Na6 fe pôde fiaer tanto a humâ 
beda , que nau mereci ainda mais ; e fe eii 
mereqo mais afirontas , honra ínc fazem, os 
que me naõ dizem tanto mal , e naõ executaS 
quanto mereço. Adverte , que a beíla donief^^ 
tícá naõ ha de fer taõ brava com feu dono^ 
e peiToas de cafa , mas antes manqa , e meigaj 
porque fç hoje a diíligaõ , a manhãa lhe da*' 
raõ de comer , e fempre lhe querem bem ^ 
ainda que na6 fe lhe moftre pela na5 deitar a 
perder ^ e támbem porque a beíla lhe efquecá 
logo o en&do , e com a cabeça , e cauda fef-t 
ieja o dono. Pois ie as Monjas me oíiènãetiij 
para iíTo lhe obedeço coiho efcrara por amor 
de Dcos , c facaf) o que quizerem , que oaíi 
poilctn ofFctiderme tanto , como ca tc\^te.q:k 

Eíl . MÈeca 
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Aflim o permitte Deos para caíli^ dos meus 
peccados , e fer purificada neíle Mundo , que- 
rendo que aprenda a foffrer por teu amor. 

Vc , c ac^vcrte que cílà Monja , que di- 
zes me quer mal , e que murmura de minhas 
accucs , e a outra , que me naõ pôde ver , naô 
me aborrecem a mim , nem a minha alma , 
fenaõ a meus defeitx)s , vícios , e máos coftu- 
mes y e peyor condição. Pois que por iílo lhe 
hcy deter odío ? Naõ por certo, mas antes 
lhe devo mayor amor , porque tem zelo íanto, 
e guerra com as maldades. Se eu fou ferva de 
Deos , naC hey de aborrecer os vícios , as^más 
inclinaqões , c os meus defeitos i Logo , por* 
que hev de querer mal a quem faz o que eu 
havia de fazer ! Queres , que te conclua ^ e 
lance de mim ! Digo^ce que eílâs Monjas na6 
lhes tira , que feja5 minhas irmSas , o mal 
qut! me fazem , e querem. Pois fe (kS minhas 
imiíias, tenho preceito de as amar, enaõ as 
al>orrecer. 

Qiiamio vem eíla Monja acompanhada 
de outra Noviça , que fe chama Inveja , traz 
hurti cutcllo de dous gumes, contra o bem tem- 
poral, t cfpiritual da irmãa , porque Te alegra 
do mal do (eu próximo , e lhe peza do bem , 
e alilm Uic rcf^^ondo : Que me importa , que 
outra Monja tenha mayores dons , e bens da 
'^ natu- 
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natúrcía do que eu tenho ! Pois alegrome» 
porque naS os tenho j eme julgo bem aven- 
turada , porque naõ quero nefta vida , nem de- 
pois cm a outra , mais que a Jdus Chrillo. O 
Senhor hc toda a minha riqueza , e dos Anjos 5 
he toda a minha fcrmofura , e das mais creatu- 
ras 5 he toda a minha gloria , e fonte de todos 
os bens 5 e aílím dcfejo fomente a meu di)ce 
Jefus , c íèu Amor , que naõ iàz didinqaõ , ou 
differ^nqa , entre o rico , e pobre , entre o fc- 
yo , e o fermofo , c ama fomente o que hc 
humilde. Dizes que as outras tem , c llie dao 
niuitos coufas , c a mim nada \ Pois afiirmote, 
que mais tenho ^ em naõ ter nada , porque te- 
nho hum coraqaõ nobre , e grande , que def- 
prcza carivarfe dos bens do Mundo. Mas por- 
que te quero vencer com humildade , que hc 
o meu nome , te digo : Que he jufto , e de ra- 
zão , que as fervas de Dcos , e ibas filhas tc- 
nhaõ tudo iilb , e outias muitas coufas , que 
cu naõ tenho, nem mereço, porque fou ef- 
oava. Aqui dá logo voka, e começa a in- 
vejar a graça de outra irmãa , pezando-llic que 
feja mais devota , mais qaDada , e de mai^ abf- 
tinencia , mais recolhida , e de mais oração , e 
digolhe : Entremos a contas ) para que 'delego 
exercitar as virtudes ; Para fer viíla . \\2l\?l U\ 
tílimada^ ou paru que me deai mtíhoi de.\eS.- 

xxt% 
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com mais liberal medida , vendo , que naÔ per^ 
demos a lK>a vontade > Pois le dizes , que vou 
orar com tibir/a , e que hc tentar a I)eo5 > ref- 
pondo , que ainda eflando mais tibia , e ma» 
indeyota, quero eftar diante de meu Senhor^ 
e nuõ querp di^crlhe palayra , nem dízerlhe 
couia alguma , fcnaô eAar na fua prefenqa ^ 
cuidando que me e(tá vendo, e qup eilou diau? 
te de fua Divina Mageftade , e accenderá , fe 
qui/er, cm meu coraçjaõ o togo de fpu Amor. 
Qiiunto mais tíbia , e indeyoia eílou , tanto 
me he niais ncccflarlo chegarnie ao fogo , c 
feria peyor o apartarme , porque mais frialda- 
de receberia meu coração. Pois anda , e vaí- 
tc cmlK)ra , que eu naõ amo a OraçaÕ , e exer- 
cidos efpirituacs , pela doçura que lhe acho^ 
inns fim por tazer algum ferviqo a meu Senhor, 
c porque fey , que deleja me exercite nas vir- 
tudes paru lho dar honra, c gloria. 

Vendo a Preguiqa, que me naõ p<Sde apar- 
tar do amor de Deos , volta a folha, e trabalha 
\\ox me apriar da caridade com minhas irm;1as, 
ç vem com as duas Nòviqas, Sufpeita , e Jui/o 
temerário , para que as dcfpreze , e julgue por 
mcui>s llclií;iofas. Logo me pocm diante dos 
olhos monvoí de fufpcitar mal , e loucamen- 
te I porem aviíada pelo fanio Propofito , lhe 
reiponJo : Que ues iufpeitas, e juízos loucos 

me 
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me naS convém , porque naõ he oflSclo de 
efcrava (uípeitar rnal das fcnhoras , nem dos 
peccadores tocar as coqfas fagradas , e íkncas , 
pelo qiie diz ò Senhor no Êxodo : Luafer naS 
tocará' o matite. Devo cuidar fomente , que 
todas as Monjas íàõ boas , e vírtuoías , e que 
fou ptccadora, porque naõ fey o que he ca- 
da huitia diante de Deos ) efey quem fou, e 
o (irii áque me levaõ os pés de meus defejos, 
vicios,e paixões, fe a miferícordía de Deo» 
naõ me ajuda, ampara, e defende. Naõ me 
&lta , que cuidar , e fufpeitar de meus penía- 
mentos, e coneiencia^ e para hír pelo cami-^ 
nho feguro , quero fufpeitar bem de minhas 
irrnáas , em que naõ poílb perder fenaõ ga<» . 
nhar. Se he loucura deixar o certo pelo duví- 
dofo , porque naÕ cuida mal axrarídade ) nao 
me feita , que difcernir , e julgar na minha 
concicncia, pçnfamentos , palavras , e obras: 
E quem me fez juiz de minhas irmSas l Anda, 
anda vaite , que Deos o ha de julgar. Pois que 
mais dizes \ Ainda Ce naõ dás por vencida ! 
Emmudece por ultima concluiaõ, econfeíla 
a vitoria. 

Quanto à Sufpeita , qiie he fuggeílaõ 
diabólica , eílá mais longe da fanta Simplici-' 
dade , çm que mora o Eipírito de Deos. O 
gue he futxiito , e a tiver na& pôde Ga^\vt. ^x\* 



.:. '^^- .^ ^\UD «ahiC , ou Tc 

•.. ^^- . ;. ;:: „ iniii;^ utô rrwos co;« 
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fera juízo efcondido de Dcos , que a fua pro- 
videncia difpoem , e naõ alcançamos j e como 
du fua parte naõ cefla dç, obrar cm beneficio 
noflo 5 aflím prçmitte algumas vezes obrar mal, 
paw^ijue nos feja de bem , e proveito. S: Pau- 
lo diz ) Aos íjU4 Deos ama , todas as coujas the 
fwiverte sm Um. Naõ íálles mais , que já me 
enfadas.*, porque he querer fubir à Divindade, 
o querer julgar. Vê o que fuccedeo a Lucir 
£er teu pay ^ querendo fcr Deos. Repara , que 
abefta naõ cuida defufpeitar mal das com pa» 
pheíras , nem de julgar as fuás obras , e acqões^ 
roas íó de andar o feu caminho , e levar a fua 
carga , e fe algumas ficaõ a traz , ou faem de 
cafa ^ naõ cuida mais que de hir feguíndo as 
que vaõ diante , e naò volta , nem pára , fenaõ 
a defcanqar , e £izer melhor a jornada ,• mas 
naõ nrarmura, nem diz mal de feu dono, ou 
cias companheiras. E fe eu me tenho feito 
befta pelo Amor de Deos , naõ quero outro 
cuidado mais que o da minha alma , procu* 
rando caminhar diligente no feu fervíqo. 



C^- 
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CAPITULO XIIL 
Acaba o exercido da fíumildade:^ 

ADmirado ouvio Defejofo a Monja Hu-» 
mikiade, elhe diiTe : Verdade! ramcnce 
Madre Abbadefla conheço agora o que tinh» 
ouvido ) mas naf) o havia gofíado , porque ou- 
Tt dizer , que a Hunníldade continha em (i to-t 
da a juftiçi, e viriude ^ porém rogovos me 
queirais di/er huma couiii , que me occorrei 
neíla dependência. Sempre conheceis quando 
vem aquellas Monja[$ tentadoras \ £ como as 
conheceis entre as Monjas de cafa \ He grau-» 
de eíTa dítíiculdade, ref(V}ndeo;a.K^re Ab- 
badcíTa. Has de tàber tilho , qve a. Divina 
bondade , poz no mevo da minha Celta , hu-i 
ma alampada , que arde de dia ^.t- de ix>iCG 
com azeite da Uia mifericordía. A noécha que 
arde , e allunva > chama*fe Eicritma Sagrada i 
t tem por nome Boa conciencia. Ata J"c com 
huma corda , que fc chama Guarda do cora* 
ca6 , e fe prenJe de hum prego chamado 
òuarda dos tcntidos. £m quanto arde o azei- 
te da Mifericordía , fe conhecem etlas Mon- 
jas , ainda que le metaG entre as de Gafa <. e 

\ifta5 



Livro I. 77 

víAa6 o mefnío habito , porque faõ coxas , e 
corcovadas , e nunca podem andar direitas j 
e menos com paflb grave. Povém fe por nof* 
fos pèccados , e negligencia fe apagou a alam* 
pada , ou porque Te arranca o prego , ou fe 
quebra a corda, ou tira o Senhor o azeite, 
ficamos às efcuras ^ e tudo anda revolto , e por 
máo caminho. Eifaqui a razaõ , porque pedi- 
mos fempre ao Senhor nos allumie , dizendo 
com David : Vós Senhor que allumiais a nojja 
àlampada , ilíiifiray as mjjhs trevas. 

Deos vos dê o ícu Amor , e graça , que 
aflim* me haveis confolado o eipirito , voltou a 
dizerlhe Defejofo. Pois aqui vereb , refpondeo 
a Humildade , o modo com que com a gra<^ 
do Senhor , índuAria^ e auxílio de meu e^fo 
venqo as minhas inimigas , e triunfo de mim 
mefma. Tomay, filho, por companheiras agora 
no principio eilas minhas filhas , até que fe- 
jais bem doutrinado , porque vos naõ empe- 
9i5, feas encontrares, que fç nao defcuidaraÕ 
de trabalharem para vos tirar de meu poder* 
He a primeira a Severidade contra a Concupif- 
cencia da carne : outra fc chama Aufteridade 
contra a Goncupifcencia dos olhos : outra Hu- 
milíaqafi , que he a minha Camariíla contra a 
Soberba da vida : outra a Benignidade contrai 
a mahcia ^ e a bencaõ ÚQ Senhor feja coo^o^^^^ 
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defimdáy e favoreci em todo panr -íèrviro&a 
Divina Mageftade , Amen. 



CAPITULO XIV. 

Dm Jetc Vinuáes 0ias da HumiU 
dade. 

Da CofífijfaÕ da tjoffa própria vileza , 
e da primeira filha da Humildade. 

COiifolado Defejofo com a pratica da Hu*> 
mildade, lhe dille-: Rogovos Madre Ab- 
badeflâ me deis lícençi para vifitar , t conhe-* 
cer as voífus filhas. Com a benqaõ de Deo» 
vos dou licença ^ difle a Humildade , e voltan«> 
do^fe para a Monja bofpedeira , lhe mandou o 
acompanhafrc. 

Alegre fahío Defejofo da Célia da Maw 
drc AhbadeíTa em companhia da Monja , e 
Medra das Novicjas Nada fè me dá ^ que o 
ievou à Cella da primeira filha da Humildade, 
chamada ConfifHiõ , que o rccebco a)ni mui* 
ta alegria , e mandou fc aflcntaflc. Roçovos irj- 
mSa , lhe difle Defcjoro , que me digais c(V- 
mo vos gerou a Humildade!. £u voio direy. 



\. 
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lbcl:Terpondeoá Monja Coiitiílâd: Humildade 
cuiD leu marido Cuidar de fi , que he hum fim* 
ptes , veyo -em cõnhccimeiíio da iiia vileza , 
emcconcebeoXxintiflàõ do que fou. Decla- 
mai v<)8 mais para vos entender , lhe d ide De- 
fejoíbu Todas as coufas tem certas medidas, 
porque faõ largas , compridas , profundas , e 
altas. A Humildade , inimiga da grandeza , ef- 
colheo hum cxtremolb abatimento , porque 
na5 topajíc na porta do Ceo, quando entraíTe, 
He provérbio communi , que diz : O que le- 
va a cabeça levantada topa nus itmbreiras das 
portas : Aflim a Humildade na5 le contenta 
com lua .própria baixeza , antes fe inclina , e 
abaixa muito j;naís voluntariamente , ainda 
quando na5 ha que temer alguma cabeçada nas 
umbreiras , affim como fazem os patos , que 
paíTando por alguma porta , ainda lendo alta , 
abatem o pefcoqo , e a cabeqa. Pelo compri-' 
mento de cxceliencias , e largura de preemi- 
nentes qualidades i efcolheo a Humildade hu* 
ma total prívaçiõ de grandeza , porque lhe na6 
encontre a entrada do Cco , porque affim o 
difle Chrífto : Prucuray entrar na Gloria , ain- 
da que a porta h^ apertada ; ido difle por S. 
loucas , e por S. Mattheus também difle ; 
Q^ue muitos procurar iaõ entrar ^ e naS poderiaS) 
e foy dito pelos íbberbos , que naõ csibcm \i^- 
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h eílreiteza da porta. Airim a Humildade cftá 
de ii vafia , porque nau tem mais , que os me- 
Tccimcncos de Chrido. Naõ digo que perde 
os beis , que adquirio , uem os defconhece « 
fcnaõ que os auibue todos a Déos , eaffim nau 
tem couta alguma , que naõ feja alheya , d 
daqui lhe procede a grande eílreiteza , e vacui- 
dade , porque fe chama quaft nada. Do Santo 
Job fe tira e(la feutenqa ^ que diz ; Qite o Hu- 
milda por fe avaliar em nada , fe fd\ taõ fotída 
a fita virtude , qas pôde fufientar nau huma aU 
ma ftí j mas toda Ituma Congregação, e toda 
a Igreja univerfal : Que ejie nada, ou quaji. 
nada , naõ fe pôde apertar mais , nem dimi' 
fluir. Eda he a fua conãíTaõ , filha primogé- 
nita do Judo, de quem di? aErcritura Sagra* 
da : O que qui%er firjufio y ou fã o for porgra- 
faj fe deve no principio confejar por qitaji na- 
da , e indigno de fufiifa. . 

Rogovos irmãa, diffe Defejofo à Monja 
G)niifra5 , que me digais o voíTo officio, pam 
conhecer melhor a vofla jultiçi; Eu , refpondeo 
a Monja , como fou humilde de coraqaõ , e dif- 
cipula da Madre Hpípedeira^ que me acom- 
panha muitas vezes de boa vontade , confeílb o 
que fou, e pelo que me conheço me confèflo. 

E porque fou vil , e peccadora inútil , e 
fcm proveito , poí tal me conheço , e çon- 

fcíTg. 
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feflíbi È ainda porque fou 61ha da Humildade^ 
naõ me contento julgar , e confcílar por vil ^ 
iènaõ que também cuido , e tenho por certo j 
que Ibu menor , que toda$ as minhas irmãas; 
Sc conheceis , arguío Dcfejofo , que tendes al- 
guma virtude da maõ de Deos 5 como podeis 
Hcg;ir a verdade ? Porque íe tendes as virtudes^ 
' c graça do Senhor já naõ Ibis peccadora , lo- 
go fera mentira confeflar , que o lòis , e men- 
tir a nenhuma virtude convém , logo nem hd 
Mcito. He huma efpecie de ingratidão deico' 
nhecer os dons que tendes da mao de Deos r 
logo fe conheceis alguns y que também achais 
nos voflòs próximos, como podeis confeflar 
com verdade que fois menor que todos \ Co^ 
mo podeis confeílàr ^ que íois inútil , e fem 
proveito , fabcndo que tendes dons , c gratjasj 
com que aproveitais a muitos \ Notay que dí2 
a Efcrituia fagrada , que algum ie humilha 
fem merecimento , e vede , que naõ feja a 
yofia humildade víciofa, por fer contra a ver- 
(ladc, que em vós conheceis, e pôde acontc<» 
cer , que a boca diea huma . coufa , e fique 
entra no coraqaõ. blaõ me julgueis aflim , lhe 
refpondeo GinfiflaC, porque naÕ tendes fun- 
damento^ He verdade , que alguns fe humi- 
Ihaõ viciofamente quando fe confeí&õ pecca- 
dorcs, para que ostenhaf) pox S^acvto»^ ^x 
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çohíeguir alguma dignidade, ou porquê fiillaõ 
com fingida hipocrina. Na lua Regra diz San- 
to Agoílinho , que guardando-fe demafiada- 
mente a humildade , lerá quebrantada a fupe- 
rior authorklade do Prelado , e deftes fe enten- 
de como diíTeíles <, que alguns, ha que fe humí- 
Ibaõ para fe exaiurem , ou neciamente fe hu-« 
mjlliaõ. Acaelcenta o Ecciefiaftico , dizendo: 
Qit^ fe humilhad por fora , fendo foberbos por 
dentro. Porem certíficovos , que finto no co- 
raqaõ o mcfmo , que vos confeíTo com a bo- 
ca f porque me julgo abominável , vil , e pec- 
cadoca;^ e indigna de todo o bem. l 

.Ao que dizeis, que f^bendo que edoQ 
cm graíqa , e tendo virtudes naõ poflb dizer 
com verdade que ibu peccadora , refpondo- 
vos, como dizia & Paulo , ainda que pela mi- 
fericordía de Deos na6 me remorda a confcí- 
cncia de peccado , nem por ííTo me devo juK 

Sr por juílificada , e íknta 5 porque ninguém 
)e ncíla vida fe he digno do amor de.Ueos^ 
epor iflb receyp cahir em vãa prefumpçaôf 
que he perigoík. Eiíàqui porque temo , e jul- 
go que fou peccadora , porque naÕ fey Te te- 
nho mereddo perda6 de minhas culpas , ou 
SNT fer defeituofa a penitencia , ou porque 
cos naÕ he fervido de me perdoar por al- 
guim cauik |uíla ^ e affim naõ pecco em me 

con- 
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tonfeitar popcadora. Ainda ha outra razaõ ; 
porque fe naõ tenho peccados , fou por natu- 
reza inclinada á peccar , e ido confeito julgãn- 
dome peccadora* Sendo ailim que fou pec« 
cadora^ íc féguc tudo o mais de vil , e abomi-* 
úavel, e quanto fe pôde dizer ^ e ainda que 
cmhec^ ter algumas graqas fuperíores aos 
meus próximos , naÕ julgo mentira cuidar , 
que fou nienos que todas. Sim reconheço os 
dons para na5 fer ingrata a meu Deos , e nef^ 
ta conformidade me tenho por melhor , quí: 
os nieiís próximos ^ que na5 os tem , quero di« 
zer , que me teinho por mai) hábil para fer- 
vir a Communidade , c.qiie l)0ps ttie coiti- 
munícou mais gnq2ísgratis*'^atàs\ que àou* 
trás. Adira o conhecia S. Paulo naEpiftoitf 
terceira ad Ephefios : A todas as outras gera- 
ções ^ ^e fad ás filhos dos Iwmens naõ fov da* 
do a conhecer taõ ctnftpridamsnie d miníflèrid ta 
fé , como foy dado aos Santos Apójlolos , e Pro- 
fetas. E elcrevencío aos Gaiatas diz : tJós fomos 
fMdeos de natufèxa ^t naõ dos Gentios , liue falS 
peccadoresi Porém entendo, quç qualquer de 
meus irmãos tèm alguma graqa de Deos oc- 
cislta , em que me excede ^ e diz Santo Agof^ 
tinho : Efiimay em muito alguns , que faõ OC" 
cultamente melhores , que vós , e nàõ o patiuiií 
por fora i eS. Pauto e/crcveo ao&Pht^^pes&ti&v 

Fii Oi 
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ih filhi d» Humildade, x^uè fe chamava Dele- 
JQ de defprezo y e recdxxidQ :» Delejoro com 
ipuita caridade o fez aíTencaf , . e o Monge lhe 
perguiKou: Dizey me» Virgem , como íois fir 
W da Humildade , porque o titulo íuppocm 
gei-aqaO í Aflim he, refpondeo a Virgem , poir 
i]tie com a leveza natural que tem , como prinr 
cipio de moí&imento , para fubir debaixo paia -o 
alto , e daiviteza da terra para o Ceo ,. e isetOr 
avemuraciqà, lhe nafce odefejo de fer avaliadn 
por vil , o qiíal he champô Apetite do pror 
prio defprezo como (ilha da Humildade, NaO 
vos entendo bem , lhe diffe o Monge Dcfejor 
ío y porque hum mefmo principio na6 pódç 
inclinar, e mover a fubir^ e a deicer, que faõ terr 
mos contrários. Sc a leveza fobe , e levanta 
a vofla mãy , para fer honrada , como a pór 
de abater , e abaixar , para íer abatida \ Fazerr 
vos-hey o gofto para me entenderes , explícan- 
dome em termos mais claros y lhe difTe a Vírr 
gem , que bem vejo , que eftas geraqões b& 
dií^icultoras de entender por ferem efpirituaes 
totalmente. Efta leveza na6 he outra coufa 
mais , que hum abatiniento vil , e pobre , que 
fènte y e concebe de fi mefmo qualquer fugeíto 
humilde de coraqao , e com eíle fentimento fe 
inclina a fer inferior a todos pelo amox ôr 
Dcos , como a gravidade > c çcxo \t.^m. ^9ik> 
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centro a pedra. Porém quanto ' mais baixa ãi 
•HcuiiikUde com a leveza , que he própria paci^^ 
ia5 , tanto mais íe levanta ao alto , e lê chega 
aDeos, como diflè o mclmo Senhor : Ofu^ 
fi humilha fera exaltado^ porque a humildade 
-hc exaltação eíjpiritual , e naõ ha dillancia en^ 
tre Deos , e o homem ^ e he mais perfeitamen- 
te unida com Deos a alma , que tem mais aba- 
timento , e aíTim eftá no mais alto gráo de hon- 
ra I de gloria , e bemaventurançá. De modo , 
t|ue abaterfe o homem por humilde he fubir a 
Peos por nierecímento , e gloria ; Quanto mais 
abatido fe achar no feu conceito , mais fe exal- 
ta na felicidade, e fe levanta fobre (i, como dif- 
-Te Jeremias 3 e quanto mais fobre fi , tanto mais 
4onge edá , e o que fe vé demais longe he me- 
|ios I e muico menos quanto mais longe , por- 
f]ne parece nada , ou quafi nada. AíTim o que 
he humilde, que pela confíderaqaÕ fe alonga de 
ii I quanto mais íè confidera imperfeito , he 
menos que todos , até lhe parecer que he nada, 
ou quafí nada. Do que aflinv fe coníidera , 
diíft S. Gregório Papa : Que he dom efpecial 
dos (fue faO e/colhidos fentirem de fi menos , do 

Iue Jhõ fia verdade. H lègundo a proporqaõ de 
luma humiktade a outra , afllm he a propor* 
Snn da fubiiia para Ocos , em gloria , e digni- 
adc, Purí]uo a Virgem Noílà Senhora teve a 



grande' humildade em fe oondderar inferior a 
codas ascreaturas , agora cílá exaltada fobre 
todas ^ e porque o fiiho fentta da fua humani'» 
dade mayor imperfeição , que poderá ter fepa- 
rado da Dívíndadej^ fegundo o que diz o Pro* 
feca: A imperfeiíiad ifue poderá ter^ veraãteus 
tíkos'^ affim fubio, vcfe exaltou Chriíla mais 
que a Senhora em íua glorioia a(Tumpqa5. 
- O pe-zo da poQca eftimaqaõ me fez ^ qiie 
naõ feja levada do vento da vaidade , ant:s 
quanto mayores fa6 os louvores dos homens , 
mais defejo fer defprezada ^ e abatida , como 0$ 
que fe vem cercados , e combatidos de furiofos 
ventos , que fe.abaixa5 , e lanqaõ por terra , pa* 
ra naõ ferem arrebaudos. O Patríarcha Abra* 
ham quanto mais graqa , e trato familiar tinha 
com Deos , mais íe atotía , reconhecendo a fua 
miferia , e baixeza , dizendo muitas vezes : FaU 
larey €om humiíãais a meu D tos , fmtiuefou põ^ 
r citna. Os foberbos quanto mais oslouvaÔ, 
mais íc efquecem do pezo da terra de que tra» 
zem a origem, damiíerta, efraqt^eza de íèus 
peccados $ e aflítm leves como tAo vafia , ou de 
pouca carga , fa5 levados de qualquer vento dé 
vaidade , e metidos em diverfos perigos. Po- 
rém eu com a doutrina do íàbio marinheiro y 
que fentindo mais vento, mais carregiai ^, wio^ 
para que tia5 a leve ao prccipicvo ^ qjaaxAo 'W^^ 



/ 
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jo que ine louvaõ , e húQTsiÕ vbnè^txmUo mayor 
carga , e mais pe:óula pela ma6 de nica p^níàt 
mento , e memoria. De que pezo cuidais , que 
&qo carga ! De pedras , our^irea i He certo 
que naÕ, porque fó pam adarga dasnáos^je 
feguranqa das mercadorivs ^conera a fúria, idos 
ventos j faõ uciliílknas. Aflíim^^os peccados pai* 
fados , e prefentes , naõ fó faõ coufas inúteis :| 
mas damnoíãs : mas para guardar a náo do co* 
raqaÕ dos perigos do Mundo ^ mar tempeUf 
tuofo , fa5 utiiiflimas y porque vendornos cuU 
pados nos devemos ter , e avaliar por menores 
de todos , e fendo louvados , devemos cuidar , 
que naõ merecemos louvor 5 mas íim afrontas^ 
cdelprezos. NaÔfó ponho em meu coraçaé 
cfte pezo , mas ainda outros três , que faõ uteisj 
e feguros , e fe chamaõ : Vílezíi , Enfermida-» 
de, e Pobreza t que me fazem firme em o pro^ 
prio conhecin;iento. Deite pezo fallou o San- 
to Job , quando difle ; O que pn^ pexo contra 
os ventos 5 e explicado pelo Papa S. Gregório 
diz, que as coufas corporaes^ ebaixias £tõpe*í 
zo para as almsis .naõ fubirem por leveza , e fo* 
berbQ. Aíliai defejp todo. o defpre/o , como 
propriedade dii roinha natureza; Pois Virgem ^ 
lhe difle o Monge Defejofo , que condiqaõ he 
^ voíTi \ Minlia condição , e nome , lhe ref- 
pondçp ,• hedv;i'q2U:.defprçzos,e vitupérios por 

A.vuot 
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amor de Deos. AdmiradQ Defejofo de lhe 
tíuvir di/er, quedefejava fer defprezada, a teve 
por virtuofa , e muito mais fendo por amor de 
t>eos ) porque he contra a natureza humana , 
o defpreso ,e abatimento para Te defejar , quan* 
to niaís para fe fofrer. 

CAPITULO XVI. 

Da terceira filha da Humildade cba^ 
mada Alegria do dejprezo. 

TOmand > o Monje Defejofo licença da Vir- 
gem , e levando por guia a HoCpedeiva , 
entrou na Ceila da terceira fílha da Humildade, 
chamada Alegria do defprezo , que o recebco 
benignamente, efezaflèntar: Dizey-me Vir- 
gem , como naceftes no Mundo filha da Humil- 
* dade, lhe preguntou Defejofo , dizendo : Porque 
bem fe pode entender , e imaginar que haja ú* 
gum, que conceba alegria de fer defprczado, 
antes de chegar o defprezo 5 mas depois de che- 
gada a occafiaô, naõ ifey que poíTa haver alegria, 
e de tamanha novidade quero averiguar , e co- 
nhecer a origem , e como voflà mãy vos conce- 
beo, pario, e creou para vos chamat (\\V\a. \i^ 
boa vontade volo dircy y refpondeo ^ V wç^eecu 
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Demodo que a Humildade com grande conhr^- 
címento de feu iiurido concebeo huma inclina* 
i;a6 promptiífiiiia de naÔ reíiftir a tudo quanto 
lhe fofle contrario ,- e ifto por amor de Deos j 
c daqui naíceo icr quafí impaíTivel , e invencí- 
vel , e aili.n alcanfa de todos viâoria com 
grande alegria de laliir fempre triunfante. Pe- 
la occafíbõ de fer defprezada lhe provem alegria, 
que me. deu o nome , e origem de filha muito 
querida, He ta6,vivaraza5,, refpondeo Defe- 
jol'64 que certamente requer mais fublime èi*- 
tendimenio , que o meu, para alcançar a lua in- 
teligência , e por ilTo vos rogo muito me de- 
clareis o primeiro princípio de voflà^razaÕ ^ por- 
que me parece y que hc de donde íe pôde in- 
ferir, como feja poilivcl , que de na5 faizer al- 
guns refiílencia , fe faqa huma peflòa incon- 
traílavel. Porque fenaõ reílílc a quem a fere, 
padece a ferida , e a chaga. Se padece a feri- 
da fe ilic rafga , e penetra a carne , e fendo 
aberta , e cortada como fe lhe pôde chamar in- 
contraftavel, e impaflível ? Certamente que na6 
entendo como fe compadeqaô entre íi eftas 
contrariedades : Na5 refiílír , e na5 padecer» 
Dizeis beiT^, refpondeo a Virgem , que toda a 
forca da minha raaaG eftá nefle principio 5 e por 
tanto V05 quero declarar , como eflas coufas , 
que vos parecem contrarias , fe compadecem 
Jantas em hum fó individuo* Ha* 
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Havctellc entender o meu principio , le- 

Sndo a noateriía de que tratamos , que vem a 
do que ríaõ^rèfiíte aos feus contrários , que 
Mnd^ que recebe os golpes no corpo, prefer- 
va a alktia , fe lè alegra com as injurias , penas , 
e aÍTOntas. Ainda que eftas contrariedades fe 
i^iintem no individuo humano, faÕ duas as par* 
tcsj porque naõ rcfiftir cftá no corpo por man- 
dadc^da alma , que aíCm fica inconti-aílavei $ 
porque nenhuma das couíàs , que padece , lhe 
quebra a rectidão da virtude, e fcrviqo de Deos. 
Com exemplos corpoiaes entendereis melhor 
as que faõ eípirituaes , e Divinas. Quando dais 
hum pequeno golpe em huma pedra , ainda 
que o fente naõ fe parte , e divide : Huma pe* 
quena ferida naõ mata o homem ; A terra bran- 
^dacomo naõrcfifte aos golpes feconferva in- 
teira : A vara , que eílá verde, fe a dobrão , nau 
eftalla ^ e fe he feca logo quebra. Aflini o íb- 
bcrbo , que he duro , e feco , e cheyo de rc- 
fiílencia , porque fe naõ quer fugeitar, e fome* 
ter a outrem , quebra por impaciência. Po- 
rém a humildade ainda que a dobrem , e tro* 
qaõ, naõ quebra , nem perde a primeira inteire- 
za , e forma. Daqui nafcco a fabula da Cana> 
c Azinheira. Difputaraõ entre fi efta difFeren- 
qa , e difficuldadc. Coirio a Azinhevx\x ^^^ ^ov- 
á, forte, eeftava com grandes t^jojcs Wover 
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primeiro ntíceflàrio meter dentro líoCòncjitir 
a Virgem minha irmSa , que agdra viftes cha-f 
mada Dcfejo dodefprezo, e repetires muitag' 
vcits : quero daqui pordiante fer defprezado, 
c injuriado, eque todos me tenhaõ por pó ^. 
terra , e nada. Se confeguirés alcancjar ofte* 
defejo com a corda da oraçiõ, e eiludo que 
fizeres, me alcançareis , c naõ de falto , mas 
pouco apouco, coftumandovos a foftVer dçt 
prezos , e injurias , que naõ hu coiifa deficulto^ 
la de fezer , que ú coftume naõ vença adqui-> 
rindo facilidade , e habito. Obrar pOT: còflu- 
me^ como efcrcve o Filolbfo^ he obrar quaíi 
por natural, que. fempre indina ^ fizer as 
operações ^ que lhe faõ própria». Ainda ò 
que he penofo de íoâTrer , como faõ injurias, 
e défprezos , o coílume lhe tira ' toda o knú^ 
menta 

Tudo quanto padecemos por coftumé 
fcntimos com menos paixaá, efe procurares, 
adquirir fofFrimento nas injurias ^ e em tudo 
que vos der penai , ou. mdeftia. , Êtdlmentâ 
confeguireis a minha virtude.. Ainda -que-^ áa 
principio haveis de fentir alguma pena pela con-^ 
tradicaO da . fènfualidade , tudo Vencereis per* 
fevemndo. Haveis de faber , que ninguém he 
humilde , fcnaõ he jufto , e o que naõ foffre 
ãcTpríníQS , deshonras f vitupérios , e injurias 
- , naõ 
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tstò hc iufto. Deixame admirado, difle o Mon* 
go Defqofo , dç naõ ler jnfto , o que naõ tem 
foffiimcnto. Mas como pódc fer ifto í Poucos 
haverá juílosdeftc modo, porque me parece fo- 
ra da razaõ. Pela mefma razaõ, diflea Virgem, 
vos darcv o conhecimento. He certo, que o 
jiíifto deleja , que fe de a cada hum o que for 
feu, clhc pertence de direito, oudcjuíliqa. 
Ao homem naÕ pertence a honra de fo- 
ro pela culpa que commettco : togo quem 
MO ãceiu adeshonra, defprezo, e vitupério, 
naõ he jufto.: Piijvaimc a fegunda razaõ , dif- 
fc o 'Monge Dcfejotb , que aò homem lhe 
pertence o defprezo , e deshonra. He certo , 
diílaa Virgem , que todo o bem ha de fev 
amado ^ e tanto mais ^ quanto mayor he ^ e 
todo o mal deve fer aborrecido, e defprezado. 
Como. todo o homem pela culpa feja máo ^ 
fcgue-fc que deve fer defprezado , e efcarnc* 
eido* Provaimc agora, diflc o Monge, que 
todo o homem he mao. De boa vontade^ 
difle a Virgem. Sii Deos he bom , logo to^ 
do o homem de íi he máo- Nego efla con- 
fequencia , lhe difie o Monge , porque me pa? 
rece,.que naõ inferis bem. Os Lógicos nas 
fuás cxclufivas, difle a Virgem, oprovaõ af- 
fifQ : Deos he bom, e nenhuma couíà he de 
fi boa feiaõ.má : iogo o homem ^ G^e vâ.t^ 
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be Deos bé de íi iiiáo, enaõ he deyidp.if0 
0ial por juftiçi, mais que defprczos, c inja* 
rins, aborrecimento j edcfamor, Vedcj difle 
Delcjofo 9 que naõ fico muito {âtisfdto de voT- 
los argumentos , em que dizeis que fó Deoí 
he boai ; porque a fagrada Eicritura nos iJáZf 
que vío Dços tudoqua|nto tiaba tcitOí eque 
naõ era fó bom , fenaõ mais que bom , ou 
bonidimo. E feDeos he bom, como he na 
verdade, lendo caufa efBçiente de tudo o que 
foy criado , de neceffidade havia ler tudo bom, 
rara os eíFeitos correrponderem com a cauisu 
róis le tudo he bom o que Peps areou, e 
o homem be a melhor , e nmis nobre dascrea^ 
turas corpoi-aes , naõ fómentt^ :he bom fenaâ 
boniíTtmo.- logo pela voíTa concluikõ fegue^fi^ 
que lhe pertence todo o. amor ^ eílimaqaõ^ 
e honnu NaÕ quero mais.dírputascom vof« 
CO , refpondco a Virgem , porque he muita 
alheyo da humildade 3 . mas declararvosrhey ef^ 
tas coufas para as entenderes^ mveis de &"> 
ber que fó Deos he boni , que aíSrn o diz a 
ftimma verdade^no.£vangelho$ porque íó Deos 
he bom ppr eflèncja,^ tudo o que Deos creoti 
he lx>m }HÍIa fiarcicipaqaÕ da bondade , que 
Deos lhe conTmunícòu., c naõ porque algu- 
ma aeacura tenha bondade própria , e por iifo 
a toda acareaturaccnfiderada.a bondade, que 

Deos 



Deos Ihe^eu ^ e comniunicou ^ lhe he devido 
anior ^ e honVa, e tudo referido a Deos, é 
naõ à creátura. Deíle modo havemos dé 
amar ds hoílbs corpos, e todas as creatiirás, 
ém quanto faõ boas pelo fer , e nellas amamos 
á Deos. Dãqút fefegue, que todos osho^ 
meus podem defejar ierêixi ahiadòs ^ t Íou- 
Vados , quanto à bondade , qiie tem de Dqos^ 
como çreaturas dò Creador , ordenando \ e 
referindo tudo a DeD^ , e feria6 Virtuòfos. 
judos , e fantos os noflbs defeips; Huina 
coufa he o homem da parte dbDeo^, e pU-^ 
tra de fua parte : o que tem de Deòs faõ a$ 
obras haturaes , e de Ti tem as más inclina- 
€pt% j vícios ) e peccados. Em ú obras mòraa 
tem dePeos o. fer viva imagem fua 5 e de u 
tem , é fuz que feja a fuâ diflemelhanca pe- 
los niács coílumes , e peccádos. Ainda ení 
ás obras moraes dá Deps ao homem , que 
defeje o bem . e a virtude , e &qa boas òbra^ 
jpoi ém de li deféjá o mal' , e às vezes obra a 

gívpr j logo o mal he próprio do homem; 
ávcmos pois ainar no honieni tudP o que 
he de Deos , o fer , e bòucíade natural , qad 
amando á creatdra por outro refpcico j e ha- 
vemos de aborreceílo peíòs peccádos, e vícios. 
De modo , que ao mefiiio homem haveicvo^ 
de amar , e deíamar por divcrfos feu^/ Qy«iS.- 
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^tr homem por fanto qne fqa , conhece de (t 
^ue fó he mio , e deve defeiar ^ que pelo bem, 
Ttmide , ou graqa , que Dcos lhe communi* 
cou , fe lhe 3ittr9)ua toda a honra , c gloria j 
e quatito ao mal, que he fcu, deve ddcjar, 
que íeja vituperado , c com injuiias , e def- 
prezos efcamecído para fcr judo. Pois fc 
ó^hontem íânto jufta , e deM'damente deve 
defejar fer defprezado , de quanta injuftiqa fe* 
rã , que o homem peccador uaõ tenha o mef- 
modefejo ? Atítes pelo contrario defeja fcr 
amado, louvado, ceftimado- Naõ cuides, 

ãue fazes tnutto fendo pCccador , e viciofo, 
cfejar fer dcíbfczado , nem o tenhas por gran- 
de perfeí<ja5 , pbis o jufto, e fancó he obriga- 
do a delèjallo. 1, Agradarão muito a Deícpfo 
às TAZiks da Vírgdn , c diflclhe t Rogovos me 
díçaís oquc me pôde mover, e induzir para 
éáe defcjo (anto« Duas coufàs., lhe refpon- 
dco a Virgem , a primeira Amor de Deos 3 
t a fegund^ o íkiito Propofito 9 que ticm a 
noíTu Madre AbbadeíTa por itiarído; Aindk 
fc fizeres o que cú vos diflcr, o podereis con- 
Icguir , e aproveitar muito nefta Cafa , c com 
tnais brcvic^adc alcançareis a rninha virtude. 
Sim farcy , relpondco Defejofo , cie boa von- 
tade. Pois confideray , lhe difle a Virgem , 
gae o Amoi de Deos , que unto defejats, c 



tanto bem lhe quereis , na5 tem nede Mun- 
do mayor tnimige ^^lue e ^h^j corpo ^ e 
jxir cai]kume fazey cpnms CQm a vofTa alma 
todas as iitanfiãas f e noites /dizendolhc : Ve- 
jamos alm^i ,i,iiinKa , çoido neíle dia has de 
aborreccfr ò coVpO inimigo de teu duIcilTlmo 
Jefus , e Crcailor j e como defejarás que fcja 
vituperado vdcfpvczado , deshonrado, cfcarnc- 
cido , afHi<%o , e atribulado taõ cruel , e fero 
inimigo. E quando chegar a noite , lhe dirási 
Vejamos alma minha como nefte dia abor* 
receite , e defprezaftc eftc corpo inimigo de 
teu Senhor \ Como defejaíle, que foflè dcf- 
honrado, e afflídlo \ Qjic eftudo fizefte cm. 
lhe naõ perdoar nada, e como o perfeguif'- 
te conrt crueldade , c fereza ? Se ido fizeres:, Ir- 
maõ, e que eíle pcnfamento ande diante de 
teus olhos , trazendo fempre na memoria eC- 
te inimigo , vos levará a grande perfeiqaõ, 
ea muy alto gráo de humildade 5 aborrece- 
reis voííb corpo, cavos meímo, defejando 
fer defprczado , e aborrecido. Qiiando vos 
achares ttefte gloriofo citado , entcndcy que 
eítais de poffe da minha virtude , e alegran- 
dovos muito, day graqas aDeos, di/cndoí 
Bemdito feja noílb Senhor , porque me vin- 
ga agora de feu inimigo. 
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Da quarta filha da BumHàfíde cia^' 
mada Simplicidade. 

COm grande confolaqaõ , tomando a Virr 
gem a benqaõ , o kvou a Hofpedeiva à 
Cella da Simplicidade ^ que o recebco benigna- 
mente , fazendo o aflèntar junto, de fi , e co- 
meqaraÕ a fallar de eípirUp. Pediolbe Defe- 
jofo^Ihe difleíTe a razaõ para fe cliamar filha 
dá Humildade., e refpondeolhe nefta fuílaíi.- 
cia: A Humildade concebe de fçu fanto Ef* 
pofo muito profundos , finçeros , c juílos pen- 
lamentos, cuidando o valor das coulàs , e a fua 
perfeição, e imperfeição. Daqui fe julga , e 
tira o conceito , que deve fugeic^õ a todos, 
e a ninguém fuperioridade. £ como aos val- 
les mais profundos , e baixos os cortaõ as 
aguas , e íica5 livres os lugares altos , aflim 
os coraçCks humildes defcem às aguas das gra- 
ças efpirituaes, principalmente da íabedoria; 
pau julgar bem de todos , que aflíim o efcre* 
ireo Salamaõ : Donde ha humildade fe efcon- 
de afabedoria j c S, Paulo diflc : O homem ef- 
-.'. . pirituat 
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pirítuaTjáíga hm todas as ccttfas. O Filo- 
íbfò 'Ptoiòmeo difle : Que enfie os fabios he 
mais douto o que for mais humilde j e daqui 
iiie vem o ier dê filha da Humildade , porque 
a minha fabedoria , e condicjaõ hc fimples , e 
naÔ dobrada , çu cavilofa. 

Ora dizéime Virgem , qual hc o voflb 
nome , e çòndicaO ! O meu nome he Sim- 
]pUcidade*i e àniinha condiqaõ andar fem fin- 
gii^ntò, òa*hyf)Ocrifia, e de tudo quanto 
vc^o , e ouqõ náS cuido mal , antes entendo 
que tudo he Tanto, e bom. Ao menos quan- 
to à intenqaõ naÕ- furpetto mal do próximo, 
t íó de mim tenho que fufpeitar , e ando fem- 
pre vigilante em meus penfamentos , e defe- 
jos , recatandome , e trazendo abertos o olhos 
da prudência para fugir do mal , c chegar ao 
bem das virtude». Porque na6 fereís virtuo- 
&, lhe dlfle o Monge Defejofo , na6 ten- 
lo abertos os olhos da prudência ? Simplicida- 
te fem prudência /refpondeo a Virgem , na6 
ile nada , e às vezes mais dana , que apro-^ 
ííta ; e o Amor dê Deos , ntó ama aos que 
da6 fem priidehçia. RogoVos irmãa , difle- 

• Defeiofo , que me digais 6 modo de àn- 

• íitxiplefmentè. Em trcs coufits , refpon- 

I a Virgem /'ando com (impUéÂdààe , ^tci 
íar , falJar ,. e vhm. Naô éofto Ae cxA-^ 
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dar em couíks que,nuõ alcanqa o meir epten* 
tendimento ^ naõ cuido em* hpqirás-, .ou v^iji- 
flades do Mundo 3 e lempre^ me parece-, que 
íbu a menor de todas as ^çlonjas ,, e a mais 
indigna das lervas de Deo§ ^^ e dos outros. :Ç4ih 
do , que todos faõ fantos , .e^xchçiyos da gpiT 
qa deDeoSf e das fuás yirtíiides. Em fegun* 
do lugar naõ me agradaõ palavra; lilongeírasi 
nem pintadas, e cujioías», (eiiap fim fim-^^e 
naõ naõ , porque o mais pcoçf dé,: dén^ raiz, 
e he vaidade. Hm terceira lugar , aiõ me con* 
tento , c alegrp de fazer obía$;;Çuriofas , è pro? 
tánas , mas umples ^ e g;roírçi;;as i, em que naõ 
haja vaidade pava me naõ kncarem fora da 
çaíâ, e deííã ibrte íe conferva, o. meu cor^i- 
çaõ em humildside , ç o contrario me ítxú 
(íic grande perigo. E como heiílb \ pergun- 
tou Defejofo! Eu vola direy , refpondeo ã 
Virgena. Haveis de fabcr > 'qwe a nofla Ma? 
dre Abtiadeílà me txjmou emrCafa, e me deu 
por ofEcio gviardar duas pedras, j^çciofas , qu^ 
íkÕ pureza , e ínnoçencia , e dç tanto preqo y 
e taõ grandç vak>r , que fe naõ. pode explicar^ 
e o feu preqo >he naõ: ter . pc^tqo. Para haver 
tanta preçipfid^jfJe:, fe fu»dou,eile Moftciro^ 
e quanto ha peite Deíertó | e^^pdio trabalha- 
ipos para íe copfçrvarem ^ /e fe cu deixaíTe 
entrar peÍa^|K)'ct4.<io coraq^. , ou da boc^ 



ou 



oQ, das cbc9Sjí çuf H^&tedc^ , oiS: vaidade^ nos 
rqubariaO^edas .ioyauj.^^iigíxím . das Monias . 
na5 ordepa) t<>4ãi9, í^asr acçãies eai adquírillas ^ 
e giiardalUsj, a t;emos{>or nefcía^ porque ilad 
ítte a que feaç .^;Ç,obra CQCit» o que devc^ 
]|ãr^,òsquc qimei> fa^er 4c^^. pedras precioíks! 
([^niotoíspopf^t diíIeDefe^p, perigo ha cte 
avaro» eai çonferyar eíleithefouro com dam* 
no dag i>Qce0Slii<iç»;f ,que ippi^r^rp de fome. 
Na(J, reirpondeo a Virgem , que entre mar^ 
ede^ar ^ oupòíluir outrs» fiqMe2a$ y c bens, 
ainda íendo efpírituaes^ fuppofto, quepoí^ 
bayer engarK> ^ e avareza , fegundo o fim com 
que Ía5 defejadas , e poÁTuidas y em as xiofíi$ 
joyas naõ póJe. haver engano > porque as d^r 
íejamos fomente para fazer ferriqo a Deofi!i| 
e para o honrarmos quando .nos viíitar'» ím 
jbrmos a fua ca(^/; Em as outras riquezas fò 
póJe rniílucar alguma tr^ de má íntenqaõ^ 
porque vivenn de^cubert^^ $; ppréni as noíTasi 
que efta5 efcondídas no ^i^Qi^qaã.t^apenas^ ihç 
pode entrar borbplet;» i Ott{ ^^rg^ho $ pott 
que ninguém as:<¥ê ^¥Çlaís^ (pi^^rDeos ^ eo^^quc 
aa guarda. Cqqm> naí* pôde emrarthe a^trar 
çi, lhe itíffiíí.^;,Mongevfc.o.que;as guarda 
a$ niodra y. e p^^íca > Na5 ^ diÂè aVirgeiH^; 
porque fe^ as .moftrar , e ddcobrir par&.o^t^ 
fiigre]a5» iáiia5;a3,poííue^^tq|^ S^ i&tssfw 
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naõ p Ikbé , mas antes as dcfeja , e tiabatht 
pdai poAuír , c Nofib Senhor as concede mili- 
tas vezes , quando fe na6 conheceai , lieiti 
juiga5 que as tem os mefmos, -que as pol- 
fuem , e guajrda6. Ifto permitte Deoi ptít^ 
que a preKimpqaÔ y e própria repqtaqaO ,* que 
ie etcondeno nos cora96es humanos , deixem 
de as roubar ^e aflim o que melhor «s pól^ 
fue as coíluo^i ter mais eiçondidas , c* ^uar* 
dadas. • '-^ ^ 

Fora6 as palavras de Simplicidade de 
grande goílo pÂra q Monge , e lhe pergun* 
tDu como guardaria eftas duas joyas \ Entre 
muitas couías , refpondeo Simplicidade , hq 
pçceflisiría huma aos moqos , e ainda aos ve* 
lhos na5 lhe faa tcaX , que he fechar as por- 
tas dos (entidos. ' Â nnuita converfaqaõ^ iàl* 
lar, e ouvir encontra o poderemfe guardar, 
c confervar } porque a noflà- alma he como 
hum efpelho , qpe r^cbe ^m {i as imagens , 
r figuras , qiíe râ^the põem diante ^ e he co- 
mo a cera iqiieipOlr forçi fica finalíada com 
«^ura ,. ^ue^tie f»z peãío em cima ^ e como 
á vaiUha etif^ que Te mete p pet , que m5 pó^ 
de iicar limpa. Econno bèpo0ivel, diíiè o 
Monge Defejofo, fechar ás portas-dos lenti- 
dos, ao que vive em G)ngre^qa6, que he 
fieçd&rio ir i^ hum^ ,. e optra^parte a que ^ 
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maúdado pclà diedicncíaf , e fallar a todos ! 
3Ê)c outro moda feria fingular , e ainda que 
iciá clpccic de virtude a fmgularidade , hc 
também odiofa , c fe deve cvitãf , e ftrgir. 
Ná5 ha duvida , que pela caridade , e obe- 
diência^ diíTc a Virgem, nos heforqofo fel- 
hr muito ^ ouvir , e ver muitas coufas ; porém 
fó4 culpável no que fe diftrahe voluntaria- 
toièntç.'- 

.■ '' A filefma obediência , ç caridade e(cú(k, 
Ç fez , que mercqa o fubdtto em todas as fuás 
acções , com tanto que na6 (cjú ncgligcrièç 
na obfervancia par? naõ perder , é guiafdar 
bem citas duas joyas. B que Ha de obrar pi- 
ra fozer o que deve , lhe perguntou Defejò- 
fo, e para que naõ íefií confi omifluo, é ne- 
gligencia? He neceílàrio , lhe fefpondcò Sinii- 
pUcidade, ao-^que naõ póJe eílar fó recolhido, 
c apartado ám outros , e em fi tendo , que 
me tome às codas , e ná minha com{íanhíá 
naõ tenha medo de as pe^er /ainda què an- 
de por todo o Mundo. Rogovos V íhe diffe 
o Monge 5 que vos expliqueis com algum 
jpzemplo , porque aos fimples vale nruitoá 
pratica. • 

- ' Eu vola dircy , diíTe a Virgem Simpli- 
cidade. O que- qneir guardar, e t\ííS -^^íisít 
a pureza , e iunocencía , que fal5 o^ta âceâ n^^- 
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tudes, cotnque feâlcauçi o amor deDeof^ 
e a perfeita caridade, he iieceiTâriOy que fur 
jfi y, ou feche as partas dos ientidos , e nao 
podendo me leve oa tua compaahia , f .em 
tudo- quanto qui/er ver , me ponlia no olh(> 
dircfto:. £ fe o otiio efquerdo qaizer verçpm 
cubiçt.^ e iuizo iòuco , voke tudo ao^ollia 
Preito da (implícidade y Cazendo dentro ^eoi 
&u) eoraçaõ o conceito de que todos osbo- 
mens^, e mulheres, Monges, e-Moi;^, que 
^ iíú^, e- filÍK>s de Noflb Senhor , e tor 
dbfr tão indrumeiuos , que de continuo o 
&W«a&r c exaltai Dfeftc moda titdo quan- 
tos virem-, eouvirens dofeu próximo o olho 
dnseito* os efcufará , e Uvrará v e a todas as 
ereaturas a que o olho da concupífcenda íe 
^iclihar, a Simplicidade louvará o Senhor cuí"- 
dindo afermolura, ou bondade, ou qualquer 
ítutri^ virtude do Creador , dizendo : NaQ 
f^úeroamar eíla creatura , porque NoflíuSe^ 
nhor na&a creou para min» , netp para quê 
caip lhe quízefiè bem, .ou inyejgífè , fenaõ par 
rs que* aiqllavjGMamaÁe , e eXfiltaíIe. Tam- 
isem he neceí!ario> quç nwleve na fua çouv 
poniiía para tudo o qtie diíter , e fizer. E 
coma^ pr^untott.Defejofo,íê dizem, eíà« 
s^etn ascouíàs com iimplicida^ ( Quando^ 
jotenq0 , reípoiídeo a Virg;^.» he ílmpies^ 
-- pura. 
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para , e direita ^ de modo que devidamente, 
e com todas as círcunílancias de iugar , t^m-* 
po , e peíToas falia , e obra , feja para hon- 
ra , e gloria de Deos , ou para proveiío ef- 
piritual , ou corporal , virtuolb de fi , ou do 
próximo , ou pelo bem commum ) e ido fae 
andar fempre em todas as coufks com ÇxXQn 
plicidade, e a quem acompanha yay feguro^ 
e caminho direito do Ceo para que fomoa 
creados. ' -; 



CAPITULO XVIII. 

Da quinta filha da Humildade , eba^ 
da Pobreza. 

GRande confolaqao recebeo o Monge 
Defejofo com Simplicidade , e tomani* 
do licenqa , o levou ia Ho.fpedeira à Cella d^ 
Pobreza, que o recebeo com. alegria, c ta^ 
zendo affentar logo Defejofo, lhe diffe: Te^ 
oho muita confolaçaÔ deeiils^r na voílu com- 
panhia , porque fey, que o Amor de Deos^ 
vos quer muito $' rogovo^ porém, que me 
digais como nafceíle filha, da Humildade, 
NoíTa Madre, refpondeo a Virgem Potít«x>^ 
fempre , ou quaíi &mpre cui^ ^ ç\viV.^^ 
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▼afia de todo o bem , e que tém falta ( W 
carece de toda a pcrfeiqaõ. O mefmo vos di- 
ria a iua primeira filha GonhíTaõ, e por iflo 
fez hum grande faico para receber os bens , 
c riquezas de Deos , que para efte fim creou, 
cena todas as coulas para dar, e ter aquém 
dar , porque nU5 ha coufa de feii mayor gof- 
to , c agrado; Sabendo noíTa míly cila con- 
diqaõ de Deos , na5 quer aflcmclharle aos fo- 
berbos , que tem chevos os celeiros , fegundo 
a fua eftima<ja5, e alílm naõ acha Deos don- 
de recolHer os léus bens." Froc'ura á HúriíiP 
dade deTpoj^e da propr^i dlimaçaõ., e de 
tudo quanto ha na fua peflba, porque tem 
túdoi alhêyo V^ino teieia.buVidô.a minKiè 
irmaas, e affim ^vçíia dc-.tuslQ eílá com pe- 
tições, e contendas com o Senhor, dizendo- 
lhe: Abenqoay Senhor o mea laco' como pcV 
deis j; e cottio' fé diflera : Senhor quanto mafe 
fíqu^as 'me deres. ^ rhais' vafm- me achareis , 
cniais capto demayores baisj porque aflSm 
còmò crefcè a ariÍYeza nos t)ens temporaes j^ 
aflim- a minha fome dòstxsns celeftiaes crefcc, 
êrefccndo os^dón* da voíTa liberalidade, por- 
éjue fôu conw^íbittldoíro dciíifinfta grande- 
2à(. Lanày ttií ihhn ás voflaS gfaqas, que 
líunea me lehdíícy dtcya, nras^fempre vafia, 
tf cbrii mayo^'tíapafcídadc j^íios receber do 

mefmo 
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inefino modo , que o mar , que ,na5 crcíce 
por mais, que os rios entrem a eiiriqjjeceilo 
com as fuás enchentes ,, antes qunnto mais 
agua recebe > mais vafio parece , porque fe 
tem fen)pre cm maré vafia. He cumo u ter- 
ra que nunca fe taru de agua , pelo que dif- 
íè o Profeta: Minha ai wa^ Senhor^ hâ conia^ 
a Urra , qiic nunca Js /ente cheya de vo/Jas 
graças-^ porijue as tem per vojjas , e nad por^ 
fuás. Como noÚa mãy tem o àco vafíox 
mendigando como fazem, os pobres , que pe-^ 
dem de porta em potta, JEíles pobres fe 
tem algum dinheiro o efcondjem , e o mef- 
mo fazem aos veílídos melhores , e trazem 
os que faõ rotos, e defpedaqados. Só ma-i 
nifeil^ as enfefmidades , manqueiras , e cha- 
gas para moverem a compaixão , e miferi: 
coídia a quem os ^vê , e ouve , c importu- 
naÔ com grandes clamorçs y para que queiraô 
livrarfe das fuás rogativas , fechandolhc a tx>- 
ca com a efmola. Por mpdô fcmelhantc 
vendo a Humildade , que eftá vafia de ri- 
quezas, e bens efpírituaes, concebe propo- 
iito de mendigar como pobre , e afllm foy 
o meu nafcimento , e me chamo Pobreza , 
que a guio , e trago pela maõ de porta em 
porta dos Santos do Ceo , pedindolhe efmo- 
la, e íuvor com Dcos : modtoWvt ;vs cW^^ 
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ét minha mSy , e minhas , e toda^ as mb 
ferias cfpirituacs , defeitos , vilezas , e neceí* 
(idades. Levanto avoz, dando muitos cia* 
hiores , e anciãs de meu coração -y peqo a^ 
hum, logo a outro, enchendo toda a Corte 
Celeftial de importunas vozes , e logo a to* 
dos juntos pe(^ me dem efmola ^ e com leu 
patrocínio me chego ao Senhor com muitas 
lagrimas, pedindolhe me foccorra , nefta íuf-. 
tancia. Vede Senhor minha grande nccef- 
íidade , e enchei o mcii faço , e a minha bolr 
ça vafia de riquezas efpirituaes, que fa5 voA 
fas graças , e dons » fe podeis. Na6 vos ne- 
go a omnipotencta , porém confeflo , que 
por mais liberalidades , que uzeis com a minha 
pobreza , fcmprc me tenho por vafia, por- 
que fey que voflàs riquezas na6 faC minhas^ 
e aflíim cuido , que naõ tenha nada meu , e 
por iíTo vos peqo , e quanto mais recebo , 
e me fazeis, mais vafia me finto , da que naÕ 
mereço rccd>cr, nem tenho por meu nun- 
ca, lénaS por voíTo, razaõ porque vos digo 
fc podeis. Rogpvos, diflc o Monge à Vir» 
gem Pobreza » que me digais , que condiqaõ 
he a vofla * Eu , rcfpondeo a Virgem , naS 
tenho nada , nem defcjo nada do Mundo por 
amor dcDcos. Dízeyme em que vos con- 
hhis , c tendes alegrias A mayor riqueza, 

lhe 
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Ihé rcfpondco , o niayor Í3cm , « a mayor con- 
iblaçiõ , c alegria , cjue tenho he 4iaõ xer na- 
<}a por amor àt Deos. Admiroinc, -dtíiè o 
Monge , pt jrqtie' me diflcraõ , <]«e cftc Mof- 
tciro fundou hum Senhor , que he o mais 
fiobre", c^ mais rico , e gencroib que ha n« 
Nbindo ^ equer qne ;dli habitem as peâòas 
mais pobres , e neceãkadas , e mi&raveis. JS!aS 
fey c^e lèrvtqo , ou alegria cem de A^of& po« 
foreza! Euvoladirey^ <lifle a Virgem: O Se- 
nhor que fundou efte Mofttíro be Rey , «A 
Senhor de todo <i Mundo , c tem «a fin 
tnaõ léus thefouros , e quer que Icjamos po- 
bres , para na5 pormos o amor em coulà , 
que naõ feja a túa Divina Magedade , 4^e 
nos podia enrijecer , querendo- Porém aos 
que quer bem', naõ o premitte para que o 
amem , c aborrecaS tudo o que he do Nlun- 
ào. O mayor tellemunho de feu amor cf- 
tá em negamos o que a noíTu carne deíèja , 
€ pede. Ainda ha outra razaõ para Termos 
pobres , porque naõ tenhamos o fupciítto 
cuidado das riquezas , e i>cns do Mundo , 
mas que o firvamos de boa vontade , e cx)- 
racaÕ inteiro , e naõ partido. Qiier , que o 
gozemos com alegria efpiritual , e naô haja 
ciii nós alcgiia , ou trifteza do gsiaho ^ ^vai 
perda dos iiens tcmporaes^ c que o woSo ook 
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xzq^ú viva fem cuidados , c atilicçues, que be 
de taõ delicada coi.uiçáu o amor de IDc^,. 
que nuO afliíle íenaG fó em lugar limpo , e 
de paz. Mas para que uaõ cuideis coino. os 
Mundanos cuidaO, que a falta dos bens tem- 
poraes he fumma pobreza , vos quero moftrar 
como lhe he impróprio o nome , mas fifu 
de abundância , padccic^a por amor de Deos^ 
porque noíTo. Senhor nos vende a todos o 
Kcyno do Ceo pelos bens , que tenios : lo« 
go como os pobres naõ tem. mais cabedal y 
que amefnna pobreza , feguefe por legitima 
conclufaõ fe lhe deve chamar riqueza , e oaâ 
de baixo metal , ou de pouca eítímaqao , mas 
de fino ouro , e de infinito valor , porque 
he jufto preqo do Reyno dç Céo , que he 
iníinico. £ifaqui porque canm a l^eja de S. 
Martinho: Martinho fitíio pobre y humitde y c 
ãí pouco valor y entra rico no CcOy logo a po- 
breza exce/ior be de preqo inextiniavel>e bum 
ihcfouro de grandes riquezas. G>íliimama9 
cliamar talento ao dinheiro , com que o^ 
mercadores negoceaõ : pois fe com a pobre- 
za negociamos as virtudes , a graqa , e a glo* 
ria , como diz Chriílo , fegue^fe que he ta* 
lento a pobreza , e nau de baixo metal , fenao 
de fmiffimo , c de grande preqo, pois vale 
taou)^ e fazemos caõ grandes compras , e inr 
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térellès; Adim naõ vay còm â bdqa vafia 
à> feira de Deos, o qub caminha pobre pa«> 
ra o Ceo : peio que diz o Eodefiaflico : Ay 
Itomem^ ^ue com pobreza ,Um abundancta* E 
como poderia o pobre ter abundância , fe 
tiaS fofiè abundância a, raefitia pobreza \ De 
nenhum modo $ logo he riqueza , e aíTim o 
entendèo Salamaõ , dizendo . : Es amo pobre 
Unio muhas riiiuc\ai. Coa>o pobre diz , que 
hft parecei. no exterior necdlitado ^ e no in« 
terior cheyo .de bens , e riquezas efpiritu^ei, 
e por tanto verdadeiramente rico. £ para 
mayor cònfufiiõ dós mundanos digo^ que fò 
a pobreza faz ricos aos feus poíTuidores, por- 
que fe pôde fazer pobre feixi nenhum traba* 
lho , ou cuidado. Naõ temos neceflldade^ 
para apoíTuirmos, de cavar , nem delavj-ar, 
nem mendigar , porque ib ofFerece de boa 
vontade^ c ainda que naC «.queiramos, nOs 
eiura pela porta ^ porém a$ rique^s tehipo- 
raest como ditBoeci^^ com trabalho lega-; 
ohaõ , com temor fò jpí^iTúcm ^ e com (eni 
timéntò fe .perdem. Epaiat dizer tudo cla« 
ramence^ e com verdade y '<» bens temporaes 
nos fazem pobres , ê pobriflimos , coiiio -dií- 
fe hum dos Sábios antigos : As riquâx/is tios 
faiem mendigar. Mas a pobreza he mvÀXJi^ 
liberal com os ieus , porque t\aõ c^ex ^ c^;^ 
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Nie &ltc nada. A riqueza temporal he men*- 
tíroGi , porque naS di o que promctte ^ proi 
mecte abundância , e dá efterilidade $ e poriffii 
dífle Salamaõ : T)ouig ha muitas riftgyts j ta 
muitos cêmeiara. Em eonclulaõ , com a po« 
breza íc ganha a Ddos 9 logo he mais rica. Si-» 
ia melhor prova do que ternos dito , dii xsl 
mefino&lamaõ: Que teias as coufasMíecem 
oú dinheiro^ porem o dinheiro, e as riquezas 
obedecem k pobicza , porque as defpreza $ lo« 
go he mais rica que as meímas riquezas. - 
Qiial he a mayor virtude que tendes , 
preguntott DefejoTo à Virgem Pobreza , e 
refpondeolhe , que a mayor era conformarfe 
com as Irmãas , com que vivia , e morava. 
Que o (eu defejo , ainda que era naô ter na- 
da, porque na5 entraílè em caía huma por^ 
ca javali , que íe chamava Singuteridade , que 
deítroe , e come toda a horta , na6 quer a 
Madre Àbbadeffii ^ena5 , que eu viva como 
as outras Irm2as ^ e Monjas. Mas* porque na6 
perca opremíodamfnba virtude, me cafou 
com hum íânto propoíito chamado Na6 pe« 
qai nada. Também me diflè a Madre Ab- 
badefla, que (è queria íèr perfeita, me con* 
tentaíTe com o que me deíTem , e fícaíTe ta6 
Alegre com pouco , como com muito , aílim 
com o bom , como com o menos bom , c 

comttaum \ 



C0iiimum ^èf ainda do que jmè dellèm por 
airiçr de Deos;, tírafle parã< niiru fomente , 
o quc.me fòflc neccU^Ho. Poislffej Ihedíf- 
fe p Monge Defejoíò ^ ,hé fer mais quê bom^ > 
e tn^is do~ qué he o homem obrigado ^ e mê 
píttece-i qúé o vofib furtd?idor vos tnanda fer 
pcj>ir^ ilc efpirito. -O Profeta diz que fe tí- 
vet<es tiquezas «aparteis o coxiàtpiõ dó thefou- 
K^Á eflSm '. cuido ^ qúie; a virtude dà poWe^ 
a^.fta5!^efti én^lèr^^^M WÕ ter ^ mas noaf<^. 
feifto, que 'o honieta têm ás riquezas; HA 
verdade , refpondco a Virgem , qUe a virtu- 
de" da ' J5i5bfíè2a èílâ hò efpir i tõj^rém ítíaf ff 
fegúró vive qúcnp pot amot dfe,Í>eps naS 
tem nada'; He taõ inclinado ohòHo affedò 
aqt\))rii3 da.Míind(»/^'^quédifficukora]T)ente Tá 
podem gozarr;f€;r|i,ji)(]^l> ^ ê pri^aO da von- 
tade ; é póir iflo he bom apartar a eílopá 
cia foga*, porque/o; iuTior de «Dcòè queir "pa^, 
» fi' todo o datK)r -dol hoineil^ /Vejo qué 
muito» fe etigaha{>^ .dizendo í qbe .ha6' ten1> 
iaúãtò amor , -nemilafleâo aò dihhêttó ^ pc^ 
fém crede qiie p «lindr .^ é âflfeétb bt^ UÕ- 
dSicado , que acontece poucas t6:íê!s ^ que 
naõtfò -prenda cdni as bens caducos, e mun- 
danos dás riquezas; Tortiay êxem^Uõ dfe Ni;^ 
fo=:Senhor , qué píodettdo ter toda^ ^ t\c;aíSfe- 
zfls do Mundo ícoratfeíto ^ i/ede ^.ctofw^ 

Hii feU 
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íoy pobre , c fua MSy ; e léus DiTcIpuloç. B 
que loy iílo fcnaõ dizer , que nós defpiflc- 
mos do affeíto das riqúeTas ? Eiláqui /por- 
que naõ tenho na Cella (èna6 huma fó- jnna- 
gom de meu doce Jeíus^i quando.eftavadef- 
pido para metvazer àmemorla oatnor com 
que me amou. Nerii dos livros', que tíufia, 
dcixey mais , que a» Bíblia i e as vidas 'itos 
Santos Padres , e outros crpiiiruacs , porque 
me bada , c naõ quero mtiis ,'que o livro 
du lua vida. . ■•.^'f- 



CAPITULO XIX. 

Da fexta filha da fítàmldade y cbét- 
mada Obediençiai, 

COni licèdqa da 'iVií^efn Pobreza, que 
deixou cOQibladiflSnÍK) com a fúa pnti- 
ca aoMoiigc: Deíejoib^ olntradmio a Ho& 
pcdeiía m Célia da texta :íi(ba da Humildade, 
cliamida .Qi>ei>iencia. Foy grande a \Tnera- 
qiiO , e acatamento , que lhe rendeo Detê« 
julò, porque éra Virgem <le grande eíUrns- 
qaõ > e mais querida y e éiiada de todas pelo 
amor ile l)eos. £ querendo beijarlhe a maõ^ 
pu^uc oã £]ha da Humildade ^ na6 o coo- 
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ícntior^uGB^ndo-fe aí honras, e fazendo, que 
fe allciuufle, lhe diífeot^ Monge: Rogovos, 
que me di^tí como fiaceíles «Sha da Humil- 
dade. Com muito goílo , relpondeo a Vir- 
gem. A Humildade fabe muito bem , que 
JDeos reparciò, ei reparte as fuás graqas pev 
laS' creaturas y.>com dífferenqa dando a humas 
niais , que a outras , aflim occultas , como 
niianifeílas ^ a humas graçi de. juílifícaqaÕ , t 
a outras grati$ datas. Também íàbeV que to^ 
da a creatura idevc obediência a -Deos , e 9 
quem faz as fuás ' vezes na terra 5 porque he 
juflo, e conforme à razào, que o menor fe 
fugeite ao mayor , e delta íntelligencia con- 
<:ebe:. de leu marido hum fanto penfartiento , 
que toda a dreatura teni alguma graça ocòul* 
tá f ou maniteíia , que ella naõtem^; ou que 
eflá em graqa de juftificaqaôv-deque fe tem 
por indigna. Aílim determUiou de fugeitarfe 
a todos por amor de Deosv ou ãDeos em 
todos 05 que lia no Ceo , e qa terra , e naf^ 
cendo fua fillia me chamou Obediência. Pa- 
ra que na5 po(& perder o merecimento de 
ta5 glande virtude, me traz inclinada, e aba- 
tida com o pezo do conhecimento próprio^ 
que he o carrinho em que me foi ta para an- 
(for. Depois trazem-me de braqo porque v\^^ 
tro^ce, e po^cahirmíúthas duas i^xVax^V* 
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ra$ \xxfí&às GonfílTaõy a quem me pareqoj coh 
mo fe nafceramps do mefmo ventarç , e Defe»- 
JQ do defprezQ , cpiu quçm tambçm me pare- 
ço muito. ' ^ ... 

A primeira cpuíà , queaope enfinou mi^ 
nha m^y ^ foy ^que os foberbo^ fe çhamaÕ pa« 
lhas na Efcritura Sagrada, e que as palhas eQr 
4xe (i , e as outras coqfas contendem fobre o. 
lugar fuperíor, e que efta incUnacpõ lhe pro- 
veito de huma de duas çouTas , ou da leveza 
própria , ou dq vento , que a$ levanta ao alta 
Aflíim o íql^rbo fe he menor ^ que os outros 
por niereeímeptos y logo contende^ e procura 
ler. a todos ÍUperior , e levantarfe fobre to- 
4ps. JUèvantadp pox Tua vileza , que he vai- 
dade nafcida :da foberb^i /Ou peio vento dos. 
.][ouvores humanos, levama-/e coímo. ^ ps|lh^ 
(obre Qjnefnç^o, graõ, que he u^uito nielhor^ 
efe vê naeira^. quando. eíl4 trilhada, e limt 
pa. (^ando : . algum * he louvado em Toledo, 
^ Sevilha;, logo, o.feu co»c^ o 4eva a Ro^ 
ma , pu aparte feipelh^ntej çhe o que dí^ 
Job do byppcrita , que faz «s fuás obras par 
Í2i ler lov^viuiò : LfivantalhbO: ift vento , qus 
abrasa. , QUé^ehataltQha de.Jiu: lugar o r^f- 
d^miníuK Mas por confelho de minha miy 
volto as co(la« .a- eíles ventpn» e ainda que 
tne %AÕ I n^õihç^ volto p (qíId ^ i^em prçfin 

too 
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mo de grandeza, porque na6 caya (obre mini 
a maldição das palhas ^ que ,fe da5 às beílas, 
oufeqóeknaÔy porque iia6 tem outro' pref- 
tima 

Dízeyme, lhe perguntou Defqofo jCfoA 
he a voílà condiqaõ i Sou cafada / lhe refpcm^ 
deo Obediência , com hum (anto propoíito, 
que fe chama NaÔ deixes nada de Êmer , que 
he homem de muita virtude , e valor , e bom 
cavalheiro , porque fó vence , e profira o maii 
terrível dragaõ , que ha no Mundo , e fe cha« 
ma Própria vontade , que dêftroe , e traga 
todos os que a feguem , e ama5. CoiA a do* 
qura da própria vontade feanebataÕ, eahi* 
cina5 os homens , e a íègrieuTit y levando qua- 
(1 todos ao precipício j ede^mím todos fo- 
gem 9 fendo certifltmo , que fem obediência 
ninguém pôde achar o Amor de Deos y que 
he fenhor de todo o Mundo. Pois Deós mè 
tem dado ta& bom marido , na5 fa<;o fetíáO^ 
o que me manda y nem lhe peqo licenqa pa-* 
ra coufa alguma fem muita neceffidade. E 
nas couías , que tenho ^ que &zer , na5 vou 
fó , temerofa dos ladrões , que anda5 peta ca* 
ia, efeefcondem de forte, que na3 ra5 vif- 
tos. E quem vay com vofco l lhe pergun- 
tou Defejofo^ Primeiramente-, lhe re^\v- 
deo Obediência., vay huifQ maftim' c^tc\<^ 
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rlie vqITo , qiic le chama Boa vontade , e 
piínlid irmua Simplicidade, e minhas filhas De* 
VQçiGy Alegria, Diligencia, Perl everança,e 
Limpeza , e Ibbre tudo a nofia Madre Abba.- 
delia , que lempre me acompanha volunta* 
líamcnte. 

'^oda efta companhia me he necefla- 
riQ ) . quando vou fazer , o que me mandão 
fe quoro ir (em perigo , e com ieguranca. Ror 
govus me digais , lhe diíTe o Nlonge , co- 
mo i e de que modo vos acompanha vofla 
iróy a llitmildade , porque naõ o entendo 
dilliu^mente , e a meu godo i Eu volo- 
direy , reriH>ndes) Obediência. Com tudo 
quauco fàqn , ainda que íé\sií^ as mayores ac- 
qQe$ 9 naõ entcndúL, que laõ boas , nem he- 
foícas ^ nem iulgo , que os outros que naõ 
1» Êueui boas ^ nem quero que ninguém me 
louve I ou tenha por capaz , e intellígente , 
ç para muita ^ mas com hinnildade dou gia- 

Sas a Dcos por me dar entendimento para 
iber obrar alguma couia porieu amor. Di- 
golhe depuro èiu meu cora^iõ : a^ora eitou 
mais ol^rtgada a meu Saihor , que me deu 
graci para eda boa obra « e de todas ^i que- 
lo que Q louvor leia de Deos ., da Religião, 
e do praxima Nem quem niais, que o amor 
de meu Deo^., pan que àça mais qbia^ 4fi 
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virtnde , e para que naõ o offenda v e na hcv' 
n da minha morte me feja piedolb, doce, 
.e benigno como efpero de fua bondade , e 
mífericordia. 



CAPITULO XX. 

Dafetimafilba chamada Caftidade. 

T Ornando Defejofo licenqa , apartou-fe 
com grande conlblaqaG de Obediência ^ 
e foy levado pela Hofpedeira à Cella da ul- 
tima filha da AbbadeíTa chamada Caftidade, 
que o xecebeo como Virgcni honefta , c 
mandòa afíentar , '^e logo Delcjofo lhe dilTe : 
•Rogovos Virgem, que me digais como fois 
filha da Humildade , que mais pareceis a 
Temperam^ , que tem por virtude própria 
refrear noflb cftiirito de deleites defordena- 
dos $ e adim na6 mtendo como fejais filha 
da Humildade , fenaÕ he por graqa de adop- 
çi6- Olhay , dííle a Virgem , naô ha mais 
que duas geraqCes de callidade , que tem o 
mefmo appelido , e nome, Huma fe ocupa 
fó cm caftigar o noflb corpo , porque fe naõ 
deleite em torpezas • aflim como os ^^'^^ c»Sr 
tigaõ 05 filhos^ porque naõ Cqa& atto^^^ 
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de fet» mnírMs apetites. Ainda que ítnho 
|)afentefcD com eíla família j naõ me contdk^ 
to fómente com a [fua nobreza y e compre^ 
fcendo também a fegunda , que £i& os aper 
trces àa alma ^ que coftuma tomar ^ quanda 
fcafcançi y o que dèfeja , e geza a Tua voih 
tade peb porta dos iemidos y porque }be en- 
traS petos olhos , ouvidos , gofto y ta Ao j ou 
peb imagíiâçi& y e memoriiEr. Se a noíía sd- 
ma fe occupa^e detém neftes apetites animaes^ 
can deleitação contra a vontade do Senhor^ 
commette fornfcacaõ eíjptritiml , conforme o 
mefmo Senhor difle à alma peccadora pelo 
Rofeta Jeremias r Comv^ f^fçaiora cmmituf' 
tãformcaça^ efpirituat ipeíét compíatensia dcs 
T^carada^ eemmcttidos y > mnàa pie na» fejá^ 
ia carne;. £u íou de(la> geraçi5^ e familiar 
qoe tenho por natural propriedade naô fó 
sefrear a atma dos deleites pcccaminoíbs y mas 
ahida dos honeftos , fendo fónicEte da aeatur 
ra , p<HX]ue' fai>.obf!acuk> de que a alma fe na& 
deleite totalmente em Deos \ e aífím defejo 
mmto que as minhas reereaqÒes fe}a5 toda» 
com o Creador , e naõ com as creaturas. H 
porque a Humildade he amiga de andar mui- 
to recolhida, mag^a, e delgada y que he ítiial 
eteílemunho de virgindade em as doniebs» 
por iSo me cbaosa com verdade: fi» filha. 

As 
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As almas foberbas , e cheyas de prefumpcaG, 
ai)daõ pejadas do demónio , e naõ íó do Prín- 
cipe das trevas, mas de outros muitos, poN 
qup de tantos concebe os filhos , quantas faõ 
as çaufas, que tem de prefumpqaõ, que he cour 
ía oionftruofa. Por ifib EIRey David ma»- 
ilpu numerar toda a gente de feu Reyno^ 
com preíumpçiÕ , que era grande Senhor , e 
^ todas çoncebeo ficar a alma inchada de 
fpberba. 

O quç he pcyor ^ e mais de admi^ 
raqaõ , que ainda as Virgens concebem da 
íya mcfma virgindade , c eftas fa5 as Vir- 
gens nefcias , e loucas , de quem fe lé , que 
iia6 fomõ recebidas no Ceo , a celebrar as vo- 
,éa^ comrChrifto, porque fendo foberbas, e 
desle^tesi quebrarão a fé promettída no Bau* 
tifmo, violando os defpoforios, c commct- 
tendo adultério com o demónio. Coíluma- 
íé dizer , que àrgunnas das mulheres concebem 
dos demónios , que fe chamaG Incubos ^ po- 
rém na verdade na6 trazem no ventre , fenao 
Tento V como fe terá viílo por experiência, 
e aflim os partos faõ todos com grande ef- 
trondo, e impulio dos ventos. O mefmo 
íuccede aos qiie concebem efpiritualmente, in- 
chandolhe as almas de prefun^pqâõ^ t. (oV^^x-- 
ba s je comQ eftaõ chevos do Ntsvxjo òa^ ní^ 
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agora , e declarai vos melhor para -vos entcii-. 
der. Olhay , diflc o l^igcm , eu bem fey ^ 
que vós o entendeis. Se cu o entendo , díG- 
Ic Defejofo, aiguem odeíejaráentcrtdermaís 
claramcntcw 

Pareceme bem , difle o Pagem j e fcrá 
melhor ^ fc tendes delèjo de aproveirar at>u-^ 
tros , e me parece grande caridade. Debsf nco 
de algumas iiguras , tendes ouvido nefta cala 
muitas couíks ,-que a pratica^ e declaraqaã 
lie excellentc i e provei tofa , de que* poderes 
ikzer huma glofá , edeclaráqaõ como fez & 
Gregório > Papa fobrc o livro de Job. Dizeis 
muito bem , lhe refpohdeò Defejofo j e cu 
vos prometto* de ò fazer càaiá graqa de Deos^ 
que fuppoflò' para os difcretos ^ e doutos lhe 
bafta as feaieltonqas , e figuras, para os igõa- 
rantes fcrá 'provcitofo declarárlhes tudo pra- 
ticamente : porém ajgora quero faber , o que 
fignificaÒ todas as voíias &namentas , e alfím 
vos rogo n>e digais pàtra qqè trazeis eíTa cruz! 
Para que -nçlElv íeja crucificado meu corpo, 
lhe refpondeo o Pagem ^^ c défprezadò do 
Munda, e'fíva. meu cfpinto para Deos por 
aíFeiíta, como diíle Job: .;£/i^(?///^(7 minimal* 
nià efiar crucificada ^ é o Apofiõlo diz : Sou 
crucificado dm Chrifto cm a €ru\^ c por iffh 
^ivo cu já mui0 outro do f//# era , por^tc vi- 
vi 



ve em mim Jefus Chrífio y porqtie a minha 
vida be cuidar em Chriilo ..imiundo as ac* 
qões illuíires de fua vida. Para i(lp trago a 
mão efqucrda cravada na Cruz , para que na5 
ifaqa obras más , e vãas ) e o cravo he p te* 
ipor da pena que fe dará aos máos : e ifto 
pedia David , dizendo : Siríhorfiosa , e crava 
um amor as mnhas carnes ) porém a mad 
direita r que be para Èizer as boas obras ^ an- 
da folui, ecom efte molho de velas accezasi 
para que Éi^ o que manda o Senhor , que 
diz : Jiffim refptatidefa a voja iu% diante dos 
hmUns , pjxra ^ue vejaÕ as vqjfas toas obras ^ 
e gíorifiquem a vô^ffò Pay , ^ue ejld nos Ceos. 

E^eile bkho ^ SHÇ^^^^^^^JP!^ S^^ ^^ ^ ^^* 
ra me lembrar, félpondeo o* Pagem, que õ 
bicho da.'4»Inha condenda n&e na6 morda 
e{:eriiam9;ite , fe. ju6 ^ guaidar linnpeza. E ei& 
vertido , e tiigtí ^ pòrqi»i hè Verde , e pare- 
ce de montetro \ Forque nieu corpo , reipoa- 
dco o Pagem , tenha efperanqa de que ha de 
efcapar deftas miferias ci^oi$ da tlefurreiçaS^ 
(è agora paflàr os trabalhos 4a vida por amor 
de Deos. Venho cingido com efta cinta , que 
me deu Caftídade , porque diz o Senhor : 
Que fâjao nojos tombos cingidos j e S. Gre- 
gório Papa diz : Que entaõ os cingimos , nuaxi^ 
do nos ejrcit^ms , e iancamos 4f nós a lur 
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xítria iã come y feia vtrtuie ia tm OimntU ^ 
E para que trazeii effi esfera dcbáisp dos pese 
Para mollrar ^ diflc o Pagem , que dcfprezo 
o Mondo como tranfitorío ^ etiago o pé 
èTquerdo com os grilhões de per(everan<;a , 
porqàe fe naõ mude do lãnto p^opoíito , di« 
zendô com o Profeta : Vara ^tê naddè mãos 
pajjos;' O pé direito eílá (bico, e livre pa- 
ra cumprir os Mandamentos de Deos , como 
diz o Profeta : O caminho de teus mandamen- 
tos andey , e corri j e com efta libré , e orna- 
to Tirvo a minha fenhora Cáílídade conti- 
nuamente I pata que na6 padeci algum pe- 
rigo, c tropeço. • 
£J ' 

CAPITULO XXII. 

Em qutfe cmclue o primeiro livro. 

GOnfolado o Monge Deíejofo de conhe- 
cer a companhia da Caftídade , tomou 
llctnc^ para fahlr da Cella , e logo a Hofpe- 
drira ^ lev«ndo*o para fora dó Clauílro , lhe 
dtirc : Tendes vifto todas as Monjas. Aflim 
he I lhe refpondeo Defejofo 3 e tendes vós 
em caia alguma coufa mais , que feja para 
ver I e me queirais moftrar \ Suppofto , lhe 
rrlpondco a Hofpedeíra | que vos bafia pôr 



etn execução o que tendes vido , e ouvido 
para achares o Amor de Deos , ainda vos que* 
ria moftrar huma arvore , que temos na hor- 
ta. Admirou-fe muito' Defejofo, quando a 
yio pela ^foraiofura , e difièrença de pomos^ 
c}e que eílava cheya , porque eraÕ de duas. 
caftas. Que fruta he efta; lhe pêro untou o 
Monge. Eíla fruta , refpondeo a Virgem » 
que vedes nos ramos mais baixos, è de cor 
amarella , fe chama Defconfiançi de fi mef- 
mo 5 porque do hòmèm porjhecer a fua bai- 
xeza , c humilde abatimento na(ce a defcon- 
iianqa do nada , que pôde pelas fuás forcas., 
e merecimentos. A que nafcq nos ramos al- 
tos^, e de cor enqarnada , e ouro brilhante 
fe chama Confiança de Deos -y porque da al« 
teza , c bondade do Senhor procede o esfor- 
qo , par^ que as acqões humanas fejaõ boas, 
perfeitas , e heróicas. Defte fruto levaõ os 
que vem a efta cafa , e fe naS comem , e Iç- 
vaõ de balde , f fem proveito vieraõ , e vol- 
tarão. Queréifme dar algum, que leve i di(!e 
òMonge.. Sim darey, lhe refpondeo a Vir- 
gem , comey , e fartai vos bem. defta fruta, 
que ellá mais baixa , que he defconfianqa de 
íi mefmo , e da outra enfacay, nos alforges para 
o caminho , e vos bailará até cheg^ate.% ^ c^- 
íà do Amor ^Peos. A^gte D^te\o^ ^ 
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LIVRO SEGUNDO. 

CÀPÍTULO.L 

Da paciência ^ que^fe iiève^^ter^^è^ 
combate dos penfamemqs ^a de^.. 

Jejos aejwdmados. « . > 

■ ...•»/^ .. -i ■ 

SAhio Dèfqoíb ! alegre/, .e-confolado da 
cafa da Humildade ^ e farto < de fruta pa- 
ra o caminho^ levando a baniga , e o$ 
alforores cheyòs^ e fe acoâipanhava domaP 
tim Boa vontade. . De hum lado levou o Por* 
teiro Temor de Dcos', e do outro a Virgem 
Simplicidade-) e a fruta da cohfianqa de Deo% 
e comeqou a caminhar pek* ediada da Paci* 
encia. Afpero, e &agofo pareceo ao Mon* 
ge o caminho, porque eílava cheyo de ef- 
pinhos 9 e abrolhos , pelas affliqões , traba- 
lhos , e enfermidades , que havia de paílar , e 
ainda que lhe tinhaÕ dito , que era breve , o 
confíderava dilatado , e comprido. Quiz a 
Senhor, que foflc afpero, c penofo de ca- 
minhar , porque os viandantes do Ceo fe na6 
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detiveflbm no caminlio^ ív^íodo de ti5 mo 
Jcfto dcftcrro , c cxnxaffan no Ceo a tcMoar 
poflè da Gloria. Eiiaqni porque ie chama 
breve ^ porque os males, d^ o Papa S. Gre* 
^orio NiàgDo , que nçfte Mundo aíSigem » 
c iia5 pena , nos fioem hir quaíi por íbrça 
para o Coo canqados de ígSbtx os trabalhos , 
A»9dver£di4ps 9 que o Mundo nos oíFerece 
csà^ dia. .> Começando Defcgofo a caminhar 
^io íahir de entre os matos , e arvoredos mui- 
tos leoeos , urfos , c ferpentes de peníkmen- 
tos feyos , e abomináveis , e, outros mais fe* 
xozes de blasfémias , bramindo com divcrfos» 
e erpaatolbs clamares de deferperaqões , co- 
mo querendo tragallo , ede medo cahira De- 
fejofu amortecido muitas veies , (c a Viriam 
Simplicidade naõ o esforçira , diaendo : Vé ir* 
niaõ Defejofo , que para te defender de tan- 
tas feras , te baila o teu cau Boa vontade , 
porque nunca podem vencer , fenaõ a quem 
íe dá por vencido. Aí&la o ca5 , e dize , 
que naõ confentes no que querem , e logo 
(\i%}XdJj : pelo que diz Santiago : Se cereis 
ufifUr ao ieniomo , que fe cobre com a peite 
iedas feras , logo vos deixa j e noíTo Patriar- 
ca S. jeronvmo diz : Que as forças do demo^ 
nio mjfo aiuerfario fad deheis , e fracas ^ p<h'- 
fueja trimfa ia que fe díixa vencer ^ NS^^ 
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que huns zombavaG do feu trabalho ^ p'citros 
o fjiiaõ , e Ibc davaõ gdpes ^ e o que Ih^ 
caulava mayor tormento, era que muitos d»- 
qucUes homens conhecia por feus parentes, 
ai))igu9 , e obrigados. Sentia DefejoTo tanta 
pena ^ vendo a fua ingnrtidaÕ, que je. mo- 
via a íàhir do caminho da Paciência , parat 
fe vingar de todos ^ porém a Virgem ^'m- 
plicídade y lhe dizia : Vê irma6 Defiqofo ^ 
que fe defejais fervir a Deos, eachar o feu 
amor » nenhum meyo pôde haver mais ade- 
quado, que efta contradição das gentes, por- 
que vus ferve :para confeguires a vidloria dos 
victos. Salama5 dííle : O executor de íoucu: 
ras ferve aofàbio para fe aproveitar da efcuda 
da paciência f c & Paulo cfcrevendo aos Ra- 
manos di'4ia : Aos ^ ame&íã Dees tudo fe 
lhe torna em bem , aíndã os niatés , e pecca- 
dos coo» que he of]&ndida,;e iditrajada £ 
que pioveito/diffe I>efe/olo, n»e daÔ, ou 
que (erviqo me fazèni com a fua contradição^ 
Qs que fervem fazem a vontade a feus amos^ 
porém eíles contradizem quanto eu quero, 
OonK> dizeis , que me fazem ferviqos l Eu 
volo direy , diffe a Virgem Simplicidade : Era 

Erímeíro lugar vos fervem com as Tuas mo^ 
rílias em alimpar , e afanar o caminho 
por donde caminhais , porque fe naÕ íàhttrda 



4Ciom **todas> as fuás íbrqas $ e o que &z guerra 
« feus apetites ) eos vence , na6 peleja todo 
^^ homem, fenaõ metade contra a outra, e 
naO fó vence os inimigos de fóra, mas tam- 
bém os de cafa \ na5 fó os exteriores , mas 
tambeá) os interiores ^ naô fó aos inimigos ^ 
idEias ainda a ÍI mefmo vencendo as próprias 
mdeílías , e tentaqões , em que triunfa de- 
inaif^inlmigos , e com menos gente de guer- 
ra : logo a fua viâioria naô fó he mayor, 
e de mais perfeiqaõ , mas ainda mais glorio- 
íà. IHio vos deve caufar aUvio contra qual- 
quer moleftía , que vos acometer , ou in- 
fúltar. 



CAPITULO IL 

Da paciência , que deve ter o Reli- 

COm femelhantes palavras esfbrqava a 
Virgem Simplicidade ao Monge Defe- 
jofo , que paíTaflè adiante continuando o feu 
caminho mais confolado , e vlgorofo. Ma< 
fendo fóía de horas , íahiraS da parte do 
Mundo aos lados da eftrada muvtas ^^o^^^ 
a ftaerllie mjmiaSy c dizcrUie afrouxas v^P^- 
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minkas^ cofias , e de nuns filhos às Chrifiã&s y 
tavraS os peecadorss ^ huns golpes de marteU 
ío corno os ferreiros , e ourives , com injurias^ 
c afrontas. Outros aiTentando as pedras de 
gi-andes cribulaqões , que nos ofFerecem para 
as compi-armos com o mayor preç) de pa* 
ciência ^ e outros as prégaG com cravos dou- 
rados de tormentos , e mortes. E parecevos, 
que feria prudência eftorvar eíles noilbs mef« 
três! Na6 por certo, porque feria impedir ^ 
e evitar o noíib bem , parecendo , que tinha* 
mos inveja de noílàs coroas. Mas antes fe 
olhaírenu>s com ciaro juizo para eftes artifi- 
ces , os devíamos amar , dandolhe algum pre* 
mio pelas boas obras , que nos &cem ^ pois 
nos fa5 proveicofos, e fe oâferecem a lavrar 
as noíias coroas à cufta de feu corpo , e ai- 
ma. Devemoslhe dar graqas como a bem* 
feitores , que aífim o admoefta S. Paulo , di- 
2endo : Va^ey bem a quem vos perjegue $ e 
nollo Redemptor diz r Va%ey heni aos que 
ms fa^em, mal , e rogay a Deos pelos que vos 
perfeguem , que faã wjfos hemfeitores j e av^- 
4a!> em vojfo feruiço. Daqui fe fegue , que 
os vingativos naS fabem o que fazem , por- 
que Íâ5 ohftaculo aos feus obreiros , e per- 
dem ascorousy que lhe eílaÒ lavrando ^ e os 
çue naõ querem vingarfe CMÍ capas de ami-^ 
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íkAt , na6 faS verdadeiros amigos , porque nos 
fíraõ unto bem , e incereâe. Eiíaqui irmaõ 
Ddi^ofo , porque nunca eftorvareis a eftes 
MeYlres a obra , que fòzem , para que vos la^ 
vrem a voâík coroa, e quanto mais vos afron- 
tarem , e moleílarem , fera mais reíplande- 
ceiite , c preciola. Haveis de recebella , co- 
mo diz & Paulo , quando acabares de andar 
o camôsho ^ e afiim naõ deveis fahir da eílra- 
da: àk Paciência. Olhay , difle o Monge , que 
me dizem , e ameaqaõ \ e que lhe devo eu,r 
ou que lhe tenho feito , para ter, que lhe 
pagar í Ouvime , lhe dilTe a Virgem Simplí* 
cidade. Por ventura naõ comede , nem be-^ 
befte nuttca ina: taverna do demónio? Mui- 
tas v^ezcs diflê o Monge Defcjofo , comi , e 
betH.,.e goíley devãos, e immundoç deleites. 
Pois vede ^ repKcou Simplicidade , que neceC- 
fariamentê haveis de pagar, a pena , porque 
vos naÔ lancem no cárcere perpetuo, pelas 
dívidas , e para que fejais livre com jufta qui- 
taqaô , e gozares do defcanqo perdurável , e 
eterno. O Profeta Micheas dizia muitas ve- 
zes : Eu receberev o cajligg de Dios , pois thâ 
devo , porque petfuey j e Habacuc : Queria , que 
a humidade do cárcere ím que fojfe prcxp Uh 
da a minha vida , tiie entra fe, até os ojos ^ ça- 
ra os fa%pr aparecer , p(Jir^K« ajpm pasy^tA». 
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CS meus pecc^os tenha pa\ , e fahaçéiS , m 
dia ãaccntay e grande tribulaçai iojui%p/i^ 
uai. O Rey Ehvid dizia : Pds naS tenha 
tens com que pagar a Deos , pagarey pelo 
corpo , aparethanienu para çs acoutes , ^lue o 
Senhor me ftti\er dar » e venhaõ os aíga\es a 
receber a paga. Eifaquí , porque ? os dizem 
oue pagards com o caftigo is voflàs dividas. 
Que alegre proineí& para qiieni le fente che* 
yo de peccados , como eftamos todos nefta 
vkia ! Aifim nos da6 a entender , que nos 
Kvraõ com as injurias , e afírontas que nos fa« 
zem de noí&s dividas , para naS entrarmos 
no cárcere do Inferno , ou do Purgatório. 
Giacas lhe devemos certamente pela perfe» 
guiqáõ, que nos fazem , e no adligp^que 
nos da6 , porque foffirendo com paoencia , 

SgarenrKS ao Senhor pelas dividas de nof- 
\ peccados } porque m6 azemos verdadd* 
n penitenda , completa fiitis&qs6L Devifti* 
mos ao menos fazer o que fiuem os meica^ 
dores , que na5 podendo pagar na ièini , os 
amigos acodem a Kvrallos do cárcere, pagan- 
do gratuitan^aue ; e te lhe devem dar gra- 
çis por tamanho beneficio , julguem os que 
naS carecem de iuiza Como a tocos os pec- 
cadores refia vida , que he a feira , donde 
contratamos para a outra , fe lhe ha de to- 

\SfiiS. 
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fbar dtrtita c^onta , e mais rígproâi , do que 
cuidaiDos i e fe pôde inuiginar , grande behe* 
fido nos fazem os que nos ajudbfi a pagar, 
que &5 os inimigos , que nos períêguem, ou* 
ínjurtafi. Logo devemos tratallos como nof- 
fos amigos , e darlhe graqas pelas boas obras» 
qué Aos £izem , e pedir a Deos , que l!ie 
feqa bem , porque he judo , que os («rrvícos 
fe gratifiquem , e agradeqaÕ. Éftas Íà5 as ri^ 
quezas^ , que fe admS no caniinlio da Paciên- 
cia , em que na6 he neceí&rio cavar a ter- 
ra y como iâzem nas Minas, e às mSos che« 
yas podeis colher os thefouros, que vos lan*. 
qaÕ. no caminho eíles , que vos perfeguem. 
Na6 fejaís como dca6, ou porco, que na5 
hz cafo do ouroy-e prata, que acha (obre 
aterra. Nem cnideis, que he de pouco va- 
tor othcfouro, porque vale tanto, quií; naS 
fó jxxieis pagar as dividas , mas ainda dizer 
ao denhor , que vos venda o feu Reyno. Ef- 
tas (â5 as riquezas próprias do Chriftaõ , e de- 
que devem &zer tbefouro , e na6 dos bens 
temporaes, que naS podem levar defta vi« 
da, nem (àtísfazeras fuás dividas 3 porém com 
as injurias , e perfeguíq5es fim , porque dos 
que padecem he o Reyno do Ceo. Naõ diz 
Chrifto , que fera , como diz dos mifervco\« 
diofos , c pacíficos í porém que já Vvc ^ ^ Qf^^ 

o vcca 
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poííà receber a imagem de Deos , como nos 
pede : PorJeme ccmo feito fohfe o vjffo cofO^ ■ 
çad , que le bz b:^)do pelos trabalhos , e 
âdverfídades ^ porque defle modo dizia Job 
de fi : Deos àbranicu mm cpraça^. £ como 
o abrandou í Refponde : O OmupotejiU mi 
atributou com penas j trahaítios^ e affticcSes de 
mutlierj amigos^ chagas ^ e pobre%a. 'Daqui 
fe fegue que fera voflb coraqafi Uquído , e 
aparelhado para receber as fórmas de^^vèi 
bem , que o Divino artífice lhe quizèr im^ 
primir, pelo que diz o Profea: Jhraniaâa 
afia a terra y ifto he o coraqtõ, com ostra* 
balhos , e âdverfídades , a os fite efiavaS netía 
fe desfaxfm ^ íílo he as imagens , e figuras dos 
vícios, para que fe imprimaõ as fómias das 
Tirtudes. O melmo Profeta diz : AJpm como a 
cera , fuandoji derrete ^fe desfa\cm asfiourasi, 
e imagens , que lintia impréfixs , àffim ahtaa* 
dando õ coração liumano , pelo calor da tritmtu^ 
çaõ , perecem ospeccadores , ido he as imagens 
dos peccados , que tinha5 imprellas , pela 
dor , e contríçaf). £ afllm como o calor do 
ÍM)1 endurece algumas coufas brandas , aflim 
endurecerá voflb coracaõ com efte trabalho, 
para que <j demónio com os feus agudos den- 
tes na3 o poflà comer , c tragar. De mb- 
do , que íe o quizer morder , ièja enganado^ 

como 
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cotilo fuccede ao caõ , çonenào a morder 
á pedVa que lhe atiraõ , ruppou<io que era 
paõ 5 e fentindo a dureza a lolta da boca , e 
alguoias vezes quebra os dentes. Afllm quan- 
do o denionio cuida , que raorde os que 
cftaÔ. íolidos. , e firmes no amor de Deos, perr 
ilé a fortaleza, que faô os dentes^ ao menos 
tiftÕ podendo íegurallos na boca de fua ten- 
taqaG» de coriíido os deixa , e foge cpnfu- 
lo-, dantío-fe por e^iganado , c vencido. 

.. Também vos fará efià inflamaçiõ arden- 
te o que o fogo coftuma fazer nos metaes ^ 
quando os purifica , que aparta os que íàQ 
diflferentes , c tira todas as fezes do ouro ^ e 
da prata , como diz o Profeta : ./í pr^ta fi 
alimpa com. o fogo. Aflim eín vós lòflFrendo 
efie calor com paciência, Vos tijará todas as 
fezes dos peccados , que faõ os máos coílu- 
mes , e habito de peccar , relíquias , queircáo 
depois dos pçccados perdoados j mas com 
eíle fogo feraô fecas , e confumidas , e ficará 
a yofla alma purificada da efcoria dos pecca- 
dos veníaes , e limpa com pureza de coraqaÕ. 
Outro efFeito que faz O fogo he appròvar ò 
qíic queima por bom , como o ouro , que 
paíTando pelo crifol , fe conhece fe he fino, 
ou tem mefcla. AfiTim agora ficareis prova* 
do i ou coniiecido por bom , fe ò^c^vi ^tc\ â\^ 

K ii ^wl^ 
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ante IbflFrcres os trabalhos com paciência ^ 
como Deos for fervido, c difle o Archanjo 
Rafael a Tobias : Porquâ eras aceito ã Deas 
foy neceffano , íjuí te provaffe a tentação , ^ 
trdbalho\ que padeces , para que /ejas conlu^ 
eido por bom , e cbeyo de pureza , e cofiiidex 
peta graça. Pelo que diz o Profeta Daniel r 
Muitos ferad approvados pelo fogo , e ficar tò 
brancos peta graça. Vede , lhe- difle a Vir- 
gem Simplicidade , fe dareis por bem em- 
pregado o voíTo trabalho, e &di^ com o 
calor, que padeceíles, pois vos tem feito 
hábil , e difpofto para entrar na caia do Se- 
nhor , que até aqui nos tem fiivorecido , e 
melhor o (ará ; porque entendo que perto 
havemos de achar huma fonte para nos rc« 
firigcrar dos ardores do Sol. 



CAPITULO IV. 

Como a tribulação tira a cubica. 

POucotinhaõ andado, quando yiraõ bum 
grande lago de agua , que provarão, 
achando«*a amargoía , c falgada como agua do 
mar 5 e voltando-fe Simplicidade para Defe- 
jofo ; lhe diíTe : Oibay irmaõ, ainda que efta 
.. ., agua 
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agua na& he de beber , he proveitofa para 
banhar o corpo j porcjue-a.agua amargofa he 
remédio para a làrna j aflílm a amargura da 
vida, que he o vício da luxuria, tem quali- 
dades de*' farna , como diz Santo Agoílinho : 
"DeUitavame em rafpar a fama de minha cu- 
Hça $ e adirn como a farna he rafpada , afiim 
os mundanos deleites enchem ^de ^efcara , c 
fentimento perdurável. Os meninos, que tem 
a cabeça tinhoíà y naÕ cdnfencem , que os la* 
vem , e lè defendem com unhas , e dentes, 
porque aborrecem os remédios quç lhe haS 
de dar fauJe. Âdim os que cem chagados 
os coraqões da cubiqa , aborrecem , e fbgem 
das tribulações, e fe tornaõ 'meninos, deípe- 
daqando com as próprias mãos , e obras aos 
que pertendem inclinallos às opei*acCcs do ef- 
pirito. Na agua do mar fe çriaõ os gran- 
des peixes , c nas tributações os homens per-, 
feitos : pelo que diz o Profeta Ifaias : Qite os 
peixes fora da agua logo morrem j e os cora- 
ções fora da tribulação Igualmente perecem 
dando-fe aos deleites- No noar. nadaõ livre? 
mente as Baleas , cos grandes peixes c afltrn 
os varões perfeitos fe gozaõ conx as inayoFes 
tribulações , e por iflb diíTe o Profeta : Aíe- • 
greime com a tribulação , ^ efienái .a mittlêá, 
wnuiác^ Baobaivos: aguí pai?L úuics xo^aà^ 
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delljo do ddcite ieuíiul , e logo camínhare- 
mos , que eipero uo Senhor d^rá agua doce. 

~ --JEi 

CAPITULO V. 

Como Apms dm tribulação , nor dà 
o Seubmr o refrigério. 

AKdaraS muita terra com tnbaSio fem 
acharem o reâggcrio da ã^iburi, que 
buicairaõ, atéafaocM de Vefpcnts, cquaado 

já declinava o Sol , achaiaS a hum lado do 
ca^iunho huma fomjc de agua doce. Vede, 
ditPe Simplicidade 9 que Doas nos tem ioc- 
oorrido com ma5 liberal , e como quem be, 
qiae dos Maiores trabalhtss nos venicJea caax 
àlgam ddcanço. A^cde 4^ doqura dá o lei 
auibulado poir ancnr de Dccu ^ goíhy ^ « ve- 
reis como fae íinve. Vafiume Deos , di& 
o Monge Deigoib ^ que iuaddade finto, 
qve me jnrece isãã ipftded trahklho aUi^im 
na miiúia i^ia! .Po& vede ^ lhe diFc a Vir- 
gem SUopiteidade , .ao redor da fonte o que 
ha àc erva , c de âores ^ porque a agua da 
rribahqiS js ircga^ e faz a terra fraiilcra , e 
âosida. Giozafiv» agora dòflji frefcura , c iust* 
lúdade^c manar JilKiOjp c^ksicniqo para coife 

ciuuacmos 
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tinuarmos a nofli jornada. Tomou Defcjoiò 
cm breve tempo tantas forqas, que achando-fe 
com novos alentos difpoílo para o caminho, 
diílc à Simplicidade : Que fazemos , c porque 
naõ caminhamos \ Pois o Senhor , difíc a: 
Virgem , vos tem csfbrqado , ?amos 5 e pof^ 
tos a caminho , continuarão a. jornada com 
alegria , e ligeireza ^ mas como era cheyo de 
obílaculos , e alperezas , desfeteciaõ em Defe- 
jofo as forqas co1*poraès, que he muito ordi-^ 
nurio, e commuisn-diíí & Paula:. g«tf quan^ 
do o eípirito. cjid mais forte noferuiço deDeoSy 
peto Cifntrdfio ejlá o corpo mais enfermo , s' 
fraco. 



CAPITULO Ví. 

Da paciência y que fedeo& ter nofett- 
fermidades^ 

COmo Defejofo tivelíe caniinhado com 
muita preíla, contrariedade^ e rcfiílcnr. 
cia, fucccdeolhe, que chegando aiioicp cahio, 
enfermo , e enr lugar , que tíaba por cama a. 
terra dura, por tóiqoes a.furwi d(w ventos, 
c permantíi, ou cíájçrtprv .Q.farcno' dorC^o.- 
Tinha poroo^ea o «Ti^vq .f^v^^^^ 
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hj:::í «-t. crrgr-i7yr.u>vji , coe cx a cjaraa- 
ojcm £5 fi-ifc. Ó íVrrcn>, Ç3C cz c Tc- 
ii« «úç joQJmisaáos, « jcls rrrnscri» • ror- 

j Vr^^sja . coe líaíhscu cociiá ^è iss iesa 
ic Jfcf çxrrrr^c.ic^g . ç-^ '-aZ- es nr*ii:s ^e icror, 

o Proirii \lijss AD Sc^^rj: : Pajs? ju-míz:: zss 

nos caai>5a roer câ^^nc £\^jsd» trfiTcri:':^^ 

àamx , i^x3Ío da S Paííío : .^^^oi-v ♦ * 
C£Í2MA jy^^i: umàB Pé£i j:muLmi^^ ^tf^^nttt- 
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^am ^açmtesfi deve ter por feu fitho. As cu- 
terraidades mudaõ os bomçiis , ainda que íe- 
j^ indómitos por foberba , c prefumpcaõ: 
pela que diz Jeremias : Cajligajieme Senhor 
coma ãos fwvil/ws por domar com a jugo dít 
enferniidade. Porque qual íèrá o que cftá 
enfermo , que fe alegre atirando couces de 
apetites defordenados , eeigremindo cornadas 
de impaciências^, e (bberba \ Por iíTo diíTe o 
Profeta : Tu Senhor humiíhajle ao foberbo ço^ 
mo o que he ferido , e chagado. A enter- 
^m idade he como oagudoaguilhaÔ, que nos 
fere ,.para fahirjnos làcilmente dos atoleiros 
do lodo , velha , e immunda converfaqaõ, 
em- que eílamos metidos , fedendo ao efter- 
co de noflbs vícios , como diz o Profeta 
Joel. Coftuma fei-vir efte aguilhau aosefco- 
Ihidos, para os fazer fugir dos ladrões infer- 
naes, que andaSpelo delerto defta vida fal- 
teando os que va5 pelo caminho do Ceo* 
Os que defejaÔ a Deos , c^m as enfermidades 
coílumaõ adiantarfe muito para lhe efcapar; 
quero dizer , que rogafl a Dííos os tire def • 
te cárcere, e os leve do defterro à pátria # 
donde tem Otcoraqaõ^ caminhando com af- 
fcifto para enn^Fem noCeo , como os acon- 
felha. S. Paulc, dizendo : SerjífeUxe também à. 
f^tafad fi y:mortd' a infMnúAaàc \ v^<^^ 
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c para vos fcrvir. O Inverno , o Veraõ, o fo- 
go , a agua , a abundância , e tudo quanta 
fe píxle dizer j porque tanto he aiayor a po- 
breza , mars rica eftá a paciência. As tcny? 
petlades de pedra , que vendioiaõ as vinhas i 
e fcgaõ as feriícnteivas , )>elo que fe coiluma 
dizer , que J4 cftá vendímadu , fe a paciência 
vive na cala deíles homens j talbo verdade , 
porque todos os bens perdidos com paciên- 
cia ie eiuhciburaõ no Ceo , como fe diz iguala 
mente dos cfraoleres. Aflim com mais ra- 
vw íe deve dizer dos que perdem os bens 
temporacs por caio furtuito , ou por vio- 
lência deladrães, fenaõ Tentem a perda por 
anK>r de Deos. Porque os que daõ efmo- 
lii , privai)' fe voluntariamente dos feias bens , 
eos outros por forca , e por i(S> diante de 
Deos tem mayor merecimeiuo 5 e ainda que 
bttus , e outros lx>mens perdem neíla vid» 
0$ feus bens de própria vontade , he mais 
nobre a paciência , do que a efmola , pel» 
vitoria que alcanqa dos feus contrários , por* 
que ninguém Ibe pôde fazer mal , ou dam-« 
no algum. Até as enfermidades o fervem ^ 
tt a morte lhe eítá fugeita debaixo dos pés^ 
j)c>rque livra do cárcere do corpo as almas > 
e (^)em na liberdade da gl(»ia , como filhos 
de Deos. j:-* 
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< C^C dizeis Dcfejofo;^ lhe perguntou Sim. 
plicidade , eftais com alivio , e menos fcnti- 
mento \ Sim eftou , lhe refpondeo o Mon* 
gc } mas quero dizervos huma couíá , que 
naõ crera , que era taõ fragofo efte cami- 
nho , fe naõ tivera experimentado ixieus tra- 
balhos , que oíFcreqo a Deos , e pcrmitta o 
Senhor fecebellos por fervrqo. Sim fará , lhe 
difle a Virgem , e naõ vos admireis da afpe- 
xeza do campho , que por. iflo fe chama da 
paciência. Se naÕ foíTe trabalhofo , como he^ 
ctaõ cheyo deefpírthos, naõ teria o iiome^ 
nem a caía adonde vay ter , fora taõ precio- 
£1, íeocamhiho fora plaino, étodos opo« 
deraõ andar com goílo , c fem trabalhoi 
Naõ fabeís , que fe.díz ^ que naõ ha atalho 
fem trabalho l E pois quizeíles tomar o ca- 
minho , foffrey a afpeieza , que dura pouco, c 
naõ fe ganhaõ trutas a bragas enxutas* Co- 
mo quereis achar taõ grande bem , como he 
o Amor de Deos por pouco prcqo, ou dè 
graqa ? Notay que Séneca difle : O ^ué hepre^ 
cifo naõ aiftá pouco 5 e S* Gregório Papa diz : 
JSlaõ pôde o liomem ràceher prémios grandes ^ 
fem pafjat muitos trabalhos.- • Em fim todos 
dizem a huma voz , que honras , dignidades, 
€ ounos bens efpírituaes fe naõ podem ca- 
nhar fem trabalho , c paciência» Sc ^cW^S*^ 
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com pouco curto o Amor de Dèos,'ra5 o 
havíeis de eRimur tanto 3 mas fe agora vos 
estorçais , podereis depois gozallo com ma» 
defcanqo ) e acautelaívos mais para naG o 
perder 5 porque unto fera mayor a vofla 
conlblacaO, e alegria , quanto for mayor a 
pena , e o trabalho de o achares. Porem fe 
ueimayares , comey deíla fruta do alforge -, e 
fc naõ quereis fentir o caminho , cantay , por^ 
que diz o adagio 2 quem canta ^ léus malea 
eipanta. 

Alegrarão muito a Defejofo as palavras 
de Simplicidade , pela confolaçiõ , que Ibe 
dava , e diflelhe : como poderemos cantar 
na companhia deite velho \ Bem podeis , por« 
que hc fuave , alegre , e amorofo como ir^ 
maG do Amor de Deos \ quanto mais , que 
naõ cantamos por líviandade , mas fim - por 
alegiar voflb efpirito , e alívio do trabalho 
do caminho , e dar esforqo a voílb coraqaS 
para a jornada. Mas como cantarey » cfiiTe 
o Monge , fe naO tenho voz* Naõ pôde fer, 
lhe diffe a Virgem , que naõ tinliais voz, fc 
o fois por nature/a! Admirou-fe Defejofo , 
dizendo : Como pôde fer que feja voz \ To- 
das as creaturas^ refpondeo Sim^^lícidade , faõ 
ítitas por palavras , e o que fe fegue à pala- 
vra he a voz 5 e como todas as creaturas fe 

feguN 



fegiíiirali às tmlávras , <juc díffc o noflb Crca- 
dor, legue fc que todas b& voz. Dcclaray- 
toéíiAb melhor, Hie diffc o Monsje. Coiíi 
muito gofto , diffe a Virgem : Palavra , c 
térbo 66 huma coufa mefma 5 porque pa- 
lavra v iiaõ he o que o homem pronuncia, 
pela' boca, fenaÕ o conceito, que tem den-» 
1x0 ; ^€ Oique pronuncia o homem pela i)oca, 
he V02 ,' que (ignifíca a palavra, o verbo, c 
cóiuCBito do Homem. Por hum exemplo rac 
entendereis mais claramente. Tenho dentro 
em mim hum conceito , ou penfamento , 
que fois homem, lllo hc vèrbò, e palavra, 
que ainda naõ falbndo •, tenho dentro em 
mipi j porém fe digo com a boca vós fois 
homebí), illo he voz, que fignífica 'palavra., 
que tenho dentro em mim. E de quem fou 
voz \ perguntou Defejolb. Sois voz de Deos, 
que vos aeod, diílè a Virgem , e feiz pela 
íua palavra Divina. para ier louvado, e ben- 
dito. Pois que digo por mim mefmo , fe 
fou voz ? perguntou Defejofo. Voz , .diffe 
a Virgem pelo ier bom , que tendes , dizeis , 
que Deos he bom , e que vos deu o fer^ 
c pela fermofuia , que em vós ha, dizeis, 
que he fermofo , e aflíim de tudo quanto 
Deos creou em vós, tudo he voz de Deos^ 
que diz virtude , e bondade» £ ç\>\q^^ ^v- 
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ms y difle o Moi^e , que tudo o ^ac Deot 
creou em mim he voz , e naõ dixets al)tb« 
latamente que ha em mim ? Porque ^ ditíò 
a Virgem, os males, e vidos ^ que em.vé» 
ha , naõ os creou Deos » e nem faõ vozes de 
Deos j fenaõ rolTas , que dizem ^ que . foii 
máo y e vicioíò.; porque afllm , e do weímo 
modo j que pelas creaturas . tem o^hcMiiem 
conhecimento de Deos j atífim pcio$ noffhi 
defeitos vem o homem em conhecimetito do 
íi mefmo. 



CAPITULO VII. 

Mojlra o cimbecimento de Deos petas 
creaturasi. 

COmo Sítnphcídade parecia grofleira^ fe 
admirou Defqofo da âbedoria , que tl« 
nha, e lhe diffe: Potsfaibámos para que que- 
reis j qiie cantemos i Sabey j lhe díflíc a Vir* 
gem , que para tirar o antojo defte defter- 
ro , e na6 perder a efperança de ch^ar a 
cafa do Amor de Deos^ aproveita ínuito a 
confideraçiã das coufas areadas , qtie ponho 
ncíle lugar da Pacienda , para que íèja muí*^ 
to nuyor , e exereitando vofib concaO em 

ler 



\tJmlL i5i 

lec^lo' Wno dáS cieaturas. I^ela patíencía^ 
(( eráfolaçiõ da ETcritura literal, ercaF, co- 
lho he o Mundo , que he hum livro dê 
Peos ,' temos efperanqa. Pois aflim he ^ dlA 
íè o Monge j que tendes tanta vontade , e 
SOÍlo de cantar , Biqamos âquillo paia que fo* 
nãos vozes , e louvemos a noflb Senhor. Cjom 
iBuiCogoáo, diíTe a Virgem y que ainda neí- 
te caminho acharemos oiuitas vozes , que no$ 
ajudem aeantan Acharemos tiples, tenores,; 
contraltos ,. e o mais , que agora acharemos 
no principio féraÕ contrabaixos, que no me- 
yo do eaininliò tereis tiples , e no fím con- 
traltos , vozes todas de caiitochãõ , e de or- 
ga5 , ou contraponto , fegundo a diverfida- 
de das créaturas. Para que vamos com ar- 
te, heríeceffario, que primeiro tomemos co- 
nhecimento do cauto , e pois que temos zi 
vozes , he neceflíirio aprender a ma6 da Sol- 
fíu £ quem amoftrará i».As íiíefmas vozes, 
diíTe a Virgem , porque humas créaturas fa5 
para que nos eníinem a bondade do Senhor^^ 
Outras o poder , outras a fabedoría, outras 
a nobreza , outras a feimofura , outras a ma- 
geíbde , é liberalidade \ e aíSm cada huma , 
Conforme a natuieza , qualidade , è propríe« 
dade , que tem , nos [dá conhecimento de 
Deós,. para lhe darmos honras > t \ou\o\ta% 
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Trabalbay quanto poderes nelle caminho , por 
aprender bem o canto 5 porque na caiado 
Amor de Deos naõ ha outro òfficio fenaÇ 
cantar , e o que no caminho tem boa voi, 
e tem exercício , naõ a perde , nem fe lhe 
muda j e quando chega , fe lhe confirma mui- 
to melhorada, porque naõ a pôde já perder. 
E fegundo alguns no caminho aprendem a 
cantar melhor, pelo muito excrcicio, affim 
he mayor cantor, e precede aos outros. En- 
finaime , lhe diffe Defejofo , como fc can- 
ta pelas creaturas, que eu naõ o fey fiizer. 
Com muito goíto , lhe diíTe a Virgem Sim- 
plicidade. 

Andou muito DefeiofQ por aquelle de- 
ferto , em que aprendeo muitas virtudes , e 
excellencias de Deos , e da fna bondade com 
a doutrina , c magifterio da Virgem j porém 
foraõ muitos , e grandes os trabalhos , e pe- 
rigos , que paíTou , tropeçando muitas vezes, 
ido he , peccava venialmente , e Simplicidade 
o tinha maõ , para que naõ cahííTe em pec- 
cado mortal. Outras vezts rcfvelava do ca? 
. minho por alguma tentaqaõ , e Simplicidade 
dandolhe foccorro, lhe evitava o confemi- 
men.to. E cahindo outras vezes em 
do mortal , fenaõ fora o Temor 
qòç o levantava 9 naõ poderá nunca I 



/ 



í confemi- I 

em pecca* (H 

de Deos, | 
a hir adian- 



tç érn ás-vííttidcs ^ e ficaria ãtraz, deixando 
i^cíifrcíra da Verdade , nem aprenderia as vir- 
tudes^ cantando pela nieditaqaiõ das creatu- 
rág', tó pferfeiqões de feu Creadòr, antes cn- 
rouqueiíeiFía até que ò- Temor de Dcoslheáa* 
va hiim repelão , fazendo- o paflar adiantei 
Muitas vezes fe lhe pregavaõ nos pés os ef- 
pinhos i iílo he o defejo das coufas mundu- 
lías j porém Simplicidade ^ pegandolhe no pé 
o Temor de Deos , lhe tirava os tropeços , 
c efpinhos. Muitas veies adormecia dcfcui- 
dado de feu Creador , porém o velho o be- 
lífcava para acordar. Muitas vezes cançado 
das enfermidades, e miferias , fe aflentavay 
ido he , pardndo com tibieza, porém o ca5 
lhe ladrava para o fazer levantar. Militas ve- 
zes desfalecia , querendo voltar , e o coração 
defifnayava por difconfianca das forqas , po- 
rém comendo da friíta dos alforges as reco- 
brava , e logo fe punha a caminho. As ve- 
zes andando às efcuras , e de noite pelos niáos 
penfamentos , e obras, porque aborrece a luz, 
o. que obra mal j logo perdia ò velho, e a 
Virgem fahíndo fora do caminho , pofém 
amanhecendo, e rayando òSol, iftohe, pe- 
lo próprio conhecimento , e perigo dé feu 
eftado , logo o caõ da boa vontade , c\ue ti- 
nha de fcrviraDeoS, achava o cwrVc^o ^^ 
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peiúcentía 9 e a feus companheiros. Affin 
andando , chegarão paílados mídtos dias a 
hum prado deleitofo , em que eftava edifica* 
do hum real Palácio , que (è chamava C^* 
ridade , em que era Porteiro o Amor de 
Deos. 



u- 
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J-IVRO TERCEIRO. 

CAPITULO L 

Da frana do JÊimr de Deos. 

COm a vida de ta6 nobre Palácio, fé 
alegrou muito o Monge Defejoíb^ é 
^ando conheceo , que tal fim tinba 
ta5 máo caminho, cbegando-fe aporta, vio 
que eílava fechada. G^meqou a bater, ea 
chamar, e havendo repetido as vozes, fent 
lhe refponderem de dentro, a Virgem Sm- 
plicidade lhe difle : Chamay , e batey com 
mais forqa, que pôde fer, que na5 ouqa5| 
porque batendo com as aldravas da porta, 
ouvírá6 , ainda que durmaÔ , ou fejaS furdos* 
Havia na porta duas aldravas para channar, 
que era6 fufpíros , e lagrimai. Chaniay , lhe 
difle a Virgem , porque fe na6 houveflem de 
abrir a ninguém , efcufava ter porta , e aldra- 
vas. Perfeverou Defejofo em chaniar , eba-' 
ter por muito tempo , e abrindo a poi^ o 
Anx)r de DeoS; que oMoiiigj^iií^^o^tíEA^^ 
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diflè o Amor de Deos. Porque me tem Ui^ 
to , refpondeo o Monge , que ninguém pór 
de aqui entrar , naõ toido Êiude. Pois, que 
aíTim he , que toda a voflk confianqa pon- 
des em as noflàs noSos , lhe difle o Amor 
de Deos, efperay aqui hum pouco , que na5 
podeis entrar , nem íkllar com Amor de DeaS| 
nem conhecello, fem primeiro fatiares ao ièu 
Pagem , que eu vos chamarey , e vos dará o 
modo de fatiares a feu amo. 



. - .«« 



CA.PITULO II. 

Do Amor th próximo. 

ESperava Defejoíb com ardente aíFeâo o 
Pagem do Amor de Deos , para que o 
levaíTe a feu amo , e chegando o Amor' do 
próximo , que affim fe chamava , fe alegrou 
muito pelo amor , que tinha a feu amo, 
c de godo lhe vieraô as laerimas aos olhos. 
Porque chorais , lhe dííTe o Pagem , que nef- 
ta cafa todos . eftaô alegres , e nipguem cho« 
ra ! Na6 choro , difle o Monge de triíleza, 
mas de alegria- A quem buícais neíla cafa ! 
lhe perguntou o Pagem. Filhos refpondeo 
O Monge , buíco o Amor de Peos. Pois 
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aqui tendes o feu Pagem , e fc bufcaís a 
meu amo, he neceíTario primeiro fellar co- 
migo , c que me conheçais por araiíade, 
porque me quer taiuo , que na6 falia , nera 
conhece a quem me naõ ama. Goílo mui- 
to, difli o Monge, e defejo conhecer a vof- 
fa condiqaõ , e tomar amifade com vofco 
por amor de voílb amo. Se me quereis ter 
amigo , diflc o Pagem , haveis darme de co- 
mer hum eledtuario , ou confeiqaÕ , que fe 
chama Humilde cuidar , ao almoqo ) ao jan- 
tar de outro , que fc chama Humilde fkllar, 
c à cêa de outro , que fe chama Humilde 
obrar. E donde acharey , perguntou o Mon- 
ge, eflès eleduaríos , e confeições ? O primei- 
ro , que he Humilde cuidar , refpondeo o 
Pagem ,^ faz Humildade com feu marido ^ 
que be o Santo Propofito , com que ella fe 
tem por cfcrava j e ainda por fimples. E 
como eftc propofito faz comer a Humilda- 
de da fruta , que fc chama Defprezo de fi , 
aílim para fazer efte elecluario, que fc diz 
Boa cílimaqaõ do próximo , que fe faz de 
Humilde cuidar , na5 achareis melhor Boti- 
cário nefta terra. Tomay por amigo a efte 
Propofito , que elle vos ordenará o eleclua- 
rio , que fe chama Humilde cuídax à\ tííCv- 
maqaõ doprpxímo» O Segundo d<i^>^tv6^ 
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que hc Humilde fallar , Tc coqipocm de três 
caftas de hervas , que faõ humildade , manfí- 
daõ , e aíFabilidade. De humildade , dizendo 
palavras brandas , e fingelas : de man(ida5 ^ 
iílo he fcm enfado , ou ira : de affibilidade^ 
ifto he com femblante amorofo , e fe haô 
polvorízar com huiim pólvora , que fe cha- 
ma Tarde, e pouco j porque do muito fel- 
lar vem grande damno. Deitas hervas fe com* 
põem Hbmilde fallar, que he honrando o 
próximo. O terceiro eleduarío , que hc Hu- 
milde obrar, fefaz de muitos materiaes, co- 
mo faõ : alegria , amor , e diligencia , por- 
que Dcos quer , que as noíTas obras fejao 
feitas por amor , com diligencia , c alegria* 
Se me deres a comer deíles eledkuyios , lo- 
go feremos amigos , e vos introdu/rey a fklr 
kr com me» amo. Agradou muito a De« 
fcjofo o cpnfelho, c doutrina do Pagcnj^^, e 
lhe diflTe : Pois nae haveis dito a vofla con-» 
diçaõ, defejo t3?abathar em osvoflbs eletua- 
yiofi. Dete\ce-& I>eiejofo muito tempo na 
Portaria , convèríando com o Pagem do Amor 
de Deos com grande amifade , dandolhe os 
cícduavios, que lhe tinha aconfelhado , e hum 
dia lhe diíTe: Fazey me favor de me deixar 
entrar dentro , para me levares a ver voílb 
ama Tendes raza5 y Ibç^. dsffe o Pagem ,; 
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.porqtte fi^eftes quanto em vós eílava , e era 
jpoffivel , efpemyme aqui hum pouco, em 
jQVanto Viou chamar meu amo , e verey fe 
quer ^ir \ fallarvos. 



CAPITULO III. 

jPd Amor de Deos ^ e do próximo \ 
e ão primeiro y e fegundo grão de^ 
amar a[.Deos , e feu officio. 

ESteve Defejofo peníativo fe o Amor de 
Deos lhe fellaria , e começou a cuidai 
dentro die feu coração , que era indigno de 
que ta6 grande Senhor, e nobre Cavalheiro 
fe <ligna(te de lhe foliar , e deixafie ver. Fir- 
me flcfte conceito vio , que o bufcava hit- 
ma períonagcra, que lhe difle : Aquembuf- 
caís irmaõ ? Bufco , lhe refpondeo o Monge, 
o Amor de Deos. Pois aqui o tendes , e com 
cfta voz cahio o Monge por terra defacor- 
dado, e aiDortecido. Porém dandolhe am:iS 
o Amor de Decs^', o levantou de forte , que 
ainda naõ podia faHar com lagrimas , e foiu- 
çosj e como era de nobre coiaqa5 ^ vc\o\\' 
do a piedade, chorava taaibetn de n« c\>o-- 
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irar o Monge , que cliorava de con(bhca& Alo* 
grou fe muito o Amor de l>eoi doaifeâo^ 
que Uie tinha Defeiolu , por fe ver na foa 
prefcnçt y e Uie diíTe : Rogpvos que na6 cho- 
reis mais , porque naõ po<Iò foíTrer lagrimas 
nos que tanto me amaõ ^ e dizey-me quem 
TOS dífiè , que morava neíla caía \ Hum PáP* 
tor, lhe rcQpondeo o Monge , que encootrey 
rx> caminho ^ e me guiou para vos bufcar , -c 
achar. Pois que vos falloa , diíle o Amor 
de Deos , para me aaiarcs tanto y e- com tan- 
ta affcic^aõ^ e extremo i Amuífme por ven* 
tura y porc]ue vos diíTeraõ y que dava muitos 
divertimentos , e godos a mnèus» amigos ) e 
faqo grandes mercês aos que me' fervem ^ c 
gozaõ muitas feKctdades .^ «Naõ Senlior ^ lhe '- 
icfpoodeo o Monge ; mas fím poique fois 
uohre , e bom Cavalheiro , e levais a ver a 
l>íus os voíTòs amigos , que he a ma/or bem^ 
avcnturançi do Mundo. Mwto íe ategroi» 
o Amor de Deos, vendo a fanta y e boa in- 
icncpõ do Monge» eii) amaHo y e adim lhe \ 
leve nrwyor affcÁo. Admiro me, lhe diíle 
o Monqe , qire fendo taõ nobre y e género- 
h , c filho de Rey , fejais taõ difficultofo de | 
achar aos que vos bufcuõ, oiutandoUie tan- 
tos trabalhos y e tribulaqõcs , primeiro que vos 
chc»;ucm a ver l CaUay-vos , tt^.ieTpondM^, 



que alguns cuidaã , que rot naõ txm , ou 
ine ii«6 achaõ^ nem Goohecem ^ e eíbíS cbe- 
yQ6 denicu amor^ e outros cuk!aâ| que oie 
tem , e dftaô inuíu> kmge , e nic i»S co- 
nhecem^. .RogovQs , ihedi&o Monge ^ que 
ipe digais yoíla condiqaõ ^ e offició y para 
tooiriíccer íè eílou perto de vds , e vos te- 
nho por amigo. O meu officio he amar a 
DcQs :, < fcc filho do conhecimento de I>eos* 
E ;cQnio amais a Deos e Ifaç perguntou o 
Monge. Tenho grande defejo em meu co- 
caqaõ de o amar com todas as forqas , e af- 
ieâos da minha alma , e quanto fpr de feu 
agrado , {>ara honra , e gloria Tua , e falva- 
qaõ , e reígate de minha alma. Dcfcjo que 
todo o Mundo o conheqa , e todas as crea- 
turas o honrem , e glorifiquem por fua infi- 
nita bondade ^ e quem he 5 e na6 por inte- 
refle ^ e proveito dos que o amaõ , que (e-^ 
ria aoior íntereíTeiro , fenaõ , que o amem ^ 
jirvaõ I e honrem , porque Deos aflim o 
quer ^ e porque figa feita a fua vontade in- 
titícamente. Que o noilb amor , e dos Anjos 
fe empregue em amallo, e fervillo , por quem ' 
he , como (oberano bem , e dígníflimo de íêc 
infinitamente amado. E querei^do , que (^a 
quem he , bondade tnfiniu ^ e que tenha t^<^ 
4o quimto tem f ainda que na^ ^^ia£esc«^ 
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parte ^ntm nierce alguma pdos ferviqasr^ 
que lhe fazemos. Nem o amemos pelos doni|' 
e graças , que efperamos ^ ou recebemos , 
íènaõ por quem he , e por efte fó fim nor 
alegremos com feus benefícios. E fc nòi- 
communica fentimentos goílofos^ efuave^^^ 
os recebemos como meyo , e unia6 , quenos* 
ajunta com Deos , para mais o amarmos pe^ 
quem he. Se quízer que padeqamos traba-»" 
]bos , miferias ^ perfeguiqões , e injurias , de«> 
vemos vcccbcllas como dadivas , e dons pre^ 
ciolbs 5 ou como inftrumcntos , que apartaS 
da noíTa alma toda a perígofa aíFeic^aÕ , por^ 
que. a empreguemos totalmente em Deos^ 
excrcitandonos muitas Vezes cm o amar, que 
))or íílb me chamo fcu Amor, como fena5 
tivera outro officio , que amallo fempre. 

Kíle giáo de amor he o perfeito , e 
verdadeiro amor , que lhe devemos , e em> 
que mais lhe agradamos , quando a neceí3]- 
dade dos próximos naõ he obílaculo , porque 
iieftc calb quer nos occupemos em lervillos 
por Jcu amor. Faltando o exercício de amar 
o próximo , naC podemos obrar acqaõ de* 
mais agrado , e merecimento , que amalk) de 
todo o coraqa6. Com efte defejo trabalho 
em naõ obrar alguma acqaõ de fed defagra^» 
do ) e le algimia vez por minha fraqueza^ 

chc* 



I 



Livro IIL ly^. 

chego a cahir, logo lhe pecjo perdão, efi- 
daròos amigos como dantes. Mas porque o 
Senhor hc taõ nobre , fuave , e doce , naõ me 
tenho por contente com efte gráo de amor, 
fenaõ que tenho o fegundo , que lie fazei> 
tudo o que me manda , ou algum de cafa 
em feu nome , como faõ os Prelados da Igre- 
ja ^ obcdecendolhe comdcvoqaõ, diligencia, 
amor , humildade , c alegria , e fobre tudo 
cooi boa vontade* £m fazer o que me man- 
da, conheqo o amor, que lhe tenho, por- 
que naõ creyo , que ha coufa no Mundo , 
que lhe feja de mayor agrado , nem ellar 
fcmpre fallandolhc , nem fcrvillo , nem fa- 
zerlhe grandes reverencias , como fazer o que , 
elle manda , ou outro qualquer que o diga 
da fua parte 5 porque diíTe o Senhor : Coniê 
^fueres que o teu fervi ço me feja agradável] 
e te queira bem , fe naÕ fa%es o que te matif^ 
do ? Como podes di%er , que me amas , fe naS 
fa%es o que fabes , que quero que faças \ Pois^ 
fabej que naõ podes tanto confor marte com a 
minha vontade , nem ajuntaste com o meu ef 
pirito , como fa%endo , o que te mando de boa 
vontade. 



Ck- 
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CAPITULO IV. 

r 

Continua oofficio do Amor de Deos^ 
em o Jegundo ff^M. 

NO fegundo gráo de amor tenho prp* 
mettido fazer , o que fou obrigado^ 
por voto , e por ofBcio 5 e pois me obriguey^ 
do que me naõ peza , tenho cuidado como 
bem o exercite , governandome por cònfe- 
Iho de fabios , e da Efcritura fãgrada j por- 
que fey que muitos oíFendem a meu Senhor^ 
porque naO fabem cumprir as obrigaqõesdo 
leu officio. Porém feiaõ ainda peyores pcc* 
€ando por malícia , e naõ por Ignorâncias 
Prometti a meu Senhor lealdade com trea 
Virgens , que moraõ na fua eafe , c fe cha- 
maO Obediência, Pobreza, cQift idade ^ que. 
me deu por fenhoras 5 e aíHm pela manhãay 
e noite, cuido como as lèrvirey mrelhor, é 
lhe dê goíloV dizendo à minha alma : Vê 
alma minha como te haverás com tuas Se- 
nhoras, hoje , c lhe guardarás lealdade :. vê 
fé, tens offendido alguma 5 e aflíím todo o 
meu cftudo , e cuidado he trabalhar , parai 
que fejaõ bem fervidas. £ porque Êi2cís iScsí 

lhe 



Ihc pfirga^feOH ^Deíqofo^.i t Porque - faC canui-^ 
lebas <b âBft^w ^- >e níaguemiipãde entrar na 
£aaiycaatanc,/iietp.ftllarlhèj^ .ífc as três Vir- 
1^. na61hA /abrinn.aporta; liRogovos, Jhis. 
djâe.o Mcmge.f uqúé madigars o e^ercido-^ 
qii&teodes^iftttá' asrfervir, elfae guaidarledlf 
ijoAe;; £ú ^> rcfpQildeoUic Autor de Dcos^ te^ 
^(rtres propufitos,.dèqfie;iiíè fuflenta.dp 
àxii^^ de iiosjtCf.e nie da6 fdrqas panu asíevi 
yii^r^Q .fciíébiro propofiio. fe chanca NaG 
pe<;as' nada . \ , «f^fegundd^ Naõ defqes nada i 
CO certeiro Naõ: cuides vnada. O primeiro 
me/ fabe a pbediencia ^ e fendo tempaadcí 
çqAi 'hutiia Jalífti,, que fe chasm Obrar , ea- 
f|i£t (^ <^baáiaj - 1 .Na6 peqai. nada que hueo 
P«(U jcbmída: ferfuftenta Obêdrencía , e quan« 
tass-noDís V^esf repito á. comida , ê he mais ^ 
puni^e']ímpay'tanto me:&z mais amigo úo 
Senhor I e lhe diz bem de «nim,, e o inclina 
a^nie.amar... Efta ínefmai i iguaria Kaõ pe^ 
ça$ :il2^da , fef fè. jcjempera còm^hyma falfa ^ queí ^ 
ip irJliHDa PojTuir ^ : è êntáf) ífaicfasima ísíaCr 
pc^ wda paia, ter \ .dèAa?^ coiiaida fe (liílen? 
ta a Pobresesi: lÉfperaj^ hum poiííro ^ lhe ãif^ 
íè.Qi«MQrige!'|:^;iia5'paííd5 adiainte Como; 
n^Q pMediieyitnid^ifendome hcce&nit>> Olhay^' 
refptOçidco (.t^íAnit>r de Deus ,\.fe;ò[qvk& x\t:c^K. 
igoik héi coQdwt^íte para a yof&iVi^^.iXttu*- 



1/8 .' O D^Jejofo 

des Prelado, que vos proveji, 4>tffior fi^ ou 
pelos feus officiacR^ ^^^ vó^ o pedires ^ poi» 
que parece mal , d0lide:'ha quem. tenha obrí^ 
gaçiõ de prover a: todos, pard que' fò pofiaÇ 
dar mais livremente a Deos., pela 'contem^ 
plaçaC , fe embarace em cuidan^os de pedip 
o que ihc for ncceflario. Mas naQ be juftcfy 
que falte o Prelado a difcríqaõ; de prover «* 
todos 'j porque nefta cafa bem podeis perfír^ 
mas he com duas condiq^es': Rcimeiri / quer 
naõ Tereis provido, fem o pedires , otx^e mct 
parece digno de reprehenfaõ '^èntre Monjas^- 
Segunda , que feja -couia preciià ^ e na6 vo^ 
luiuaria , porque h&.tenuqaõ,curioíidadey 
e> fuperflaidade tudo o mais que delèjaréí ^^f^ 
quizeres. Crede i^ -' que d<f baixo deita líafáí 
de neceiflidaddi fe>.efconde: raoltidaõ de vif 
cios , principalmente no que pertence àspro- 
viíoes corporaes decomer^, e veftir. Em que- 
po^o iConhecer.j lhe diíTc o< Monge; o q\id*- 
lie voluntário V'Ou:de neceflidader Vede, re(^> 
pondeo o^mcnr de Deos, fe* podeis viverei 
e pálHãt femiiorxjue defejaisi,'>e fem nouvet 
pei^o , deícommodo , ou detrimento do ef-' 
pirito \ ou ^fdof- corpo. Se creres^ fera enga- 
nar vos com: .â-vo^ pttecerv-^tie -tereis pc« 
rigo , o .dcíxapide «pedilr , íerá ciilpa ^ « f^tl*- 
io merecimeBto. - Mas podendo paíGur íènt 



fítítavel periga, ainda que feja com trabalho ^ 
qiie naõ^paide a raya da difcíicpô ^ fuppoflo 
que pbnèqa neceflaria , naõ a pedir he gran- 
de ^rtude , c-mcVeciíiiento 5 de forte , que 
na6"leja tulpavel a !Bsilca , ou injuíla a raza6.' 
Pòi'4ti^ he bemavehturada y o que padece 
por* amor dè Deos. Poréni fendo a coufa 
ú\, qi»e pddeis^flai' feni algum prejuizodo 
erpiritiá V ou do eorpo , atereis porvolunta- 
rtai , ainda qtie^fe disfarce debaixo de algum 
ielo- i ou detdauík jufta , porque os vicios 
Aa6 entraõ dèclaradan^ente. Por efta regra 
podeis conhecer fe o que dcfejais he volun- 
tário, ou de necéíTidade 5 e para o homem 
fe ná5 enganar com o fett parecer y vale mui* 
ta a experiência , ou ctonfelho defabios vir- 
tuofot , ou da- Agrada EfCi^itura. 

■ ' "^ ...".■ ■ , 1 1. ■ ' ' ' ; ■" ! ' " ' 

CAMTULO V 

Declara os omrorPrffpoJitos. 

L np Endes ouvido conío fuftento as duas Vir-^' 
k X gens Obediência , e Pobreta ^ agora vosr 
dírey dos dous pròpofítos Naõ defejes nada, 
e Na6 cuides nada. Haveis de fabtt ^ q^<; 

# primeiro prúpofno Na6 çcq^s mÀ^f ^ %^ 

* ' "^ • Mil c^tcw- 
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çompiícm 9 e nafçe denaõ i^cfcj^r nadai por* 
que he certq^, que o pedir, para tef , ou objar 
nafce dos-idelcjos de huma , e outra çou|^. 
Dedmida a caula:^ que ,he;.o-fdc^r.):por 
naõ delejar ^ ^^ dcílroe cambem, o tfkxxor 
que he o pedir ^ efe oppQem.a^iTeu coQCpi'' 
rio, que he nau pedir. ^ÈÇçcí he o fegunda 
propofico, que cenho pa)7|fu(teQtar^«Gi/lí*i 
dade, que he a/tc;rccira)Vixsèm, que íccha'^ 
ma NaO defeies nada ^', fy que líe ha de en- 
tender deíle Alundo aqmppra) , e carnaU E^ 
porque eíla herva ten> outra raiz .,..de qiM^ 
uafce, que. he o Cuidar , porque naõ he jde- 
iejado I o qvie naõ he cuidado , tenho o ter^ 
ceiro propoiíco Naõ cuides nada ^ o queha,^ 
veís de entender fixamente ^ roorofa , e vp* 
luntariamente.^ com deleite, epròpofito de-^ 
liberado. Naô eííá na maõ do homem , que 
a fua alma padcí:;á , e feja acomettida dcnribsi 
e vStos penfamcfitps ^ ponpm cftá naíua maõ 
evitallos , è vencelíos. À ^ftb chamo Naõ 
cuidar tm mdftVi^ P^^q.^? ^ft^ hitx^i^ de^Cui- 
dar toma agua , e fe rega muitas vezes de 
outra que Ai& fihajpaà Ver?, por iílo Janqarev 
mos por Mxvm :dOs fantos Propofioos , e djf- 
tes manjares; erpírjtuaes y.hws pós, que; f<^ 
chamaõ Fecha os olhos. .Edes três proppfi-, 
los jnie alúi}{{a0: a a}ma. d^ ; ptopria vQpta^e^ 



c Jc todo ,o siffeálo do Mundo , me daÕ pu- 
reza para amar a Deos de todo o cqracaS , c 
defcuidaÔ do aaioriprôprio^c. fazem viver 
com meu Senhor. A. eftes três propofiççii, 
tenho reduzida todos ife exercícios, que^j^ 
dem fercfpirituacij/áffim defeuniildade, co- 
mo de outras virtudes, porque conheço que 
nelles coiiíííle á perfeiqaè. Nu5 cuideis ,.que 
firvò debalde a eftas Virgeris , que me fa- 
iem graiidcá rherces , c favores j porque a 
chamada Pobreía me deu hama grande jo- 
ya. Moftray-má.; lhe diffe õ Mongei ÉÇ- 
tá' guardada em dous lug^ares , refpondéò; ò 
Amor de Deos 5 em meu coraqaS , e aa mi; 
nha Cella. He joya de tanto prcqo , e valor> 
e hum Thefouíò taS grande , que íia5 Ca- 
bia dentro nocoraqaõ, até que tirey, elati- 
cey fora codas as cou(às;do Mundo j nenri 
taÓ pouco cabist dentro' na minha Cella até 
íjue tirey , e íancey fora toda a fuperfiuídà- 
de, na5 deixando mais , que hum Crucffi- 
»> , e alíjnns hVros. E como fe chama éflà 
jbyà, eeflethéfouro ! lhe perguntou o Morr- 
gc. Chama-Te , lhe refpòndeo, Na5 nada'j 
porque efte he o mayor théfòuro da pobic- 
7a, que a faz amais rica Scnhota do Mun- 
do, porque tem' álK quanto quer ^ çiàfcWjiH 
c uaé bagucmairoubc-, oti àittjiv\>i^. _*' 
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que icja oque hc, de que me akgrô, ere* 
crcyOy coniijeramio a rua oonckuie, o que 
repico niuius vezes ^ ea miuha aúca dá lãU 
tos de alegria , porque meu Deos he. taõ 
cheyo de canto» bens , que oenhum lhe fiiir 
ça. Voito adiaerihe por iflb nacioio , que o 
amo de coJo o coração , mais que a t<KÍas 
as creacuras creadas , e cpie pôde crear $ que 
llie quero como a Deos , Creador ^ c Sóihor 
íbberano, pe> i\x\ infiaiia bondade 5 e me ai<s« 
gro de que feja quem he, e que todos o amem, 
e{irv4Õ. Digolbe.: Senhor , fó "lí vtSs quero, 
^mo , e dcíejiy^ eíla h^ a minha gloria, e 
defcanqo , e alegrarme de vofík gloria , por* 
que he vofla. A vós amo, porque a iílo 
íou obrieado , e Tem que o foflTe , me obriga<« 
rJa a delejallo , porque a voíTa bondade o me-i 
reoe. E quanto tonipo poflò gaílar neftes 
s^íT^Qs, me detenho, na fua prefenqi , por?^ 
que fey , que naõ o poíTo gaftar melhor f c 
depois digolhe a obrigaqaS , que tenho de 
amallo , e lervíllo pda minha- profííTaõ , e 
voto com a mayor reverencia , alegria , e 
bíja vontade , que podo , e naõ com trifter 
xa , ou por neccílidade , porque faqo volun- 
tário o que tenho de preceito. Para lhe pe* 
dir alguma couTa , e para o inclinar . ao def- 
pacho ) trabídho com todas as minhas forqaa 

. €m 



n» ò ÍDtmnp\'C por maitos' nuKlòs , dizeii* 
iloiasgrandes obras que tem feito de feu po^ 
iicr , c. bondade. ContoJhc u grandes mevr 
CCS, c graqas , que tem feico do principio 
do Mundo aos feus Cavalheiros , e fervos 
prríentesy c-Twflfiidos j quando a)mmunicoti 
a Moyfés ^ Abrahapi , e Jacob, e a outros 
muitos Patriarcas 5 ^ Profetas ,' e Suntos do 
Hoy<>/rçílaiTi.ent9 como noflb ..Patriarca S^ 
Jcíonymo , S. Bernardo, e outros. Digo- 
lhe as grandes ntíifericòrdias i quclcmt^rê fez, 
e eftá fazendo a feus iníínfgos, cadmiio-mc 
da generofidade , c nobreza em lhe fazer mer- 
cês.,.- e beneãctos. Doulhe louvores por co- 
das as graqas, que em fj tem, e conto-llve 
as virtudes , e fermofuras de que fe adorna, 
e me alegro muito , porque as tem , e hc 
taÕ bom, Fac^ifto muitas vezes, porque lhe 
canheqo acondiçiõ , e fé agrada, que o buf-" 
quem , e lhe fiiilem neílas doces praticas, 
que muitos ignoraõ i ainda dos que eft;íõ eni 
cafa , e vivem como feus criados. Porque 
lhe dizeis louvores.! perguntou o Monge. 
Porque quanto mais o louvo, e exalto, tan- 
to mais me condindo , e humilho , e hc de 
feu agrado , que tenhamos fempre diante dos 
olhos a bondade , nobreza , e ejccellencias ^ o^vsã» 
goza y e a noâa miTeria ^ vileza , c u\^\ò:d.^^ 



l86 ODefejófo 

Ainda q^e lhe diga os mayores hmvoffes , qor 
fey , e pofTo , he mayor , e niais excdlen** 
te do que poffo imaginar, nem alguma crea* 
tura humana ^ ou angieliai. 



CAPITULO VII. 

Conthóa o officio do Amor de Deosy 
e o fegundo gráo , e modú de 
' OraçàÕ, ^ . > 

DEpoís que o tenho exaltado quanto 
poíTo y e me abato quanto dero, lhe 
hcf> offerta do meu corpo , e alma , e de 
bum propoíico , que he o mayor , que te» 
nho de naõ otfendello por coufa alguma 
<k> Mundo y rogand<^he , que me confirme 
neíla vontade , que naõ poflb guardar fem 
roc valer da fua protecção, e amparo. Dc^ 
pois que lhe pcqo perdaô de todas as of- 
fcnfas commettidas contra a fua bondai , 
lhe rogo me naõ deixe cuidar «, entender, e 
amar mitra cou(a> que as fíias cxcellrncAS) 
e virtudes , pois le dignou de &zcrme feu 
fervo y e dado hum officio tãõ exceUente. 
Peqolbei que mede hum efpirtco iiuniilde » 
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fíàiito , pára que lhe íé^ as minhas obras 
a|3dtas, e tudo o que fabe, e conhece me 
be neceflarío para lhe fer fiel. fervo. De* 
pok que lhe rogo pelo que mais defejo , e 
mais obrígaqaG cenho*, de juftiqa me lembra 
de toda efta cala , e de todas as creaturas » 
que lhe de graqa jpara o conhecerem , e hon« 
rarem $ e todo eue trabalho he com pureza 
decoraqaõ. O que fazeis, lhe díítè o Mon- 
ge , para chegar com pureza de coi*aqaõ à lua 
prefenqa \ Guardo quanto poflb, difle o Amor 
de Deos , a meu coraqaõ , velo fobre òs 
meus penfamentos , e guardo os meus fentí*- 
dos. Ponho-me diante de Simplicidade > que 
tudo quanto vé em caía lanqa a melhor 
parte. E fe quero naõ ter medo de nada , 
vou eílar com o Senhor , que he todo o 
meu bem, confolaqaõ, e alegria. Adverti» 
lhe díflíe o Monge , que he bom ler às ve- 
zes , e ainda neceflarío. He verdade , diflè 
o Amor de Deos, he bom o ler, naõ cúrio- 
íàrnente , e fó por fàber , mâs pra fabcr co- 
pheceilo , e para iflo poucos livros faô ne- 
ceflàríos. Mas eu íò quero , e procuro in- 
flammar a minha alma no amor de meu Deos, 
porque me baíla para faber tudo , o que me 
he neceflarío , e me pôde moftrar moc\^ fe* 
gredos de amallo , c naõ of&nàcWo ^ ^>» 
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quantos livros ha no Mundo. Mais purecá 
alcança a minha alma , mais temor , devd^ 
qa6, c reverencia, mafs firmeza, e mais fe- 
ver idade contra o meu corpo, quando eiloa 
na fua prefeiiçi , que quando leyo. Tenho 
cuidado , que me na5 ha de pedir conta , do 
que tenlio lido , e efttrdado , mas fim de 
quanto o amey ; nem por iíTo defpreio » 
Mqa6 , nem fe p6.ie vedar aos que na& (k- 
bem o$ caminhos de Deos, nem conhecem 
o Reyno do Kfpirico , nem ta^Dcm diicemir 
os penfamentos , antes lhes he neccíTaVÍo o 
lér por muito tempo , paraàprenderenV os 
exercidos efpírituaes 5 porqtie feria grande 
loucura , atrevimento , e defpreío da pdídsí . 
doRey, que hum vilafi, que na5 fabe oseP» 
lylos do Paço , nem o fallar da Corte ^ qai- 
aefle logo cara a cara convèrfallo na preíer>- 
qa defeus CortezTios, e Cavalheiros. Haveis 
de faher , que para quem já tem lido , e naS 
lhe falta conhecimento delíeos, he muito 
mais excellente a oraca5 , que a liqaõ, porque 
tem fabedoria para tallar , e a linguagem da 
Gorte celeflial Porém eftar diante do Se- 
nhor , e vokarlhe as coftas , he grande deP* 
prezo , e ininria da Ma^eftade. Dectaraime 
ifíb , qwe na5 vos enten^lo, llie diflê o Mon- 
ge. De boa voncddc, lhe dilft o Amor de 



é finita' feyft ji qiic huncã houve , e lhe fojr 
mâis^nòâ, poique era Filho de Rey , e o 
fMis delicdFdò de todos os homens. Geioi» 
é Senhor efte 'Filho pdo enbranhavd anxNV 
^ue^-nos tem i para conhecermos todos çs cb 
aíâ,i quanto nos ama, e aflim o devemot 
afriár/, e cornar á amar, porque nos amou 
primeiro, e tanto como a feu própria FiUio, 
<}ue ; por todos lhe deu' a morte. 

' 'Maito chorava õ Monge , quando o 
AtDor de 'Deos- dizia ífto , e continuando a 
mcíma narraqaC^ lhe difle/queo Padre ama- 
va tanto o Filho, que ainda que o deixou 
padecer a morte ,■ com le»^ poder o fizera 
bgp rctiifcití»^ glorioío , e Épi&nte, levan- 
do comfigo ás ovelhas , que'' viera buicar , e 
hum alvará , e conhecimento das que iicaraã 
- no Deferto para fe sípafcentarem , e engorda- 
rem. £quê voltando para o Camarim de íeii 
Pay, alH «ílaya' aílèntado à fua maõ dirtíta, 
rogândolhe pôr todos , à vifta das chagas^V 
que recebera para 'aílim o mover a compií- 
xMj, e piedadç , pelo gvandc^mor , que no? 
terrí ^ e fe iiafí foni affim , creyo , que ò Rw^ 
feu Pay nostfvera laiKçado ftSra de caía. Ai- 
ítM ò mereciamds por ingratos , porque ^úi 
iertimos tafi nysl , e tanto nos efqu^e^x^sibfSi 

4efcufbiné6cia5; que 0'dèCpte»tnct«. ^«Br 
..... \s^ 
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mas pela faborofa converfaçiõ , que he defet^ 
to no amor do próximo , que nafce , e de- 
ve naller do amor deDeos. AíTim mefmo> 
diíTc o Amor de Deos , amo todas as cou- 
fas da Communidade com' |mndé zelo , por^ 
que làõ para o fervíço de Deos , e para coti« 
fervaqaõ , e honra da Tua caía , e por ii7b 
trabalho , o que poíTo , pelas guardar , è para 
i]ue nada fe poíía perder. Guardo com ma* 
yor cautella , e diligencia, o que pertence 
a Rcíjra , Q)nílitui(;r)es , ceremonías , e cof- 
tumcs , de que alguns naõ fazem cáfo 3 e cui- 
do que (t naõ toraõ do agrado de Deos , que 
as iruardafTeiiios com oblèrvancía partícula^, 
quc' nau ieriaõ ordenadas pelo Elpíríto San- 
to. AindA qiieMeja a menor oblèrvancía, 
cuido ^ que he honra , e culto Divino , e 
bnun a guardo y eobfervo com grande von- 
udc, c muita reverencia. Dentro no meu 
rortíciR comldero , que te naõ íirvo , e hon- 
n> a meu Senhor , naõ tenho zelo da fua 
honra , o (en'iqo. E quem o fará , fe eu o 
deixar de luzer , que me conheço pela fua 
•bondade pela mais obrigada creatura i Se 
os criados (èrvcm a ieus annis com unto 
amor , e zelo , principalmente aos grandes 
Senhores , porque naõ fcrvirev a Deos , ta- 
aendo-me teu canuuilla, e£uiiiliari Porcer* 



tò , que fe "todo o Mundo fkltaffe , e í<tn 
mim nà6 houveire craituiti piguma , na6 fal- 
taria até a morte de fer leal , e fiel a meu 
Deos, e Senhor foberono. 



CAPltÚLO IX. 

Das coufas j que aborrece o Amor de 
Deos. 

HE do agrado de meu Senhor , como 
vos tenho dito , aborrecer a quem abor- 
rece* Cuido que o Senhor tem dous ini- 
;nigos , que he o Mundo , e a minha carne, 
^ue aborpeqo de todo o íiieu coracaõ , e te- 
nho feito propofito de naõ ter paz, e ami- 
fade , mas antes Tiver fempre em guerra com 
eílcs inimigos. Para guardar melhor elle pro- 
pofito , tenho oucrõ de negarmc totalmente 
a lua communicaqaõ , fe EÍeos n)c naõ man- 
•dar $ poique íó defta forte o farey : e neíle 
cafo eílimo em mais o feu preceito , que 
'O meu propofito. Eifaqui a razaõ, porque 
•tenho pedido ao P- Prior defla Gifa, que 
:me naõ mande ms Villas , e Qdades, por- 
que me aborrece; c he para núm à^koràt^ 
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bçaõ $ porém fe me maiida fórt , e tenho 
alguira caufa para ir y von , porque Deos 
me Qianda , e quer que vá , e naõ lhe faça 
traicaõ , e o(fen£i ^ e o mais depreflã que po- 
der acabar as dependências , a que fou man- 
dado, volte logo para cala. £ íey , que por 
melhor que o taqa , naõ fe pôde ganhar, fe- 
na6 perder. 

AíTim mefmo diíTe o Amor de Deos , 
aborreço os meos vícios , e peccados , defe* 
jos , e más inelinaqOes , e me peza de os ter, 

Eorcjuc defagradaõ ao Senhor , e por iffo tra- 
iilho de emendarme, e por feu amor fujo 
de todos quantos ha em cala , naõ fendo em 
obras de caridjide. Ainda que no.meu co- 
ração os ame a todos por Santos ^ le Anjos ^ 
naõ me aparto, porque osdefpreze, eoste* 
nha por indignos da minha communicaqaõ , 
mus iim porque me. naõ he mandado, antes 
me tenho por indigpo de beijar a terra , que 
pizuõ. K porque fazeis iíTo i lhe perguntou 
o Monge. Porque vejo , diíTe o Amor de 
Deos, que a Religião vay fempre defcahin* 
do , pela muita frequência , que os Monges 
icm com os feculares, e daqui nafce , que naS 
1m dovoqaõ , oraqaÕ, e recolhimento , e faõ 
m ChuSinn Palácios de Grandes , donde as 
Moiijas fó fe conhecem pelo Habito , e no- 
mes. 



mes. Eh bòje em dià tfi6 pouca fantídadc, 
que naS fe ajuntaS, tíSífb cm o Goro, em 
que logo na5 Êillem do^Mundo , ou gailem 
o tempo' ém murmurar/ Aflíim pouco a 
pouco com eila doutrina.:^' oa6 fe fabem dar 
a Deos , antes o tempo , que por fbrqa , ou 
¥cmtáde .eftaô iU> Cmò , fó cuklaõ na hora 
de fahir , e. c^ PCdux» fe rèaô , ou canta6 
com pouca dcvoqaÕ , e reverencia , tendo 
fónciente por intoncaÒ acabar , feja como for, 
e defta cau& procede viver ta5 kwige a fan- 
tídade. Como naõ goftaõ a Dros , nem fe 
deleitaÔ nos feus louvores , também o Senhor 
as defconhece por efpo^ ) e por iflb me 
quero aveíàr a viver fó , e darme , i oraqafi, 
para que a minha alma fe coftume a deld« 
tarfe em os feus louvores , e o ame como 
he raza6 , que para ido deixey o Mundo , 
e bufquey ^a Cafa. Olhay , diíTe o Monge, 
que dírá5 os outros , que vos (azeis ftngukr, 
e traraÕ fobre vós os olhos. Naõ fe me di 
nada diíTe o Aoior de Deos , que na6 te- 
nho de agradar aos homens , fenaô a Deos, 
e obrarey mal , fe por comprazer com os ho- 
mens na5 fervir a Deos. G>mo na6 efcan- 
dalize , digaõ o que quizerem , que efte he 
o meu ofiicio , e fe vós defeiais fervir a. 
Deos , &2^ o que eu Êiqo çan ^ovol ^ 
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CAPITULO X. 

Ghho o .i^nor i^ Dêos wuu em Cafa 
o àíai^ie Dejèf9fi. 

t 

FIcoo adoDínio Ddnibb ào qoe ourio. 

Qji*iik> Ò3^s cíjs COU3JS , tieoiãcs inciio de 
a^ucni ! Si3i , íhc rcipoádeo , porque hc 
neK&io zzx-Ji^js da «^jngk*r«ft , que le en- 
tfa peia porta , k>^ o Se&ix>r nâncaru que 
faya de caà , e por \Ka cu;o Icmpre a roeu 
lado. a míDha miy Hum^Uade. Rc^o-vos, 
djilê o Monge , que me deis entrada eni 
caâu VanvH d-^ftê o Amor de I>m» , que 
CM vos po/ey cxhd outro meu companheiro, 
que tem mais aho officio, porque ba mui- 
to tem^K) , que eitais comigow Perguriicu- 
Ihe Defejofo como fe cbaniava , e reípon- 
deolhe que fe chamava Deicjar a Deos. Va« 
mof pois , lhe diflè o ^Jonge muito conten- 
te , e chegando à fua prefença , lhe per- 
guntou : Senhor ío\s vós Defejar a Deos t Sim, 
Ibe reípoudcQ ; e porque o peisuncús \ Que-. 



reis alguma* eou& 2 Queria ^Senhor merece- 
beíTes por voílb aíado. Alegrou fe muito 
Delejar a Deos com a boa vontade, que o^ 
Monge levava , e diffelhe :'Se quereis eftar* 
comigo^, he néceflario vires bem informado 
de. meu irmaõ , e companheiro o Amor de 
Deos j porque haveis de laber , que do vinha 
que ibbra da lagar do Amor de Deos , fe fei 
Defcjar a Deos:^ por ido na6 vos enganeis, que 
he neceílario prinEfetrò ^nchervos do Amor de 
Deos. SenHor , lhe difle o Monge , já te- 
iiho eílado vota o Amor de Deos , que me 
informou de tudo , o que hey de fazer 5 e 
cóm a graqa de Deos obrarey o melhor , que 
poderem as minhas forqas y ainda que naS 
poflo dízervos fe tenho muito , ou pouco de 
fcu amor , que fó Deos conhece quem c 
ama. De mim vos poflb dizer , que trago 
eíle ca5 , que he Boa vontade , que também 
naõ he meu ,- porque me foy dado. Agra- 
dou muito a pratica do Monge a Defejar 
a Deos , que na6 prefumia de fi tivefle gftin* 
de amor a Deos. Rogovos , lhe difle o Mon- 
ge , que me digais voflb officío , e condiqaS, 
e refpondcolhe dizendo : Aflim como do n»- 
yor conhecimento próprio nàfcc no homem 
o mayor deforezo de fi , e do mayor conhe- 
cimento de Deos naíce nohoincm oxsxdNoit 

wcysyt 
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amor de Dcos '^ aflim do maror amor da 
Deof lhe vera o mayor defqo de Deos. 
O que me teai' , diflè Defqar a Deos , naíS 
defeja nada do ^ Mundo , porque o fkip de 
taõ nobre , e generoíb coiaqaõ , que detpre» 
defcjar , fenaõ o que he mais nobte , e ex-. 
cellente do Mundo , que . he Deos , e o ík- 
Go Rey , ainda que feja de baíxd fone , e coo» 
diqaõ. O que uie tem maõ cuida fenaÕ em 
Deos , na5 falb Tçnaõ de Deosj porque don- 
de eftá o feu thefouro , allí siifiue o feu co^ 
laqaõ, o feu defejo , e o que* defeja dentro 
qocoraquõ, iíTodíz, e fiilla, porque as pa- 
lavras, (aõ evidentes finaes dos aíTeÁos da ai- 
ma. Elu fou fartura ^ e alimento da alma 
(anta, que viye de defejo3> e o /Mordomo 
(jeíla cafa da Caridade. Sou e. Porteiro da 
Camarim do Senhor , e donde o Rey eílá , 
e dorme ^ e cenho poder de abrir a porta aos 
meus amigos , e iatroduzíllos m fua camará, 
« prcfcui^i I e vou diante , dando vozes para 
u dcfpercar , c fazer fahir fára , e fiillar a 
quem o ch;(ma. Qjiem o defpertou , quando, 
chuuulles ;\ porta com as aldravas dos fuf- 
píi*os , e lagrimas ! Mas o que mais nos def: 
pcrtou foy o cà6 , que vinha na vofla com- 
panhia. Sou o menfageiro mais certo do 
«mor , ç que primeiro chego i pona i c que 
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entro' ^ c foU ouvido. Tenho poder de fúf- 
tentar da fruta de huma exccHentc aiTore, 
que temos em caia , a qual fe chania Ver a 
Dee». He doce! perguntou o Monge. Por- 
que em cala da Humildade mederaõ deou-^ 
tra a comer , mas era hum pouco amargo* 
ia principalmente nos princípios- Sim , lhe 
diflfe Delqar a Deos, he muito doce. He 
verdade que a huns he mais doce , e fabe 
mcHior , que a outros ) fe tem melhor vontaf- 
de , melhores dentes , o paladar mais faõ ,' 
tanto lhe he mais doce , porque alguns ha,- 
que tem obftaculo para faberem maftigar^ 
e naÕ lhe achaõ bom godo. Ha outros , 
que a comem com pouca fome, e porque 
tem o eftomago cheyo de outros manjares^ 
na6 lhe fabem ta5 bem , e lhe faz má dígef- 
ta6 , ainda que lhe naÕ faqa damno. Ha ou* 
tros que tem embotado ogofto,* pela febre 
que trazem , c na6 fabem mais que de ou- 
virem o fabor da fruta ^ que lhe naõ tem ain-* 
da entrado na boca. Rogovos , lhe diíTe o 
Monge , que me deis a goftar dcfla fruta. 
Alegro me , diíTe Defejar a Deos , lhe cha- 
meis goftar j porque o homem nefta vida, 
naõ fe pôde fartar , nem comer à fna von- 
tade , mas fó tomarlhe o çroHio , e çtov^x. 
quam doce fcja. Porque \ lhe A\Sb o^ow- 
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gc Eu Tolodírcy: Se o homem fe (aitafiè 
aqui f na5 derejaria mais livrarfe deila pri* 
za5 , e entrar no Paraifo , doode terá ban* 
qucte luniptuoro , continuo , e perpetuo. 
Quero que (ilibais , que todos eílamos mor- 
to» de fome , e fracos de jejuar , efperando 
o cunviíe do grande Rey , e Senhor noílb, 
deíqando aquelle dia , como o cervo as aguas 
no cílio. Porém haveis de faber , que efta 
iVuta he de tanta virtude , que hum fó boca- 
do , ainda que ieja niaito pequeno , enche 
tanto o edomago , que por mayor gIoca5 y 
que íeja , o farta de forte , que naõ pode 
mais , por mais que queira comer. Mas nar 
quclle dia quando formos à prefenqa do Se* 
tibor, nos dará mayores eftomagos, e mais 
fortes para nos fartarmos defta fruta fem dam* 
no. Se algum quizeíTe comer aqui mais da 
qitc lhe cal>e no eftomago , lhe faria noais 
damno , que proveito , e por íflb he neceflía- 
rio tomarmos deda fruta poflíè ^ e comella 
com fobriedade até hirmos adoode nos íar*^ 
temos. 



C^r 
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CAPITULO Xí. 

Corna Defejar a Deos difpoem o 
Monge Defejofo para comer da 
, fruta da Caridade. 

FA?ey?mc graça , lhe difle Defejofo j de 
me dar a quantidade da fruta, quenim- 
to qiiizeres , c for vofib goílo. He ncccífk- 
rio primeiro , lhe difle Defejar a Dcos , quo 
laveis a boca , os dentes , as mSos , os pés i 
e a cara, porque ella fruta na6 fe íanca cnt 
vafo immunda E donde me lavavcy i dííTe 
Q Monge. Vinde comigo , que eu vos le-^ 
varey a huma fonte viva , que fenip c cor- 
re de dia, e de noite, que ie chun/a San- 
ta Religião , e cbamarey as Monjas de cafa , 
que vos lavem , e alimpem. Kíbva Oofè- 
jpfo muito alegre cfpcrando as fc. vas do ca=-f 
fa.para o lavarem, quando vío, que Dote- 
jar a Deos as trazia dizendo : Ainí cll lõ a^- 
Virgens para vos alimparem. Erta p.hvcira- 
chama-fe Doçura, ella O)ncorj»a , cfla !'ie- 
dade , cfta Mifericordia , cfl:a l>e'a':vuVr.\v'AÀ .^ 
cila Benignidade , cila Graqa , dia Ow .^xv- 
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cia , efta Indulgência , efta Soflfrimento , efta 
Qiitctaçiõ, cfta Severidade, efta Alegria, ef- 
ta Difcríçiõ, e efta Devocaõ, que dará hum 
cleAuario , para com memor vontade , e fa- 
hor comeres da fruta , que fe dá áòs (amin^ 
tos, e naõ goftaõ os enfkftíados. Efta y ir* 
gem he Religião , efta Pcrfevcrança , efta 
Conftancia , dia Paz , efta XfFabilidáde , eC- 
ta OracaÕ , efta Honeftidade , e eu que fou 
Dcfcjoío fempre eftou com efta &niu com- 
panhia. Se vós acompanhares com eftas Virv 
gcns , vos poderão ajudar a comer da fruta^. 
c fe a comeres naõ vos deixaráÕ, c vos fc^ 
guíráõ fempre ^ porque donde a vem , alli 
va6 correndo como abelhas ao md , e a cer- 
teza que ha de alguém a comer he vcllas à 
porta , como fe vem os mofqúitos adonde 
lia vinho. Alegre Defejofo de fe ver lavado, 
lhe deraõ a comer da fruta, ellics difle De-^ 
fqar a Deos : IrmaO Defejofo , como havei& 
comido da fruta da cafa , deveis cantar j por- 
que os fervos de Deos acabando de comer, 
Uie daõ gmqas, e nefta ca(k na5 ha ninguém, 
que na6 (Iiiba cantar. Como cantarey >< lhe 
difle o Monge. Vamos ao Coro adonde eí* 
taÔ os Gmtores : Efte íè chama Kenqaõ , cf-^ 
te Honra , efte Louvor , efte Dar gaqask 
Com eftes haveis de cantar , que todos ten» 
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boas* voeéS. E de que modo cantarey \ lhe 
difle o Monge. Eu vdo enfino. O Primei- 
«TO Cantor , que he BençiÕ , canta tiple , e 
louva ao Senhor pelo altiflimo poder ^ o fe- 
gundo que he Honra, canta contralto ) e lou- 
va o Senhor pela infinita fabedoria ^ o ter- 
ceiro que he louvor , canta tenor , e louva o 
Senhor pela inextínmvel bondade , e íuas vir^^ 
tudes, e excellencias , o quarto que he dar 
graqas , çanu contrabaixo ^ dando graqas ao 
Senhor por tudo 5 o que tem creado , e be^ 
neficíos que lhe tem feito. 



CAPITULO XII. 

Como Defejojo aprende a cantar. 

A Gradou muito a Defejofo o canto , e 
a letra, e na ma^j^or delicia em que fe 
achava , lhe difle Deíej^r a Deos: Vede fe 
quejreis irvos. Donde hirey , que mais va** 
lha efpecíalmente cuftando-me tanto chegar 
aqiií; Pois que eftou em bom lugar , thc 
difle o Monge, e bem quifto , e em paz com 
íaude , e confolado , naõ quero mudarme , 
nem Êihir daqui , porque na5 fe muda quem 
^ acha bem ^ diz o Adagio. Dv^^o Secà^v^ 



^c6 O Defejofo 

<]ue me naõ quero ir , le me naõ mandais , e 
4\inda aílim ha de fcr per forqa. Naõ^ lhe 
iliífc Dclcjar a Deos , porque nós naõ temos 
por coduinc deitar tora a ninguém , mas an- 
4;es o rogamos , para que ie naõ vá ) e porque 
■iiiibaõ que naõ temos neceflidade da fua com- 
panhia , lhe dizemos , fe quer ficar , ou irfe 
«mbora, porque ficando, he neceíTario oca- 
parle j que neíla caía naõ fe vive ocioíò^ 
nem Te perde o tempo. Pois que hey de &- 
aerí perguntou o Monge. Fazer o que vos 
mandarem , difíc Delejar a Deos. £ quan- 
do me naõ mandarem nada , diflíè o Monge, 
íjne farcy \ Cantar , e louvar o Senhor , que 
para ific) vos receberão principalmente. E 
ainda quando tazeis , o que vos mandaõ , po-» 
dçis cantar dcntio no voílb coraqaõ , para 
naõ ellar ocií^lb o penfamento. E fe que- 
icis aproveitar muito, e adquirir mayor ami- 
fade , e tavor , cntray a fallarlhe j e cntaõ 
vereis os legrcdos , que vos conta , e a boa 
amilade , a que chegais. Como aflim , lhe 
diíTe o Monge , toclo o queqtier entrar a fal* 
larlhe , entra no ieu Camarim , e lhe fisilla i 
Sim , lhe refpondeo Delejar a Deos, fe o 
homem leva comfigo a humildade. Ainda 
•mais vos digo : Que he todo o feu godo , 
c deleite , que o homem o bufquc, e.deíper- 

te. 
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te, que he de huma condica5 , e bondade 
taÕ aíFavel, que naõ quer eilar ló^ e por pe* 
queno que feja , e de baixa forte ^ folga mui* 
to fallarlhe , que he ta5 nobre , e generofo ^ 
que naõ faz difFerenca de peflbas, fe he hu* 
milde a akna , porque tanto lhe cullou hu- 
ma , como outra , e criou todas da mel- 
ma maíTa ^ antes quanto mais vis (àÕ as pef- 
foas , e tanto mais fe abatem , mayor amor 
lhe moílra , e lhe íaz mayores benefícios. 
Sabey que a mayor parte dos que eftaõ em 
caía fomos debaixa fone, e de pouco valorj 
porque naõ elege para lèrvirlè mais , quedas 
peflòas defprezadas defte Mundo , porque 
mõ cuide algum que tem merecimentos, pa*- 
ra eftar cm cafa , e que he lo pela íiia bon- 
dade. Por tanto fe nao quereis perder nada^ 
e cantat de dia , e de noite , e que vo/To can- 
to fc]a agíadavél ao Senhor , guarday bem 
eftes quatro pontos. O Primeiro he Boa von- 
tade ^ o fegundo Humildade , o terceiro Pa- 
èíenc\a , e o quarto Caridade j e fe cantara 
pot cÇlcs pontos , nunca defcan tareis j e quan- 
do alguma vez defafinares , dando algum pon- 
to no cfpaqo , e fora da linha , com boa har- 
monia ào elpirito , logo voltareis a meterv<« 
no compaflb , e regra da mufíca. Cocn-o 
primeiro ponto y que he a Boa«voi:asiàe ^ ck^ 
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curallo. Pela compaixão podeis cantar a mi* 
fcricordia , a piedade , manfidaõ, e benig- 
nidade ) majrnitícencía , e liberalidade y equ al-^ 
quer elinola elpiritual , e temporal. Pelo: te^ 
mur podeis cantar a fuga dos vícios , q ef- 
paiUi) y admiraqaO , vergonha , e abominação 
df)s peccados , e outras íemelhantes vozes. 
Pela dor podeis cantar a contríoiG, oodío,^ 
e alvnrcdmcnto das olTenlas de Ueos , o tor- 
mento , ca(líp[o y chorar , gemer , e fufpirar 
polo haver oÂcndido , c a virtuoia inveja de 
ímUar as vírindes. Eftas paixões haveis de 
ilec<M'ar , para que ouvindo as letras , enten- 
deres a paixaA , que línala , como quem can- 
i,^ a Ictva , \'«ndo o ponto , Icm cuidar da 
lolia Líniíinainve a pratica ^ I])c dtíle o Mon-*^ 
?*e. íiou c<>ntc4iic , lhe diilc Deíigar a Deos. 
i^viíivío oiwi^ts ^ígum reilb no Coro , ou 
\\\<A iK^'1o H <>u a?sji™a paía\Ta , diícy cm voi- 
\cí \%>ríí<;Ã(>: AJtrgromc coiíi a bondade jni- 
i^-i?^ tio meu Senhor , da lua gioria , de que 
k^K íínia vio , de loas jraídcs marariOias ; por- 
que me crcoa ^ e n>e deu o c^mbcamento, 
de qwoai era , e me remio com a morre de 
leu l^nií^cniro Filho. Vede que de }c£ra po- 
deis meter cm -hum ià ponto , c ainda mni- 
tí> m.ii< vos 4iúminifíT;;rá o Eípirito Sanrn ; 
iV>.-oue Cõiidc qocv efpira ^ e íe ame a íoa 

voz- 
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votj como diz S. Joa5. O mefmo poderei» 
praticar nas outras vozcs^ Qiiando ouvires no« 
mear a letra u , cuiday em voíTo comcjaõ , 
^ dizey : Pezame porque offendi a meu Se* 
ahorj pezame porque iiaõ tenho feito ape* 
nitetícia , que devia ^qiezame porque na6 
tenho emendado a minha vida^ pezame das 
ofTcnfas , que fe fazem contra Deos, que 
na6 queria que foíTe otfendido j e aílim po« 
déreis cantar muita letra. Ido podereis pra- 
ticar com vofco mefmo, do modo que o &• 
zem 9 os que aprendem a canur a folfa y por- 
que he neceílàrio exercício para fahir Can- 
tor. Os que faÕ medres logo conhecem os 
tons , e fonilaõ as vozes , e diverfas conro** 
líancías 5 e aflim a peílòa , que ufar eíles fen- 
timentos em feu coracad , deprefià os forma- 
rá em cada fyllaba que ouvir , e naC canta- 
rá fó com a boca , mas também com o 
coração, que aflim nos encomenda o Apof- 
tolo, que façamos, e fera mufica perfeita. 
Como farey confonandas, lhe diíTe o Mon- 
ge , fó com entender eftas paixões i Tome- 
Bios , diflè Defejar a Deos , cila letra a , pe- 
ia qual entendo , que ie alegra a minha al- 
ma , e vede as confonancias , que faqo. Ale- 
gvomc , porque me alegro com Dcos , c ak- 
grome , porque me naO alej^rc^ covcv 0% v^-a» 

Óii Va^ 
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CAPÍTULO XIV. 

Como Defejàr a Deos mete a Defe- 
jojo no Camarim do Senhor , pa- 
ra lhe f aliar , e a forma que lhe 

.dá para a Oração. 

HUma graça vos quero pedir , lhe difTè 
o Monge Dcfejofo , e he que me le- 
reis a fallar com o Senhor, pois me haveis 
-recebido, c hey de morar nefta Qfa, e lerá 
bem ir a beijarlhe a maõ , para que me co- 
nheci. Com muito gofto , lhe difle Defejar 
a Deos , anday comigo. Caminhava Defe- 
jofò, com temor, confiderando , que havia 
de «itrar no Camarim do Rey a fkllarihe , e 
como naõ fabia eftar na prcfenqa de tanta 
Mageftade, queria voltar a retirar le. Porém 
»cuidando, e difcorrendo que era o Rey taõ 
nobre , generolb , e afFavd \ e para todos 
benigno , c amorofo , tomou alento , con- 
fiando lómcnte ha lua bondade. Efperay-me 
.aqui aporta, lhe diffe Ddejar a Deos, que 
cu vercy , o que Faz o Senhor ^ dizendo , que 
eíluís aqui , e lhe quereis fallar. Eílava Dc- 
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fgoro tremendo , e cuidando, jio que diria 
ao Senhor , quando chegou Deft jar a Deus, 
que lhe difle : Dey recaído ao. Senhor de ef- 
tares à poru , entray dentro , que eu vos ef- 
pero. G>meqou Defcjofo a entrar pela íi- 
h com grande pauza , e reverencia , e logg, 
que o vio , fe lanqou por terra , pondo a bo- 
, ca no chaô , e com muitas lagrimas de arre- 
pendido na5 íe atrevia a levantar os olhos , 
conhecendo , que fora íeu grande inimigo y 
que lhe dera grandes en&dos , e pezares , di- 
to muitas injurias, e naõ podendo articular 
palavra, chorava, e gemia como reo napve* 
íenqa daquella infinita Mageílade ofl&ndida , 
e agravada. (>ie he iílò , lhe difle o Senhor, 
que fazeis i Na5 dizeis nada 3 Levantay-vos, 
c dizcy o que quereis í Que direy Senhor , 
lhe reípondeo o Monge , diante de voSjl Ma- 
|[eílade! Que polTo dizer, neip fazer diante 
de vós ! Sou iiKiigno , Senhor , de abrir a bo- 
ca diante de voflbs olhos , Íena5 gemer , e* 
chorar as minhas maldades , e peccados. Pois 
a que entraftes , e víeftes à minha prefenqa l 
Naõ entrey eu Senhor , diffe o Monge , por- 
que me naõ atrevera , nem tivera por digno 
de eílar na voíla prefenqa. Pois quem vos 
meteo aqui ? Vós Senhor , difle o Monge ^ 
que me trouxeíles, £i2endo chsixcyai -d^çow.^ 
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€ me mandaíles abrir , e entrar. Nem cu fey 
para que y e menos a cauâ de o mandareis 
aflim , nem a raza6 de neceflitares de mim \ 
porque me bailava fer creado de voílbs fer^ 
Vos y e efcravo de voilà Caía $ mas nem i&o 
merecia \ porém Senhor pois vós me cha- 
maftes , e he de voíTo agrado , que me una 
poniyorcò y e que vos falle , abri a minha 
boca 9 c enfmay-nne o que vos hey die di* 
zcr , c day a meu efpirito temor , c reveren- 
cia , para que voíTa Mageftade na6 feja of^ 
fendida^ nem fejais , Senhor , defprezado de 
taO vil peccador , que antes defeja a morte , 
^ue oí&ndervos , ou tratarvos com rneno^ 
reverencia^ e acatamento. Enílnay-noe) Se- 
nhor , o que* tenho de dizer , ou Êizer ^ por- 
que todo me ponho nas voflâs m&os , e me 
òílereqo em voflò ferviqo. Day-me efpirito 
^e humildade , para que (irva a voílà caÊ^ , 
^ filhos de forte, que feja de voflíb agrado.^ 
c vd(S Senhor fejais honrado ^ e glorifiçadou 
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CAPITULO XV. 

Como oS^j&ar doutrina a Dejejofó , 
para que Jeja bom fervo. 

T Evantay^vos , diflè o Senhor a Defejo- 
• % -À (b y e na5 cuideis , que fendo bom , e 
•virtiiofo , nfic lembrarcy das afrontas , e inju-- 
tias, que mefizeftes. Mas para que fejais me- 
lhor , vos quero enfinar quatro palavras , que 
vos feraÕ de muito proveito, feas foubercs 
guardar , e as tomares de memoria. Eíhs 
palavras Éu, eTu, Ía5 as primeiras, easou* 
trás faõ Efcravo, c Rey. Se fouberes ufar, 
lhe diflfe o Senhor , deftas palavras , vos leva- 
rão a fcr perfeito , e a grande pureza -de co- 
raqaõ , defendendo-yos das voflàs paixões , e 
aíFeí^os defordenados , e vos confervaráõ em 
paz com todos de ca&, concórdia, e cari- 
dade. Renovos Senhor , lhe difle o Mon- 
ge , me moftreis o modo , com que ufarey 
deftas palavras, enfinandome o exercicio de 
as praticar. Eu volo direy , lhe difíc o Se- 
nhor : Todo o voflb exercicio podeis appli- 
car a eftas palavras 5 porque encenaõ ^-ssca- 
^es royftcrips, edcJIas fe póàc ÇotwmVv>3K«v 
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graadc lirro , c chígã-ds a perfcfÇiS » ítrm 
vof íirr necciTirio nrss ííitcííl (^iini3o tíc- 
rcs a ôibf conflito , c ctliwres dtíbahiiio de 
£urr 2is;inu conii , que vos tÍFcrcai mao- 
ikdo , àzev coooi que vos digo dias pak- 
vns, Eu 9 eTu, c mda maisL Aflun vos 
dqtieccy de todo o Mundo , e de qiuoco 
tendes vifto , e ourido , Êocndo conta que 
naõ ha no Mundo nuis que £u , e tu. As 
outras duas palavras vos íerviráõ para con- 
fervar ^ c tratar com os irmãos de caâ , e 
âu ETcravo , e Rey , iuppondovos cfcravo 
de todos } e affim Tereis humilde , e obedien- 
te^ e Rey át vós mefmo ^ porque íàqo aos 
meus criados Reys , e Senhores de muitas ri- 
quezas , e deleites. Por agora vos bafta ctla 
liqaiÔ , dífle o Senhor a Defejofo , e bidevos 
eni boa hoia. Porque quereis Senhor , lhe 
dtílè o Monge Deiejolb, que me vá da vof» 
ia prefenqa ! Porque conheçais , difie o Se- 
nhor I que nao mereceis , nem fois digna 
de eílar íempre comigo , fenaõ canto ^ quan- 
to eu quizer , e vos mandar chamar , para 
nao cahíres em vangloria , e prefulhpç)5. E 
quando quizer, vos mandarey chamar ; porém 
ainda que vos retirais , deixay-me o coraqaõ, 
píirque adonde cfliveres , tenha comigo a 
melhor 9 e principal parte de. sf£i> oorpa 
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Com muito godo Senhor, lhe dííle o Mon- 
ge , vos dou de boa vontade todo o meu 
coracaõ. Sou contente de que agofá fique 
comigo , lhe diííè o Senhor , porque naõ 
cuideis que ô podereis fazer femprè 5 anccá 
por miais humildade, e proveito. voíTo o que- 
ro ter comigo. Advirto vos huma couía , 
que naS íabcis , e he , que trabalho mais pe- 
lo bem , c proveito dos meus criados, que 
jfia fua confolaqaõ , e alegria , e por iíTo mui» 
tas vezes quero que padeqaõ adverfidades pa* 
ra fcu proveito. Porém fc me quereis dei- 
jtar o ca5 da Boa vontade, podia fempre ef- 
tar comigo j porque nunca le aparará, le 
vós naõ qnizcres , ou o podeis mandar ca^ 
da dia. Para que he Senh<)r , lhe diíle o 
Monge , cncomendallo todos os dias , naõ 
baila homa fó vez í Porventura efquecervof- 
ha \ Naõ , diffe ò Senhoi; j mas porque vos 
naõ efqueqais de mim , e teres occafiaõ de 
me trazeres na voflà memoria , para que vos 
jFaqa bem , e vos ajude j porque a mim , que 
fe me dá^ que vos lembreis , ou naõ ? Dou- 
vos Senhor muitas graqas , lhe dííTe o Mon- 
ge , que conheço a voflà vontade , e bon- 
idade, pela qual nos fozeis tantas mercês, co- 
mo fe tivéreis neceíTidade dos homens ^ Qh\?>xv- 
do fomente tm noíSò beneficio ^ e ç:to>i^\xo- 
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CAPITULO XVL 

Como Dejejofo exercita as palavras^ 
que Ibe deu o Senhor. 

DEixando Defcjofo o feu coraqaS , (âhío 
doCsunarim do Rey , e Senhor, achan- 
do à porta Dcfcjar a Deos , que o cfperava, 
e logo que o vio , lhe diffc : Que haveis fei- 
to lá dentro tanto tempo! Cuidais que o 
Senhor fe agrada de muitas palavras i Man 
alcanqareis do Senhor às vezes com huma 
íó palavra , que dizendo muitas. Antes , lhe 
refpondco o Monge , me parece , que me 
detive pouco, Anday pela caía , diflè De« 
lejar a jDeos , que já fois conhecido y que 
eu me retiro para a noílà Cella. Hide- 
vos com Deos. Cada dia cuidava o Mon* 
ge Defejofo nas palavras do Senhor, e mui- 
tas vtn& lhe dizia: Eu, e Tu, Efcravo, 
e Rey , e muitas vezes foletrava as mefmas 
palavras , dividia , e mifturava , e íempre "ft- 
jriaT) feniido , e harmonia. Tomava huma , e 
dixia : Eu , c depois tomava outra , e dizia : 
Klcravo. Bem diz > que eu eicravo fou por 
amor de Deos. Depois tomava oucci » e 
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d«!á : Eu Rcy. Bem diz que eu fou Rey, 
porque fou fervo de Deos > e (irvo ao que 
fervir hc reynar. Eu Ibu Rey de meu cor- 
po , dé minhas paixões , e vícios , pois logo 
efcravo fou no bem para obedecervds ^ e 
obrar*, e Rey no mal para o defprezar, e 
naô lhe obedecer. E voltando ais palavras 
ao revés, dizia Rey efcravo. £)i2em bem ^ 
porque o Rey do Cco fe fez efcravo,. para 
me fàzet > m6 fó livre ^ mas ainda Rey 9 lo« 
^o o que quiizer fer Rey , fe ha de fazer eG» 
cravo. Applicava Defcjofo. muitas coufas ii 
eílas palavras , e quando o acomettia algum 
contrario da parte do corpo , dizia : Nao 
fe me dá nada , que me &çaõ algum mal ^ 
que feja defprezudo > ou injuriado ,. que eu 
efcravo fou , e tudo he divido aos efofavos.- 
E fe tinha alguma deleitaqaO contra o efpi* 
rito, dizia: Na6 quero > porque fou Rey, e 
naõ efcravo do meu corpo , e de ta6 ma 
qualidade como he o vicio ^ e o que he Rey, 
todas as coufas vis defpreza. He nobre , e 
generofo , e na5 quer , nem confente que feu 
coraqaõ fe cative , ou íè abata a alguma vi- 
leza , paixaõ , ou miferia. Aflim o quero 
Éizer para fer Rcy j digo pois que naõ coa- 
fmto nefta tentarão , nem quero o deleite , 
que me ofFerece. Grande foy oçxon^vv^> 
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que tiroii Defejofo de foletrar effas palavfaj, 
dividiíhs , e ajuntallas 3 porque toda a tentaqaõ 
vencia , toda a profperidade , ou cubica del- 
prezava. Muitas vezes para fallar com o Pe- 
nhor levava livros devotos , e outros papeis. 
Que he iflb, lhe dizia o Senhor , para que 
íaõ cfles livros ? Para fallar comvofco , por- 
que naO ley dizer , nem fallar taÕ boas , è 
difcretas coufas , como aqui eftaõ eícritasi 
Pois. grofleiro , e louco, para fnefallares faõ 
ncccliavios livros ? lhe difle o Senhor : Cui- 
das , que tudo cftá em me dizeres palavras 
compoftas, e ordenadas com difcriqaC 2 Pois 
ciigánas-tc y que náG cftá o negocio de me 
cóntmunícares, mais que no amor , humilda- 
de, c reverencia,' e» fé, com que faõ pro- 
nunciadas, porque me agrada muito mais a 
fingeleea^ e íimplícidade. NaG te baftaõ as 
quatro palavras que tedey ? Vem cá, dizc a 
primeira palavra. ConK) he ? Eu , e Tu. Mui- 
to dizcii). Vejamos quetii fou cu , c quem 
CS tu l Naci ha ueceflidade de outros livros , 
nem de /outras razões, aqui ha muito que 
dizer, e cuidar, ainda que cm toda a tua vi- 
da as meditaílês , porque fempre acharias 
novas coufas , c admiráveis myfterios. Eu 
dizia o Senhor , Rey , tu efcravo , agora ef- 
taõ bem polias , falíenuos difto ãigora. Naõ 
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Êbia Defciofo y que dizer , e fe poz a cho* 
rãt , Gonfiderando , que fendo efcravo idiTc* 
ravel, inútil, e íem proveito , afiava na ore* 
fenqa do Senhor de todas as coulàs ,■ Key 
grande , e poderofo > que caulà temor a to- 
da a creatura, taõ puriflirno , que os Anjos 
fe tem por maculados diante de feu acata* 
mento. Por modo femelhante íe havia to* 
das as vezes que chegava ao Senhor ^ e 
quando difcorria, que por fer taõ bom, lhe 
sd^ria a porta pára fallar com taõ inútil fer* 
vo , fe prolli-ava cm terra , c vendo que o 
Senhor o via com amorofo femblantc , co- 
meçava a cliorar ^confiderando ^ que Te acha* 
va diante de Icii ^ Rey , dulcifllmo Padre . da 
fua elpcrança ^ ào (eu ahvio,- refrigério , c 
amor , que tantas vezes tinha õfFendido , c 
detprezado. E quando affim chora^^a , lhe 
dizia o Senhor , porque choras ? Chpro Se- 
nhor , lhe dizia ^ porque vos naô amo , fe* 
naÕ a meu corpo , e a mim mefmo , c ai 
voflo inimigo o Mundio , e nafi íou bom 
como devia , fiel, c leal amante voflb. E 
chorando muito mais dizia : Porque Senhor 
vos naõ amo ? Quando Senhor vos amareyj 
E doi^de eltá o m^u amor para comvofco \ 
Quem- me impede , Senhor meu , que vos 
ame! È por ido lhe dizia: EuCgíq»'^ ^fc«x^^ 
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pelas vias docjpiríte. 

CAPITULO I. 

Que o nome y nem o batíto j nem as 

'ohraf'fa:^em o Monge ^ mas a 

intenção j e o affeâio. 

HAvia hum Monge , qae fe chamava 
Bem me quero , que depois que te- 
ve exercitado por algum tempo os 
officiof da humildade , e mortificação , e ti- 
nha fahído daefcola dosnoviqos, começou 
a cuidar emfeucoraçaõ, que feria acertado 
ir bufcar o Amor de Deos. Difcorria que 
era tempo de fedar a grandes contempla- 
ções , e exercícios efpírituaes 5 porque fora 
noviço baílante tempo, e tinha exercitado 
ulfjumas dcvoç6es , e obras de humildade , 
r era tempo de levantar a cabeça. Que pois 



iuvia lavado 05 pés do Senhor com algumas 
antigas mortificações , era jufto levantaria a 
beijarlhe a ma6, e a &ce com amoroiàs con- 
templai^, eaffeâos. Porém a fonte, que 
dimanava eíles vãos penfamentos , era a pró- 
pria eílímaçaõ, prefumindo devirtuofo. Pa- 
ra executalíos tomou atrevimento, eoufa- 
dia, com authoridade daEfcritura, dizen- 
do : Quando era pequeno , obrava como pe- 
queno ) mas quando fuy homem , deíxey as 
acq5es fim pies da primeini idade : mas ago« 
ra que já fou barbado , e tenho baílantes an- 
nos de habito , naõ hey de fahir das primei- 
ras mantilhas ? NaÕvés, dizia comfigo, que 
os índevotos faÔ defprezados , e nunca os 
ordenaõ, nem osfiizem Confefi!bres, nem 
Vigários , nem íkô providos em outros of- 
ficios \ Pois ruim feja , o que fe tem por tal , 
que eu na5 quero ficar a traz , nem que os 
outros me ponhaÕ o pé diante. Com. eíla 
refoluqaõ fahio do Moíleiro para bufçar o 
Amor de Peos. Andou, o Monge Bem me 
quero, muito caminho pelo deferto, que 
achou afpero , trabalhofo ^ e coda acima , e 
de muitos obílaculos, que lhe davaõ enfa- 
do, e muitas vezes teve impulfos de deixar 
a emprezA arrependido. Mas voltando Cobv^- 
fi , dizia X ^tíSsm{o$ por fer fouaofo ^ ^vx^ 
> P ii ipoô^x^ 
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Amor do próximo. E como poflb errar o 
caminho ; lhe dííTe Bem me quero. Porque 
ha grande perigo de tomar hum caminho 
por outro , lhe dííTe o Paílor ^ e ainda ha 
outro peyor mal ^ que andando pelo caminho 
direito, na6 vos encontrem duas mulheres , 
que andaõ falteando os caminhantes. Huma 
chama-fe Confianqa de fi , e outra he Repu- 
taqa5 , ou Própria eílimaqaõ , que vos po- 
dem tirar do caminho , e cuidando que hí-* 
des para cafa da Caridade, vos levem para 
a ca(a da Soberba , e em lugar de achares o 
Amor de Deos, e do próximo , achareis o 
Amor de li meímo , e a fua mulher Pro^ 
pría vontade , com feu criado Deíprezo do 
próximo. NaÔ tenho medo diíTo , refpon- 
deo o Monge , porque tenho bòa intenqaÕ. 
Na6 digais iflb, lhe difle o Paftor , antes he 
neceílàrio , que vades com muita cautella , e 
avifo , perguntando a todos quantos encon- 
trares , fe hídes bem pelo caminho , que le- 
vais , por vos na6 enganares com a cor do 
pano. Credeme , lhe díilè o Paílor, que faõ 
aquellas donzellas ta6 enganofas , que vos:£i- 
ra6 crer huma couík por outra , e vos diraS 
que hides bem, epor bom caminho, pa- 
ra achares o Amor de Deos 9 e fera tudo 
pelo contrario» Se paÕ perguntarei ^ levanrof- 
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ineõ-àòs' olbof ' fechadot i cáft; dá Soberba ^ 
efiará opeyor na6 á conhcqsrj^ji-iQetído 
no lodo y que eílaá donzeUtf fimniii jpçrder 
aviífai^ ecegaô os olhos, por^erinoío$,f^iê 
claros que fejaõu Affim naÔ digais €^c vâk 
baftá a boa mtençiô $ porque he hniD «ai 
ddrp , em que muitas vezes' íè niece o CA^ 
rancho j^lk cuida que eftá inteiío, e4í* 
cato, e depois fe acha carcomido , e torto^ 
Como fe conhecerá, difieoMonge, (e i» 
madeiro, eftá carcomido /oanaõi Euvolo 
direy, difie o Paftor. kxÊtíhibx (trovai 
que podeis Êizer, he tomar omaddro, ^iKh 
lãelio em huma pedra , e (è oaS quebrar , po« 
deis crer que efti Ikô , e edificar fobre íega* 
UK E vós , Padce , para que bufcais o Amot 
deDeos,^para que oquereís adiar ! Bara 
que pofl& ver o Paraifo , lhe difle o Mou** 
ge, e a ^orla y que- Noflb Senhor promcV| 
teo.aos que oamaS$. e.poisfou Frade , 
quero fer bom, e do numero dos efpirituait^ 
e contemplativos. Al^rome, lhe diíle o 
Paftor , de vos achar , porque fegundo vejo, 
fabeis levar a agua ao voílb moinho , bus- 
cando o voâTo proveito , e honra , que eftc 
he o caruncho , que eftá metido na vofla in- 
tenção , que parece boa ; porém fe tocafle 
na pedra de alguma adverfidade , ou Àtác^xv-^ 
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n padecida pelo amor de Deos , pôde íêc 
que quebraílè, deixando o caminho, que le- 
vais^ porque fem proveito de voflb traba* 
lho , creyo que pouco cuidaríeis do amor de 
Deos y e dos feus Santos. Deos o (abe j ài£- 
fe o Monge , quereis vós entrar em a Trin- 
dade! Deixay-vos difib Irma5, e cuídjiyclos 
vo£R>s calKitos , e naÕ Êireis pouco. Dízey* 
liie vós Iraia5 , perguntou o Monge a outro 
Paílor, o caminho, que dizeis, que tenho 
dç caminhar, he muito afpero i He u5 af« 
pêro, e trabalhofo quanto vos regalares, 
que os delicados , e viciofos com pouco tra« 
balbo defmayaÕ , e fe canfaõ $ e he taõ fa« 
cil , e deleitofo , quanto vos defprezares , e 
aborreceres. Âdmirou-fe píiuito Bem me que- 
ro , que ge^te ta5 groíTeira rerpondeíle ta6 
agudamente , e defpedindo-fe os deixou , 
aietendo-fe no caminho. Ânday com Deos, 
IJie difle o Paftor , que vos fado má ven- 
tura. 
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CAPITULO II. 

Cwno Bem me quero be enganado no 
caminho^ 

NAô havia andado muito caminho Bem 
me quero , quando fe fi/eraC cncon- 
iradiqas as.dua^ Monjas, Confiança de fi, 
«Própria eftimaqaO. Alegrou-fe o Monge 
quando as yio , porque lhe parecerão honef- 
tas , pelo habito , que levavaõ de Monjas , 
que vinhaõ de romaria , e lhe difle ; Irmãas , 
naÔ me direis fe he efte o caminho para ca- 
ía daOridade, em que nK)ra o Amor de 
Deos! Sim lhe refponderaÔ , vinde comnof- 
co , e lá vos levaremos. Como vos chamais ^ 
lhe perguntou Bem me quero , que naõ que- 
ria me cnganaffes \ Naõ tenhais medo , lhe 
dilferaõ. O meu nome, difle a Própria cfti* 
maqaõ , he Humildade \ e o meu Efperanqa , 
difle Confianqa de íi. Muito me alegro coní 
a voflk companhia , difle o Monge , vamos 
juntos. Havia andado Bem me quero mui- 
to caminho com as Monjas , que o enga* 
naraÕ com os nomes 5 porém vendo a ON3r 
tros caminhar "poi eftrada ma\s t&.\t;vcâL .^ ^ 
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dfpera, a confciencia o comeqou a remorder» 
que devia fer melhor j porém logo a Própria 
eílímaqaÕ Ihefkllava, dizendo: Na5 cuides 
de outro , que baílante caminho he eíle ^ 
ainda que naõ feja taÕ fragòfo , como -ò que 
leva fulano, e fulano , nomeando diSèrentes, 
que todos vaõ ao mefmo lugar , e por muí« 
tos caminhos fe coduma ir à mefma Oda* 
de, e tempo tereis, fe o quizercs cortar. Ve- 
de, lhe difle o Monge , que hum Paftor rne 
diílê, que em todoeíle Deferto , ainda que 
alguns correm, outros trotaS^ e outros va6 
paffo a paflb j porém que eraô fó dous os ca- 
minhos , hum largo , e outro apertado 5 hum 
levava para a vida , outro para a morte 5 que 
o mais feguro, e mais certo era o mais aper^ 
tado , c afpcro. - Deixay-os dizer , lhe refpon- 
deo Confiança de íi, que de muitos modos 
fe pôde fervir ao Senhor , e bem podeis achar 
o Amor de Deos por eíle caminho , alegray* 
vos, e tende bom animo , econfolaqaS. Co* 
mo pôde fer, lhe difle o Monge, fe aquel- 
k Bafl:or me difle , que o caminho verda- 
deiro da caridade era cheyo deefpinhós, c 
afpereza, efpecialmente no princípio r Dizia 
a Própria eftimaçaO , e naÕ vos parece que 
he batlantemente cílreito no principio eíle 
caminho que levais \ Nitã cuideis niflb , que 
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buítante trabalho tendespaAdd. de más noi- 
tes^ e dias, deGaldr,.efripM <iiia$ vos en- 
ttegiieis À melancpUa, e triftezá , que por eí- 
te caminho podeceis achar o Amor de Deos. 
Na6 vedes quantos coxos deixais a traz, que 
oaS Correm tanto, como vós \ Na6 vede9 
quaptos va5 jogando , e rindo pelos prados , 
e sreiduraa fém ido caminho , e vós oaÕ o> 
ilSçÊOÍkt^y ecoffiL trabalho p tendes levado \ 
BbiMgOra qur.|^eis querer m^is , ir por ca? 
minho donde d^fitleceÁTeis decançuio \ Dei-^ 
xay:,.que a fraqueza humana algwna reçre»* 
ça&deve ter, e o arco naõ deve eftar feixi-* 
pre armado ) porque na6 quebre , ou afrou^ 
xeracorda ; fenaõ guardallo, para que du- 
it».,i e firva a feu tempo. Na5 deve o ho- 
iDCn bgo no principio querer andar de cor* 
fUftf mas pouco , .a pouco , continuando o 
feu camlnbok.^è vedes que o gloriofoDou* 
tor S. Jeronymo difle, que as coufas diffi* 
cultoías fe haõ de atcanqar pouco , a poucoi^ 
eiapprova , que mais vale fazer em muitas 
loeKs^ .0 que fe quer acatar de huma fó, 
porque as forçis na5 desfaleqa5 , e acabem 
noi méímo dia. .Nem iaz pouco , o que vay 
pdn jcamtnho donde ha tantos perigos, c 
muitOSife perdem , e por iflp «vale mais an^^ 
dar a ps^ de boy) que hc íeg^o \ ^^S^^^^ 
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mifericordla de Deos he grande. Âíliti) en- 
ganivãõ as Monjas, ao Monge Bem me que- 
ro, que vendo caminhar outros pelo mais 
eílreico caminho , lhe dizia a Própria eftima- 
qaõ: Deíxay-os andar 5 já querem paíTar adi- 
ante dos primeiros , e pôde íer que fqaÕ hy- 
pocritas , e tenha5 dentro outra coufa , ou 
que o faqa5 , para que diga5 que anda5 mui- 
to, ebem, e por melhor caminho, mashe 
muito melhor fugir da vangloria. Querem 
correr , e faltar pelos barrancos , e quando 
menos o cuidares cahirá5 de roílo em ter- 
ra. Deixay-os, que naÕ tem difcriqa5,que 
he a mSy das vii^udes , e da Religião j co- 
ndo diílè Santo António. Cuidais que tu- 
do eftá nos trabalhos do corpo? Na5 heaf- 
íim , que noflò Senhor quer a alma, e o co* 
raqaÕ. Nem vos pareqa que enfraquecer 
muito o corpo feja grande perfeiqaÕ , antes 
fe pôde ganhar o homenni em caridade . aju* 
dando fe aguardar o feu corpo, para fer- 
viqo de Deos, e da Commuaidade muitos 
annos ; que mais faz , o que pouco anda em 
muito tempo, que outro que muito cone, 
e logo canfa , como (azem os fervorofos in« 
difcretos. Aífira enganavaõ as íial&s Monjas 
a Bem me quero , até que chegarão à cafa 
da Soberba. 
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;^Í^ cAPiTiJta |iiL 

Como RepiitúçaSdeJi^ e Confiança dè 

^fi^ metem a Bem me quero tm : 

caja daSokerha. 

MUito fe alegrou Bem me quero , ven- 
dofe jumo de povoado » e diíTe is 
companheiras , que Mcãleirò he aquelle, que 
apparece \ He a caía da Caridade , lhe xtír 
TOndera6 , em que efiá o Amor de Deos; 
«aíhnte me cufta, dizia entre (i±, ebafian- 
te trabalhey para cá chegar. Com cite pen- 
Amento chegarão aporta, em que achou mul- 
tidão de Monjas a recebello. Entray irmaÕ, 
lhe ltifim6 , pois que vos deu o Senhor gra- 
t^*p«va chenves a ta6 bom lugar Seja pe- 
lo amor delDéos^vttiêdifie Bem me quero; 
¥ofIà boa caridade f, mas fàzey-noe ftvor.de 
me kvar à Cella diiMadre AbbadefiL Conb 
imiiio gofto, lhe refpDnderaG. Ay^ dizia hit- 
mái para a outra , fe quererá tomar o noflb 
habito , e morar comnofco. Oxalás diziaâ 
outras y que bons dmtes tem, e bom fera 
pai»;ifervír a Comrnunidade , e jiarece diC- 
creté^.'ei)a6 efcnipulofo, cocoo^&agxQ&Ho^ 
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fiços^ qae ci tem vindo , qoe logo qnacni 
cftímaçaõ de (antos^ Êoendo-fe ddbes, efin» 
co5pek)sjquiis, evigaias^ masefleinõyqne 
tem cara de bom amio , e rins cnbeitos. £a 
vos proaiettOy dizia outra , que poucas hh 
zes gafte de noite, e na5 empobreci o MoG- 
tdrò de azeite. Agradava-fe mnito Bem me 
quero do ediãcio da caía , que tinha as pa- 
redes bem pintadas ^ e levando-o à CeUa da 
Abbadefla , que o recebeo com grande aflBn 
bilidade, logo lhe perguntou como fe cha- 
mava; A mim j lhe reípondeo Soberba, Ca* 
xidade me diamao. I^EC^-me , efti aqui o 
Amor de Deos com leu Pagem o Amor do 
próximo i Sim , lhe refpondeo Soberba , he 
meu filho $ porém agira na6 eftá aqui, poc- 
que foy com o feu Fa^m ha pouco tem- 

E> para fora de caía , mas crcyo, que virá5 
go : fe lhe quereis alguma couík de impcH- 
tancia efperay , e na5 querendo , podeis dei* 
xar recado , que lhe darey de boa vontácfe. 
Eu querialhe &llar, difle Bem me quero, 
porque he coufa , em que lhe vay a honra , 
e muito proveito 5 efperarey.que venha. Pois 
filho, diflè Soberba, eftay neíla caíki que 
pda boa cara , que vos vqo , e por outros 
finaes conheço , que tendes- muito amor a 
meu filho, efe vos âritoda a cortezia, e 
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bom agazalho. Seja pelo amor de Deos, lhe 
diiSe Bem me quero , que muito melhor fe 
ajudava da Própria eftimaqa6, e da Confian- 
ça de íi , que o haviaõ conduzido $ e vifita- 
vau muito a miúdo , e ferviaô promptamen- 
te. Nà6 havia eílado muito tempo em ca- 
ía y quando chegou Amor de íi , com feu 
Pagem , que fe chama Defprezo de outro. 
Âlegrou-fe o Monge fabendo , que era che- 
gado , e logo o foy ver para lhe beijar a ma& 
Deo gratias , lhe diílè o Amor de íi , e fe* 
jais bem vindo a eíla caía , que já no cami-. 
nho me deraõ noticias , que me efperaveis 
em caía, e me diiferaõ muito bem devós). 
porém folgo mais de ver a voíTa preíenqa ^ 
e cara , porque entendo, que em vós ha^mais. 
do que roediíTeraõ. Quereis alguma coufa! 
Sois vós o Amor de Deos \ lhe pergnntou; 
Bem me quero. Sim , lhe refpondeo o Amor 
de fi. £ eíle he o voflb Pagem o Amor 
do próximo \ Sim , voltou a refponderlhe. 
Pois eu, diíTe o Monge , tenho ouvido dizer^ 
que Êizeis , e dais aos pobres muitas rique- 
zas, e aos voíTos fervos, e amigos trazeis 
coníblados, e por ferem voflbs familiares 
todos lhe tem veneraqaõ , e acatamento , e 
que tendes promettido grandes mercês, aos 
que vos fervem , e por iíTo vos bufque^ Sc.- 
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nhor 9 para íâbor fe me querds por vaflàOoy 
e ícrvu. Sm , lhe refpondeo Amor de íi , 
de boa vontade ^ porque he certo , que to- 
do o que me buícar, aceíurey ; e alegro-me 
de vos tomar por Ibbdito , por filho, e aio* 
da por irma5 , pelo amor de Deoc Eíbqr 
neíta ca& gortoib, e alegre , que andando o 
tempo Êdbtfey comvofco , e vosdarejr. mo- 
do, e notícia, como podereis melhor fervir^ 
me , e a meu Padre, e al^ray-?os, pois vieí- 
tes a ta6 bom lugar , e nom Senhor vos 
deu graça para e^apares dos perigos, e h« 
cos do Mundo , chegando ao porto feguro 
oefta anta Religião , e cafa , em que tem 
havido peflbas taõ famas , e perfeitas. £ co- 
mo vos pozeíles nas minhas mSos, com as 
jyromeflas, que tendes feito, na6 cuideis de 
outra couía. Muito fe alegrou Bem me que* 
ro com a goílofa confolaqaõ j que lhe deu 
o Aíiior de fi ^ e dízendolhe que na6 cuidaf- 
fe defimefmo, ainda muito mais fedefcuí* 
dou, vendo que eftava entregue ào cuidp^^o 
de outrem , para o governar , e reger. 
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CAPITULO IV. 

Como os vidos fe encobrem , e enga-' 
naS a Bem me quero. 

HAvendo cftado Bem me quero no MoP 
tciro muito tempo , via muitas cou- 
fas , que lhe naõ parecíaõ bem ordenadas^ 
fezendolhe cuidar fe eílaria enganado 3 porém 
o Amor de íi , e fcú Pagem o tinhaõ per- 
to , e tanto à maõ , que tudo deículpavaÔ ^ 
dandolhe a entender , que era tudo caridade. 
Quanto mais eílava , fe íàzia mais familiar 
com as duas Monjas Própria eílimacaõ, e 
Confianqa de íi , que lhe faziaõ crer , que 
Amor de íi , c feu Pagem , que tinha pelo 
Amor de Deos , e Amor do próximo , lhe 
querias muito. Depois que Soberba teve 
noticia , que Bem me quero havia checado 
a ter amifade com feu 61ho Amor de íi , e 
de feu criado Defprezo do próximo , come- 
^u a mandarlhe as filhas para o enc^anarem 
de todo , e para que naÕ as conheceíTe , mu- 
doulhe as roupas , cobrindoas com habito de 
boas , e honeílas Monjas. Primeiramente 
Uie mandou a curíoíidade cuberu com ha« 
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bito de caridade j íàzendolhe pedir , e bufcaí 
coufas* fermolas , novas , e indecentes , livroa 
dourados , e pintados , contas de âmbar , e 
de coral , e importunar a todo o Mundo por 
cilas coufas , que lhe faziaS remorder a con- 
ciencia ^ porém logo o Amor de fi o efcu-^ 
fava, dizendo: Anda, naõ cuides defer u5 
dcrupulofo , que para o ferviqo de Deos o 
queres ^ e naõ pondo neílas coufas o teu af- 
fedo , e amor , naõ oíTendes a Deos , e bem 
as podes gozar , porque a limpa intenqaõ na5 
fe mancha com as couíks do Mundo. A 
Efcricura diz, que foraõcreadas para ferviqo 
^c Deos , e a virtude da pobreza mais eílá 
no efpirito y que em outra coufa j c pois 
naõ he contra RdigiaÕ, nçm contra as leys 
do Prelado , nada íe perde. O que te deraÕ, 
ç mandamõ o outro dia , e guardaftes y fem 
o moftrar ao Prelado , e Icm licença , naõ va- 
le nada ^ porque naõ o queres de proprieda- 
de , fenaõ' para te fervives , e crê que ao Pre- 
lado naõ lhe pezará de que o pofTuas } e co- 
mo fundas o conlentimenco na vontade do 
Prelado, tudo vay bem , c feguro, AATiin 
o enganava a Monja Giiríofidade , e o pa* 
Bha cm grande .perigo de perder a concicn- 
cia 5 porque dízendolhe em alguma coufii ver- 
dàde , cm receber , e ^oS^ 4o .^^ ^^í» ^- 



fòm , eftando o Prdado aufente , feguro ef- 
tava -j poréni eftando prefente , fem efpecíal ^ 
ou geral licenqa , nau pódc o Monge acei- 
tar , nem uíkr de coufa algunm , fçm com- 
mctter peccado de proptietaríOi Mandou- 
lhe a Soberba outra Monja , que fe chama- 
va Luxuria em habito de a0abilídade , fazendo 
dolhe tomar conhecimento com mulheres ho- 
neftas 9 debaixo do pretexto de que naô foífè 
avaliado por defcortez, e menos atenciofo , di« 
2endo : Que faõ neicios , ou brutos os que 
naõ fallaõ, ecommunicaõ as mulheres 5 pot-* 
que em quanto vivemos no Mundo , deVe** 
mos tratamos humanamente com todos. Af* 
íim Bem me quero tomitva amífade com 
mulheres, que cada dia ovifitavaõ, e ainda 
que ao principio íallava pouco , e coufas de 
3E)eo8 , depois com menos cuidado fallava 
muito , c íbltava-fe em coufas do Mundo f 
e fabe Deos fe era cem proveito o tempo^ 
que gaftava com as devotai?. Quando volta- 
va para a Cella ^ a mefma Luxuria lhe leVavã 
ttiil fàntaílas 9 e imaginaqCes ^ vendo diante 
de íi a cara da fua devota , e o que lhe ti^ 
nha ikllado , e queira Deos naõ lhe fucce- 
deíTe o mefmo, quando dizia Mifia, ou efta- 
va em oraqaÕ. Ja Bem me quero naõ no. 
dia viver focegado , e no retiro da fua CltU 
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h y fcnaô que buícava motivos , c pretcx* 
tos para ir á Cidade , e andar de cafa em 
cala , vi fitando as fuás devotas. Como a con- 
ciência o remordeíle com a deleitação de 
fallar , e de as ver , e íhe diíTeflè algum reque- 
bro com tenqaõ de parecer bem , fe devia 
confclTar de algum torpe movimento , ou 
deleitaqaõ culpável , e naÔ recorreo aos re- 
médios convenientes da oraqaõ , e jejum , e 
de tudo ifto o remordia a conciencía j po- 
rém o Amor de íi efcufava tudo y dizendo : 
Que naõ commettera peccado como ho* 
mem , nem fe deleitara diliberadamentc , c 
affim naõ peccara 5 porque o peccado , co- 
mo diz Santo Agoftinho , ha de fer volun- 
tário j para que feja peccado , c eftas inclí- 
naqões naturaes faõ commuas à hoílà natureza 
humana , e faÕ vicio da natureza cc»:rupta. 
Com cila natural fraqueza fe lhe embaraqa- 
va6 os olhos do entendimento , para que na5 
vííTej que o que fe pôde efcufar de ver, e 
naõ fe evita , faz que os ados fqa6 volun-^ 
tarios. O que conhece que de alguma oc- 
cafiáÕ , ou familiaridade lhe pódc «fucceder 
perigo de peccar , ie naÕ a evita , poden- 
do^ , parece que fe quer meter no fogo , 
em que fe abraze , c queime. * Parece que 
dcfeja o mal que lhe fuccede ,- que faõ os 

movi-* 
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movimentos , c por iffo Tc chamaG volunt a- 
ríos interpretativos, e por conf(9quencia pec* 
cados. 



CAPITULO V. 

IProjegué-fe o mefnío dos otãros w- 

CiOS. 



DEpoís que a Madre Abbadeflâ o via pre- 
cipitado em hum vicio , lhe mandava 
outra , para que fofle cahirldo em todos , c 
llie mandou a immedíata à Luxuria , a Ira , c 
Impaciência, vertida em habito de zelo., que 
o fazia enfadar contra o próximo , mas tudo 
cfcufava o cviado do Amor de fi , 'que era 
o Defprezo , dizendo : Anday , que bom hc 
que o homem tenha zelo da Religião , e irar- 
fc contra os vícios , para que Icjaõ caftiga- 
òo%. Por certo , dizia Bem me quero , que 
na6 ícy para que viera5 à Religiaí para fe- 
rem taes , por ííTo quero ter zelo , e que fe- 
ja5 reprehendidos , e caftigados. Se hum ho- 
mem naõ lhe moftra os dentes ^ fo^^S ^^^^- 
res , € ião hc amar o proxvmo ^ ííaowccfti % 
e peifcguir o v/cio. Naõ fcN cpK. V«^ ^^^^ > 
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que daqui apouco tempo mô tere?nos Re- 
lígta6 , que iàõ ues , e ues, e fazem ido , e 
aquil!o , e nau o digo por querer muraiu- 
rar , mas fim por me parecer muito mal. 
Dcílc moJo fe encobria Defprezo do Mun- 
úíy debaixo do zelo da Religião ^ porque à 
fraque/a do próximo fe lhe deve compai- 
X41O) fofírimento, efcuík, e correcqaõ com 
caridade , e na5 repreheníào , e caftigo , (alvo 
do Prelado. Mandoulhe a Madre Âbbadeííày 
depois da ira a Gulla em habito de difere 
qaò. li fuppofto que Bem me quero naB 
budaíle nada , nem defejaílb outra coufa , 
do que era dado aos mais , o fazia comer 
à preila, e com pouca graçi, e a dous car^ 
rilhos I mal traqado , e porcamente. Farta* 
va-lc ac^ naÕ poder mais , e do que lhe era 
ncceínirio para viver com faude , e alegre , 
c poder icguir o Giro , e a Communidade | 
pelo que mulus vezes eftava farto , e naã' 
dizlA Miíik: Outras vezes dormia tanto, ^que 
íempre era dos últimos , que entraviaõ no 
G)ro « I^atinas , e dos que fe punhao à 
culpa I e golpes da macçta. £ como de tu- 
do ido lhe remordia a conciencia , logo o 
Amor de fi , lhe dizia : Na5 fe vos de , que 
paru iílo ha creado NoíTo Senhor as crea- 
(urus pura fuítento dç fcus ferves ^ e coma 
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naô comeis para vós , fenaô para fervir a 
Communidade , todo o homem deve aco- 
dir a remediar as próprias neceffidades. Por 
ventura quereis adquirir alguma tyíica , dar 
trabalhos ao Enfermeiro, e gado a cafa \ Na6 
vedes , que grande virtude he o mcyo , c 
naõ andar por eftremos ! Naô cuidais o fim 
a que vos levaõ as abílinencías \ Pouco a pou- 
co fe apertarias as tripas , e o eftomago en- 
fraqueceria tanto , que em breves tcmpoí 
vos faltaria a faude , e nao ferieis bom para 
nada mais , que para eftar na Enfermaria. 
Adverti , que o homem naS ha de olhar pa» 
ra três , ou quatro , ou dez annos de vida f 
mas naõ encurtar os dias , para que feja di- 
latada; Nao cuid|eis que o Rcyno de Deos 
naõ cftá em comer , e beber , nem ifto , ou 
aquillo , nem o que entra pela boca mancha 
o homem , c de dentro lhe vem jejuar dos 
pcccados , que he o verdadeiro jejum. Man- 
doulhe a Madre AbbadeíTa a Inveja , c pe» 
zava a Bem me quero ver obrar os outros , 
o que nao queria £izer, dizialhe o criado do 
Amor de fí : Deixay-os , que naõ ha quem 
os conheça. Deos fabe o que faO , e porque 
o fazem 3 porque aílim querem fer avaliados 
por fantos , fendo hypocritas y e .fingidos r 
Deos os guarde da vanglonia* D^ç^v% vwwa- 
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davalhc aPcrgiiiqa, e Negligencia vcftida de 
habito de prudência huroana , que alarga a 
vida prefcnte , e aperta o pe/ar , que le fea- 
te das obras virtuofas , como contraria à ale- 
gria corporal , remordialhe a conciencia pa- 
ra que fe deíTc a boas obras , à contempla- 
c;aõ , e exercícios efpirituacs , recolhimento , 
e filencio ^ mas logo o Amor de fi o efcu- 
fava de tudo , dizendo : Naô cuideis niflb , que 
bem vos bafta feguir o Coro , e Refeitório^ 
c dizer MiíTa. Querieis fa7ervos louco ? Ve- 
de , que a béfta naõ pôde eftar fempre ar* 
roarda. Cuidais , que ha do Mundo perfei- 
qaÔ l A's vezes o homem fe engana , c cahc 
rio cfpirito de feinefi. Naõ vedes, que dif- 
fe o Senhor , ao que lhe perguntou o que 
faria para falvarfe : S^ ijuerrís entrar na glo* 
ria ^ guarday es Mandamentos l Pois que buf- 
cais vóá ? Para que quereis outros exercícios, 
c outras contemplações. Pela bondade do 
Senhor baílantemente guardaes na Religião 
os Mandamentos , e naõ adorais idolos , nem 
credes cm fuperftiqões , c agouros : naõ ju- 
rais falfo , guardais as fcftas , naõ matais , 
nem ofFendeis o Senhor em os outros 5 e afn- 
jda que alguma vez murmurais, naõvay mui- 
to niflb , que he miferia dos Frades , que a 
Religião trai coir.íigo : Tiray a mumiuraqaõ 

da 



do Qauftro , e Mofleiro , tirareis a Religião, 
ôuta he dos Monges , t haO fc foz diífó 
tanto cafo. Os outros Mandamentos baftan- 
tementc os guardais : e que he mais necef- 
^làrioí Quereis já ftíhir aos Querubins ? Cob- 
tentayrvps de entrar em qualquer lugar do 
Paraifo, ainda que. feja de traz da porta. Ve- 
de, que ainda que ella noite vos naõ levan- 
teis a Matinas , tudo he . caridade , que nafí 
o fazeis por coílume , ou perguiqa 5 mas pá- 
ra cobrares mayorcs forqas para fervir a Dcos, 
Anday ,. que . he bom naõ fer fingular 5 e 
pois ficaõ os outros ajgumas vezes ^ naõ quei- 
rais .prefumír de mais fanto. Pois fe fahis 
fora a paflcar à Cidade, e.a outra qualqucn 
parte, bom he tomar alento, e refozillar o. 
cfpirito., que depois volta para caía mais de-r 
voto» emais fervorofo para cumprir os in^ 
tcreíTcs da aluía* 
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CAPITULO VI. 

Continua outros damnos j que Bem 
me quero recebeo ^ e tomou en- 
ganado. 

PElo apartar do pouco amor de Deos , 
que tinha Bem me quero , lhe mandou a 
AbbadefTa huma vaga mukidaÔ de penfamen^ 
tos no Coro , e no Officio Divino j porque 
affiftir cora reverencia , devoçaÕ , e atten- 
^õ he grande fignal do amor de Deos. A 
conciencia o remordia para rezar , o que ti^ 
nha culpavelmente deixado^ e fe haver com 
xiegligencia em lanqar de íi os peníkmentos 
tmgos-, e voluntários. Como o accuíàva a 
conciencia, acodia o Amor de íi dizendo : Que 
o homem era frágil , e fraco : que nem fem- 
pre pôde eftar firme o penfamento em hu- 
ma coufa ; que de outra forte feria o ho- 
mem Anjo , fem carne , e fcm fraquezas. 
Voltava logo a Madre Abbadefla a mandar- 
Ihe Acidia , que hc trifteza de efpirito , en- 
fado , e faílio das coufas efperituaes , e de 
Deos j e afíim na5 rczavíL fetvaS ^omco ^ ^ 
4fc mã vontade , nem tòi «LoO>to ^oi ^m^^^ 
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deDeos, fenaS por vergonha da penitenciíi, 
c caftigo. Huma hora que alli eílava , lhe pa- 
recia hum anuo , c fó lhe lembrava com im- 
paciência o tempo de fahir do Coro , dizenr 
do a correr o Officio Divino , por acabar 
mais cedo. Como a conciencia o reprehen- 
dia , o eícufava o Amor de íi , dizendo : Que 
a carne lempre he contraria ao efpirito , e que 
na6 erà culpa fua , ou negligencia , nem er;j 
maravilha , e que tinha baftantes companhei* 
ros. Da prefla do Officio Divino lhe dizia t 
Anday , que eíla cafa he muito quente de ve-> 
raÕ , e o tempo he calniofo. Também a Ma-* 
dre Abbadefla lhe mandava a Vangloria , veft 
tida do zelo da faude do próximo , e o íàzísi 
fellar decoufas efpirituaes , defciencia, cda 
Efcritura fagrada , para que o tiveflem era 
boa opinião de douto , e efpiritual. E ccfit 
mo a conciencia o accufava , o Amor de íi ^ 
lhe dizia : Anday , que ninguém acccnde a 
candeya para eílar cuberta debaixo do me^ 
yo alqueire , fenaõ para que pofta fobre a 
candieiro dê luz , e claridade a todos 5 e Chrif- 
to diz ; R^/ptãtideça vofa íux diante dos Jio^ 
mens j porque o homem deve dar bom exem- 
plo , e edificar o próximo com as boas obras^ 
para que louve a Deos , e leja incitado a 
obrar bero. Depois mandouVVv^ íi^sV^x^ ^^ 
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badeíTa a Curiofidade veftida de fabedoria^ 
fa:çcndolhe bufcar livros , e muitas devoções, 
c tomrar hum exercício agora , e logo outroj 
ler cm hum livro , e depois em difFerentes, 
c la7.clIo andar fcm proveito , nem adquirir 
j^^crfciqaG , andar pedindo dinheiro aos ami- 
gos, bulcando Miflas, c cfmolas para com- 
prar cílc I c aquclle livro. De tudo o defcul- 
pava o Amor de fi , dizendo : Que era acer- 
tado o que fazia , para melhor conhecer a 
Deos I e ieus caminhos , e para mais amallo, 
que neceíTitava o homem de muita lenha , 

racccndcr o fogo , c depois com tibieza 
^fpinto ít esfriava na devoqaõ pouco a 
pouco , deixando os excrcicios da ora(ja5, 
e micditaqar)) c dízíalhe oAiçor de fi, que 
cm bom ler > e eftudar o que era obriga- 
do t e aflim o aparta\'a dos exercícios do ef- 
ptríto puni fc dar à liçaO > paíTando de hum 
para ouiro livro devoto , ou curiofo. A Mon- 
H lhe punha cm a liqjG hunm falia doçura, 
c ilcv^o^iO % parccendolh.e que achava em ler 
mawr roIIo^ e proveito do que em orar. 
K qaaudi> tinha lido muito de hum , e outro 
MxTO^ naõ lhe íkava nada (ênaG o entendi- 
mento contulo , c aflSm quanto mais carai- 
/;/;jri7, era mais am\5;o do Kvww A^i ív ^ ^Ar- 
Conàmça de li , c Froptu t»ic»c9S> ^ tjj^-^ 
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dolhe crer feria bom para tal coufa , e tal 
oflFicio , e que Fr. Fulano naõ o fabe fazer ,* 
nem o outro fabe dizer , nem fallar , c que 
melhor feria fulano para eíla occupaqaõ , que 
O outro , até fc 6zer Juiz do Prelado , t 
Paftor , que naõ obrou acertado em húma , 
c outra coufa , nem dilTe bem , e naõ pôde 
fàllar tendo efte defeito , e tal vicio, nem 
he para governos, eelle melhor o faberia di- 
zer , e obrar. Affim murmurava do Prela- 
do , e feús irmãos , julgando-o no feu juizo 
à revelia , dizendolhe â Própria eftimaçaõ, 
que naõ era golofo como fulano , nem que* 
brava ò filencio como outro fazia , nem* 
perdia o tempo , nem caminhava à Cidade 
a ver as comadres, nem tinha pouca morti" 
ficac^aõ como fulano , que todo o tempo gaf- 
tava cm dormir, ftcm como o outro Irmão 
em converfar , dando graqas a Deos de tudo, 
como oFarifeo, que dizia : Naõ fou como 
os outros homens , é dava graças a Deos das 
boas obras , que nelle tinha obrado , c iílo era 
bom ^ mas porque as applicava a dcfprezo 
do Publicano , que naõ as fazia , íkhio con- 
dcmnado do Templo. AíTim o Monge Bem 
me quero fc condèmiviva , porque tudo , o 
que dizia, era em defprezo do próximo, jul- 
gando-íe por melhor uq fcu conceito ^e \uizo. 
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é tal coufa , naC do primeiro movimento ,' 
mas com deliberaqaÕ , e proveito, e por taí 
fim. Como fe naõ confeíTava Bem me que- 
ro deíle modo , lhe vinha todo o damno da 
má conciencia , e fcguranqa , com que vivía^ 
fem nunca notar as íuas maldades , e pecca-^ 
dos contra fi , pelos bons interpretes, que ti- 
nha, fazendolhe crer , e avaliar ò mal por 
bem , c affim pafTava todo o penfamento pe- 
la alma , fem exame , como paílà a agua pe- 
lo* aqueduâo , e querendo aproveitar , e ir 
adiante , ficava a traz , e fem proveito. De- 
pois que a Madre Abbadcílà conhecco quan- 
to bem navegava com vento em popa , e 
velas eílendidas , e que o mar da fua con- 
ciencia eftava maré derofas, quieta., efcgu- 
ra , determinou celebrar matrimonio entre 
Bem me quero , e a filha de Amor iít fi , cha^ 
mada Piopria vontade. Mas porqutf naC a co- 
nheceflc Bem me quero, porque icrâ' conhe- 
cida de todos por dcshoneíla , e tuá mulher, 
a vcftio de habito de dilcrií^a&i Se <:aridad€, 
dizendolhe. Que a caridade bem ordenada, 
começa pela própria pcííí)a , c que iiinguem 
aborrece a fua carne. Depois que os teve 
cafados , lhe diffe a Madre Abbadcflâ , que 
baftante tempo havia , que eftava em cala , 
c quando quizcflíè podia votor ao feu primei- 
ro 



priíici^Oy o Amor de fi lhe hav^ também 
òàoftmdo, que tudo lhe parecia fqguro. Pois 
de confeflar na5 tenhais cuidado ^ porque 
m& tendo peccados mortaes , naõ fois obrí« 
^!ido. 4Si cõnfeflaUos fenaõ para mais períei* 
9^6* Bafta que hum homem fe confeíle hu« 
sm vez na femana , porque o mais he ce* 
xemonta ^ einais para perder tempo , que 
proveifia Mas t> peyor^ que lhe fuccedia^ era 
datffixó fiai da femana , e naõ ter de qUe 
& cònfeíTar , coaia no primeiro dia , que 
fenaÕ kmi)rava de nada do que tinha feito , 
porque tudo fora bem ordenado. Quando 
feconfeflava era por eftylo commum, e ge- 
ral, dizendo affimi Digo minha culpa fe fiz 
lai peccado , e fe difie mal , ou cuidey mal^ 
ou fcdiflè iâo^ e aquilo^ de forte que toda 
a-i!onfiffi6 cia tondicioíial ^ e de boa razaS 
havia tanobem &r condknonal a abibhríçU) i 
para que refpondefle afórma, à matéria, o 
na5 valefle nada« NaS fe conftfiava dizea* 
do, que havia conmiettido tal culpa , em 
td parte j limr, e tempo, e mo âlegrey^ 
e tomey goio» de a dizer , tive grande.deleí** 
te , e na& o hncey de mim ta6 deprefla , 
como pddeiiu Dínè taes palavras com tal 
incetKjtôy e tal deldte^ e em tal lugar tan- 
tas vqfBi^y ^«/ 4linte.de taes pefii»s.Fi£tBj^ 
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das. Folgo muito 9 lhe iliíTe o Prior , depois 
o vaemos , difie enirc fi o Prior. Começou 
a traur Bem me quero com grande amiladc 
a fua mulher , c tratxilhava c^uanto podia, 
pela trazer contente, naõ llicdai^íJo defgofto 
cm nada. Vendo fc a Pr(>pru Tonudc taõ 
regalada, levantou fe a nvyores , como hc 
çoftume das mulheres , que trazia o marido 
pelo cabreílo , como beiia , e o levava donde 
queria , c era Senhora da cafa. Fazialhe pe- 
dir licença para ir a tal parte , para naõ fa- 
zer tal couiii , e para ir a paííèar , c para naÔ 
fa/er , e faltar à obedicccia em hun^ , e ouv- 
ira coufa. Fazia que tiveíTe grande cuidado 
de (àzer , o que lhe naõ importava, nem era 
do feu officio, c entretcrfc em obediências, 
e exercícios , que lhe davaõ goílo , e dizia- 
Ihe a Própria vonude , que mais valia obrar, 
jue orar , ou eílar ociofo. Fazialhe pôr af- 
edo cm diflfcrentes coufas j e quando pedia 
licenqa , que o Prior lhe negava , logo fe acen- 
dia em cólera , e murmurava, e o que lhe era 
maaJaJo fazia de má vontade, triílcza , edif- 
plicciícia. Pezavalhe muito deixar de fazer , o 
que lhe mandava a Própria vontade , e o que 
lhe dava mayor prazer, c por iíTo nada do 
que lhe mandavaõ , fazia bem , ou de boa 
vontade , nem com alegria, fenaõ anal , e por 

máo 
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fnáo fim , e grunhindo , (alvo no que acha- 
va conrdaqaõ. Se o que lhe niandavaS fazer, 
naÕ. era de feu agrado , bufcava modos pa* 
ra fe defculpar , dizendo ao Prior, que fc 
achava defconfolado com aquella obediência, 
que era contraria à fua condíqaõ , e pedia 
fémpre , o que era de feu gofto , c deleite. 
De modo que a Própria vontade o havia lei- 
to de fubdito Prelado , e o Prior lhe manda- 
va o que queria fazer pelo naõ enfadar , ou 
entriílecer , e darlhe occafiaõ de perderfe, 
e a vontade do Prior era cativa do fubdito. 
Vendo a Própria vontade , que o tinha taõ 
fogeito , e a feu mandado em as profperi- 
dadcs ) determinou ianqallo por terra com as 
que lhe eraô contraii^s , e moleftas j e por 
iflò quando o Prior lhe mandava fezer algu- 
ma coufa contra feu gofto , nem havia pe- 
yor homem no Mundo , nem mais cruel, 
c inhumano , t dcfcontente do Mofteiro , c 
da Religião , fc queria mudar para outra. 
Naõ vedes, dizia Amor de fi , como vos per* 
fegue o Prior , e vos traz de ponta \ Que 
Fr. Fulano vos naô pôde ver ! e Fr. Fula- 
no pcyor ! Anday que faõ defagrcdccidos. 
Vede como ordenaraG a Fulano , e a Fulano, 
que iâ5 mais moqos , e fabem pouco , ou 
menos , e vos fazem andar de roda , hide^vo^ 
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LIVRO QJJINTO. 

Como o irmai de Dejejofo , chamado 

Indigno dc/crvir a DcoSj avh 

Jado com a hifioría , que/eu ir^ 

máõ lhe mandou , foy vello a ca^ 

Ja do Amor de Deus , donde mo- 

: rava. 



CAPITULO L 

Como Indigno Jahio dafua Cella pa- 
ra caminhar pelo deferto , e o que 
lhe fuccedeo no caminho. 

HAvendo lido o Monge Indigno a hif- 
tí^tla que lhe mandou feu irmaõ De- 
ícjoíb , do Mi>nge Bem me quero , 
ciuc perdera o caminho de achar o Amor de 
Deos , tomou a bcnqaõ ao leu Abbade , fa- 
hio do Moíleiro cncomm^ndaudo-fe ao Se- 
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. idior de todo o coraqaS \ porque Êibiá que 
aConfianqa de fi havia defcncaminhado ^ 
Bem me quero. Para naõ encontrar eíla Mon- 
ja no caminho , fe encommendou de todo a 
Deos 9 em que poz toda a fua efperanqa, con* 
íiderando eih feu coraqaô , o que dizia o Rey^ 
David : Bemau^ntarado , o ^tis efpcra no Ss^ 
nhon Em todos os pados , que dava , enten^ 
dia que riaõ -era5 ajudados pelas fuás forcas , 
e merecimentos , nem de feu irmaõ, julgan^ 
do-fe por indigno de todo o bem , efpeciai* 
mente da ma5 de Deos ) antes fe julgava fem 
merecimentos para o Senhor lhe fieer nicr*» 
ces , e benefícios. Parecialhe que fó pela 
graqa, que o Senhor nos àk , valemos al- 
guma coufa na ftia prefenqa , e como nos 
dava tudo de graqa, e pda fua bondade , de 
tudo fe tinha por indigno. Eíla confide- 
raqaô lhe valia muito no caminho ^ porque 
era firagofo , e afpero j e como fiS confiava 
em a maô de Deos , na6 lhe era obílaculo, 
dizendo entie fi como S. Paulo : Tudo fepó'^ 
ds fãjjar ajudado da mad de Deos. Quando 
encontrava com algum prado , e verde flo* 
refta ^ dizia : Naõ fou digno deíles paíTatem- 
pos, quanto mais que vou de caminho, e 
naõ he bem me detenha até chegar ao fim^ 
c dcfcançandQ pouco \xbk^ no\\»x^ Nai^v 
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Sàztr jornada. Naõ cuidava o Monge Indi-* 
gno de caminhar , carregado de coufas deftc 
Mundo , por ir mais fem pczo , c fentiraen- 
to. Se alguma fubida lhe caufava canlaqo , 
abria a boca para refpirar comi . o Profeta , 
dizendo : Abri a minha boca , ifto he , meu 
aíFecfto , para Deos , e venha à fitinha <ãma 
€ efpirito , quer dizer , a gracá. Naõ cuida- 
va Indigno mudar caminhos^ «inda que al- 
guns fe atraveflàvaõ diante mais largos , e 
aprazíveis , e menos peno! os de andar , por* 
que fabia que eraõ eftrada direita para cafà 
da Solierba , e depois para a de Lúcifer. Naô 
fe cn&dava pelo comprimento do caminho, 
nem fe affligia de canqado com a fadiga dos 
trabalhos ^ que experimentava 5 porque era 
merecedor de quanto padecia , e indigno de 
todo o bem. Havendo caminhado muito pe- 
io defeito da penitencia \ Dcfejofo que tinlia 
grande cuidado da vinda de ieu irmaõ índigo 
no , pedio à Madre Abbadefla , que o man* 
daíle guiar ao Moíleiro por duas Monjas , 
pelo perigo de euar o caminho , que anda» 
va fem companhia. Logo a Huniildade man- 
dou a duas Monjas anciãas , depurad^is pa- 
ra examinar , c receber as Noviqos , que eraS 
Madi^ de tcdas , aíHm por antiguidade , co- 
mo poí feu juízo j e cocáciÍK>v'iC)ue fe cba? 

5 .: " tC^H^^ 
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màvaõ RcligiaG, eFé, que era6 irmâas gc- 
roeas , e iilhas do Amor de Deos. Eílas, dif- 
fc a Madre AbbudeíTa a Defejofo , fcrá bem^ 
que. 'Vaõ conduzir a Indigno , aíTim para lhe 
moftrar o caminho , e cala , como para avi- 
íkllo, como deve viver entre Monjas, com 
grande honellidude , e modeftia j porque na6 
feja ncccflàrio andar como vós tantos annos 
n^ .cfcola dos Noviços. Tendo andado as 
Monjas hum quarto de legua díílante do 
Mofteíro por huma coíla abaixo , lhe fa- 
hio Indigno ao encontro , e foy grande a 
conlolacaõ do Monge , quando as vio , pare- 
cendolhe honeftas , e graves , pelo femblan- 
te, paííbs que davaõ , reprefentaudoReiigiao, 
e virtude , que o Monge fe teve por indig- 
no de taõ fermofa vifta , e encontro. Deos 
feja comvorco irmaõ , lhe difleraõ as Mon- 
jas 5 que bufcais por cfte deferto , triíle , c 
chorofo ; Perdeftes alguma coufa , que vin- 
des penfativo i Ah trifte de mim , que fou 
Religiofo , e defejo multo achar o Amor de 
Deos , porque fcm elle naõ fey que coufa 
hc Religião , nem virtude , e me tenho por 
indigno do nome de Monge , e por ifío buf- 
co quem me diga donde mora , e enfine o 
caminho. . Anday comnofco , lhe difleraõ as 
Monjas , c fcntemonos juuio àtíU ^owxã ^ ^^ 
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por ventun o Senhor , que defqats íêrvir ^ 
TOS confolará com a nofla companhia , co- 
mo coiifolou os de Samaria pela Samaritana» 
dandolhe a beber da a<;ua da graça , junco à 
fonte da vida Qirillo Noflu Senhor , agua 
viva dimanada da perenne fonte do Padre 
Eterno , como diz o Profeta : Junto a ti efi 
tá a fonte da vida. Admirou te muito In- 
digno da cortefía , que as Virgens lhe fize- 
raõ , e conheceo que deviaõ (cr gcncrofas , 
e de grande nobreza, e muito mais fe ad- 
mirou vendo-as uõ difcretas , e fabías em 
couíks de Deos. Ainda mais fe admirava , 
que fendo taõ nobres por natureza , taõ fer- 
mofas, efem oiacula no roilo, trouxeíTem 
os veftidos rotos , e defpedaçidos. Quando 
chegarão à fonte , e fe aíIèntaraS , comeqou 
huma a chorar , fufpirando a íiuervallos. Ad- 
mirado o Monge de que choraíTe huma pef- 
foa , que oioftrava tanta gravidade , diícorria 
em feu penfamento o motivo daquelle ex- 
ceflõ j e pareceudolhe extraordinário , lhe 
díflc : Por voflà caridade me dízey , Virgem 
a caulâ de voflb pranto , que deve fer gran- 
de. Sc vós conhecereis , quem éramos , lhe 
refpondeo , naô vos adminuieís de me ver 
chorar. Rogo- vos , lhe diflc Indigno , roo 
digais voíTos nomes ^ Te mõ. tendes motivo 
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pim vos naS dares a conhecer. Eu , lhe díf* 
fe a Monja , me chamo Fé , e minha ir« 
mSa RehgiaC. 



CAPITULO II. 

Que a Fé nunca envelhece , nem a ver^ 
y^dadeira Religião fe cança ^ ou crej- 

ce por ter muitos Frades , JenaÕ 

bons Religiofos. 

SEntío-fe indigno ferido no coraçaS de 
hunna agudiíTima feta, quando ouvio di- 
zer, que craõ Fé, e Rehgiaõ as duas Virgens, 
€ lanqado por terra , comeqou a chorar mui- 
to , mas fendo levantado benignamente , lhe 
díilè : Oh Madres muito amadas , a quem de- 
ve fervir todo o Mundo , de donde vindes 
por efte deferto ! Ay miferavel de mim , co* 
mo vindes taõ pobres , e defpedaqados os vef- 
tidos \ Dizeyme Senhora na5 he verdade , 
que a Fé nunca envelhece \ Affim o ouvi , 
que dizia S. Joa6 Chryfoílomo. Pois como 
vindes aíTtm , que parece , que todo o Mun« 
do vos aborrece , e dá de nlaõ , como a ve- 
lha ; Dizey me Madre, eSet^oxai ^ix^aSs 
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tado ta5 mal, e com taiita deshònra , r aba^- 
tíniento. 



CAPITULO 111. 

Quaes Religiões fe fundarão par inf- 
piraçaô do Ejpirito Santo , para 
fim de honrar , e amar a Deos , e 
ao próximo. 

ROgo-vos , lhe díííè o Monge Indigno^ 
que mediuaísy quem faõ os que afllm 
vos trataõ \ Saõ aquelles, que naõ guardaÕ 
com perfeiçiõ afua regra, e leys, que ago* 
ra quebraõ huma couík y e depois outra , t 
ainda que de todo me naõ deitaõ fora , por* 
que guardafl o prindpal , que faõ os três vo- 
tos ^ porém tudo fe volta em meu damno, 
e injuria , em que também fe fk2 a Deos 
grande oÃTenra. Como as leys , e regras faõ 
feitas para fe guardarem os votos com mais 
perteiçaõ , quanto menos fe guavdau as leys, 
e regra, tanto menos fe cumprem os votos 5 
porque tirado o muro da vinha , ficaõ em 
perigo evidente o fruto , e a fepa. Porque 
cauík , lhe diflê o Monge T^uem vos of- 

fende ^ 



ftnde , oíFende a Deos ? Has de íàber filho , 
dífle Religião, que a cauÊi, e fim, porque 
nofíb Senhor me ordenou neíle Mundo , ha * 
porque íèja melhor amado , e o próximo pof 
feu amor , porque fendo os homens aparta- 
dos do Mundo , e de feus negócios , e cui- 
dados, poíTaõ ter mais (empo paraoconhe* 
cerem , e cuidar nas fuás dependências , e 
virtudes , como difle o Profeta : Vagay aos 
negócios mundanos , e varais como /ou Dto$ 
para fabcres os meus fsgredos. Pelo Profeta 
Ofeas diflè ; Kcy de tropelia à foledade dd 
IRjeligiaÕ para commumcarlhe os meus fegre^ 
dos. Âlli ha tempo para fe conhecer a íi , 
e a fua conciencia , e defte conhecimento 
pôde vir a alma no conhecimento do amor 
de Deos , que he o que vós bufcais , e em 
defprezo de fi , e humildade , julgando-fe por 
indignos, como vos chamais, do que tem, 
gozaõ , e poflliem. Aífim naS fe podem per^ 
der pelo caminho da própria vontade , como 
vós temeis agora jiiílamente. Eftas coufas , 
amado filho , nunca , ou com grande traba* 
lho fe alcanqaõ no Mundo pelas fuás oc- 
cupaqões, c por iflb os Santos Padres allu- 
' miados pelo Efpirito Santo , ordenarão as 
Religiões , e ordens de viver cm fantas ob- 
fcrvancias , para mellior fe conhecer , e amai 
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a Deos. Q)m cíle fim , antes da vinda dâ 
Chrillo , os filhos dos Profetas fe ajunuvaõ 
cm hum , como parece , cm os Eílcnos , c 
Nazareos. O meímo enfmava Chrillo a fcus 
Difcipulos com feus confelhos de grande po» 
bre/a , e caílidadc , e aílim viveo , e aíiim 
viviíiõ depois da Âfcenraõ de Teu Meílre ^ 
vida commua , e Kciigioía. Depois dos 
Apoftolos viverão muiros Santos Padres , che* 
yos da Divina, graça , e do Elpirito Santo, 
ordenando eftatutos, c regras para a pcrfei- 
qoar o antigo propofito da vida Religioíà , 
para gnarda dos confelhos de Chrifto , co- 
mo noflb Padre S. Jeronymo , S. Bafilio , 
Santo Agoftínho , S. Bento , e S. Francifco, 
e outros muitos. Eifaqni a razão , porque 
ofícrKie a Deos , o que defpreza guardallos j 
porque na6 quer crefcer em amor de Deos, 
c do próximo. O Papa S. GregO!Ío diíTc : 
O fluâ ncõ quer crefcer em perfeiçad , e anior 
lie Deos , volta a tra\ do camiiúo principiado^ 
e defte diz noíTo Redemptor ; Que nau he 
habit para ganhar o Reyvo do Ceo. Senho- 
ra , difiè o Monge , que hoje guardao bem 
os Religiofos o inítituto da voíTa fundação, 
amando a Deos , c ao próximo 5 porque de 
àh y e de noite naõ fazem outra coufa mais, 
oue louYãr a Deos com^V^vosMaii^^^^íaiK^^^ 



eaitiaõ a feus pWDidmos, defejandolhe como 
pum fi a gloria^ c falvaçaS. Ay filho meu, 
lhe diflc Religião , como cftais enganado , 
que delles , diífe Deos pelo Profeta : Efia. 
gsnU me honra com a bwa.^ cantando P/at'* 
mos , / Hymnos 5 porém o coração efiá íong^ 
ic mim j porque o tem pojlo em affeãos ^ ;^ 
penf amentos do Mundo. Como pôde fer ifto^ 
•Áxfík o Monge , que nunca faem de caíà-^ 
nem va6 a negocio do Mundo \ Naõ cuideis^ 
diííe Religião, que fó os que andaõ no Mun- 
do eftaõ envc4tos nas fuás dependências ^ mas 
também aquclles , que defejaõ voluntaríamen-^ 
te as lionras, e cdimaqcks , e' ainda mandar 
a outi:os , porque tudo faõ affèiStos dos mun-. 
danos 3 que aííim o diz o Senhor pelo Buan** 
gelifta S. Marcos % o que tem íemelhantes 
defejos, e peníamentos vive no Mundo ) ain- 
da que o corpo eftcja no Mofteiro , porque 
adonde eftá o teu thefouro , e o que defqas^ 
ellá juntamente o teu coraqaõ , e por iíTo 
longe de Deos , que a verdadeira Reli^ia5 
he iem mancha de afTeâos mundanos. Ro- 
go- vos Madre , lhe diflc Indigno , que me di- 
gais , em que confifte amar a Deos , e ao 
próximo, ecomo os amará o homem, pois 
dizeis , que he o fim do Rehgiofo. Cuidas 
cu , lhe diíTe Religião , que todos , os c\ue 



dizem que amaô a Deos , o fabem amar ! Pois 
ém que o hcy de conhecer ? Segundo o 
amor , que o homem moltra que tem a Deos, 
c a luas coufas , e os fmaes de fora faõ ale« 
griu , reverencia , e diligencia no que toca 
II leu ferviqc). Em quanto abonece o Mun* 
do , e a Teu corpo , tanto ama a Deos , co« 
mo no cuidado , de ter conciencia limpa parsi 
fe apreientar na Oraqaõ, na Miíla , e noOf- 
ficio Divino , puro , e hmpo de coracaõ. 
Quanto mais ama a pobreza ^ mais an^ a 
Deos ) e eílcs íaG os fmaes verdadeiros de 
Relígiofo. jfi em que tonhecerey le ama o 
próximo e 'diflc Indigno : Quem fe guardar, 
diflè Rcligiar) ^ de julgallo , e deiprezallo em 
fcu corai;aG , que hc a fonte , de que proce- 
de todo o bem , e mal , porque fe naõ o jul- 
ga I nem o defpreza , e deixa de murmurar , 
e de iiillarlhc com alpereza, e diiplicencia ^ 
mas antes o icrve, e lhe dá goílo^ eftes £au 
os fniaos de amar ao próximo. 
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CAPITULO IV. 

^e a Religião confifte em humilda» 
àcy e caridade. 

GRatide confolaqaC tenho recebido com 
voflàs palavras , diíTe o Monge Indig- 
no 5 mas rogóvos me digais , era que cotv*» 
fífte a verdadeira Religião. E pois me haveis* 
dito , qual he o feu fim , dizey me quaes 
feõ os meyos para o fim de amar a»Deosv 
e mais ao próximo. Guvc com attenqaõ , lhe 
diíiè, que te quero -dizer coufas muito cer-; 
tas , em que poderás ter confolaqaG , e tarar' 
bem temor , vergonha , e confiifaC de ti mcf»' 
mo , que- pois tè reconhcqo por filho , direy 
o que te p^dc aproveitar , ainda que te cn- 
íadcsfc Deves faber que a verdadeira Re- 
ligião confifte eiti duas coufas , humildade-, 
e caridade. Dizcy-me iíTo mais claro-, por- 
que naC o entendo bem , lhe diííe Indignou 
IVlaís daro o dii cy , lhe rcfpondeo : Verda* 
deira Religião eflá em fe ddprezar a fi ^ e 
honrar a Deos , e mais ao próximo. Ago- 
ra o entendo melhor, dilTe o Monge^ maí 
iDgovos que o pratiqueis , para que mclhot 

5>u o^çt*- 
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o perceba. No que tenho dito, lhe reípon* 
dro, ha trcs virtudes, de^rczo deíi, honrar 
a Dcos , e honrar ao próximo , e cada hu- 
ina contém em fi quatro gráos. A primei- 
xa virtude , que he dcfprezo^de fi, contém cC- 
tes quatro : O primeiro defprezar o corpo,; 
o fegundo defprezar a alma ,' ò terceiro atíor- 
recer o corpo , e o quarto aborrecer a alma. 
Muito de comer, diíTe o Monge, me pon^ 
des diante \ íàzeyme caridade de o cortar 
miudamente, e pouco apouco. O prioiei* 
rp gráo deíla virtude , diíTe Religião , hç def- 
prezar o corpo, ido >h£ que pelo amor do 
corpo. na5 fe fuea,couía^ contra Dcos, nem 
contra feus mandamentos , nem contra a Re« 
]U;ía5 ) nem dcixe.de fazer , o que mancbi 
Deos , a Igrqa , ou a Religião. Ede he &* 
Ibo ,0 mais baixo gráo da humildade , que 
faltando no Relígiofo tem incerta a falvac;^ 
Quanto ao fegundo fe por amor , e vontsH 
4e de teu corpo obras contra a Religião^ 
c nar> fazes o que te manda , naõ podes íer 
çliamado verdadeiro Religiofo ^ nem terás 
o .premio , e galardão , que lhe he devido i 
luas antes veíl^ indignamente o habito , fe 
pov^ compaixa&; de teu . corpp nau cumpres 
qom toda a pcrfeí<;a6 , que podes $ porque (è 
mSt p^em cunaf>iúr. as. obras, vírtaoías . fiem 



trabalho ; «rpedalmente doshovâs, e pría- 
cipiantes 3 pois a virtude eílá .nas coutas dif- 
íicultoíàs , que íkõ contrarias ao corpo, e 
fenfualídade. Defte primeiro gráo fahe a mor- 
tiíicaqaÕ , e compaixão dos fentídos em ver, 
c fellar , c fahe a ícvcrídade , e rigor concra 
fi mefmo de na6 poupar o Teu. corpo , e tra* 
tallo fem piedade, 1I0 que pertence à hon« 
rt de Deos , e íervíqo da Religião. Aqul^dT* 
taras , e morrerásV.de frio , e de outras mífe- 
rias por amor de Deos j porque diz S. João 
Chrylbftomo : A verdadeira Vietigiad nadfen- 
te o trabalho defte Muudo. -Alguma coníbla- 
qa5 , difle o Monge Indigno , me haveis da- 
do 5 porque tendo ao menos efte gráo dç 
virtude, naô perderey o fruto da Religião, 
indo taé apartado da vida dos Santos Padres ^ 
e perfeiqaG 3 aíiim no amor , como em outras 
coufas ellava cbèyo de medo , e receyo , que 
pouco me aproveitaria' o meu habito. Ver- 
dade he , diíTe ReligiaS, que deves humt- 
Iharte , fe ter em menos ,. comparado coni 
aquellcs j porém guardando, efte gráo , na6 
defconfies, que podes com ajuda* do Senhor 
confeguir o premio da RdigiaS, ainda que 
na0' fefa taõ grande. Nem deves logo ale- 
grarte , c naõ querer pailar aos outros man- 
damentos, ao menos por defeco ^ ^t. ^^ Oo^*^ 
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Virtudes, e da companhia dos Santps.yda pdOr 
j-ada do Ceo , da villa de Dcps , eda gloria 
ào Paraifo. Com ede ardíd. de guerra , nau 
:duvido que qualquer, por muico pufilaiMj^pe 
que feja , lancis de lua alma a ferpente da tenr 
taqaõ. Com untos , e taes avifos de guer ra^ 
)he iliíTc Indigna , nc^e haveis confolado ^ po- 
rem rogovos muito , que por caridade me 
S3nliaís iíTo em pratica. Seja affim, dííle 
eligíaÕ , íe tiveres algum defejo , inciMimen- 
to , ou inclinação de vontade para o mal , 
dii^ey logo à voíTa ^Ima : oh alma minha , a 
donde elU o amor de Deos ! Donde eílá o 
d^prçzo de teu corpo, e de ti meímo ; Qual 
he a fidelid^.^ que deves a teu Senhor i E 
que lhe dirás quando te vires nafua prefen? 
199 jna oraqA$?.fI>Q!nde eílá o temor e Don^ 
4c<fta6 as pè(tas do Inferno,. que foffrem, 
e^^ps^decem ..fómente: os .que' Êizem a íua 
vontade i Doqde eftá o Juizp de Deos , em 
que fera n>anifefto a todp o-^Iuiido qoan? 
to defejares ^lelueres? Dondç eílá a mer 
lYioria da morte ^ quando hojiS^ ou à manbãa 
deiícarás efte fapp de^ terra 1 que fe tornará 
àmpó , e ciiuaj: Olha coitada que fera ia- 
comparável o A^timento , e uiíleza , que q 
gQllo , e deleite,, que o 4emoi¥p te oSero^ 
iX , e repi-eiknca no p^ccad».- &eft9 qaodp» 

Í7/. ' Vt- 
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-}he' diíTe ReligKtô , Te tira da dma y e do co^ 
raçiS a peqonbaidos máos penTamèntos y e 
deíejos , recorrendo immediataniente à Or»- 
916. Eíle gráo de virtude põem a alma>eM 
hutn cuidado , e guarda fobreíi mefma vle< 
fõbre jos feus peofamemos , e aíTcâos , què 
de outra forte he vinha feni dono, que tor 
dos os quê paflaõ a vendimaõ y e TOuiiaOi 
Aílina a condenda muitas vezes fe faz erro4 
iièa , naG fazendo cafo do que devia ^ por^ 
que tem cego o entendimento* , ;e haÕ co^ 
íihece , como a vinha}, o que Ibe h& damiK>í 
fa Efte gráo recolhe a alma em íi mdtttt/ 
e eftreita mais com o temor de Deos, que 
na5 lhe agrada cuidar em outra coufa , que 
m6 feia Deos. Vé agora quanto deves ámap 
cAe gráo dedefprezo de ti nttefmo, pelo itt^ 
ttrèfle y t provdto da tua alma. ' 



CAPITULa VI: ; ;; 

Que vMja be aborrecer ú mjjo carpo ^ 

O Terceiro gráo defta virtude ^difle Re- 
ligião , he abonecer o corpo , fe hef 
muito mais excellente, que o primeiro,: que: 
be derpre2»r o corpo. Qpt c^s\i%i \>sl ^ .^\^ 
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o Mòttge i aborrecer o corpo ? He , refpoiii 
^co Rdígiaõ , ter o homem o feu corpo por 
ttpital inimigo, eperfeguiUo com dílcriçiõj 
(tm lhe &zer a vontade , cancaUo , e calU- 
gallo como t inimigo. Efte gráo tíniiaõ aquel- 
les Tantos Ermitãos, que era6 cruéis > e rí« 
gorofos com feus corpos, (àzenddhes pade« 
cer fomes y frios , calores , e defnudez con> 
muita alegria > ^ defejavaõ morrer , c entregar 
ôs feus xor^ios a tormentos , e afílíqões poi 
simor de* Deos. Nunca fc pouparão a fiizcr- 
Ihe.mal, uem tíveraõ piedade , e compaixão 
ddle inimigo. He grande a virtude defte gráo, 
Cíde poucos exercitada. Efte gráo , filho , faz o 
homeos muito pobre , e defejar em todas as 
couâs íoffrer -a falta , do que lhe he precifo. 
Faz o jiçtnem paciente , alegrando fe eM 
que os outros. períiga6 a feu inimigo. Faa 
o homem abftinente para quebrantar o ap- 
pctíte defta befta defenfreada. Faz o homerh 

Erompto^p^ todo o tipbalhá j ç^ feryiqo de 
feos. Faz o homem coriténtarfe de todas 
a^cQuTasV.^iV 'Qf0 fejaò píFàifa de Deo^y 
é minca murmuraÕ , nem fe queixaõ. Oh 
Madre> difib ò Monge ', eque ponto hávdi 
totado! Logo efla coufa he a caufa , porque 
aiinuiçmuraçàõi^cynâ tanto em alguns de voí^» 
í^Slhoâl Sim^ dhç rcfçoadeo «I i\ue a cauTá 



do deicontentamenio , e murmuração he o 
definaíiado amor , que. ha no homem com 
o feu corpo , alma, e vontade £fta nrà 
beíbi he a que deílroe a cafa:^ e.me tem 
lanqado fora , e me faz andar defta íbrte , e 
cau(k de todo o mal. £íle gráo de virtude 
&Z. o homem diligente no fervíco de Deos, 
e muito, alegre em as vigílias , jejuns, e trai>a« 
lhos, porque a fua alegria he a pena, e aí* 
flícqaS de feu corpo. Elle gráo faz o homem 
avaliarfe por vil , e menos que todos, def" 
prezar o Mundo , e todas as fuás precioíida-^ 
des , formofuras , confoIaqCes , alegrias , e paf^ 
íâtempos*. > 



CAPITULO VII. 

Do quarto grão dejla virtude , que 
he aborrecer, a alma , ç próprio 

JuÍ90. 

O Quarto gráo dcfta virtude hc aborre- 
cer a alma , c de mayor perfciqaõ que 
todos. E que quer dizer, diíTe Indigno, abor- . 
recer a alma ? Aborrecer a «Ima , diíTe Reli* 
giaD ,,hc. aniquilac a vontwle^ ^ cOTÍE«.cèifik 
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por inimiga capital , e contraria de todas aS 
luas- acqões , e deve-fe ter iempre por fuf* 
peitoía , e perfeguir , e combater de dia , e 
de noite. Eíle gráo he de muita virtude , e á 
nofib Senhor muito agradável , e êiz o ho« 
mem andar fempre alegre , e confobido , &<» 
bendo que tudo vem da ma5 de Deos y e 
quanto mais correm as coufas contra a íua 
vontade , tanto mais fe alegnu Eíle gráo faz 
que o hoMem nunca defeje fazer a fua von^ 
tade \ antes defeja fazer a de outro , e poc 
iflo he obediente de boa vontade. Eíle gráo 
tira do homem toda a confíanqa do feu juí- 
zo , e fabedòría ; antes fe conforma com q 
juízo, e parecer dos outros , naõ tem pre^ 
fumpqaõ , nem pofrfias-^ cTôTObatcs. Gnupr 
de virtude he efta | di^re o Monge ^ ay de 
mim peccador \ que fendo a couík contra a 
minha vontade ^ naõ nie alegro., antes noe 
ínfadò ! Pois crficnda-te, fiíhó ,• difle Religiá{^ 
c nínda que tenhas algum movimento' de -ira 
contra os que te cnfadaC , rcprehendc-te , e 
faxe propofito de te naõ enfadares , fe outra 
^-ez te oflfcnderem \ porque naõ fó naC fentl- 
rás a ofiènfa , mas ainda te alegrarás ) e aíliai 
procura pouco a pouco fazer coílume., pa- 
ra, na6 fentites nenhuma injúria , ou afronta«f 
Subc gueeftM gráos naSftjpódem alcanr 



içr Ioga feiiaC com muito trabalho , c ain-^ 
da que algumas vezes caya», na6 te des por 
vencido , iuppofto que te naõ. pare(^ que 
vences > nem ganhas terra., pois naõ. perdes. 
o defcjo , e te esforças a voltar ao combate^ 
que a vida do homem , e muito, mais do 
Religiofo , que mais fe chega ao fcrviqo de. 
t)eos , he campanha , em que fempre le pe* 
leja , porque ha de fer virtuofa , e i>íiG fe 
confegue o triunfo fem combate. O que 
cuida eftar em paz , . e na6 ter combates , na$ 
tem goftado nada;do?cfpirito^ jjem, da, Re- 
ligião , e fó pôde vir por hum grande mila«^ 
grea alcanqar, e adquirir efta paz , e def- 
canqo, que* naõ concedeoNoflo Senhor aos 
Santos', que eraÕ feus amigos, ou a m^ico 
«poucos. Oh Madre , difle Indigno , que fem*^ 
pre tenho combate;; , e peleijas , e nunca ma 
poflò vencer , e fe me venqo em alguma 
coufa , èm outras fou vencido mil vezes , c 
ainda nas mefmas, que tenho vencido. Bom 
íínal he cíTe , difle Religião , que a gvaqa 
do Senhor te acompanha , pois vcs , e ícn- 
tes os teus males , e vícios , e he gr;ica áo 
Senhor eííè defaflbcego , e reraordimcntq de 
concíencia* Porém ainda que naõ venças , 
naõ deixes dcpcleijar , nem deponhas as ar- 
mas do fifludo ^ c exercicig cVçvxvvvxíJí ^ ^^: 
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de mayor batalha fe efpera do inimigo mayw 
viátoria. Quanto mais peleijarcs pelo amdr 
de Deos contra ti meímo , te ha de ^var 
liar por mais leal , e te dará mais precioía 
coroa , que fó he coroado o que lealmen-» 
t9:{)eleia,e triunfa. 
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CAPITULO VIIL 



Do primeiro grão do. amor de Deos^ 
que be da pureza de condenciaé 

ROgovoe Madre , díílè Indigno^ que pois 
me tendes explicado os gráòs da primei- 
ra virtude , ipe expliqueis os da fegunda. De 
boa vontade , lhe diíle Religia5* A fegunda 
virtude da RelígíaG he honrar a Deos , e tem 
outros quatro gráos. O primeiro he naõ o 
offcnder em coufa alguma , nem à lidigiaC^ 
pois, como diz hum lábio, fe queres agra- 
dar a teu pay , naõ enfades a tut mây. Ef- 
te gráo correfponde ao primeiro gráo de vir- 
tude , que deixamos explicado 5 porque to- 
dos entre fi fe correfpondem , e vaõ entaçt* 
dgs. Rogovos Madre me digais huína cou'* 
fa , que me cfqueceo perguntarvos a refpei* 
10 da primeira virtude, qúe he dcfpte^mii^ 
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k fi treíknòt^ evcm a^fer coido poderey per* 
^ufuiirrne a defprezar ^-^ aborrecer o meu 
corpo , e a minha alma l Duas coufas , diír- 
fe Religião > a primeira he amor de Deos , 
tt fegunda' conhecimento^dé" teu corpo , c 
de ma almp, confíderandoique por dentro, 
e por fora cflàs cheyo de miferias , e mais 
inclinada: ao mal , do que ao. bem , e qub 
fegimdo ,,as tuas . inçlin:t^õç5 fe poderá dizer 

g>x ti que perdido vay / 6 q]ue fegue as pí- 
tias , dd que anda perdição ^ e por ifíb te 
deves defprezar. Voltay , ihc diffc o Monge, 
ao, primeiro propofico,.cexplícay-me o pri- 
iDéiro gráò do amor de Deos. He o pri- 
meiro grào do -amor de Deos, naõ offendd- 
lò: O qiie tem exercício deftè gráo , po- 
derá cfperát na -Divina bondade lalvaríe. Ef- 
tc gráò '&r t) íiomem náõ oíFcnder a Deòs 
tm coufas pequenas , e fugir dás mayores, 
c com cftudi^vémciidar !aà faltas, em que 
cahio , ainda- qbeÍ€Já&. Inferiores , c pouco, 
ft pouco chegar Vfer perfeito. Eíle gráo íàz 
ó. homem ter a(' òonc4éricia muito delicada, 
naC digo errónea , ou demafiadamente efcru- 
puloíà j quefcria pcyoir, mas cohfcflkrfe a miú- 
do, alimpar a. alma, e fazer novo propofito 
de emenda. Efte gruo faz o homem, que fe 
guarde de v«(as , e ociofas pala\Tas , e de mul- 



%o £illar> e perder ..ceai ^o,. quebrar o íien. 
cio , e as ouuas ceri^manias por pequenas^ 
que íqaõ. . . > 

CÀPltULO IX. 

Dofegundú grép do amer de Deos \ 
* e como Or Sacerdotes dhémjabèr ^ 
o que toóa 'M feu offijtiq \ e Je tepi 
eje.grdo do amor de ÚeQS. 

O Segundo gráo de amor de Deos , fflho^ 
he fazer tudo o que elle manda , c 
quanto o hoaiem pôde , e. naõ deixar de fa^ 
zer o que manda ^ ,ou qualquer de fua par? 
te , como he o grelado , e he de muito pro* 
yeico^ fe, fe íàz com alegria., humildade, e 
ijilígencia. £(le gráo faz o Monge yerdadeir 
ro obediente a r>eos, àsSaiita Madre Igreja , 
à ReligiaS , e a feu Prjor , «:;Geral , a feu iiv; 
ferior , e a toda a çreatura por amor de Deos» 
£íte gráo faz o homem fer cuidadofo , e fa* 
licito de faber cuniprír coip. feu eílado , c 
oíiicio , o q^e he obediência , em que eflá, 
c eiTi que fe perde o merecimento j em que 
eílá a pobreza^ e em que iè pôde quebrar» 



*^.hiivcndo1gnorandâ deoJSiter;:perguntar a 
jquraa cífabCp Se he Sacerdote í eíle gráo o 
'^ folicito* paYã..Jaber o q^ie )be toca , e 
pockr^ Gunripnr CQtn feu QÍEçípí.eos peri- 
gos v-.iquç Uift pódero;fuccedçr 'êm a Miflàj 
porque .fucccelendoUiç y faiba.p.qpe ha de fa*- 
•2èr',.e dar4he. remédio. Será< çuidadufo de 
&ber o quô he necefli^rio de íalxidoiia ao Sa- 
•cerdoite/para: ^que. fena ^o^eník de^ Deos , írrer 
vèréxiciá , e^. defpr^o implícito i lhe chegue 
.afeNur , quot os decretos fagiradQs querem 
^«leífaiba aoineços entender o que lê ao pé 
^;Ietra 9 p raeento;, e a pronuncia das pak-*. 
m^%íi t le na& a r^be, he ObrígadQ; a eíludaíU 
J0 , e ;fazer toda= a boa diligencia > .pçrgunt^Qr 
•dQ iaos que fabem ;, porx:]ue touitos por ígno* 
/»DcSa'.fiízem a Deos muitos ddpre;;os. Em 
haigM':^ dizerem aufer , dizem afer, e por 
Avertev dfafcm jad verte , que tudo quer dí^ 
iizer: o -contrario } e a^im em Uigai^.. de dizer, 
.Senhor dãin:>e i^>::dizf;m Senhor tiraime $ e 
ip.pcyor he , que fc efcufaõ^ dizendo que 
-ipaftaa intcnqaõ. Na5 dizem os Poutòres, 
ique baila a íntenqaC, quando, as palavras íig*- 
inificaõ, e dizem o contrario j.efpecialmentc 
rtios que naõ cuída5 de (aberem., e procura- 
-xa5 diredte, ou indíredte ordenarem^fe , to< 
um^oílium oSàçiOy p^ra que mõ tem U^s» 
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bilídade* Geftanhente , qae naS queria ftr 
^o numero deftes , de qiiem diz S- Bernardo: 
'-O Saccrdotà y qii€nad enUnd^-vque dw^ nàS 
'fomente naS fera ouvido ^ mas fira afpcraàwn* 
te cajligada das negífgenciits>y que aMimetter^ 
« le elles (t^vtí& ordenarão, 'vejaõ os ique o6 
ordenaõ a rutfíciehcia , que ^ tem $ porque fe- 
taõ denmridados , e tem «tmgaqaõ de os éa^ 
ânár pcl9^' encargo , que toiporaõ de f» or- 
denarem. Pariòrmiianp diz íjgíàr finÍ9 ig* 
•Mrantes M ^là^nhuni' modo fe devem Ofãe^ji^ 
^Klle gráo faz que o Monge faiba a fua re^ 
-gra , ordinário-, e conílttuiqÕes , para^qjile 
-guarde melhor a Religiaôy eo que deve, e 
^ he Gonfèflbr , que ikíba csonliecer entre 16- 
'pra , e lepra j>eccado , e naõ peccado ; e tt- 
nm he necedàrio, que (èja homem efpiritaall^ 
-que 4q oiitro modo , naô pôde conhecer 
perfeitamente os fegredos do eipirito, nena 
X)uando le cpmmette peccado morul, nem 
ircnial I ou ' quando he primeiro movimento, 
ou confencimento, quando he AiggeftaÕ, ou 
jdeleitaqaõ ) quando he aflènfus, ou confas- 
^us $ quando he motus ratíõnis , ou judídiiai 
Tacíoms. .HAas" coufas naõ pôde íkber quem 
pouco fabe^'^e ainda quem fabe mais, fenaS 
. he c^xperimentado nas dependências , e env- 
cicio^ do eipírito ^ e uiaõ âbe a urdem, le 
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pçíStRòi que ha era n^ílà alim^-e cm feus; 
p^báientos, e.de&jps/ r . 



CAPITULO X. 

Do conhecimento dos mdos affèSfot^ 
quando f ao peccados , e quando dei'- 
xaS de o fer , e a ordem das po^ 
tendas da alma, 

CHorava muito Indigno , quando a Re-: 
liçíaõ difcprria o que temos, íreferido ,: 
elte dííTcr Porque choras filho? Ay ipiíe-! 
ravtí de mim , lhe diíTe o Monge », que tre-; 
mo do que .me tendes dito > queriiaõ fey ,r 
que diga detemerofo^ e amedrentado. Anda, 
filho , dide ReligiiiiS , que iftó , e muito maiSj 
he necefiurio aos Monges , para que naõ fe^i; 
jaõ foberbos, mas vivaõ (empre com temor, ^ 
c humildade , e naô afrouxem , c entorpe* 
qaõ com vSa feguranqa. Porcni he verda*^ 
de quanto ao que diíTe da ffibedorla , quc^ 
devem ter os Sacerdotes , c da bt^nda^e da* 
vida nos Relígiofos , que fuppre muito à in-, 
fufficijOicia o cuidado de aprenderem cotei Av- 
Isente eíludp ç que lhes he ucc^S^vo i^-*^ 
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ã chegarem' ao eíiado di ^feiqaS. * PoS 
Madre, lhe diíle o Motigc , naô me dizeis' 
nada dos Confefl()res ! Rogo-vos me digais a 
ordem , e pfòcelíb , qúc tem os penfamen- 
tos em a noif^ alma , ^ara que faiba conhe- 
ccr quando he péccado ^ ou naõ. E fup- 
])o(to quq p^eça vos apartais do propo(i« 
to, e pratica , * em que citávamos , porque 
he de tanto proveito , dizeime alguma còu- 
fi para minhiíxlo\jtrina , e depois voltareis 
ao primeiro argumento.' Muito me pedis , 
difle Religião , porque naÕ era de meu pro- 
pofíto dizetiò' aqui 5 más attendey que foUi 
meti filho ^ e quero dizervos , o que fouber. 
HftS'de rabér/iil^) quénoreyno danofla- 
alhiá ha duas ijpartes prfntsipacs, a que ébflf* 
maS* OB Doutores Porq6es. Huma parte íe^ 
chama Porqaô fiípcrior , que he como Cida- 
de i donde mora o Rey ^ c os principaes do 
Rcyno. A' fcgunda parte he a Porqaõ infe* 
riór, que he Cortio arrebalde, em que mo* 
ra a gente Ktms frata , e do povo. A primei- 
W 'porouiTO^ti6ffÍ€ fe chama providencia ra- 
ctonal •, dòíidc tem aflento , e governo a ra- 
zài6."A-fegiíftdá pflirte fe chama fenfual , por- 
cjue o ímpetos OQ movimento fenfual a go* 
Irma , fe lhe na5 põem oblhculo a ruz^ , 
O óút o homem Yit ctaítx^^ %l %m« Va- 



IDOS à parte fenfual cQt))Qj?1 ^^e tnais.bai-r 
xa. Aqui moraõ duas Dotoellafi ^ qye & cha<^ 
maô Conoupiffcivel y € Imfçiv^í , que iaõ po^ 
der de defejar , e abra<;ar ú% coufas apraziveí^) 
e poder de. apartar de (i '4S coufas, que laQ 
dcfabridas, eenfadofas. De roodo que 9 prii 
moira Donzella he golofa por natureza y^cpi^ 
diqaõ 'j e a fegunda rixòfa ,^ e rofiiador^» , q 
fcmpre , ou pela tnayor parte eaipregaõ aa 
jGuas mclínaqões em coufas domnofas à repu-< 
blica , e communidade cios Cidadãos ) por^ 
que laõ , como dizem , velhacas de kite j por* 
que dè Teu nafcimento fau izicjíiiadas aomal^ 
felvo qijaodo pela boa cxfi^õ da prudên- 
cia' 9 que as tem: encomnn0ndado à razaf) , íc 
cjcercicaô em coufais prov^ítofas ao comnium, 
como hc defejar as coufas- honeftas , c ^bor-» 
recer as vfe , e pcccaminofas* Eftas Donzela 
las tem cinco Pagens , de que fe fervem , que 
faõ os cinco feiitidos corporacs , que man- 
da outra Donzella , que fc chama Imaginação, 
que leva os recados das dpas primeiras Don- 
zellas aos Pagens , para que vejaõ , e ouçaf) o 
que defejaõ , e volta com a repofta dos fen-. 
tidos , dizendo que .he fermofo , c de bom 
labor , como o haveis cm mim debuxado , 
e imaginado. E nefta parte inferiov ^ ^vwi):>&v 
baixa ha hiunsi Senliora^ que avm<ÍA xjqí^^ ^ 
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mtnte ^ efe chama Vontade inferior , ou Fen- 
ntalidadc ^ que carece da razaõ, para cuidar 
fc o que manda he bom , ou máo , e para 
conhecer fe faz mat em defeiar , ou aborre- 
cer alguma coufa^ Toda efta parte inferior 
cfU chcya de gente barbara , ou para me- 
lhor dizer beíli:il , que naõ tem conhecimen-^ 
to do que hc honefto , ou viciofo, neua 
fe ha outra vid^ , donde os homens recebem 
o galardão , e premio da« fuás obras. Mas 
para que melhor entendais o fcu modo de 
viver 9 e obrar ^ ordenemos hum palácio com 
cinco portas , e cada porta com hum Pa« 

f dm, que he hum fentido corporal , e eiles 
^agcns vcjaO , « paliem , nos que vierem ba- 
ter I que Ih5 as tiòufas defle Mundo corpo- 
raei , e fenfiveis. EntraÕ eftes Pagens dentro 
no palácio , e levad a relaqaõ à menfageira 
lUa Senhora , que hc a ImaginaqaS , que lo- 
O vay dizer tudo às duas Don^ellas , Con- 
gupilcivcl 9 e Irafcivel y e ton^ cada huma , 
c que lhe agrada , ou defpreza o que lhe 
contenta, ou dclcontenta, e depois entrao 
CS duait Donzellas no retrete y em que eftá a 
aua Rainha , e Senhora y que he a vontade 
fnferior , ou Senfualtdade y paia a informarem 
ida dependência , que lhe reprenfenuraõ. Ef- 
tâ a rorçaG iafacioc ^ c^oiâKAqsM^ k^ntí- 



ci^ 



et ha primeira parte inferior , e aqui faO os 
primeiros movimentos fenfiiaes , primeiros 
encontros , que fe da6 no arrayaí , e as prl^; 
meiras deleícaqoes , que na5 faõ peccado, 
nem fe atcribuem a culpa de quem os pa** 
dece , porque (à5 naturaes. Nem he po(fi« 
yd qae deixemos de fer tocados do que, 
vemos , como já te diíTe , e he fentenca de 
Santo Âgoílinho : O que fe te oíFerece aos 
olhos de fermofura , ou deleite , naõ he pof- 
íivel , que os olhos fe naõ deleitem de o ver; 
a imaginação de cuidar , o concupifeivel do 
a cubiqar , a fenfualidade de a querer , e fen« 
tír movimentos de a defejar , que eftas in- 
clínaqôes faõ quafr taõ naturaes a eílas po*^ 
tencías, como às beftas as fuás. Digo qua-'' 
fi , porque as nuílàs tem diíFerenqa das bef« 
tas no alvedrio , que he o íircyo , que as go« 
verna , c por ifíb fe chamaõ racionaes por 
participaqaf) 5 porque fe deixaõ governar da 
razaO, a feguem, e obedecem. Verdade he, 
que alguma delia gente , faõ como eferavos, 
que fcm nenhuma refiftencia obedecem ao 
Kvre alvedrio , e eftes faõ os Pagens os cin- 
co fentidos exteriores. Querendo o homem 
kvantar a maõ , ou mover o pé , logo fem 
refiftencia andaõ , e correm 5 e por iíTo o 
beui) c o mal dcíles^Pag|QD&) .t^^>iac\£Cd.^ ^s^ 
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bn creaçiS , fc attxíbae ao livre aTedrío 9 
porque (e lhe lanei a cuipai di iua ncoã^ca- 
cia« Se abrio os olhos para ver couus dam- 
vo(è$ ao livre atvedrío , fe lhe lança a culpa» 
porque Of othot eftariaõ fechados , e a 5 fe 
abríríaÔ , porque uaõ tem refiílcocia. Outsa 
gente ha creada fobre (\ , como laõ a;4ud- 
m Donzeihs Concupíícivel , e Irafcivel , e a 
Senhora Senfualídade , que iàõ conK> os fr- 
llios com feui pays , que cem alguma refil- 
tencía fobre elfes , que naô lhe ubedecem 
em tudo 9 como he em cazaremfe, ou icreiu 
Religiofos , e no que lhe obedecem Taõ co- 
mo rogados. Do meínio modo os appetítes^ 
,e moviíncmos fenfuaes ^ aínda^que muitas ve-* 
ses obedcqaõ ao livre alveilrío, poréiT) cora 
refiftencía , e contradição x porque íe diz a 
rasEi6 naOhe bomeíle movimento, eavon- 
tade diz y na6 o quero confentir , diz a íèn- 
fualldade, ainda que naõ queirais : AíTim di- 
^ia S. Paulo : naÕ obro o bem > que quero^ 
fe(;undo a razaC ) porem obro o mal , que 
nafi quero , fegundo a fenfualidade : e diz eiia ' 
outro lugar , que a carne defeja contra o eA 
pirito I o fcntia outra ley em feu corpo , que 
repugnava a ley da fua alma. ÂGim o man- 
iki I e poder , que tem o livre lalvedrio fo^ 
^re e/l« gente toinidoAvtchíã^aileef^asrr 



dós hç muito penofò de cxecutarl -He ver-4 
dade 9 que para fe na5 oíTender a Deos^ no9 
movimentos da fenfualidadc , baila <]ué a ja^* 
zaõ , quando puder , os refirce j porque nim 
guem hc obrigado ao impoflivel , com tan-* 
to que a vontade racional na5 os confnítav 
nem fe ponha da fua parte. : í 

Voltando pois , ao que dizia como afr 
operaqões , e movimentos dcfta gente doí 
arrebaídes faõ naturaes , quando Te fazem y 
naõ fendo viílas de feu governador o- livw 
alvedrio , conhecerás por certiíTima verdadq 
que entaÕ nenhum he pcccado , e a razaS 
filofofica he : Pelas coufas naturaes nenhunn 
deve fer. louvado^ nem vituperado , como 
fenaS deve louvar a ninguém, porque -naf^ 
eco fiermofo , nem vituperar , e injuriar a 
outro , porque nafceo coxo, ou manco 5 por- 
que foy obra de Deos , e da natureza. As 
acqões , que obra a vonude humana , devem 
fer louvadas , fendo boas, e o que as fez, 
porque faõ próprias ,. e devem fer vitupera* 
das, fenda más, como qualquer ariificc era 
obras defcituofas , e imperfeitas. Daqui fe 
infere, que os movimentos , como faõ natu* 
raes , naO faõ dignos de louvor , nem de vi- 
tupério, nem faõ virtude, nem vicio ^ falvo 
OQue fe chama vício da.natut^xd^ ^o\xkx^>3»^^ 

ir ^O 



pdo peccado origíoal , qnc íâ5 as más fli^ 
cUfiM^M rdíquús do peccado de Adaõ. Coo* 
feira-fe ido com o que diz Santo Agofti* 
làHí : Que o peccado cm tanto hc volunu- 
lio 9 que naõ feria peccado , fe naõ foílè vo- 
luntário ^ porque fe naõ he vontade Uvremcn* 
te fe defvanece a çbra , e naõ he peccado. 
Tenho recehido grande confolacaõ , diíTe o 
Monge Indigno , de faber as coufas , que fi». 
a gente do arrebalde , e deixaõ de fer pec- 
cado , falvo quando o feu governador o ti* 
yxt alvedrio he culpado ^ conhecendo , e 
ouercndo as obras como peccados , ou quan* 
m naõ as eftorva , podendo , e neíles cafos 
o governador 9 ea gente pecca , e feraõ caf- 
tigadoí como peccadores. Os agentes , e 
conrenfientei , tfto hc , os qtre obraõ , e ton- 
Aontem i merecem , diz S. Pauio , a mefma 
pena. Na6 fe efcutk o moqo de fervir da 
cutpa por fazer o que feu amo lhe manda , 
fendo peccado. Huma coufa fe me offère- 
ce diíer » e he , que fe as obras dos fentídos, 
naõ faO peccados , &zendo-fe fem conheci- 
mento (ia vontade | que a ifto fe chama li- 
vre alvedrio , feguirfc-ha que qualquer ho- 
mem arrebatado da ira I que défie no outro 
huma boièiada « ou ferida fem coniideraqa^ 
f})ic em boa ou má obm ^ q^ uaõ çecca* 
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.ria 5 porque fe naÕ íizeraG cftas acqdJcs de cx)n- 

4cntimenro da vontade deliberada. Daqui por 

femelhaiKja fe poderia feguir, que naõ pec-^ 

ca, o que blasfema de ligeiro, fem primei» 

ro o confidcrar , e o que murmura , ou diz 

alguma infâmia inadveriidamence defeupror 

-ximo , que íaõ coufas que me tem encandi* 

lado o juizo , e me parece , que naõ foffrem 

a vofla doutrina , e fendo verdadeira muitos 

inales paílàraõ fem caitigo. . Folgo muita, 

diíTe Religião , que te vejo , filho , bom juí^ 

%o ', porque he final de vivo entendimento 

duvidar , donde fe oíTerecem matérias defub<- 

tileza, como eíla , que. tratamos , que fem 

duvida he a mais neceflària de faberfe , e pou» 

icos confeílòres fabem praticar , nem dar a 

entender ; mas com ajuda, do Senhor- ficarás 

agora (atisfeito , e attende que te he ban 

neccflario. Bem te Icoabra^ás da diíFerehqa^ 

que te difle ,- que havia- iqitie. a gente dò 

árrebalde 5 convém a, fdber. , q"^ huns faÔ 

areados fobrefi, como 4is Donzcllas Concu^ 

pifcivel, e Irafcivel y que refiílero baftamtc- 

mente a feu governador ^^e. naõ obedecaii 

em tudo a fua vontade ^ . ei íàzem raivar., e 

penar, domcfmo modo,» que fezicroniuitias 

vezes os filhos. a feus pa^ns ^' pois a refpéiipò 

deíles, e fcus^movimeuiQ^)'^ í^vkXÀtivw^ 
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ÍQâ VfCCãào 9 ainda qoc fcja i 
te PorqiK, dific ludigDO, bcprccado, o 
que fc íkz, fem gxwóc coLÍiden:ca&! já te 
d^c que ^ptms ic oaorcm us nofius femí- 
^>6 9 iiiiKii que íqã. hrcviífinuKDcntc fan o 
confeiitirtXKH, c fc cao k; cnidou, cjnc cnt 
peccado 9 a vonudc teve a cii}p de xno evi^ic 
Ur 9 que a maõ íe ixKivefie até que o juízo 
n^ cuídaflê fe em bem feito , ou oiõ, co- 
mt} podia deter a niaõ , porque nenhum 
fentído Uie rcfiile , c mú mandou fuipcadcx 
o ímpullò, fendo obrigada a ver primeiro^ 
o que tazia contra o íeu próximo : logo pec-: 
cou por negligencia , e por iflb diz querer 
<hír a bofetaâa interpreutiva, e tacitamente. 
B fendo a paixaO , c en&do ta5 veheaiente^ 

Sue lhe leva a mao , ou a língua a íâzer o 
Anrino auaíi de improvífo, então fe dirá que- 
foy negligente a vontade. Digo, filho, que: 
quando a paixaí) he taõ grande , que o juí* 
74) nafi pôde ver ainda brevemente o mal: 
que fe faz , fe diz , que a maS be efcrava , . 
e que o amo , que he a vontade , naõ teve cul-* 
pa de negligencia ^ porque iahio com a fuga 
du paixaõ arrebatada de feu poder, e por: 
tanto fe deve efcufar a vontade ao menos de 
peccado mortal, aiuda que , fegundo a dou- 
trina do. S. Gregório Papa y»Í6íâ bom êcdct 

coo 
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Côriciencia deftas accCes confeíTando-as. Pe- 
lo que diz o Piofeta , que muitos peccados 
naõ ha quem os entenda , quando fe com-» 
metteraO , como , e em que forma Ic fizc- 
raõ. Menor peccado commette , quando o 
homem foy movido com grande paixaõ , por 
fer menos poderofa a vontade pura lupprimít 
os impulfos , que o fazem arrt batar , e Je a 
forqa hc ablbluta, na6 commetto peccado, 
como naÕ feria fe outro me pcgaíTe da ma5 
para executar , o que naõ quero , nem tc^ 
nho por bem , nem confinto , ou me dclci- 
Ito, nem antes, nem depois da acqaõ invo* 
ountarra, c forcada. Nclte fentido fe toma, 
^ que diíTc Santa Luzia ao Juiz , que man- 
ava macular a caftidade , e pureza da 5>:ui- 
ta : Se por violência me queres ofFcnder a 
honra de virgem , fe me dobrará a coroa do 
merecimento. Huma da caílídadc, que na5 
perderey, outra da vitoria, naO confentintlo, 
nem dcleitando-me na violência , e forqa que 
me fizeres. 

Sobre maneim cílou confolado , diílc 
Indigno , Madre , e Senhora minha com a 
vofíà doutrina , vendo que cílá o homem 
obrigado a confiderar o que obra contra a 
feu próxima , antes que o fiiqa , para qu(5 
ntô feja calpavc! afua negli^t:iwiWL.^ ^^v^\í»fc* 
' \3 \i ^ 
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cja que íào peccados os movimentos arrcba-. 
udos , de que duvidava , como era dar hu- 
Oia bofecada , ou dizer alguma infâmia ao 
próximo. Porém defejava muito me diífcf- 
ips le he veidadeira geralmente eíla doutri- 
na para tudo , o que fe obra com o pro- 
:(imo, de que lhe pode refultar algum dam- 
no! Ollia rilho, difle a Rdigíaõ, que pou- 
cas vezes ha regra fem cxcepqaG j aflim a 
legva que te tenho dado , pjidece excepqaô 
em algumas coufas. Has de notar que as cou- 
£« prohibIJas ao homem , faõ de dous mo- 
dos , vedadas , ou por ley da natureza 5 por- 
que faõ de fi más , e fao tomo diz o Filo- 
d>fo) logo que iaõ nomeadas parecem más 
a. todo o homem de razaõ , e juiza He 
exemplo todo o peccado , contra os dez 
Mandamentos , e aqui fempre he verdadeira 
a regra que te dey j porque furtar fem con- 
fiderar fe he máò he peccado , e aiZim de ou-» 
iros mancjiamentos , que naõ os eílcuia de pec- 
cado a inconfideracaS adual , quando hou- 
ve tempp , ainda que fofíe breve , para ver, 
p que fe obra , porque naÕ aproveica dizer 
naO cuidey , que era niáo. A razaõ he , por-, 
que ffibe o homem pela Ley natural , que 
allumia que (ao más aquellas acqpes , e naô^ 
tem xi^ccflkíadc de as pwçjixwai ^Q^.V-xsar 



êcnsy^ati dfe as ver. nos livros. Sc perguntais^ 
^uem nós enfma fe as coufas Cà6 boas , ca 
^roás y refponde o Profeta : que a luz da Ley 
natural , que he rayo divino , e eílá imprcí- 
fa em o nolTo entendimento ^ para moArar»- 
nos o bem , c o mal , que podemos fezcr 
contni o próximo. O que fere o próximo , 
ievado de alguma paixaõ, vê que Jie máo , 
«d menos hc culpado de naõ querer confi- 
derar 5 e parece que dorme o juízo , maiv 
dado pela razaõ , para fe efcuzar da culpa , 
porque naó quiz difcorrcr fe era bem , ou 
fe era mal , como diz o Profeta ; c por ifib 
he culpado o livi*e alvedrio. Porem ha mui- 
^tas coutas que laõ proliibidas pòr leys pofití* 
.vas y Divinas , e humanas , como hc jejuar , 
guardar as feftas , naõ. fazer cftes , e aqud- 
les contratos , c outros femelhantes , que 
lê o homem naõ as confiderar , occupado a 
juizo em outras coufa5 , e obra contra a Ley 
poíitiva y ou contra o próximo algum coi>- 
tnito illicito , naõpecca. Vay a razaõ 5 por- 
que o noíTo entendimento he taõ limitado., 
fim confiderar juntamente muitas coufas, aitl- 
da que poda ter fcicncia de muitas , que nuõ 
pôde , como diz o Filofofo , cuidar em mui- 
tas juntamente , e lhe hç t\çc^ÇÇ^\\c5 vixçv>y> 
fãTâ ãzcr mizQ át hunç».» .â^^^o\à .àa^^"^"^*^ Y 



<//v/y 4>v/í Xáiv o-^:r>, oa? Dt cu ocj^ 
f^^ <.#.''.<í;yji* vjc.'y o cat, era rie, an'£aBos 
4;»^ ;«;\M./ ^ '^f^pjcxk Í4X osnc oodóai^DLO an- 

/^í^*/^ , -^ ;jifi fc« i»icaL>> í corcrc ixuí 

íír^ <^/MMf^im> uo^íO. Nem Dcos obrígú o 
< '/íiK^M f 4|Uíí tuíííc icmiHC ro {«Jora , k>- 
f"# ím/*/ Íw *1c ^mic CMÍp.ár a vontade de ne- 
i'*i"'nU'. ( ;wfU|ur íVdí) dctrv#4a nia5 , eabo* 
i/i ,itr ciiMif no que fa/ía $ poú naõ he 
i)lf, ij/a/lfi H cfêíh hora cflnr coni tanto cuída- 
i\n f Vi itltitMMiUJ. L)<: modo que contra as 
I4i7/i(^i:, r ohras que llifi prohibídas porley 
iMHiirtli iptitiulii Ic commctreni , pouca, ou 
iiiifilMiiim «ilniíu cem a noílu vontade , di«> 
yriítln HUi* n^n vl(» , que era má , porque 
4^'in Imiin ilc li o Ptttjcm com a tocha, que 
lillinnM , i|(ir hr ociuendímento com o iu- 
iiHi iMiuidl , mto Icmpre dá luz para ver o 
W\\\ I i* o in.u I r te a vontade quer , que 
ihuiurt o ruioudinienio, hcfua toda a culpa; 
l\»iOU^ w^t nnilw pvohihidas fomente por 
\^\ I^Uiuvw ^ '\ \\\i piurt ver fc fa6 boas , ou 
wh i mCi KtW dentro na atma, poa]ue a 
Wv rlIA (\m ^ 9 na5 hc maravilha , que naS 



nfeqSas', cu eflamos occupados em outras 
obras j e por ifl'o a confidcraqaõ adual o ef- 
cufa- 8cm fatisfeito fico Seuhoni , dilfe In- 
digno ,- dos Pagens , que faõ os featídos 5 
quando o governador pccca , ou naõ pcccaj 
fftas' por cubiqa de o faber , deixcy de per- 
guntarvos pelos filhos, que refiftem na obe- 
diência ao alvedrio , porque certamente paf- 
^fte por efta doutrina , em que muitos tro- 
peção com glande brevidade 5 e defejo fa- 
bella com per^aõ , e por iflb vos rogo , 
que cm particulârr , c com exemplos me ex- 
pliqueis , quando os movimentos , e deleita- 
ção da nofla fenfualidade fe contaõ , e attrí* 
buem por culpa à nolTa vontade , ou quan;* 
do naõ. Guidcy , diíTe Religião , que me t^* 
nhãs cnteudido 5 porém ouve que agora ^ 
direy mais claramente. Os alborotos da ícn. 
fualidadc contra o noflb efpirito , naõ os 
podemos entender melhor , feuaõ com algu- 
ma fcmelhanca metafórica , e as mais pro- 
porcionadas faõ duas a meu entender. Hu- 
ma de quando algum ladraõ entra a roubar, 
e a guarda da cafa o confente ^ e faz que dor- 
me , para que fe furtem os bens da alma. 
A legunda he, do qucfcoivíÇíAX.^ ojai^ ^^-^^^^V 
to Fogo ao arrebalde ^ e cveíce xa^wvo .^ ^:i^^^^ 
•^ucim tudo , e hediscip àe çj»»àft ^"^^^^j, 
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í^^ontínucmos cila feguiida metáfora , que 
por cila fe tira a primeira. Os fentidos , que 
íaõ í)s Pagens , metem a lenha , que hc a 
fcmelhançd do que-Vírao , e ouviraO. . A ima^ 
ginaqaõ a recebe, e começa aordenalla, pa- 
ia ijuc logo fe acccnda a fogueira, dizendo, 
que he aprazível , dcleitavel , c faborofa. . Lo- 
go o concupifcivcl começa a tocar » fenfua- 
lidadc , para que pegue o fogo de fcu ap- 
petite, c affim o faz fem dtmora , e logo 
arde o arrcbaKle por deleitação ,- e todo o 
corpo fe alborota , como qu^do ha incen- 
dio fortuito em algum bairro , que toda ia 
gente padece alteração , e fobrefalto , e na3 
labe de fi , nem guarda ordem , nem con- 
certo. AíTim ateada a fenfualidade por de- 
leitação , todo o corpo he perturbado , incli- 
nanda fe à defordem ,. e defconcerto da yí^j, 
c a queimar quanto ha bom na Cidade de 
roíTa alma. Mas para que naõ padeça a nof- 
fa alma tanto damno , a proveo o Senhor de 
velas , qúç fempre ardem de dia , e de noi- 
te. Huma vela fe chama Sinderefis , que ef- 
t& no mais alto do Caftello j dizendo a vo- 
zes: Ncnlaum malha,de cá entrar, nenhum 
daml^a fc bat;de pcrra^ctir. A outra vela, 
que avida maisfí^aíxa pj^iaío ao adarve^da nau- 
/^bã^ píányu de çtxtQM^iv i3km\i^o$^,hc^a 



^^^- 
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-Cbnciertcíai que tem por officio dizer, aos 
xjuc pegaS fogo ; Vós fois malfeitores, naõ 
pegueis . togo , c corre ao Caftello a dar par- 
te ao Alcaide , que he o livre alvedrio , di- 
zendo que naõ fe deve confentir aquella mal* 
idade. Feita eAa diligencia, le acalb a Cida* 
de le queima , he culpa do Alcaide , e Go- 
vernador , que o conlèniio , e naõ confcn- 
tindo merece galardão ^ e premio. Agora 
eftamos no cafp , e has de iaber , que por mais 
reboliqo, qite haja em a noíTa íeniualídade, 
cpor mayor fogo de deleítaqaõ, qne fe ac- 
■cenda , iiunca ie emprenderá a Cidade , fem 
.que o conhcqa , c confinta o Governador, 
porque o cerco, e fitio he niuito forte, e 
.de ferro , que naõ fe queima , fem que o 
-confínta a vontade. Logo ainda que dure 
rpor hunia hora, ou por hum dia o penfamen- 
to de fezer, íb obrar qualquer maldade, ou 
feja de roubar , ou ferir , e a fua deleitaqaõ , 
que he fogo , que accende , e inclina a exe- 
cutar aacqaõ por obra» uaõ he culpa, fe o 
Governador como eftá dito , naõ roy avifa- 
do. Mas ha de fer de forte , que fe naõ 
.ponha por obra j porque já te dille , que a 
obra exterior poucas vezes fe pôde fazer fem 
negligencia culpável da yoqiade em as cou- 
iâs prohidas por Ley BíJ^tu^sA. K x^t^v>. \)«^t 
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que edes movimentos fenfiiaes deixaÕ de fer 
peccados , como diflè , he porque na5 pó*- 
de haver culpa fcm voluntário confentimeiv- 
to da razaõ , claro , ou diílimulado , como 
logo declararey. Porém quando o livre aU 
veclrio he avifado, de que o arrebalde efti 
ardendo em fogo , e a Cidade a perigo de 
qucimarfe , fe naG contente , efcuza^fe do pec- 
cado , e fe confcnte , alegrando- fe com a de- 
leitaqaÕ do peccado mortul , aílim pecca^^ 
porque quer a maldade contra a Ley de Deos, 
que diz : Naõ defejarás , ifto he coufas más, 
c prohibidas. E ainda que ona5 queira pôr 
cm execuqaõ , fe affentir em o deleite da 
tal obra , he peccado mortal , porque na von- 
tade fe formão os peccados , e as obras fa6 
os moftradorcs y ou as evidencia<jJos peccs^ 
dos. Do coração , di2 NoíTo SenlTor , fahem 
os máos pendimentos , os adultérios , os fur- 
tos , e todos os mais , como o fumo , que là- 
he da fornalha , he final do fogo , que arde. 
lia com tudo ifto duas HmiraqÕes , que fao 
duas cfcufas para livrar o Governador do 
peccado monal. Â lenha algumas vezes trac 
cafca > c fe he verde acontece , que arde a 
ckkdí , e na6 a knba ^ e nefte cafo Ê12 fenw 
pre pouco damnD o fogci. ^àaa^ caSsa. ^\ttitt^ 
iib o ptníksDcmo àk ^jb» y« »^^ ^ ^^ > ^ 
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firit Icfihac a obra , fe o deleite que o Governa- 
dor adverte , conhece que he do penfaniento 
da o|pra , e naõ delia , na5 pecca mortalmen- 
te^ c ainda muitas vezes nem venialmcntei 
ims antes merece. Affira como fe alganj 
Letrado eftudaflê a matéria de alguns pecca*- 
dos torpes para doutrina do confeílionario , 
ou da púlpito , e fe deleitaíTe de faber como 
fe commcttcm , enaõ decommettellos, por- 
que «ntaõ o deleite he do penlamento dos 
peccados como fe fazem , e na6 do modo , 
com que faõ comiiicttidos, fc entenderá que 
arde a cifca da lenha, e naõ a lenha. 

A Segunda efcufa , que peide ter o Go- 
vernador , que he o livre alvedrio , he quan- 
do vê como o fogo ardia mellior , fe a lenha 
tivcflè outro concerto , ou mayor quantidar 
de, ou mais apartada-, ou de tal , e talM)K>« 
do , como os que eftaõ ao fogo , que o que- 
rem de numa force , c outros de modo dif- 
fcrente , compoíla ^ e ordenada a fogueira. 
E quando algum folgafle mais da invenqaõ , 
e maneira que cuida fem cuidar , nem de- 
kítarfe do ardor da lenha. Affim por mo- 
do femelhante fe o homem cuidando em al- 
gum vicio , e peccado , fe lhe (ifFerecefllm 
diverfos, e fubtis modos de commcttello ^ e 
k dehitkãc daqueUas. iav^i^^t»^ > "kííí ^^^^v 
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lia ao menos mortalmente , porque tiá5 fe 
deleita do peccado. As invenqõcs natural* 
tnente delcitaS a feu inventor , falvo qoaiv- 
do conheceflè , ou crefiè provavelmente, 
que podia cahír em deleitarfç da obra^ que 
cnta6 deve ianqar de li a deleitaqaõ das in- 
venqõcs , que le IheofFereccm de novo.' V)i* 
go-tc ifto y para que faibas efcutar as con- 
ciências dos temerofos , e efcrupulofos, enaS 
para que algum fe detenha em cuidar em ie» 
melhantes invenções porque he perigofo. * 

O terceiro modo , em que pôde eftar 
o Governador nefte rebite , he quando na6 
diz fim , ou naõ $ na5 confente em o de* 
kite, nem di? naÒ confinto, fenaõ cala, \s 
pára a ver , c cuidar a deleitação , que pa* 
dece a ienfualídade , que he o fogo , que quei- 
ma o arrebalde, e pôde queimar a Qdade^ 
c neftc cafo dizem coramummcnte os Thco- 
íogos , que pecca moruimente o Governa* 
dor 5 porque vê o perii^o , c naõ o evita , 
vé a chamma que pôde dedruír a Qdade , e 
naõ lhe lança agua para a apagar. Porém 
notarás aqui três coufas para que melhor o 
entendas. Ou cftc Governador , que vê o 
fogo do deleite, ecftá quieto, o faz porque 
fe deleita , e aiíim pecca niortalmente , oa 
iè dctcm fem ^dztx âtn ^ oa \\aSò -^ ^^«^^ 
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m6 íàz cafo do fogo, nem do deleite, cui- 
dando reriílírlhe , que naõ queime a Qdade. 
Quero dizer , que n;iõ cuida confentir vo- 
luauriamente em' o tal deleite , e neíle ca- 
io naõ çecca , porque mais parece deíprezar 
o deleite , do que fevoreccUo. Verdade hc 
que peccará voluntariamente , pela negligen* 
cia ) de naõ lançar de íi eílas interiores , e 
perigolàs peleijas j pelo que diíTe o Profeta : 
Per/âguifcy m^is inimigos , até que nenhum 
fique cQm vida. O terceiro pôde acontecer, 
que naõ diz fim , ou naõ , porque eftá cui- 
dando em novas invenqões , que fc oíFerecem, 
e aflim, camodiflè , naõpccca mortalmente. 
Has de íkbcr mais outras três coufas , para 
concluir eíla matéria. Huma lie , que já que 
p Governador be obiir^ado a contradizer ef- 
tes oiovimentos, e deleites fenfuaes , enten- 
de-fe quanto pôde , e naõ pôde 5 porque nao 
lhe obedecem inteiramente , e por tanto baila 
lhe diga , naõ confinto , e procure íe aquie- 
tem , e naõ podendo , baila que diga naõ 
quero o que quereis. E íe toda via durac 
o combate fof&a com paciência 5 porque 
Deos o quer provar , como diz S. Paulo , c 
o nofib Patriarca S- Jeronymo , e faça dili- 
gencia contra eíles movimentos , e albc rotos, 
como faziaõ elles ^tantos i;om je^vicvs ^ ^vSs^lv-. 
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plínas , c oraqões , que cftc gcncro dè db« 
oioníos fe nau apartaõ de nós , nem ie aíFii- 
gciitaô fcnaõ coai jejuns, e orações 5 porém 
iia5 hc obrigado atamos rigores, epenuen- 
cias , como faziaõ os Santos. 

A fcgunda couíà bc , que fendo , como 
fa5 cílcs rcbolíqos , e alborotos de gente que 
rcíiílc , c naõ íè aquieta quando quer o Go- 
vernador , que dado que conheqaõ que he 
pcccado confcntir o deleite , fe paílà adian^ 
te o movimento ^ e o leva como de raftos 
o Governador , como que confentc , fe lo- 
t^o diz j que naõ efcufa o peccado mortal, 
ttindu que na6 o venial ; c a razaõ he , por- 
que como a fúria da paixaõ naõ teve tem- 
po para conhecer fc era peccado mortal, 
nem para ter confentimento livre de todo, 
« por iifu ainda que peccailè por n; a traz 
dn deleite , naõ foy mortalmente, fKs^quc 
naO cilava deliberada a vontade. Com é(hi 
(hnclhanqa os que recordaõ alguma deleita^ 
i;itn de (eu godo, quaixlo o padecem, po- 
rwm logo que acabaõ de a recordar . e eftaa- 
cm leu juíio perfeito , llie defagrada, naO 
piccaG mortalmente. Aílim o que obra o 
louho nos que dormem , neftes a p;rixaõ gran- 
de llie impctle o pleno juíto , paia lerem cC- 
cuxados de peccado omniL - 
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O terceiro he, que tudo o que eftá di- 
to , fe entende quando a obra , de que nos 
deleitamos de vontade , he peccado mortal ^ 
que fe he venial , fera venial o deleite , co- 
mo deleitarfe de fallar ociofamente , e de 
mentir de zombaria , de ver huma fermofu-. 
ift he peccado venial 5 porém dcfejalla tocar, 
abraçar , ou beijar libidinofamence he pecca- 
do mortal , ainda que naõ pertenda outra 
côufa 5 porque naõ alcanqaráõ o Reyno do 
Cco os que naÕ forem caílos. Ifto fe en- 
tende quando os taAos , ou abraços fe dao 
por deleite,. e intenção do que fentiraõj por*, 
que nefte cafo parece pôr afFeíto no delei- 
te carnal , que he prohibidó por Ley Divi- 
na. O que vê a malher para Cubiqalla , já 
offendeo a caílidade cm feu coraçiõ , quan- 
to mais o que a toca. Porém fe acafo por 
amifade honcfta tocaflc com as mãos cm a 
mulher , c do tacto le feguiíTo o deleite , 
iKi5 confentindo , c apartando da occafiaõ , 
fe efcuzaria do peccado- Também fe cfcu- 
faria ao menos de mortal , quando os tados 
foflcm dezomtmria, naõ fendo deshoncftos, 
nem o que os faz tcmeíTe perigo de chega- 
rem a fer de veras. A caufa porque fomen- 
te o deleitar de ver huma fermofura nao 
he mortal , maf íim a tocalla , he porc\ue «Icl 



teivr&> bf^ia í*%cenc;k5 p po.em cfo uòo quafi 
ícfífv^-y^r y ouf: \ffcej> cacaf ii:ritíin«to liextíisaly 
e rríulr^ /> t>Jíif> , asmo tio íoctcc do Anil- 
m f»ríícfndra ,' e ia?mbcm pocqoc a cUrica» 
#:aí/J í!íí víftjt, mõ bc prohtokia debaiio de 
\*m% de pcccado mortal , como laõ os u>- 
iliii;* , ou uíXm. 



CAPITULO XI. 

Da porçaS Juperiar , da Jua gente , 
e ordem. 

HA multo tempo , díflc Religião , que 
l^iiíTcamoi pelo orrebalde ^ bem fera fí« 
llin quo rntremoi dentro na Cidade do Se** 
lilicir I í]uc he a parte fuperior da noflà ai* 
mu, ruu|viâ fefornjuG o$ vícios, evirtudes^ 
Torcximno tolj;uvcy Madre, diUc oMon-i 
|\t? hulloiui , cnirnr na Cidade para nac moP- 
iu»cn/i>quc nella fc pafllu Sejaaflím., dif- 
\íí Uelljitttvi, cftay «ttento. Na fcgunda par- 
lo I %y\x |HMcuQ lupcrior da noflíà alma , a que 
rlmuio « CJdadc > porque he a parte mais 
Rmío I mora a Rainha da iK>fla vontade cx)m 
ilom otUciiics de íua caúu O primeiro hc 



hom*^ cfaivaS chamado Memoria , que tem 
os officios de efcrever , e relatar , ou apre- 
hender , e reter } e tem dous ctíados , Con« 
fideraqaõ/ e Prudência , que cuidaõ das cou- 
fas humanas , conforme a razaõ. O fegun- 
do official he hum Juiz , e tem três officiosj- 
o primeiro he entender , e ouvir as coufas | 
c fegundo efte officio fc chama entendimen* 
to. Tem outro que he difcutir , e difccr- 
nir as coufas , e fegundo efte fe chama Ra- 
zaõ, enefte officio pôde commettcr erros ^ 
como de tomar o máo por bom , c pelo 
coiitrario o doce pelo amargofo. Como o; 
Juiz, que alguma vez entende ao contrario, ■ 
do que lhe relataS , falvo fe o entendimeh- • 
to naõ he allumiado por doutrina , e graça- 
que efte naõ padece erro , ou conftifaÕ, O- 
terceiro officio , que tem he fentcnciar , e- 
doutrinar , e fegundo efte fe chama juizo da 
razaõ, eeftc juízo tem cinco ferventes, ou 
criados. O primeiro he Sabedoria , que tem 
cuidado das couíàs cfpirituaes , e de Deos. 
O fegundo latelligencia , cuja propriedade he 
ir j c cheçarfe ^ Deos para o conhecer co- 
mo he. O terceiro he DifcricaÕ , que tem; 
a parte mais fegura , e melhor. O quanO' 
hc Raciocinarão, que naturalmente tira, e vay 
» findererts , pgr donde julga - que todo. a 



hen» d€vc fer amado , e todo o mal afaop^ 
recíckK Sinderefis he hunoa ley nacoral, 
pofta noencendimenco, q«e defeja iaunuu- 
f elmentc , e bulca o bem , e aborrece o maL 
Defta Icy y e da razão, que diícorre pelas 
couías diiendo : lílo he bom , e iílo he máo^ 
logo iílo devemos &zer , e havemos deixac 
aifuillo > c íUqui nafce , e procede a Conci- 
eucia , (]uc lic o quinto fervo , e naõ he ou* 
tM couía , que o entendimento , que dá a 
(cnteiMjii y do que fc deve (azer a refpeito dos 
boiHi cúilimK'9 , e ol^ras vírtuofas , como fe 
Mt\:m tlrudas de ambas dias potencias. Ef-^ 
Ui lii5 as vclaji , que tenho dito aidiaõ ik> 
mAcIIo» ou alcaqar. Toda e(la gente oEf* 
criva5 , que ho t Memoria , o Juiz , o enr 
ttnJinieuto , com toda a fua gente , tem a 
yontmic por Senhora , c Rainha , e eíla tem 
tx^t otfícios. O primeiro he cut>iqar , ou de- 
Itiar « o legundo deleiturfe , e o terceiro coo* 
fiintír. I^ra clles otHcíos fe ferve de três 
Pá(^Mt!i « que laCi Apetite , Deleiuc;^ > e Gon^ 
liwitinioat\), l>i«cy-mc Senhora , dilTe Indig- 
no ) mucs que palieis adiante , que ditf>!reiv* 
xjk ha emrc o livre alvedrio , e a vontade ^ 

1H)n)iie acima dífletles , que o livre alvedrio 
te o AloAivtc > e GovemJidor, fero o coo- 
ImtimtnM Uo qual ic naõ púdc dctlruir a 



Gdade dá no£& alma pelo peccado : Ágom 
dizeis , que a vontade he a Rainha , e que 
ta6 pouco fc pôde deílruir fem o feu con- 
fentinaento , e fó confencíndo fe comniet*- 
tem os peccados , abraza , queima , e mau 
a noílà alma. Se a lUinha a vontade íb aco« 
mette , pouco neceilario he o Governa- 
dor ) e fe ella fó he livre , que faz ao cafo^ 
que o Governador confinta ^ pois fó na vonf> 
tade fe forma o peccado. . He verdade ,| di& 
fe EeligiaÔ , que fó na vontade eílá a lUser*- 
dade , que he o poder de deixar de oprar 
t> que quer , e mandar o que ihe pareqer a 
noíTos fentídos , e potencias ^ ainda o enteL> 
dimento* Pelo que diz Santo Agoftinlio^ 
quê nenhuma coufa eílá com tanto podes 
febre nós , como a nacíma vontade ^ e oor 
iflb Ce chama Senhora , e Rainha , de tocja % 
gente. Porèrh como he cega, e naõ pódc 
querer o que ià& conhece , como diz Santo 
Ágoílínho : a vontade naõ ama o que m$ 
conhece , aiíim para conhecer o bem / ^d 
mal , deulhe Deos os olhos do enf^dia^eri- 
to que a guia , è dá conhecimento parp <)ue 
queira , o que tiver por bem , e eftâ Viòttta** 
de com a luz do entendimento fe chama X\^ 
vre alvedrio , porque conhece o bem , e-o 
Ujal , Uvrc j porque póvit oja^ai ^i ^a». «^ 
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Em* De fDukf cuc ^ voe^tAàe coe bc 

HtMítaín ^ Ía6 huitia coi^á iDdsxa c£mãl- 
oicm^ ^ cut he fauina roosuSs jrrr . ^iodi 
ijoe nvicttaáo | lhe citícosasíos Jãvrc ilnre&sia^ 
« cony<:m cpie Te ciamc GorcnxuHor , c mS 
watmát íòwcatc , porque aoiSa 2coa.paDÍBfc- 
ik do aiumlifocnio govermcdo. A£ib cn- 
4ciidi> tiCiírás Êttísfeíto das contiariedadcs , que 
Ce parecia haver ^ usas. yqsmos agoia a or- 
dem 9 e maneira , com que procedem , para 
que faíbaiDOf como , e quando fe commet- 
ie o peccado. Dizemos que na parte infe- 
rior 9 que he como arrebalde , naõ fe com- 
inette «peccado , íâtvo quando o Governador, 
iiuc tem o coníencímemo da Rainha o absar 
4»* (>u eftorva ^ porque naõ podem fer com- 
féllidof y nem forqados a querer couíà , fem 
feM confentimenco , e por ilfi> a fonte , e 
âtí'A dai virtudes , ou dos vícios efiá na fua 
jibrrdade, e alU os havemos debufcar ^ mas 

E)t lúii ordem 9 porque melhor o entenda^ 
^iicinos que muitas vc7e$L^os fentidos oífe- 
rccciín uimaglnaqaõ coufas- de deleite, e cu- 
bfqttry e importuna a fua Senhora Senfualida- 
dc I pura que fe deleite , e deleitarfe a Sen-* 
ilialidudc nu.imaginaq^5 9 antes que aRainh^, 
nem q Governador o conheqaj nem coi)j[inf 
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ta , até aqili nau ha peccado , como prova- 
mos. Mas vindo CogicaqaS , que he como 
correyo fobc à parte fupcrior da razaõ , e 
rcprefenu a fua embaixada , da parte da Sen- 
faalidade fua Rainha , e Senhora , e ido ao' 
EfcrivaS , que eftá na primeira porta , que 
efcreve todo o negocio , e dependência , c ò' 
nota , c atéqui taS pouco ha peccado. De- 
pois entra dentro o Efcrivaõ , e aprcfcnta ao' 
Juiz , que he o entendimento , o negocio , e 
eíle chama o feu confelhelro , e letrado,* 
que he a razaõ para ver , e tratar a depen- 
dência. O entendimento nó primeiro ofíi- 
cio , que he entender , na5 comraette pec- 
cado 5 porém rio fegundo , que he tratar d 
negocio , c tomar confelho como feu letra- 
do , pôde fer enganado 5 porque fegun Jô ar 
raza5 he mais , ou menos fabia , e allumiada^ 
tanto melhor confelho dá ao entendimon- 
to. Mas naõfendò enganado o entendimon-* 
toda razaS, tomando humacoufa por ou- 
tra , podia efcu(ar(]e do peccado , fe o tal 
engano procedefle por culpa , ou negligoti- 
cía da Rainha a vontade-, que quer letrado 
necio^ e naõ procura que faiba, nem cftu* 
de os avífos neceílarios ao feu ellado , e pa- 
ra a fua falvaqaS. Sc o letrado naõ he hábil 
para o coaTdbo ,. tome ouxio. Q^sx^ ^-^ 
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awr que peqa confelho , e ps^recer a outro ^ 
i|ue na6 ne negligente a vontade dos erros 
que arazaõ comnaette. E fe algum tiver ig- 
norância , ou negligencia voluntária , fera ig« 
aorado de Peos , como diz S. Paub. Porém 
íè; t razaG tiver íkbedoria de tudo , o que lhe 
he neceílkrío para a noíTa falvaqaÕ , e pela 
má narrativa dfo afilhado , nem he bem in- 
formado o letrado , ercufarfeha o entendimen- 
to ieguíndo.os erros di razaô mal infornu* 
da , e que naõ pôde intormarfe melhor j ain* 
da que fez toda a diligenciai que era obrí* 
ndo a fozer. G)mo o que vay à Mífia ao 
jDomingo , e o Cura naõ lhe diz os dias, que 
ha de guardar , c jejuar naqudla femana , na5 
kc obrif^do a infbrmarfe de outro , e vay 
fMca caia , e nenhum dia da femana jqua ^ 
f houve quatro têmporas, naSpeccou, por- 

Sup foy erro invencível ,e na5 da vontade: 
) niclmo feria fe pregafiem alguma hereíki 
coucra a Fé , na6 peccava o entendimento 
deiàlgum (imples » que a ouvio ao feu Páro- 
cos i]ue he letrado $ porque fe houve erro 
na iuloruiaqaC I na6 he culpa lua , nem dd 
feo Letrado, fenaõ de quem o informou mal, 
{lois naõ he obrigado a bufcar outra infor« 
Iiift9i5. Ifto hè o que dizem os Doutores y 



dp. Havia multas coufas » que dizer aqui i^ 

a ignorância he de fk(%o , ou de }urc , oH 

da ignorância do Direito natural , Divino t 

ou humano. Mas porque feria grande di» 

greíT^õ , e impertinente ao meu propofito^ 

opódesfaber, fequizeres, pela doutrina dos 

Theologos. Voltando de donde íàfaímos, 

digo, que depois, que o entendimento co^ 

xno Juiz, eílá informado da razaÕ, que ht 

o feu letrado , difcorre , e examina o nego^ 

cio , fegundo as leys , que fellaÕ delle , € 

conhecendo a caufa determina juntamente 

com o letrado , e da fentenqa interk>cuto«> 

ria , que fe chama juizo da razaô , porqut 

iè íaz do coiihedmento do entendimento^ 

e difajrfo da razaÕ , e até aqui naÕ ha peo* 

cado , falvo fc o Juiz he enganado por cuV 

pa da raza6 , e da vontade. Determinado 

aflim porque na5 fica o negocio concluíb^ 

tx)ma o letrado a caufa, eproceíTo , que hi 

a raza6 , e vay à Rainha , que he a vontá^ 

de , e aprefentalhé aquella dependência. Tenk 

a Rainha a coaciencia por feu letrado , 4 

confelheiro, e como he limpa , e delicada , 

daqui fe fegue , que na6 pecca a vorrtadt 

no primeiro ofBcto , que hç defqar o que 

fe trata no proceflb, nem metio^ ^cci o ^^ 
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n/iê oir^.ioh OíTi > a ptJra imn attraSc a 
A o fcno, aífi n a 'í i » Jji Ic q'ic tem as coa* 
Vá% y ;irf rj'i'! a noíTu voncaJc pamas defqar, e 
AkWwm a '|(itf lie nacmalmcnte inclinada. Eiles 
k diainaõ primeiros movímetitos , que pade* 
et tt ynwVAiU". attrahida do que he bom , oa 
Ihd panu-i! h(?m* Daauí paffa ao terceiro offi- 
cio, í|ii4! \\t confcntir livremente, enaõ for- 
caijíi , VL nido hu pcccado morul, ou venial 
Hsgnnilo a depeiulcnciu , a que dá confenti- 
ruMUo. iSV hc contra a nofla Fe, ou con- 
tra o amor, qne devemos aDeos, fcmpre 
h« movia 1 pelo dcfprczo , que commette con- 
tra a intihita hondade , e mageftude de nof- 
1« lV(»s , a qwem devemos toda a reveren- 
cia, i* iuttlamcuto j ponjuc he a fumma bon- 
«bik? dii*,ua itc infíníta reverencia , e daqui 
mico que juvar atfírmando mentiras , ainda 
quo loMvi (em damno do proiimo , e fejaS 
fie Ci>ut"K leves , ho pecca^lo oiortaL Sc a 
ilcpo»Klou\.Ma hc ciMura o proxinao ^ c ^fe coa- 
9k <k* quo receberão notável damno > c pn?- 

Íibus Kr.t p>xxMvlo nK>rtal conlentido . e le 
e de mejK>s í.1;i«wk> * e prciuizo y i«rá Tecofr- 
A> venial y c^m> fíirtar hum real > ou doc% 
a quc^n hc rtc(> » od dar hum rcpdaô a huiv 
iiHr<mK>i ix>rquc laõ em pequeoo damno c» 
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com' vontade , c defejo de que fofle mâyor 
íe.pudefle , cntaô vale a vontade pelo cíFcita 
quanto ào pcccado. Afliin que no confen- 
timento da noííà vontade eftá o peccado j 
porque niílo he livre depois que a cohcien*^ 
tía lhe diz , que he peccado 5 o que fe trata 
no proceflb , e que fe na6 deve fazer , nem 
eonfentir. Já daqui em diante peccavá a von- 
tade , naõ fó em querer a obra , mas em de-, 
lirjalla ^ e deleitarfe , ainda que naõ queira o* 
effeito 'j porque os movimentos que antes áot 
confelho da conciencia er:i5 naturacs , agora 
Íâ6 livres, porque os pódt* deter , e lhe pô- 
de refiftir facilmente , d'íondo : Naõ quero 
tel coufa , nem o feu deleite , e fe naõ o faz 
stflíim , pccca 5 porque vay contra a conciencia^ 
que he huma ley poíla por Deos na alma ,. 
formada do juízo da razaõ , e da findcrefis. 
Por iíTo o peccado he huma deforilem , hu- 
ma defobedíencia , e hum defprezo , que foz 
a vontade de feu letrado a . conciencia , que 
he fiel , e leal procuradora de Deòs , e na6 
eanqa nunca de peleijar com a alma , e di- 
zerlhe a verdade j porque a conciencia allu- 
miada , e regida pelo entendimento , e razaõ, 
c pela Sagrada Efcritura tem lugar de Dcos , 
como feu pregoeiro , que nos annuncia fuás 
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^rprczar a conciencia he defprezar a Deos» 
e na5 obedeccrlhe he defobedecer a Deos, 
e fcguilla he feguir a Deos » e à fua Ley. 
£ porque melhor encendas os offidos , que 
te diíTe , que tinha a nofik vontade , que faô 
de deleiurfe, e confentir, has de éiber que 
entre elles ha efta difFerenqa , que nem fem- 
pre no que bz a alma com deleitação pec- 
ca , nem fempre no que faz com confentí-^ 
mento pecca. Huma couík he dizer , obrar, 
cu fazer com deleitaqaÕ , e outra por deld« 
taqaÕ , ou de deleítaqaõ ^ e huma couía !|he 
fazer com confentímento , e outra por con^ 
fentKnetíto,ou de confentímento ^ donde ef* 
tas propodqões he ^ t de querem dizer pro- 
pcjfíto , e determinaqaõ , e deliberaíqaõ. Ailim 
a noflà alma na5 691Z couía , que naò feja com> 
deleitação natural , porque de outra maneira 
fia6 o Êtria ) porém na5 faz tudo por delei- 
laqaÕ , o que faz com propofito , e inten-^ 
çaé de deleíurfe , e fe he de coufa má , fe- 
ia peccado. Áflíim mefmo tudo o que íàz- 
a alma, o faz com confentímento , ou apre-^ 
henfaG natural ) mas nem tudo o que fiz 
be de confentímento deliberado, e volunta* 
jf]o ^ t por líTo nafi pecca fenaõ em o que 
hz deconfchtlmenxo) o>3l ^làtítówaKíg:^ «te^. 
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refpeíto dos merecimentos. A raza6 já ellá 
dada 9 porque os dous primeiros officios faâ 
naturaes , e o ultimo be acordo , e decormít 
naqaõ confiderada , e naS repentina , e mop. 
nos acordada. Melhor fe entenderá trazen^» 
do em comparação a vontade de noíTo So* 
berano Deos ^ que certo he que concorre 
para tudo , quanto fe obra no Mundo , e (az 
qualquer creatura , que de bem, ou de mal' 
tudo fe faz com a vontade de Deos , poi*> 
que fe naô poderia íàzer fem a fua vontade; 
Porém o peccado naÕ pôde fer feito de von* 
tade de Deos j porque fazerfc o peccad« 
com vontade de Deos , quer dizer com von- 
tade de Deos permiíliva , com a qual contm 
a vontade de Deos , de beneplácito , e con* 
tra os feus mandahientos , que he fazerfe y 
na6 de vontade de- Deos , porque naõ lhe 
agrada o peccado. Aífim emorioíTo propo- 
fito nenhuma coúfa pôde fer feita na Cídt-^ 
de da noílà alma fem confentimento , e fen» 
deleitação natural ^ porém naõ fe faz tudo 

E>r deleitação , ou confentimento voluntário, 
eíle modo dizia o Apoftolo: Vaco o que 
naõ quero , e finto huma íey em os meus metH'» 
ífos contraria à íey da minha aíma. E fup^ 
pollo que ido fe poflà entender da difTeretin 
91 da fenfualí4ade , e dà !%»& , cotcv^ àL\%A^ 
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já 9 camhem fe pôde encender da tnefina ^ 
ir»si , e v^mcade , fazendo dífFaençi entre ot 
íeuf oHiiríos 9 como tenho dita He tam*' 
bcni de laber que o letrado da vontade , que 
díílemos fer a concíencia he enganado ,- e 
feito algumas vezes efcrupulofo , e taS agu- 
do ^ que treslé, e fe dana , perdendo t von-^ 
ttide a)m demafiado medo , e temor ^ e iÇ^ 
to naC lhe vero naturalmente , fenaõ por fra- 
qucza de efpirito , ou continuado penfíuaen- 
to de alguma coufa , que lhe põem duvida, 
c dá pena. Porem pela mayor parte a ef- 
U medo I que le chama umbratico , acorn* 
panha t (bberba , temeridade ^ e próprio fi- 
lo I porque naô querem os efcrupulofos re- 
ceber , nem feguir confelho de outros , nem 
lê tiuO de ninguém , ou da Efcritura Sagra-. 
da. lllo he muita íoberba, e abundar em íeu 
próprio filo , c efta conciencia , que fe cha- 
ma cuutherizada , he muito perigofa $ por-, 
que muitas vezes fórma pcccado do que 
raO hc pcccado , e o que vay contra a fua 
conciencia , que lhe diz , que he preceito ,. 
pecca, c edifica para' o Inferno, fegundo o 
iiw diz S* Paulo : Tudo o que naS he da Fé^- 
l^tpiccado ; e a Glofa diz : Ofuc naS heda Fé; 
f(^niHm afaher y que he cotara a ceMtencia , he 
pti^^uãú I e a lanS he claxa { porque a Lejr 
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Divina maíida , que naõ deíprezeisos a Deo^ 
.'c o que vay contra a coaciencia , que Ih^ 
diz , que Deos manda íílo , ou aquíUo., def* 
preza a Deos : logo pecca ^ e iílo lie verda? 
:de , dínda que a conciencia icja errónea > que 
o obriga a que naõ obre contra o que llie 
tnanda. De dous modos pôde fer errónea a 
conciencia: huma já eíládíta, quedízendo- 
Ihe a obrigaq^Õ de obrar debaixo da pena de 
peccado mortal \ ou que naõ feria peccudo 
deixar de fazer , e ido obriga, a que a fígaõ^ 
fenaõ fe depõem , ou tira a dita conciencia^ 
O fegundo modo he quando a conciencia lhe 
diz , que he obrigado a fazer o que Deus 
prohibe , que o fecja fobpena de peccadó 
mortal , e eíla tal bude-fe -depor , e deixar ^ 
^u fera perplexo , c fora de animo de falvA- 
çaõ o que a tiver. Como fe algum cuidaf- 
fe que por tíonhecer a mulher gentia, Cípa- 
gíla , a poderia reduzir à noíla Fé, e obrn 
gado da conciencia^ a conhecoo. Por outra 
parte a Ley Divina e. prohibe , porque fe 
naõ. devera qommetter males, para que ve- 
uhaõ 9 refultar.bens, e interefles. De mo- 
do que fe o faz pecca contra a Ley Divina^ 
c fe o deixa de fazer pecca contra a fua, con- 
ciencia , que da parte de Deos o liga para 
;(5l^e. naô yá jcontra o fçu pMSceí : Iq^^, .tí^k 
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Mfpieio 9 e kkz do caminho da £dfaçril! 
TÍMÔ cftá fe quí/er aconfdharíê , e recrie 
pelo confcibo de algum homem douto , dei- 
xando, t depondo o ieu oarecer , e concien- 
cia y que he £il(a , e eftá obrigsulo a âzeUo 
por Divino preceito , que lhe diz : NaS te 
áitinítaí em o êrro^ que be a concieocia er- 
fonea« Verdade he , que fe efcníàrá de que 
iiaA feja ta6 grmde o feu peccado , como 
fir nafi tivera tal conciencía. O que dízetnos 
da conciencia , que obrigai a peccado mor- 
tal , dÍ2emoi da conciencia , que manda al- 
guma coufa fobpena de peccado venial , que 
pccoará vcnialmente fe na6 a feguc. Effes 
«troi da conciencia procedem da ignorância 
do entendimento, e da torpeza da razaÕ, e 
ài vcaea por demafiado amor , que tem a aK 
éha a fi melmai que a cega, e lhe dá huma 
frta efperanqa , e fàlla opíniaô de que vay 
Ibiiura. A pouca efperançi em huns os dei^ 
riba , c lanqa por terra , e a outros a louca, 
9 dtth)u(iada confiança lhe tim o temor , « 

KtiiKie ha6 de ter o meyo , e procurar 
na ct>ncicndu temeroià , e difcreta , o que 
a alcaiH^ he efpccial <![Taqa, e mercê de Dras. 
K por iudi> que tenho dito poderás conhe- 
cer y dirte RcKgKK» , quando he o prímeíFo 
nH>vimcii|o I c^ sínodo héS | c qinido 66 



Livro K ^%f 

peccados os movimentos , e quando na5 , e 
pòtiiTo voltemos ao noilb primeiro intento. 



CAPITULO XII. 

t)o terceiro grdo do amar de Deos , 
€ em que o podemos mais agradar. 

JA temos vifto qual he o fegunda gráo 
da fegunda virtude , que he amar a Deos y 
vejamos agora os outros dous gráos deíla vir- 
tude. Donde o terceiro gráo de amar , c 
honrar a Deos , he fazerlhe a vontade cm 
tudo , o que (abe o homem , que lhe di 
goílo. Efte gráo he de máyór perfeição, 
porque fe mo contenta com fazer o que he 
obrigado fómeilte , mas ainda trabalhar no 
que naõ he obrigado , ^ no que conhocé , 
que agrada a Deos ) e iilo fkzem os que ctii^ 
dando bem nas fuás forças , e poder, fazeni 
mais do que a RehgiaÕ lhe manda , e oi 
Mandamentos da Ley de Deos , feguindo os 
çonfelhoS) e doutrina de Deos, edosSantcps 
cm as oraqSes , jejuns , e vigílias. Vcjanujs , 
diíle Indigno , o que naõ conhece a fua vir^ 
iude , forçi , e podex ^ e tem qouc^^ ^^«^ 



íraanon o aceã^ro anor , ene IVoi^ 
Onícípocente lhe ha t:\io. c C2n . e i di« 
r!c!a tao grande de uznor , coe lhe ceve. Por 
lítb n3«mas vezes paia msús !ê sbiazir em íea 
amor • di2 affim. Alma minha , aonde cãá 
o amor de noflb Fidre , e Senhor dddfii- 
mo ! Rogo*vos Madre . difie Indigno y ípm 
me digais , que he o qne me pude indonr, 
e ajudar para adqmrír efta lêgunda virtude^ 
c fcus gráos. Du» coulâs y diâe ReligiaG ^ 
bama o conhecimento da bondade Divina ^ 
r da foa mageftade ^ e a onça o conbecí- 
raenco do encranhavei amor , que ce tere , e 
terá , pdo qual ce tem feito cantos benefi* 
ci0§^ principalmente dando-te a leu Filho , 
para que íbflè morta, paaque tivelTes vida 
gforioéiy e padu r av A 
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Do primeiro gráod^amordoprooánm. 

ATercrira virtude , íilho, em que t&k 
a verdadeira Rdigíaô he amar ao pro- 
Júno , e efta tem quatro gváos. O primei- 
ro he na6 enfiulallo , nem ofiêndello em coo-^ 
fii a^pma ^ ocoí com o pesãuoentO} por-r 



\ 



tfsgé julgalb por máo o defpr£zas y € lhe h^ 
^xs itijuría. Nem com psdavras y mumiurati- 
do, ou ouvindo dizer mál delle , mas fendo- 
Ihe.begaino , e áf&vél em obras , e palavras;. 
O fcgundo gwo bc obedcccrlhe no bem, 
queiltohe humildade, e fobmetendo-te naS 
porfiando cm couía alguma. O terceiro gráo 
he agradarihe no que podes , e crês , q«e 
terá godo , e confijlaqEiõ , ganharlhe a von- 
tade , por viver em paz , e irmandade , guar- 
dauiio com âodos honeftidade , e. religião y 
que de outra maneira em as coufas volunt»* 
rias , que naõ faõ de neceflTidade , naõ deves 
fazcr-te damno , por aproveitar a outrem , an- 
tes deves fazer taõ. pouco cafo de tod$s & 
creaturas , como de huma palha fe houveífe 
temor de fcr diminuído o teiTamor com Deòíf. 
O quarto he ferlhe muito familiar no efpiri- 
to, que rogues por elle muitas vezes j pofr- 
que da famiUaridade corporal , naõ digo que 
te deves apartar dó próximo , mas lempre 
a demafiada com os imperfeitos he caufa de 
o naõ amar , porque he occafíaÕ de faber das 
fuás miferias, e paixões. Porque de as faber 
teria entre íi huma batalha de naõ ter taõ 
boa opinião do próximo , « de naõ o ter- 
por taõ bom como deaiites.r. Efta demaCai* 
da âmilíaridgde he cau&i 4c ^^^ ^ ^^^^ 
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6a , que àspois íc Tqarncanu eu a Mifi ^ 
130 G>ro 9 c Qraçiu. Sriíc pgb« fiS», difle 
a Viríeis ^ 9>^ ^ t miafeitA KxSçaò^ qye 
he ddprczir cada bom afi, choonr aI>DQ% 
cao proxâna he hvnaSiáaàt^ c r>..wwfa^ 



CAPITULO XV. 

Que per falta ãe vha fé fe iBmmie 
a Religião^ e CbrUkmdade. 

DHfc^va muito (ãber , dífie Indigno , qual 
he a caufa , porque ha em voffii caía 
tanta Êilta de virtudes ! Pois fe o defeias (â^ 
ber iillio. dífle Religião, a Fé minha írmãa, 
que te dearazaõ. Rogo-vos , Senhora Fé^ 
que me digais a caufa. Filho , diíTe a Fc^ 
% caufa porque em cafa de minha írmãa Re<^ 
]fgla5 ha Vàd pouca obfervanda , antes mui-« 
to defprezo , he porque me naõ tem a mim^ 
que fou fua mSy , e poriíTo lhe íaltaõ cftas 
Virtudes ) porque has de (àber, que fenimitti 
llifí fe podem alcanqar , e eu fou quem . iàt 
que u pofTaG adquirir. Admiro- rne^;difié 
p>JongO|,d0 di2Ci:£s q};Lc.Ã^O^ teco: fó^ ^^ 



ifto He i fois.pcflbas dieyas de Divindade , c 
daqui he que nunca.' eftá ocíofo ^ porque»* 
coriíeiído , andando , e fezendo qualquer cou- 
fa y fcoipre o feu efpirito fe exercita em lou*- 
var a Deos , e tudo quanto diz ^ e faz , enca- 
minha à gloria de Deos. Eíle gráo faz ao 
homem naõ dcfejar fenaS á vontade deDeos, 
c por iflb toda. a fua alegria , e contenta* 
mento, e defejo he, que feja feita a von-. 
tade de Deos nelle , e em toda a cretura ^, 
ç que elle ^ e toda a creatura cumpraõ a 
vontade de Deos.. Ainda fegundo cftegráo, 
de amor folga de qualquer coufa , »que Ihç 
venha ^ e toma , e recebe com acqaS de gra*. 
ças , louvando a Deos ^ porque iie a fua von* 
tade-, eo permittç... De tudo he contente^ 
eeíláfempre confolado, porque tem elegi- 
do por confolacaõ a vontade de Deos , c' 
ntoica pede a Deos, nem fabc pedir mais, 
que o íeú amor, e diz aílipi % Senhor' tneu, 
que ha para mirh' no Ceo ,' fcfiaS vtfs ? Que 
qj»era eu fobrc a- terra , /fcuaõ alves í ..Eflí4 
gráo faz ao homem fugir , è apartaríc da 
cònverlaqaõ dos homens, falvo quando a nc- 
eeífidade própria » c a honra de Deos -a t>cip. 
de, e defeja a fdedade^ e apartamento d<>' 
efpirito.. Eílc gráo faz dar feíuprc graças íi 
I>80i {^los feus .beueíicios,rc;trazec feox^t^t^ 
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conJíqaõ t féi que obra por amor > eâfnro» 
f» , faG as obras , e o que naõ tem oturas y 
naó tem a fc venlaikira , e viva $ e coroo 
os (ilhas Ue minha írmãa naõ obraõ o que 
iâbem, entendem t e conhecem , he certo, 
que a fé eftá ndks oaorta. Se tiverem vi- 
va fé pela qual dííTe o boihor : O fiâ na5 
êkmcê m fim aima mát fera nuu awâgo^ 
cUcs tonnraõ o expe?dieiite de abofrccerem* 
fe. Aflim dizem todos os Santos ^ que o 
iravor inimigo , que tem o homem he o 4êa 
corpo I e t lua vcntadei e Te oa6 houvera 
vontade propría9 naõ hooveia Infamo. Se 
ttvetaG viva fé y lèriaS inimigos cruéis cte fi 
nelmos > e à caiiic ^ que em breve tempo 
lèha^tocmrempò) lhe perdeiiauoaimr, 
«tanta compisaDs porc^ has <!e âbcr que 
15 a fé vence aos tirs iiiiml^ daahna. O 
primeiro que he o Mundo lê vence por £, 
como díxoApofiofo: lEJk it Avismim ^fat 
wtepcâ t Mmwêt jê m^Jt fé $ pongne qoem 
ha, <^ tenha viva ic, c Anor à ^C3via do 
Geo ) da iciínscjcaõ ^ c vvdh eterna « «gne 
w5 de^pieK cAt Xlwdo vaõ^. e pobre ^ e 
tiigaaadbr oom as ^drs pomf mk vaiciaJcs , e 
HORDs ! O i^jcnÉO tEnon^o he o cSciumo^ 
iamlicmottiiceafé; eponjoe naõ ha o»* 
jh çot o vcaça taud ohhi % caaàdaiie.^í c 



ttttior.' Déftí fé diz Santiago í V.ejifii aod^ 
morno j ^fugirá de vós ^ e o modo com que 
lhe havemos de reíiftir enfína S. Paulo dí« 
zcndo : Irmãos fede fohrios , e temperados , c 
vetay , porque o voffo inimigo o demónio , c8- 
mo íead anda iramirJo , e hufcando a quem 
tragar 5 rejijlilhe fortes em a fé , porque nao 
pôde mais tentamos, que quanto Jíoflb Se- 
nhor Jhe permitte. E comp Deos he nôf* 
fo fiel amigo , nao pemiittivá que fejamos 
tentados , além do que podemos. O que tem 
viva fé, pouco medo ha de ter do demónio^ 
nem a fuás tentaqões : e quem he o que tem 
viva fé , que dá confeucimento às luggef- 
tões do demónio ! Se tens viva fé, fabcs qtíe 
quem faz peccados fe condcmna ao lafer- 
no para fempre , guardartc-has de confentir 
no peccado breve , e traníitorio por efcapar 
ao cflftigo perpetuo , e fem remiíTau. Pois 
fe eftes dous inimigos faõ . vencidos por fé ^ 
muito melhor o terceiro , que he nolTa carne, 
de quem diz o Apoftolo : O jujlo da fé viva^ 
vive no efpirito que a carne mata ^ e o efpr' 
rito he o que da vida^ e fe vive 6 efpirito, 
vence a came , que naõ poderão viver o ef- 
pirito , e a carne juntamente ^ porque faõ 
contrários. Se andamos no efpirito, vencc- 
teõM:, JC mataremos* OS àsiéps ôa. c»s«^v. 
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logo a fc viva he a que saaot a uoflà , 

HC ^ c por Mlb as qrje nau dcQpfczu> a Ua 
came^ naõ tem fi^ vhra. 



CAPITULO XVI. 

Que per falta de viva fé , ba poucú 
amar de Deos , e do próximo. 

GRande confolaqaõ recebi , diíIèoMoll^ 
ge Indigtio , com as votías palavras ^ po* 
tétfi rogovoi , que me digais qual he a caut 
A, porque em caía davoâa írmãa ReligiaS 
ha ta6 pouco amor , honra , e reverencia de 
Dcoí , c ta6 pouca mortificaqaõ , e temor I 
A cuufa fílho, diíle a Fé, fe infere de tiido^ 
o que temos dito.. Qual he o que tem vi*- 
Vt fé , c cré , que em todo o tempo , e ht* 

Sar cftá Deos vendo noíTos penlàmentos j 
eíèjos , e obras , e fabe que a hora da mor^» 
te he incerta , c ha de cliegar , que fe atre* 
▼a a cometer hum peccado mortal \ Qual he 
o que tem viva fe , que naõ. vigie Ibbre fi 
niclmo , e na6 tenha cuidado de guardar o 
feu coraqafi, ea fua lingua, iiau fó de mal^ 
df/cr s e murmurar , mas ainda de palavras 
ãfdofíis, iâbeojlo <iue t»ào ^^tík^^^.v QmI 



Ipier-manda o Senhor , que fe atreva a cuidar^ 
oa dfzerinalde feu próximo^ ikbendo , que o 
mal, que fe lhe faz , o faz a Deos \ O que difto 
tem viva fé>., Jhe táz quanto bem pódc, e 
confola., ajuda , honra , e reverencea , fe cui- 
da que tudo faz a Deos. O que tem difta 
viva fé , como na6 terá piedade do proxinio 
«m as (uas necedidades , miferias , e fraque^ 
zas , e naõ íbfFrerá com paciência a fua con- 
diqaõ , fe cuifJa que o fiiz a Deos ! O que 
tem viva fé , como naõ temerá de efcarac- 
cer , e zortÁiar do próximo , de lhe fazer 
mal, e defprèzâllo , fe íabe que a Deos.ef-^ 
camece , ç,<Jcfpreza \ Tempo he filho, diflc 
Religião , que entremos no Morteiro , para 
cftaresna companhia de voflb irmaõ Dtefè- 
jofò, que vos cílá efperando ,' com grande 
deíicjo de voflb aproveitamento. Vamos Ma- 
dre, lhe refpondeo Indigno , quando manda- 
res , que eu naõ venho a fiizer a minha von- 
tade , fenaS a voflà , obedecendo em tudd 
o que 4iiandares para iervir a meti Deoá-, e 
Senhor 5 porque cfpero em a fua infinita 
bondade , que ainda que eu feja indigno^^' da 
fua graça , me fera concedida pelos mereci- 
mentos da obediência. Haveis dito muita 
bem , diíTe Religião , entremos", e fercis en- 
tregue a Defejofo voflb ívviaííÍh^ ^^\^ o^ Nceí^ 
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tares , e fera efta a obediência , que vosdonc 
Aqui o tendes no Teu Oratório com ú Se-, 
nhor , a quem ama , e communica os fegre- 
dos do feu coraqaõ familiarmente. Deu gra- 
tias , filho Delejolb, difle Religião , aqui teiH 
des a Indigno, abracayo com muita carida- 
4^ 5 porque efta virtude be a que íàz a to- 
dos os irmãos filhos de bum Pay , que te«* 
a^os cm o Ceo , e fem efta tiatural írmaiK 
dade nada vale. Vede pois que deveis ter 
catholiça , verdadeira , e entranhavel carida- 
de y para o enfínar a crefcer em toda a per- 
feíçsiõ dê efpírito. £ pois que fe chama In-^ 
digno , e por tal fe tem , procuray commu-. 
níc^lhe vofibs bons defejos $ porque feja díg* 
DO da graça do Senhor. £ beijando Defejo^ 
lu amaõ da. Madre Abbadeflà , abraçou a In^ 
digno,, quefei ajoelhar, e pedirlbe também 
a.benqiiõ, que deu a ambos dizendo: Deos 
V061 abençoe , filhos , e feja voíK> ampara, 
muro , e fortaleza , amen. £ tu , Indigno, pa-^ 
m que crefçis no efpiritual exercício, lem« 
bra-te dos letreiros , e nomes das Anciãs , que 
te acompanharão , que huma fe chama Fé^ 
me nunca envelhece , pra que naõ a deixes 
Mortecer $ outra, fe channa Religião , que 
if^ncã fentc trabalho , çasai-^^ vaíà cancea 
4k íèxvk 4 Pcos. • - , - 

VA:* 



LIVRO SEXTO. • 

Trata das cov/as :, que pertencem, 
à viâa contemp/ativak 

•er*: — : — : . . ' . : ■ ^ . 

: CAPITULO I. 

Cama o étmifiho mais certo\ e mait 
' breve fora a vida contemplativa^ 
^ hé à Oração , e que livros faâ os 
! ■ melhores^ , 

Uíto. tempo eftcve Defcjofo cm ca- 
ia da Carí^adef, fervindo a Senhor 
o mdhor que podia , e lhe vc|ta 
ao penfamcnto fazer ,: e ordenar bum Jmo ^ 
que fó trataíTe das du4s palavras ^ cu , t.iíMf 
^ue oSenhor lhe dera^ . Tinha difcoríido, 
que fc chaaiaflè livro de amor , c porrellé 
queria ch^ar a confegiiâr hum grande arawp 
^ Deos. Para eíle fim , e dependência , cn* 
trou hum dia no camarim do Senhor a>p«« 
ilitlhe graça, para o cgmpfti > ^oiàcwa-,.'^^^ 
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iccdu^c cut O Snnor wutniia ^ porque lhe 
naõ dava rcootu . e com ciaoiur lhe diâe : 
(Jhjit ikzeis Penhor : Dormis 2 Naõ difie o 
Sri.hor , r.aõ durmo : mas &qo , que dloa 
do/n.iiiiiO. E porque Senhor âzeiâ , que dar- 
niri ? Por ifiò diíTe o Senhor , para ver co- 
mo fc rrovattíái , e regem osdc caià, e pro- 
var fe tem virtude , e bondade , e me ãu 
iGcn , qtTC quando eácu preienre j e naõ dur*- 
ino 9 lodcn aodaõ direitos ^ e bem doutrí- 
i/jdoi. Senhor , d£h Z>cfeiofo , queria £1- 
tcx hum livro , qac tracaâe daqueUas dn» 
íSiutas puUvras, que medeftei^ eu, etu, e 
pt-dírvris confctho de que modo o podia or- 
rimar melhor. Rcfpoiídeolhe o Senhor di- 
7/::idí) ; Para que queres fezer eíle livro ? Pa- 
n; que poflTa Senhor, dífTe Defejofo , melhor 
fcrvirvri 9 e amarvos. E para que qucnes 
tu meu amor, lhe diiTe, fe hecouík que to 
nafi alcanqa» , mas fó o que lie perfeito , c 
fimto, c mô como tu vicioíb , imperfeito, 
e iraf) * Senlior diíle Dcfejofo . quanto ma« 

Íw he a minha imperfeição , unto irais me 
e ncccíTario o voffô amor 9 que fem eHe 
nic naTi poíTb defprcMr , nem poíTo honrar* 
iof j nem poflb fervirvos , nem apartarme 
de ofTcndcrvo!!. Na6 \os ^dSCo Senhor agra» 
iÍT/ . i]cm vir At cíl;it coTsi xolço^i 1«Ea. S;^ 
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larvos fe vos nafi tenho amóí^ c affim naã 
tcrey' en>vós efperançd ,.httrí confiança , íie 
vos haõ amo , e me amais ', ^e por ifíb vos 
peqo o voíTo amor , para voflb ferviqo, e 
gloria. Naõ me parece atrevimento, nem 
prefumpçaõ , ainda que eu feja grande pec- 
cadór , porque naõ o poflb , nem o quero 
para mim , fenaõ para voflà honra , e fervi- 
do. Pois tanto me rogas , diíTe o Senhor, 
eu te direy. de qiie modo poflàs confeguir, 
c alcanqar o meu amor. Saõ muitos os mo- 
dos j pwque a ahiia devota o pode alcanqar^ 
porém Tabe que naS ha outro melhor , nem 
mais certo que a Oracaõ , que encerra em li 
todo o exercício efpiricual y e efte he o mais 
doce 5 e prcciofo. Qual he a razáõ , difle 
Defejo(b , porque a Oraqaõ adquire para a al- 
ma o voílb amor , mais que outro exercício! 
Eu to direy 5 porque em qualquer outro ex- 
ercicio , difle o Senhor , he a alma infla m- 
inada , e trazida ao meu amor por conferen- 
cia com a creatura 5 mas na Oraqaõ he abra- 
zada , e trazida por níim mefmo , com quem 
falia 5 que fe tens frio bem te podes aquen- 
tar , chegando- te a coufas quentes , du ao 
que tem alguma luz , ou calor do fogo j po- 
rém muíro m^\$ te aquexvuxk o \x\^^xw^ ^^- 
go, que aguentou as coufos «» ^ ç^oã. \.^ ^^^^ 
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.g^s. Aflitn « alma , que na Oraqaõ fe che- 
^ , c ajunta comigo , he abrazada do fogo 
do meu amor , que naõ queima ^ porém con* 
(orne toda a impureza da alma , como o 
ífogo purifica o ouro. AUi he çheya de te- 
mor , c reverencia, chcya de arrependimento 
de fciis peccados , e fraquezas , com propofi- 
to de cmendarfc , cheya de compunção , e 
chcya de amorofos defcjos. He regada de 
humildade , c regalada de affeiqaG , cllabele- 
cida , e formada em delejos da minha hon- 
ra , c fervido : equc mais te direy \ Creme 
que por mais imperfeita , e indigna , que 
fcjtt , naõ pódc achar outro caminho , nem 
mai» vjcrdadciro , nem mais breve para a per- 
fciqaõ. Naõ fc alcança o meu amor por ou- 
tro mcyo , que pela OraqaC 5 efe cuidas re- 
duzir ii Oraqaõ todos os teus exercicios , fa- 
rás muito bem , e daqui refultará a teu co- 
ruiiaõ cllar fcmpre comigo. Mas para que 
WM tenhas tanto ttabalho em ordenares ef* 
ic livro , ou te direy os livros, que trataõ das 
duas palavras , cu, e tu , que por muito que 
bufcallcs , naõ acharias , nem fabcrias dizer 
ianu) , nem coufas taõ perfeiuis , cmno alli 
cdaõ dcritas ; porque foiaõ ordenados por 
Jiiuto Agoílinho , que foy cheyo de meu 
amor* O primeiro fe chama Soiilloquio,. e 



Lavro VL ^^^ 

fklla- deíla palavra tu ^ c o outro fe chama 
IVIaiiual de meditaqões , c efte falia da pa* 
Javra eu j e por iflb quando quizeres fellar- 
me, toma eftes livros, e verás quanta graqa 
te darey , e, o grande amor , a que chega* 
fás , e eíles dous livros te baAaõ , e a qual- 
quer devota 



CAPÍTULO II. 

Pratica a forma da OraçaS debaixo 
dafignra de bum Pfalterio , injlru^ 
mento mujico , como lhe chama o 
Profeta. 

DEpois que Defejofo ouvio o nome def- 
tcs livros , de que teve grande exerci- 
cicio , o bufcou hum dia Defejar a Deos, e lhe 
dilTe : que tal cftás Padre Defejofo ? E ref- 
pondcolhe ; muito bem graças a Deos , econ-^ 
fblado. Alegrome , diíTe Defejar a Deos ! 
mas pelo amor que me tendes , dcfejo mui- 
to , que aprendeíTeis a cantar, que eu vos 
cnfinarey o modo , e arte , porque vejo , que 
muitas vezes eílais rouco , _e outras deíen- 
toado, c queria que foíTe o voKo q.-ôsxx» \>sfc2fr 

Z vi ^^ 
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▼e ao cenfor, c cantafics fcmprc cora ale- 
gria j t de l")í)a vonradc Quem poderá fa- 
zer ifTo^ diíTc I>crejr>fo , que cfteja femprc 
Kini « mefma affinaçifi , c tempero ? Naô 
2i( hareis inflrumenco , ou flauta , por fina que 
leja , Icrnprc no mcfmo tom 5 porém o efti- 
rn.iri.i fimito fc me dcífcs mcxlo para o con- 
(oijiiir, l{ lupodo (|uc faiba os pontos , que 
nu- inodral.d pHra cantar , na5 ley o nriodo, 
r poi lín» muitas vc/cs tcnlio triíleza de cl- 
piílit», e ilc iMilndo contra mim mefmo , que 
lirin ttitno iloleitc no canto, ou em outra 
umlii hnrt. Porque o lábia, lhe diflTc Defe- 
jrtr rt l)i.t>!í , voji quero ciifuiar o modo, e 
rt:\rVM!i Inílrnmonto para fcmprc cantares, 
jHM^ \y\\S viollos p;ua outra a)ultt \ c que cm 
tt>ilo o ii^npo ^ lu!5;ar ^ c dirpofiqiS em pé, 
ot\ aflvnnult^ ^ i\»nt'oi$ coíh ctpirito de alegria. 
Vwvtk í<K> qu^m xtw ti/cr , e compor hum 
Virtltx^vio , \^>mo dfz o IVofrta , cuc terá dez 
x'ovv'ms . c t>iíira5 t»^ntas eicar«\*elhas , c 
ovi-^ as \-<»vs » c ponti">s , cuc vos dcv , c 
anv , v;iN^ torhlv^ . jwlois tancjcr , c cantJT- 
Ailniimmo <loviV5, oific IX^ooto . ouc me 
c\u*irn»s piV a tanijor ^ naõ laScn^io aindíi can- 
tar lioftramonro. Naõ nvhaflaia^cr cantar 
com <^s outros on; o C^ro ! Pira cuc me hc 
mwflàrio tanger « ou («ra «^ue roc ha de 
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aproveitar \ Naõ bafta , difle Defqar a £>eosy 
nem vos deveis contentar fomente com iflbj 
pois o Senhor vos deu difpofiqaÕ , tempo , 
e habilidade para faber tanger , que agrada 
muito ao Senhor , o que fabe tanger orgao 
principalmente. Também vos feqo avifo , 
que em cafa nenhum íkhe bom cantor , nã5 
tangepdo bem , porque huma coufa ajuda a 
outra. Porque^ tendes aqudles dous livri- 
nhos de canto chaõ , e de canto de orgaíS 
de Santo Agoftinho para cantar , vos qucra 
agora enfinar a tanger j porque o Senhor o 
manda , e diz que vos livrareis de coufas ver- 
des , ifto he , eftranhas a feu amor , c mui-, 
to mais das azedas , que íkõ os máos delei- 
tes j que tereis boa voz de afFedo cfpiritual, 
e Tereis bom Cantor , para depois enfínares 
a outros o canto. Dízeime , difle Defejofo, 
que me aproveitará o Pfalterio que dizeis ! 
Eu volo direy com huma femelhanqa. He 
certo que o incenfo naõ queimado , nem 
dá cheiro , nem fóbe acima o feu fumo , fe 
o homem naõ o põem fobre o fogo , nem 
o fogo que eftá cuberto de cinza, fe^ pôde 
accender, fenaS he aflbprado pouco, a pou- 
co , c quando o fogo eftá acccfo , e fe quei- 
ma o incenfo, dá cheiro, c (6be oSxxtao ^s* 
que ttãõ' Êzea iòbre as bncLM c«toc»» i.^ 
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Miortectdai» AlTini o Píkltcrio » que vos fa« 
iey I fcrá hum iuftrumento , com o qual can* 
gendo bum pouco 9 dcíperteis voíTo aíTeâo, 
ç amor , alegrando o coraqa5 , e ínBammando 
o eípirito. Âfím alegre^ e abrazado em amor^ 
podeii accender o incenfâ daOraqaõ, cen- 
trar na cannara do Senhor a canur , e valeii 
maii hMmaCanqaG que cento, emuis graçi 
voi dará o Senhor , que fe todo o dia can- 
tarei de má vontade , e fem godo. Quer 
o Senhor c|ue entrci alegre o que lhe offc' 
recer inceniò, levando nar outra maõ o fo« 
gOi Se o homem, difte Defejofo , tem fo- 

Kl naG. entrará ao menos a darlhe incenfo! 
r ventura naõ vale mais pouco que nada! 
Quem naO< tem' fogo > lhe refpondeo ^ que o 
bufque (t Ihbe tiraUo $ e. porque faô poucos 
VS que Tabem accender e(le ti^ ,' vos que- 

^iQr nuter o Plalterio ^ para quando o quizeres 
aeccnder lhe tocares as cordas , e vereis que 
dkprcíu lè aocendc o vúSo coraçaS. Pois 
vejamos y difle Defi^fa > . quem na6 tiver 
Plaketio Ct laberi tocar > c accender fogo ! 
Quwi na& tiver: Plàitciío ^ lhe reipondeo. 
Mm fouber tocar ^ tome outro remédio íe 
q^iieraccendhBrt^fó^^ convém aUber: to» 

JHe tmily tfOuhiLèmciniaaLika^ c toque 
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ijuc^ todos na6 tem aparelhos , nem ^eftre* 
za , por iffb vos quero fazer cfte inftrumen- 
to , e Pfalterio , para defpertar a qualquer que 
eftcja dormindo. Declaraime iífo por oiri- 
dade , difle Defejofo. Com muito gofto , 
lhe diffe Dcfejar a Deos. A pedra viva , aá 
pederneira he o noflb dulciílimo Jefu , que 
he todo fogo de amor , e caridade , que nef- 
ta pedra eíU pofto, e finallado o raayor amor, 
que noflb Senhor nos teve, dando-nos,a fi 
mefmo , até padecer huma cruel morte. A 
ifca he o noflb afFeAo , que fe acçende lo- 
go com hum pouco de fogo bom ^ pií 
máo. O fuzil 5 que fez refultar o fogo \ hc 
a confideraqaõ , que ferindo , ou batendo'; 
tira fogo. Porque dizeis, perguntou Defe- 
jofo , que o affedo , fe accende fecilmentc 
com o fogo , bom , ou máo \ Porque o fo- 
go da cubiqa , lhe refpondeo , concupifc^n* 
cia , e amor mundano, he fogo ifaáo, éqtfií* 
ma toda a virtude de nofla alma 5 porém b 
fogo do amor de Deos purifica , e conferva, 
e tira o máo fogo , e por ifib o que quer tí- 
rallo bom, neceflita que o fuzil da ccmfide- 
raqaõ na6 fira outra pedra , fenaS a Jetu 
Chríílo. Porque ferindo cm oviX-x-aa c^n^»^> 
acecnderfc-hk a ifca ào mko ^o^ ^ ^^^,^^ 
fogo^ gueltó luz , e citot ^ «as ^^^í*^^ 
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cauâfirio» Porém, como.difle, nem todos 
fabem tirar efte fogo deíla pedra , e fera 
proveitofo eftc Pfalcerio 5 porque efte fogo 
íc acha fomente em os que faõ obrigados 
a ofFerecer incen(b ao Senhor , e fe pofia fa- 
zer mais grande , e atear mais depreíTa. 

CAPITULO III. 

Exercido do Pfaltmo ejpiritual. 

GPfalterio , difle .Defejar a Deos , fera 
de dous modos , e de dez cordas , que 
eftaraõ prezas , e atadas a dez efcaravelhas, 
e cada huma das cordas terá fcu tempo , e 
tom , e huma Donzella o cuidado de as to- 
car , c tanger. Arcaíica aonde eftará meti- 
do , e guardado , fçrá vafia , e limpa , e naõ 
tenha dentro outra coufa mais , que o Pfal- 
tcrío. Primeiramente fera o Pfalterio de duas 
madeiras , huma negra , c outra vermelha. 
A n^adeira negra fcrá a vida adiva , que em 
trabalhp /e fiadiga , 'fc paflà nefte Mundo 5 a 
madeira vermelha , fera a vida contemplati- 
va,, para que a alma feja renovada, e accen- 



Ço& do Mundo 5 e as coufas do Mundo a fa- 
zem nCgra , fc eftá morta ao Mundo 5 ifto 
he y que tenha defprezado , como morta as^ 
fuás vaidades, que as defpreza, e tem em 
nada , nem procure honras , e coufas feme-^ 
Ihantes , que defte modo eftá morto ao Mun- 
do , e o Mundo morto para elle. Ha de ef- 
tar , como diz S. Paulo , como eftaõ dous 
crucificados com as coftas hum para outro. 
A madeira encarnada he o amor , que tem 
a alma banhada com o fangue do Cordeiro 
Chrifto Jelu. He compofto efte Pfakerio 
de duas madeiras ^ porque o noíTo canto na5 
agrada ao Senhor , fenaõ he compofto da 
vida aátiva y como canto cha5 , e da vida con- 
templativa , como de contraponto , que. feu 
doce Filho teve ncfta vida , e nos deixou por 
exemplar. Primeiro devemos cantar o can- 
to chaõ da vida, adtiva , que nos atrevamos 
ao contraponto da contemplação , que fe naô 
he por milagre , de outro modo ninguém 
íahirá bom contrapontifta , que do primeir 
ro voo. fubá a Deos por affeAo puriílimo, 
contra os pontos dos afFectos humanos , e 
das crcaturas. Pelo que diz Santo Agoftinho: 
Menos te ama , o que ama contigo alguma 
couGi.j que por maravilha deu o Senhor efta 
graça de cantar a alguns Saui9^ ^ .o^iisi^.^^: 
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ja6 o Bautífta y nofib Patriarca S. Jeròny-i 
IDO y S. Bernardo , S. Bento , Santo Hillario, 
c outros. Porém aquelles a quem Deos naS 
commuaicou cfla graçt , devem primeiso 
aprender o cantocha5 , pdu exercício da vida 
aâiva , fervindo ao Senhor como Santa Mar^ 
tha^ criando os filhos das boas obras, como 
Lia a Jacob. Depois fubiremos com Raquel 
a ver o Senhor, e gozar da fua doce coch 
veríàçaÕy ecom aMagdalena a cantar com 
os An)os , porque de outro modo perderia* 
mos naS íÔ o contraponto , mas também o 
cantochaÕ. E para mais brevidade be bom 
tomar eftes cantos juntos $ huma-liçaÕ de 
hum , e outro que he cou& fegura , e mui? 
to ufada , e aprioidellobeis com o Pialterio, 
Haveis porém de laber , que na parte iní^» 
líor , e baixa eftá a madeira negra , e na íu^ 
perior, e alta, a encarnada, como mais no* 
bre j porque a vida contemplativa he a me- 
lhor, fegundo difle ChriftO:a Santa Martha: 
Maria efcothec a wil%ar paru* A parte que 
cfcolhefte he boa 5 porém he melhor a de 
tua irmSa Maria: A tmí he de trabalho ,. de 
affliqôcs, c turbaqa6 : Porém a de tua ir- 
mSa hededefcançO) ide confolaqões , e quie- 
tação : A tua he fó para efta vida , em que 
i» JMttffitvios, em %^8^& tsnifCQ^SSâ^ ^^ 
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rcm a de tua irmSa aqui comèqa , e duia 
para íèmpre , com perfeição em a outra vi- 
da ; porém a vida , que abraqa huma , e ou» 
tra parte , tie muito melhor , e mais perfei- 
ta , como a teve Chrifto Noflb Senhor , e 
os Apoftolos. Para a poderes confcguir , vos 
ordeno eíle Pfalterio de diverfas madeiras, 
negra , e encarnada* Vamos à fua compo-^ 
íiqaõ. As dez cordas fa6 , memoria dos pec* 
cados , memoria da morte , memoria do jui- 
zo , memoria do Inferno , fanta converfaqaõ, 
confideraqaõ do Mundo , confideraqaõ da Ci- 
dade do Paraifo , confideraqaS dos Cida- 
dãos do Ceo , confideraqaõ de Deos , e con- 
• fideraqaõ de íeus benefícios. Eftas dez cor- 
das feraõ partidas em três partes do Pfalte- 
rio do amor , que aífim lhe quero chamar 5 
porque ha três modos de amor, virtuofo, 
íanto , c efpiritual , convém a faber amor in- 
terior, amor exterior , amor fuperior. Eftes 
os três gráos, ou degráos, pelos quaes fe fó- 
be ao Paraifo , com o patrocinio , e foccor- 
1:0 da Santiflima Trindade. Efte he o figil- 
lo , ou fello de toda a Efcritura fagrada , ex- 
ercício efpiritual , e corporal 5 a faber amor 
interior a íi mefmo , amor exterior ao pró- 
ximo , e fuperior a Deos 5 e eíle o excel- 
^tt SaxtQ da contemçiUcjxõ ^ t. \s«è!toçífe^ 
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hftc he o pélago , e mar , de donde (àhan as 
a«uas , e rios da Efcritura ikgrada , e para 
onúc voltao. Três partes leraõ de amor re- , 
partidas por dez cordas , pelas quaes le ha de 
tanj^er o Flkltcrío. As quatro feraõ para to- 
car o amor de fi meírno , ou interior j a 
íjuinia para tocar o amor do próximo 5 e as 
outras cinco para tocar o amor de Deos. 
As cinco , que pertencem ao amor próprio, 
c do próximo , cftaraõ poftas no Ptalte- 
rio na parte inferior , c mais baixa , e que 
hc preta da vida adtiva. As ultimas cinco , 
que pertencem ao amor de Deos , eílaraó 
ua parte fupcrior, e encarnada, para a vida 
contemplativa. Mas antes de começar a pra- 
ticar iílo, he ncceflario, que vejamos a fuf- 
licicntia dcftas divífões , e repartimentos de 
cf^rdas. Cpmo efta palavra amor fignifica di- 
vcríos , c differentes amores , he neceflàrio 
divilàf) das cordas , para fabermos , de que 
amor fc trata , porque tem cada hum díver- 
(as cordas. O primeiro amor , naõ em dig- 
niiladc ^ mas em ordem , he o amor próprio, 
que para ler virtuofo, efanto, naÕ fe pôde 
alcanqar naturalmente, nem por arte, nem 
indullria , ou forqa humana , porque natural- 
Èhcmc lomos incWu^àos vi^c^ N\òa^ ^ «. ^^€\- 
tC8^ pela cgrtupq^O ^^ ^^«^ tawai^^. w 
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gpfe .queremos amar virtuofamente , naõ o 
podemos ikzer fem a virtude , e graqa de 
Deos , que move a nofia vontade , e con- 
forta o noflb coraqaõ , para nos amarmos. 
A' vifta defte fundamento havemos de faber, 
jque efte amor virtuolb eílá em defprezar, e 
aborrecer a fí melmo ^ porque naõ ama a íua 
alma , o que le na6 defpreza , e aborrece. Co- 
mo fc pôde amar , diíTe o Monge Defejofo, 
o que ie ha de aborrecer ; Ninguém aborrc- 
ceo a alma , diíTe S. Paulo , como dizeis que 
nos havemos de aborrecer \ Digo que as 
operaqões do noíío corpo faS de dous mo- 
dos , humas fenfuaes defordenadas ^ e fem 
* razaõ , e neftas fe ha de aborrecer a carne > 
ifto he os feus carnaes defejos , defordena- 
dos , e fem razaõ : outras ha que faõ neccf- 
larias , para que vivamos cm fervico de Deos, 
fem as quaes naõ podemos paííar ^ como 
faõ comer , e beber , e outras femclhantcs , 
e eftas devemos querer j porque naõ fejamos 
homicidas de nofios corpos 5 e aflim fe en- 
tende que devemos amar , e naõ aborrecer 
a noffa alma. Poij fe queremos que em tu-' 
do o que he fobre as noíTas forqas , que Dcos 
nos ajude, edê a fua graça, he neceíTurio , 
que içamos da nofla parte , o que puder- 
mos , porque Deos nuuc?. fe\u ^o oj» xv^* 
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k confb. O çpt havemos de 6zer di nollb 
parte , he induzir a ncílâ alma pda meditai^ 
a u>rnar ríçorcs , e leveridadc contra fi , por 
pcofamentof , c confíderaç6es de temor , qoc 
Y)tm he princípio da vtrnide , e (em temor 
Dioçuem fe ja(li6ca, porque he eftimulo, 
qne fere ^ e provoca a alma , fezendolhe defe- 
jar 9 o que nau quer , e que peleje contra a 
carne. He verdade , que quando a :dnu tem 
alcanc^ddo o amor de Deos , e fuperíor , per- 
de o temor i porque hum lanqa fora o ou- 
tro , que adim he mais vígoroíà , e íè íâz 
maiu prompta , e obediente por amor , que 
por tcrtion Porém he mais feguro depois 
de haver alcanqado aquelle amor, voltar mui^ 
Ifli vexes ao temor , . para tirar da alma to«- 
dtt a confíanqa de (\ , toda a tibieza , negli* 
gencla ^ e omiíTaõ de efpíríto , a que fomos 
naturalmente inclinados. 
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CAPITULO IV- 

Da razaõ das cordas , e ordem de Je 
tocarem com arteficio. 

AS quatro primeiras cordas fao quatro 
mediuc6es , para induzir a noílà alma 
a temor , de que nafce a humildade , que he 
defprezar , e aborrccerfe a fi mefmo , que 
be o primeiro amor. E fuppofto que pro- 
cedaõ por via de meditaqaõ , que he obra 
do Eipirico Santo , e acqaõ de potencia ra- 
cional . coro tudo ellaõ poftas na parte in* 
ferior do Pfakerio , que he a vida aótiva ^ 
cujo principio he lavrar o campo do coracaõ^ 
arrancando a& cfpinhas , de que eftá fêmea» 
do , para que fique limpo- Ifto naõ fe pô- 
de fazer fem grande trabalho , luta, e com- 
bate do clpivito , e da carne. O fegundo amor 
em a mefma parte do Pfakerio , e vida adli- 
va , fe íegue do primeiro j porquê fem amor 
de fi naõ fe pôde ter amor ao próximo, 
nem tocar a quinta corda , que lhe pertence 
<]U€ he a fanta converfacaõ , porque o c\iie 
naõ fe defpreza ; e aborrece y ivaiõ ^<>à& ^ssvw. 
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$o protímo , antíí fcmprc baicari o fea 
provcíf/;, c confolacaõ , cumprirá ícus dc- 
Í(')í;« , c voritai(k , nc:n fe alegrará com o íai 
íirri) ) porque (e naC defgoíla a íi ir^trímo. £ 
/c o iToxirno diz , ou f;>z alguma coufa, que 
Wm) frja Ao Teu goflo , lo-jo fc enfada , c o 
<l('íprr/a , c ju!í^. Porem o que rivcr o pri- 
fiiriío iimor, c fcdcfprcza, e aborrece faz tu- 
do pelo contrario , e naô bufca o leu pro- 
vriío f ou confolaqaõ, mas o do próximo 5 
c atites íc i|uer defi^udar, que defgoftallo. 
Viú\'A%^ cuíiciuadas as cinco cordas na parCe 
inin í(»r da vida adtivu , e adquirido' o pri- 
meiro I c (c(;undo amor , com razaõ fe íè« 
fMicin \\% oiitrus cinco cordas na parte fu- 
|uiicii' d(» Pfiilicrio du vida contemplativa. 
jMiiin como Ic naC pódc ganhar commum- 
intMiic! %\ (ctrundo amor (cm o primeiro, 
itUiiu nln;;ucm pôde alcançar o terceiro fem 
o Ivp.niKlo. li como de hum extremo fc 
\\m\ p<Kk* \\\iXixx a outro , fcnaõ por algum 
UMVo» \lo luuu extremo de amor , he neccf- 
\\\\\K\ \\\{\\\x a outm^ c aiiim do extremo do 
íinun' p\i>prio ao amor de Deos fe fóbc 
yAw nmor d\> proxinux Logo com muita 
iAMi\ dcinWs dd$ i^uatro conias , que toca o 
líUuH jMopvio» 10 icguc a quinta^ que toca o 
m\\\\ do |M\)aàaio y c depois as ouoas cinoo. 



aue tocai) o amor de .noíiq foberanp .Dec^ 
Torcní jcomo^o sijiipr ^ próximo, que to- 
ca a quinta dóyda^ que^dFa&ma xcònverfa* 
gaS j que luõ fe aícanqa fem grande difíicul- 
dadc -^ T)órque a; ^rtude eftà'^ etnias couíàs*^ 
que íaõ mais diffii^w j^jfêrá^^onvcnientc pôr 
alguma confideraqaÕ , earte, com que leja in- 
dmidá a Hoílà altfiâ ^pira^ atnar i, ' hòhfar , é 
eftímar oprMlmo; E^ÒDmo a mfíà alma íè? 
j^ perguiçofa ^' Q pefiidâP-paiia fubír fobre ú^ 
pela carga da carne, que âoppritne, e aba?» 
te para alcanqat o amor fupenor , ede Deosf 
fae néceíTario pôr as cinco cofáíB , que as 
fubaó em altos deféjos f porque- -'aimínhs^ al^ 
ma, diíTe Job^ (Cfccilheo dlap dependurada ^ 
iílo he, fubir ao alto da$ còuHis eipiriuiaesg^ 
ainda «que eftejaicomo dependurada pelo pe-; 
to do Mcorpò , que a opprime , e^abate. 
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CAPltULO V- 

pratica ^ e modo de tocar as cardas 
do Pjalt^rio^ 

DEcbraodo em AraioMia noticíft do fim 
do iioffi» Prakcriâv ciaumos em .parti* 
cuLir das cordas > tcmpercM,. c cfc^avelbas, 
e m ret;rjs do canto , pontos^da douíica > edo 
imulo de Tc tocarem com harmonia. .QuaiH 
in no priíiictro , c principal ^ poremos os poih> 
td»« cm i]ttc cftarafi todas ns cordas concór* 
dfs , e iera6 quatro : Quê ^ quat^ ãe quem , 
^^*tvrf^. Com etlcs quauo pontos le pode^ 
rACi tocar as cordas perfeitamente. DiflèioDOs 
quo leria cuidado de as tocar hua» Doi> 
?oI1a • elU To chama Confidcraqaõ , como diz 
o Pvi^ívta : A iVHjiJ^f\u\tc ffijrd junto do mui* 
h' .fV» , 'A\} Ut , rara J.v!ks ttia/icj. Que- 
vv?n lo IV» 5 ci^»ncv;ar o noflò canto , c mufi- 
crt • tvMU.w A a CoutideiM^dõ o Puiterio da cai* 
!i.t • oai ouo te ^^uaida • c chama por nome 
p\vpt»V> \lonn>ra, cav;mò?i oProfca: Ts- 
*Yv tv»* Va?.:«' w/ísatT.; , r,:-^ tfa^ ^ arrxriz 
gfrV.í rrfr«,V A :>çnL\-e9'i.W^ ^ /:s;r .*'/ *,;j Ir**? 
A'^ .v.VivV.> • ^Ji écJ.TKív : e comece jl tocir a 



jttioneíra eòtdar Idftpàite inferior. dòPfalterío, 
^qué be a)tDernatt'ist , epeníàmento dospeccsi4 
-dos^ etomc ò pt^neiro do8.<]iiatro pontos ^ 
sqhe fe chama ^«tf., >Gon{uiere o que he o peo 
^cado.^ huma vileza /ábóminaqaõ , e canto eoai 
-íi mais vil i quanto tem princípio de na& rer, 
•cdcpriKacàSr^ porque todo. o peccado tem 
4'tfie<; unem potenm.^ óu ignorância, ou 
.ixialicia^ que.na5;.tem. outro íer mais , que 
daunja {pnvat^^;;e de matéria táO fervil > tem 
•origctt , ■« principio* Efpcray', diflè o Mont 
!ge íEfefejofo , i^uc fc, dizeis que o^peccadaiie 
•priva^5r, e niria, doque be nada :na5 pd» 
•de'bãver fciencia,^ ou noticia.: Logo como 
unidarey.v que cou6i-hè peccado í 5e naõ hc, 
^na&tem fer , Tupponho âlfo. He verdade» 
dUre:.Defejar a. Deos , que o peccado , fe fe 
coma quanto à^a denominação, de donde 
fls obras iau peccado., que be naÕ ferem fet* 
tas conforme a foa regra , quã he o man*» 
-damento do Prelado , nenhuma couía be-, 
iquc qualquer operaqaõ , e obra na5 recebe 
oblicia^ fena5 da parte de queni a kt-, pot«v 
que fe he creatura;, be .obr^ada a íàzer o 
qiíe lhe manda fcuCreador , eos feus Pic^ 
iados , e mayorcs ^ que fafi os fubakemos » de 
Deo» , c fe:na5 at fazem como, Itvç. ÇíSi xss-íc^^ 
<íwàtf> í>ecca jpot fc na£> toi&DtsBaa ^'íss^^*^^ 
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CAPITULO VL' 

Dos otst^ros pontos , e modo de os 
tocar. 

TOquo depois a Confideraçiii o regando 
ponto que hc ^uaL Cuide 'qual lie o- 
prcrmio, muito fcyo, e negro, e aífim &« 
i alma diuntfl de^ I>eo6. O Profeta em no- 
me lio peccador diz : Metida ffiou em o pr(h 
fhmh ayo do inferno 'j e naS hd fuftancia. 
Oyo i*c diainu o pcccado , porque comafe 
luff o lodo de agua miílurada cm pó ; aflmi 
o pcccado Ic mHlura com o pó de noíTa carr- 
ile mortal , e da agua da noíTa vontade , e 
Cltl1i^.1« O lodo ruja , e na6 ^dèixa andar , e 
cirtctn ao que cahe. AíGm o p6ccado fujais 
A nofia altna , e na6 a deixa caminliar f>ehb 
dlmdii das vimnic5 \ mas antes a faz cahir 
tt vicio ) txw vicio s ^ cahida naG a deix* 
levantar ató der^^er ao Inferno. Na5 tem fubf* 
lantia o |Yeci:ado ; porque naõ pôde levan* 
farPe , wx\\ inílcntaTfc ^ o <\>\t, ^cca. s «'«s 



mefino ncíle ponto i]ixanco foy feu pccca* 
do ; porque quanto mayor foy na obra , ou 
cm maldade , e* nuiíiero , tanto Hle caufoi» 
mayor fealdade, e fez mais disforme. DeÇ^ 
te toque vem à alma hum pezar, e enfado» 
entre íi mcfma ^ é hum arrependimento , pôr. 
Iiaver affeada, e manchado a fermofura dai 
Imlgem de Deos , e o efpelho da fua conci» 
eiicia com tantos peccados, ede fever prí* 
vada por taiito tempo do amor , amifade , e 
prefenca de Deos. Daqui ihc vem grande 
contriqau, apagando todos os fetis peccadoa 
com a dor de os haver commettido contra: 
Deos, e muito de vagar os vay moendo , íem 
deixar nenhum de que nau tenha pezar , que. 
ido quer dizer contriqaõ , como quem faz 
pólvora, donde fe accenda o amor de Deos ^ 
para que lance chamma&de caridade. Vcndo*^ 
fe accendida em labaredas de amon^ entre na 
camará doSenhot, e lhe ofTereqa o coraq^õt 
contrito , e quebrantado^ « fenaG ps£(Ie adianjs: 
te a tocar a mefma corda cm: outxo ipoúto: 
que he dâ ^uem. Cuide de que)nihe. eftft 
peccado, e peccados ^ que. conhecei rfçivnr 
tantos , e taes, e verá coàio Cúmente he.feu,,. 
c por obra fua , e ftnto-defua' te3K?L/v\>>!Qçiv 
toma. a úlmi /íomildadè ^, coTvVveCOTíSfo *^^^^a 
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fV.v;»r4 tf dia XfMmie , ^itam^itã ^ m taftfig' 
f^ f^.t i.v^ 4íMf m£ smfx A ^jL^ntiTT m: 
if,i*¥ tf 44 ///r:>. / áEO^^m ^ mudm jLmL 

liM»« <í* ijwyi ^ eDi1ar> iaaor. ■ & 

fh^^itdHp ^ € 196 -tMXáfj CKCS cdboD» , p& 
# ^/U# <^ ffarw^umâs^ cpc Xftrmg ^ cai- 
^. f»^^^;»? \^ c^jmakxó^ aaus , c acs 

C^sc^^^ f e c</ii(iMeccÁ qae íof. çot sbi su* 
'iki f i'^^áí9iitf(iiiqaaaíf oa coscupíúcai- 
líU ^ fHnmn m tm^ieníõ por jgradar a !cu 
/^/iri^i f c 4 Tl mtúiu. Conhcoai cbqui i 
e^tftMlc ifíff/núáitò f que tem nado com ku 
MMd^MT t cijmo éirpob de tantos beiícticios , 
« piêq/ÊÍ I (|iitf lhe (leu t e aunou taõ entranha- 
fmfumtr, ÍMí catifii oaborreceo, e ofTendco. 
A(Affi ilc veHe injuriada de ter offcndido 
iNMi<fll« Mf^rílíKie rJKvína , e pay de tanta 
|»iadMle « Ai «i^^c^tn f^ ^^ve todo o amur ^ e 
fCVorcnÊltf t honra 9 t gldria de toda a crea- 
Hfr4 { ftf tcrÂ por indigna de levantar os olhos 
ÉirtA^j tí do «dar ícixi ,raza& entre as crea* 
tlIfM/ 1 Ciiid«rá qutf M tnaU ctcaturas nunca 



sia» ainda cjiuti que foy>.o peyor, e adira 
. t9i;ndo-fe por indigna^ poaba a boca no chaôy^ 
ahore, edíga: Pay, pequey noCco, e na 
tua prefenca ^ ejá. naõ fou digna de ler cha^ 
niada tua Èha, e trata-oie comd a bum dê 
teus ferves mercenários^ e aíados de folda-^ 
da. Creyo que íe nos outros ponto^ o. Se^ 
Bbor naõ a vifitou com graqa , devoqaõ^, 
e còmpunqaô , que nefte na6: alongará- a 
fua piedade , ou tirará a Tua miiericordia pa* 
ra fempre. - 



CAPITULO yii. 

írafa do toque da fegunda tordo, 

» . ' ■ 

N. A5 he nccdíario que ^ confideraçio, 
tocando eib. corda, ponha na faiuafíã^ 
o particular de cada hum dos peccados ;, miis 
huraa grande memoria, edefprezo de.fi mel-. 
mo., çonfiderando-o tempo pairado , que he. ^ 
o primeiro, degráo;., ou gráo de hucni Idade 
Âefcaravelha, em que eílá. a corda atada , . 
donde. fera o feu fim , he o ^bowtócòÃ^wx.^ 
pioprío : E porque a fegunda cõ>3&aL ^^ à^v^^-^ 

ífc mícc a/iuMáildade» c peWav^ &.^çwnR. , ?*' 
6//: ' ^ -^.-iTT-^ ^^v- 



3/3 o Defejofl 

yíhmíw gráx> if c muji ^ ài qiK fidkunas ncif 
Us coidj< , oc caUft» ) qu£ lerá du homem 
nu LLj;jj;o tuLuai j por iiCi a íeçunda corda 
bc ij. nii:ii)uiÍ4 (Í4 uviíttf- Tome pois a coa* 
fulcra^af) o Fúlunu , c cociue a fegunda cor-^ 
d4 cuii) o prímcíiu dl» iM>iuos , e cuide que: 
u uiortc hc kiuiaçiõ cacre a alma , e o cor- 
pii. (^uuico duas pclTuas aiais fe ama5 ^ mai» 
iibuiciii o apavLainciiLu , c divilaõ > como iuc?> 
ctJ^^ ciitrc oi calados , que muito fe amaõ». 
quancU) pciu moric le Tcparaõ , que o len^ 
tem poi i'XLrciu;>. Qiuiuo mais lèiuirenaos 
í? apartamento do corpo , e alma , que ms^ 
iiualmcuic fe aaiaõ tauto , que aiada os San 
tos ua& dcLCJavaõ j^dectír ella diviiàu , co- 
\\\o di/. S, Paulo : Sa5 tiueremos fer d^fpíh 
)aÀ0s y convém a faber , da veftidura do cor- 
po j mas fcr robvcvcllídos da immoicalidade , 
c picmio que clpcramos. O meimo Senhcn 
diflè: P(i^(^ dg miní cjU culix^ e fendo Se-, 
nhor , rcutia a pena do apartamento do leu 
c oipo , o iiliiia. As almas dos Santos deie-^ 
jaO íev unidas a léus corpos , pelo grande 
amok' , que lhe tem , e feú extraordinário o 
iciuimento, que le ha de lentir, como di- 
'ia BlRey Agag , que aillm aparta a morte 
.Miiara ^ e o Pro£cca : Secau as doces , como 
ua s\^,^& pau: ^ que u5 .as. . míu& ea£aa:ddiiS4. 



LivtaFI. "ii^ 

ifá csfciha do natural fentítnènto. Toque de- 
jí6is ò' fegundò ponto , é coníidere qual he 
a morte terrível , eefpantofa, fobre todas ad 
CDufas terríveis , que fõ a memoria he accr- 
biflíima , c penofa fobre todo o tormento | 
donde diz o Ecclefiaftiço : Oh morU ^uan^ 
amara lie à tuà memolria. He boccado àmâr- 
gofo, e de&brido, econi rízaõ^ porque vem- 
do bocado dè Ada6, écheyò de peqonhada 
ferpente , tomo àh Santo Agoftinho 5 c S*' 
Paulo diz ; Que pôr hum honum entrou opec^ 
cado TwMuAdo, convém a fabcr: opeccado' 
.original de Adâ5, c pelo peccadò a morte.' 
E declarando o Eccleíiadíco a que peflòa hm 
mais amara , e terrível , diz que ao homem^* 
que tem paz com as^riquezas, ao vara5 quie^ 
to y e foeè^do , que fera5 direitos os f^íuaí 
caminhos èm todas as fuás coufas ,< e que ain^' 
da pôde cortier. Primeitò diz, que aosri-^ 
cos fera àraargofa 5 porque na morte fica- 
íáS muito pobres , qiie a f^z dasíiquczaí hd 
como a ròzà;'quc idèprefia nafce, ecbeirtry 
c mais depreíTa murcha , e morre- Aqui ef- 
^revc S. Paulo dizendo : Quando differeni ter^ 
niàs pax^ efeguràn^^entad veraD &feufini 
ttiais arrebatcdo : e o Profeta : Peta Wanhãa 
pitffi affim como etva , fioreçà , e paJ}V àtar-^ 
íc calaãaK^èiimtA , # ^ndur^a por ^líjitiM^i^ 



j8<> X) tyejèjojà 

féitis fé em os larMMios. Por íflb xlíira Eizo-. 
ifuici: Vi;Jeí a fui apax,^ convém afaher d^: 
mòrtéí rií/aeifi , a minha amargura mais amar-- 
fiofii , /foffiué o mais rico fentiri mayor tor^. 
w^tUo , paio mais fuâ deixa , e mais amava. 
i(lur»cii> dilic : Qua/Uo mayor amor pomos em 
uIffUMéi coara % tanto he mayor a pena , com 
^0 ii deixamos, tim fegundo lugar diz , que 
a iiw>ri.c laá muico amara aof que fe daõ 4 
dclciíçíi com dcicanqo ^ porque no pa^ ef- 
Utiiui. pallu com menos cralxtlho., e pena o 
iiiu);rit , do que u gordo. . O paffi> da mor- 
U hc muito ellreico, tanto que a alma, e 
a cur))o I ainda que edaõ juntos , naõ pò-^- 
dom palHir juntamente, mas feparados. G>- 
nu) as. pelloas víciotâs ellau naquelle paflò 
uiuUu (;urdas i e rodeadas de vícios , lenurao 
niAyiMr «(Krto, cangullia, pelo que diz Job: 
i^MHdif^ f/fiWr furini , pínvím a faber o w*. 
«s«^i> I Jent apartada 4V«r grande án^tjia i^ 
§M!i,'r I # i^i^ ^ /ífíiim^Mt^ o aMmntarà : Em 
Uvcciu> Ui^iar díi , que a morte lerá amara 
«o» que Uõ díiuii» nclla vida: pelo quedi^ 
q\K tw leu$ caminhos &ã dheiros cm codas 
a« luaa Ci^uus^ e todas as couàs lhe liicce- 
%km «u lèa pahdar ; çuccm oa moas lhe 



cda '^^ tpic todas .as.coofasjH?ei fiiCcediaO çam 
-pròfpeddadc, c que depois ::tcve a finaJ.deC- 
íjraqa de ambas, as mortes juntas dctcovpo^ 
c alma. Eno q;jarto lugar he amargoli:.aQl 
Tobuftos , jc de grandes, torças f çacacfofittí* 
diaeodo, c-que ainda- pôde. comer 5 rptíKque 
^os>>taes he.muita penofa a fraqueza^ e;í»<33íf 
fj^ j '. cowo Contrarias ao$:..feus defejos* íHç 
a xnorcc muita perigoía;; -ponjue allíTc qftef*^ 
<do, oiaL ganha o jogo ^ ^e.sí^ qualquer pártr^ 
jque naquelle ponte cahiir' av^árvore.!, dlU ^fi^ 
■car^ para fempre. :Iíc o .paflaípcrfgõfo fqwfi* 
0ièirament& porque fe ba de -paíTar ' fenp i 
■companhia, dos amigos ^ porque* ainda CbtiG- 
to Senhor: da vida , e mqrtéy a paíTou déíkf 
companhadoi^-como íè queixa .por Ifaiás::: O 
lugar áà) morte 'pvzey fó , e de>todas':as gen- 
tes- naõ me aoonapanhou varaõ algum: epoís 
€hrifto a^témco paflar fóy procuramos te» 
var a companhia' das boas: iobras^^ cornos dit 
S.Joaõ.vQúé as d^iat boas-, x)D más qucâf 
sermos , nos fara5. fcrapwíiXQlnpanhia. )jHc 
temero&f'$ .porque naõrfabe o^que alli .ohe- 
'ga,.fe levará^bom caminho: v^pc^tie alguns 
ha, .que. todo .o:.caminbo da. íkta vida» qué*^ 
i«m levar por ílorefta , e^ptràçs&s ti ^«Sò ^^> 
la €ãr4dã do <jco j c quunào^ leJcvfc^ ^ "^^^L 



jSji :{XDefeJofo 

la (em trabanx» , e pena , cahem ni.con do 
Inferno $ porque ÉLluraõ por parte mais far- 
p tia má rkfa , que por ifib difie\DliTid: 
Pelai palanas da tua boca gnaider os cami» 
tihoi darof , e aípero& He perigolb porque 
M -demónios noflus immigos eouu como 
todrões procmaÔ fidtear noffiis almas , como 
lê lé que efperaraõ a abna de S. Martinho^ 
e de outros muitos ^ einfiamos a teria* iiaS 
conhecida 9 e nunca viifai, e ignorada c pdo 
^e S* Bernardo dífle , £illando com a íui 
«km : O' alma minha que temor fera aquele 
le 9 quando entrares (6 peh região deícollhc^ 
cídfl y' e ignorada •! Vé que be couíà gran 
deixar a. conhecida ^ e maís^giavè paflàr i xs- 
tU)rada ) porem muito mais grave he ir âi 
Que temor fera cuidar y que. tens ofiendtdo 
multas vezes* aquelle Senhor^ que fó te pu- 
de ajudar naqqelle paiTo terrível, e temerof 
r» ? ' Pof íilb' dizia Job : O. temor da morte 
me atemoriza , e confunde^ Toque depois 
« confideraqaã efta fegunda corda , com o 
terceiro ponto ^ e cuide de f\iiem he a mor.** 
te , convém a :faber , de toda z, coiífa q-ea- 
da 9 corporal , -is Gonipbfla ^ porque toda- :a 
«mifa y que nafceo;, rgnVem ^u» morra , e e& 
fe «partamctno-do co^ipo s^OííNsk». s fai^q^àfe 



Livro VI. 3?3 

€b^ ou atongàda y naõ tira que dieguc^ por- 
que he fcntcnca irrevogável da parte de Deos, 
que determinou , que o bom«m padeccíTc 
huma fez a morte. S* Paulo diz : Já efta* 
mos ciíados por. termos peremptórios, ain* 
da 'que poucos o cuidaõ. Pelo que ao rico 
avarento , -que edava dcfcuidado , lhe difl&« 
raõ* Louco, eíla noite te arrebataráõ a alma, 
porque tcida a noíTa vida bc muito breve ^ 
como o efpaqo de hum dia , que amanhe- 
ce ncí infância ^'quando naõ vethos nada com 
€1 i*aza5 , que elclarece na .puerícia , • e nella 
corti .-a fenfualidadc temosvbuma. pouca de 
te de conhecinfícnto , e-nosrfahe o Sol da 
lazaÕ na adolefcencia. Para : cuidar o bem ; 
c o mal , crefce efte dia , quando crefcemo* 
com corpo , e conhecimento tda alma. O 
pieyo dia hc o fervor da virilidade-, e logo 
vem a tarde , em que íe^-pòem' o Sol cóiii 
a velhice ^, c íiiçcedc a nofte.da morte', é 
diz o Ecclefiaílfco : ■ Defde o: manhãa até A 
tarde fe mudará o tempo f por'4flb quem 
tem ta5 pouco tempo , apreílè b paílb ^ por* 
que ch^ a noite, quando' f«Tia6' pôde. obraR 
Ainda que te jvaretja' , que -ihuítos vivem di- 
latados annos , vê qíUe-dia o ^^ofeva. \ \^:^ 
0nno$ no acatamento dlo Seric\ot t^S:^ ^^"^^ 
éf^àíã-^dc homem ^ que'p5^íSG»i-v«- ^^ '^^ 



38| -O Defejofi 

ili/iír Joii f Txinbrate Senhor de mim ^ poi» 
i|nc nc vcntu a minha vida ^ e como Teot 
lo Ic paífu i «e quando cuidais , que o ten- 
deu , he iMÍrado , e desfeito ^ erpecielmentc 
Miin , Uil elquadrufi de gente armada , que a 
morte manda contra nós , convém a . faber , 
lume t fcUc , calor , tVío , e infinitas enfer* 
{Uidaílcs, ocurfim chega na retaguarda , de 
i\w uiagu«m pode elcapar. Naõ fabemof 
o dJAi cm que ha de chcgac a fua furiofa ira) 
HMc.a hora he muito incqt^ , quanto ao 
Mmt^ t lugar , a cllado , porque diz o Eccle^ 
iiuilii:o I que naò iiibe o homem o fcu fim^ 
itvMn a kkde, c dlado, cm que nostonoa* 
)ã I fe Umi y ou mAo. Santo Agoíltnho difle, 
Mu« uciíura^ porque noshe efcondído o dia 
d» luurie, he poique le giordcm todos com 
iu«div^ e c^^crom a morte cada dia, hori, 
tt uv>R)ento.. Ptkien)«re aquL tocar moitas 
i\viK>fiaueiaa « cuidanJo que buns morrem 
ítítl^di)^ > Qut£0$ lier idos > e por muito di« 
K^ii^ iikkío^ y e lunguciD &be: qual lerá t 
ÍH»n>oiíte« íe ctonaQiiuto , ou^cotdada^ em 
Kvmqa^ o« dehprteak de Deo^ Toqoe depois 
^ wwáWeraiÇii) «â;^ curda ccn^ o quano poo- 
ÍO Qiv i>e mtqwt > e cvidc porqne hc mor- 
t** cooxeiT^ ;fc àfcírr > por t^ do peccsto 



' tfprórl ^% 

^tie cãdà couíà volte àfua origem , o corpo 
em terra , e cinza, o efpirito pira o Çeo, de 
(donde veyo. Deíla corda yetn àalma hum 
temor de naõ eílar aparelhada para aquella 
hora incerta ) e^defejarfe longe, do peccado» 
Daqui nafce a inimiGide com o corpo ^ fa« 
bendo que hoje , ou amanhãa fe haõ de fc« 
parar y e que os bichos o ha5 de comer, e 
tornar em pó ^ e cinza. Eí&qui a razaS y 
porque deixa de o amar como afite^ $ mas o 
deípreza ^ e aborrece como a Jnimigo , fetl* 
do occafiaõ de peccar , c de. tanto damno, 
e fe naõ o trata mal ^ e períegtíc , o leva à per«» 
diqaõ eterna^ A efcaravelha donde eílá pre* 
za eíla corda ^ e fe aífina , he o defprezo pro«* 
prío, eílimando-fe em nada^ e vendo que 
a alma naõ faz cafo de amigo tò6 tráOf oit 
inimigo encjuberto $ que comendo ^ e beberia 
do., dormindo ^ ou velando em todo o tem« 
po, e lugar lhe arma traiqÕes, e laqos pa^ 
ra cahír , he bfem qye o defprel^e , c crucí** 
fique coitio a ladraC .c^izeiro ema crusí dO; 
bom ladraõ com abftinencias ^ e pcniccn*^ 
cias ) para que no fim tetlha pago .com 9A, 
íètetlas as fete obuas de mirericordia , fe lem^ 
bre do Senhor ^ quando entrar- íiofeu ReytiOf. 
donde os mifericordiofos alc!anc;a$ mifertcor". 
diá dfi feus defeitos ^ ç peccado». P^U cix«^. 



^S6 t) Defèfqfú 

por forçi o la de ter na fua companhia todl 
a fida ^ (ê goardc deíle Êúfo amigo 9 e o 
tiate como inimigo , c eíciavo , deíprczan- 
do os fcus confidbos , e apartaodo-íc da In 
converiâçiô j c com íoor de íêus txabalbos 
ganhe o fuilento de taS mifeni?cl Tida. B 
lenundo-(ê a alma abiazada no amor da eter<» 
na , pelo toque defia corda ^ ddprezando ot 
deíqos de Sat' corpo , e íoffirendo mal a fua 
companhia', entre na camará do Senhoj a 
offerecerlhe o firuDo , que tirou da caía da 
Humildade, que be Defconfiançi de íi. 9 
como temos dito dos gráos da humildade, 
que Íà6 cuidar o que o homem tem fido 
na primeira corda , e cuidar o que fera na 
fecunda , e entre eftas duas cordas eílá o ou» 
tro gráo de humildade, que he cuidar oho« 
mem , o que he de preícnte. Efte gráo fig« 
niíica a madeira , que eílá entre corda , t 
corda, qnediílêmos, que era negra peia feal# 
dade , que acha , e Conhece, que tem de 
prefente , vcndo-fe vil , e miferavel , cheyo 
de máos penlamentos, defejos , e paixões , ne- 
agente, e perguiqofopara o bem, promp^ 
CO , e diligente para o mal. Eita coníidera-^ 
csA- da madeira com as duas , que acima 
àlíTemoB em as duas coxiai^ \j caMÍÀSS ^xxvx^ti^ 
Jumitíãik , c dcfptciD ^ àipít ^^dBWxwàswi^ 
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CAPITULO Vill. 

Toqtie da terceira , e quarta cardm^ 

COrtio iia5 bafta o defpreza , je aborre-^ 
cimento do mal paíTado , %i3a5 ha cau-» 
tella para o futuro , por iítb lÊáprceira cor'« 
dâ com a memoria do juizo Sm no ho-» 
mem temor , e. cuidado lòbre a ^ lembrau'^ 
do-fe que lia de haver Juizo univcrfal ^ para 
çxame de todos os males , e l)eils que fiuser* 
mos em a vida , cafti^ar os máos , c prcmíat 
os bons* Tome a Confideraqaõ o Pfalteiio^ 
e toque a terceira corda com o primeiro doa 
pontos ) e cuide o ({tit hs o juizo fínal ^ hum 
fexame de todas as palavras , petiFa-mentos ^ e 
òbras^ De toda a palavra viciofa ^ que os 
homens diíTerstó , diíTe Chrifto Noflb Senhor^ 
que daríaõ razaõ no dia dojuizo^ Examinara 
fe-ha feconfervou a alma a ioiagem^ e fe'- 
tneihanqa de Deos , e o corpo fe o guardou 
pura ^ e limpo em leu ferviqo. Dos bemt 
teitíporaes ^ fe os gaftou como bom delpeiH 
feiro, de Deos com os pobres* Dcs t«:c«^ v 
fe aJeIxau paíiar lem o írvjxo ôas> 



-^'V g&ãoii «av Vaidades v^* ^&l"éxcíçí*^ V^ 



^f% ODífi^Jí 

U9tm 13&úíf^^ D» cDf áôBOfí ic ãzrr ao 

c»ÍMÍm<f#> ^ iikrcveccDjdio , e- aDpaaoiEo « 

l^ríi <:oflU áo cAs^àA , c lakmo, que Ifc 
i#>7 (bd// paira bem obrar , oo (c o eicoodco, 
€ €tfUrtffa ádxúio de tentoM aftâos, c 
ccciípa^^c» pdfinns , cm fe o pm em co- 
iMícfo par» ganhar com Deoi^ Âffim to- 
<Ío» feraé examinadof , como giftaiaõ 09 o» 
kntoi , ido he , como empregarão , e co- 
mcrdarari comofeu entendimento^ memo- 
ria 9 c vrmtade , com 0$ íentídos ^ ccMn as 
ibrqii 9 dlípofiçiG , eloquência , Éibedoria;, 
Smluílrla ^ e poder. NaO fó feraõ examina- 
d<ifi iifli acqCci publicas ^ e exteriores > fena$ 
t«mbcm dai mais occultas do corâqa&9 na5 
ÍA doi peccadoí próprios ; mas ainda dos 
ftllieyoii 9 que pudcraõ , e tinhaõ obrigaqaÔ 
út cvltir f e naO evitarão. Aos pays pedi* 
mO conta doi peccados dos filhos , aos mari- 
dou dnn mulheres , às mfiys das filhas , aos 
itiiod dos moqos 9 aos Preladdl dos iubditos » 
wm Heys dos vaíTallos , aos Blfpos das ovelhas^ 
um Pmpas de toda a Cbrifl^ndade : a cada 
hum dcni ChrílUos do peccftdo , que pode 

0ãúrVár RO feu ÇiWWÃtWo >j ^v\>íR tív^jcArki ^ 

^nhw que o hnub corí^ ^ wsi^w»? 



é^ o fim da correqaõ fi-atema , he ganhar 
a' alma do próximo , tirandoíhe algum peC'- 
eado , em que eftá , ou quer fazer. £ fe 
tendes cfperanqa que aproveitará a voíTa ad- 
Qâoeftaqaõ , e correcqaõ , feni que fe oíTenda 
a Deos por novo peccado do ódio , ou de 
combate, tendes obrigaqaS de o corregir fob* 
pena de perder a caridade ) e fe fois juiz , ha- 
veis de o caftigar , ainda que fe naõ efpere 
emenda , para que feja exemplar aos outros^ 
ou proveito para o commum. Deftas ner 
gligencías haverá terrivel exame , e mayor 
de naõ haver perdoado as injurias ^ pois Deos 
continuadamente as eftá perdoando , c por 
tanto dirá : fervo máo perdoo-te o que me 
devias., porque me rogade , que muito fi*- 
zeras, fe perdoafies-a quem te ofFendeo \ Pprr 
que naõ perdoaflie a teu irmaõ a ofFen(a>^ 
que te fez , feras levado para fempre às trer 
vas fempitcrnas. Toque o fegundo ponto 
depois , e cuide .7^^/ fera o juizo terrivel , 
€ efpantofo dia da ira de Deos , de aiiguftia, 
c de niiferia para os peccadorcs , em que o 
&lrte fera atribulado , e apenas ojuílo fefal-* 
vara 5 porque ha de fcr rigotoTiílimo. Todas 
as creaturas nos accufwáG , mo&xàxvào > oç»^ 
éoa» JèrvirsíS para fervkmos » Dw» 1 ^ ^^^ 
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dr irH^atO!; , ii ur(>anda os beni /'cne taS 
fnerr ciamof. Pelo que difie Job : Os Ccot 
fnanifcnaráfi n nialdtkle do peccador , com a 
fua efctirídade , e a tenra fe levantará contra 
V mcfmo pó , de que fomos formadas. Qi 
jproprioí pcccados lhe díraS : Tcu« fomos j 
tti noa fi/cde , tu no5 creaíle , nau te dei* 
xarrmof, Apcrtarnos-haf) os demónios accn^ 
ladorri i relatando na prefcnqá do Jim , tu- 
áld o que Azemos, e os bens que deixamos 
cIc fHxeri e cm que lugar , tempo, e hora^ 
j^pcYtnrnos-há a noíla conciencm como teC- 
trmunliu , que nos admoeftava o bem , e 
tlixiA que naO obraíTcmos o mal , e na5 a qfjU 
at^nn»» cwr. Apertanos-ha6 os elementos, q 
f Icorlu do Mundo para Involvevnos cm fi , 
€ lewirnoi ao Inferno , porque Dcos armará 
a evrntuvA para irínganqa dos inimigos. Se- 
rá iulliUímo o Juí7. \ porque na5 pódc ha^ 
ver ttnilà , que o corrompa ; na6 teme por^ 

Sue hc pcKlert^illlmo : Pelo qne diflc Job i 
ivr t^eutum te arguira ci>m temor, quando 
to Mpr I NttH , porque na5 tem de que te» 
m^r I antci d^ mavorcs caftic^ los pode- 
mh$^ N;i5 (^ Ha de trocer por amor ^ por* 



e.3í{pos 9 que do6 Qerigo$f ^ dos Prelados , 
iqoe dos fubditos $ dos Cezares que dos lar 
yr^dpres ^ dos ricos , que dos pobres ^ dos 
Fiiofofos, que dos idiotas $ dos eloquentes , 
que ,dos que naõ íkbem fallar. Na5 attei>- 
.deri às peílôas y mas fim às obras ^ naõ ^ 
nobrezas , mas fyjcí aos niereçimencos , ao 
coraqa5 , à língua , à concíencia , às virtudes, 
3i graqa da almg , como verdadeira formofq^ 
ra. Nem fera corrompido por ódio , por- 
que he a fumma bondade , em que fe nà6 acha 
rnalicia de aborrecintiento às creaturas , co- 
roo feu Creador , como diz o Sábio : Se- 
nhor amais todas as coufas , que fa6 , e ne- 
nhuma aborreceftes de quantas creaíles. So- 
mente aborrecerá o que nau tem fer , nem 
bondade , que faõ os vicios , e peccadps. 
Ainda porque ama o que fez , c creou , e 
terá compaixão da fua perda , c naõ recebe- 
rá alegria , nem c^folaqaõ de fe perder p 
homem, ainda que peccador. Mas porque 
he ju(li(fimo , naõ pôde debcar de fazer juf- 
tiqa contra os peccados , que deftroem a 
6gura da natureza Jiumana , c.naO dá lugar 
à mifericordia Divina , e por iflíb he. d&^^^\^- 
Tstàãy e aborrecida no coyvCi^oxNd , ^ \.\^v^- 
/ml,4ojuão Juiz j pc\o uagjt àa ojafc ^^^^- 
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qqe eftes peecàdoics iâ6 mciB peb mfli jufr 
^ ; Tede y que «odt que (â6 voffas , inft 
quizenS íçr ^ofías , pcb ntuieza , qoe Bie 
deftes t c fe fizeraS rocas por fua miíêriJU 
SaS ▼oflbs pdo pctoo de xoBk PdiaSi po- 
rém fizerai5*fe meus , de^iezando os voflbt 
trabalhos, c roneciíDcncos.. Vás lhe deftcs 
o veftido da eftola da inunortalidade ^ poiàn 
m hncaiBu fóm , lomando a ininba Uhré fih* 
fa y roa , e ficya. LançuaS de fi o reíplaB^ 
dor da voffi graça , ptn íè enlodaicro nt 
vileza de tanta fcildade , e roiferías $ e por 
iSo os deveis julgar por meus , para que roe 
£1916 companhia noWemo. como dcrarot 
perpétuos , e fcm idgate. Toque a Goofi^ 
deriçaõ depois o teicdro ponm , e confide- 
le de ffUTit ba de íèr cfte juizo , convém a 
fiber de Deos todo poderoib , que na5 ha 
quem lhe poffii refiftír. He juíro de íkbe» 
dória THwtoá ^ que n.«hum peccado, nem 
pen!amenco , fe Ibe pôde efconder , nem en- 
cobrir j por occuItiíSroo que í^ , e nenhum 
boderá alle^r de (klfo , porque tudo vc com 
Kos olhos. Toque depois o quarto ponto^ 
e cuide parfM he juiao final | para que fe- 
JÊ dado a cada hum, fe^tn&s^ ^s (\sa& ofaaa 
c raoiecerein, c weo ti^^e ^\\ g>áK^ ^"^^ 



^^«l»{o 9 netri os ixiales feraõ caftígddos. Pó- 
tte haver mayor blasfemea r! Cuida bem níf- 
to : Todas ás creaturas-Divinas , e humanas^ 
todas as naq5es , e gentes confeflaõ , que 
Deos he jullo , e miTericordiofo. Pois íè 
idficn he, cottio fe pôde efquecer das boas 
obras para o premio, edas más para o caft 
tigo i ror ti mefmó te condemnas , feja af- 
£m que es o mais cruel dos homens : Se tens 
hum fervo fiel, e leal, quando morres naS 
o deixas premiado i Na5 o deixas com li* 
berdade , e pedes a teus herdeiros, que 6 
honrem , e premeem como a bom ferva I 
•Pois tu fendo taÕ peccador te moftras hur 
mano com teu fervo , Deos que he infi- 
nita bondade , que fará i A S. Pedto , e Si 
Paulo , e mais Apoftolos , Martyres , e San* 
tos , que padecerão em feu ferviqo , fomes, 
e fedes , fadigas , e tormentos , havia de der- 
xar fem premio { Ern os jogos olympicos q 
Juiz louvava o vencedor , dandolhe huma 
coroa. O méfmo faz o Senhor aos feus San* 
tos ,'o Givalheiro ao feu. criado , e geral* 
iqfiente qualquer peíTòa com quem o fervioi 
Para que dizes , que na5 caíltga neíte Muh« 
do os males ? £ que taza6 Vwjex^ ^-^x-^ x^^x 
PammúãtâWos a fua çacXexvcva. > e^ xxí>S«^v 
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2ue fe logo ciOái^t os peccados , coma (t 
ilvaria S. Pedro , e & Paulo as duas coluna 
nas do Mundo ! Gnno alcançaria Daiwl 
perdão pela penitencia ! Conso os peccado- 
res alcançiriaõ a gkma ! EiHuiui porque 
Deos caftíga alguns nefta vida » e a outros 
na6 , que os deixa para o outro juizo , pa- 
ra acordar a quena dorme. Porque tu que 
cllás como befta , e fem fentidos , vendo , 
que Deos cadiga alguns , temas a fua ira , 
etc emendes para elcapares ao futuro juizo. 
Vés que cadigou a Faraó , e feu exercito 
iffogados no mar , a Herodes , a Pilatos , a 
Judas , e outros muitos , e pelo contrario 
vês que alguns , que pafiaõ nefta vida feoi 
trabalho , e pena , ç com divertimentos , co- 
mo o Rico Avarento ! Pois ifto fez Deos , pa- 
ra que os que naõ crcm na outra vida o creaí^ 
t para que os crentes , e perguiqofos fe def* 
pertem a bem obrar $ e fe defprezamos a fua 
paciência, com brevidade nos. caftigará : pe- 
io que diz S. Paulo : Por ventura ainda ig- 
nonis , que a benignidade do Senhor te leva 
a penitencia * Puís fe dizes , quKC nem os qiáos 
íeraG caftígados , nem os bons teraõ pre- 
mio | porque na nx>rte fe acabaõ as noflàs 
obras ) e que na6 ha mais i que nafcer , e 
morrer I imywigpociQQiL ^« w»Mrij^- 



ftâf^ Ooè tyranno haveria , que naõ pagaí^ 
fe a quSm o fervilTe , c tiviefle anifcado a 
v&la pela fua honra ! E quando na6 quizeíPi 
pagar férvicos , ao menos naõ confentiría , que 
íeus criados foflem ofFendidos , nem feitt 
amigos deshonrados $ e por mais crqel quo 
foflè / na5 confentiria eftas crueldades : Pois 
como podes affentir, que DcosV que he a 
mefma bondade , e mifericotdia haja confen-' 
tido ^ que léus Apoftolos foflem perfeguldos, 
atormentados, e nriarty rizados , c a fua pró- 
pria cafa a Igreja profanada com mil abo* 
minações , e que podendo evitallo naõ o fi* 
zeffe , fe naô houvera outra vida a donde pa- 
gaflem tantos males 2 Por iflb os condemna*- 
dos diraô no Juizo final : Eftes fa5 os que ti- 
vemos em algum tempo em conta de lou- 
cos , de que £aziamos zombaria , e deforeza^ 
e agora vemos contados entre os filhos de 
Deos : Logo erramos o caminho da verdade 
•cm períeguillos , e deshonrallos. Vê bem 
como Deos governa a natureza para tea 
ferviqo , os homens , os brutos , as aves , os 
feixes , as fontes , os rios , os campos , as 
plantas, as arvores, e frutos, para que nos 
dem o fuílento , fendo ordenado tudo pela 
fim-ÍM^videncia , çom tanto defvcló^ c taxuA 
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par ai^utes , trabalhos , iniferias , e pelòs tVél 

5 adores. G>mo ingiatos, naõlhe coFrefpon- 
emoi, como devíamos, nem por HFo der* 
xou de tuzemos bem , antes nos dobrou oi 
benefícios ^ Ibccorreo nas miferias , encubria 
noflbs defeitos i e nos eftorvon muitos mah 
les I fí damnos , que nos procurava o demOf 
oio \ e nem por ifib nos defprezou , ames 
nos deu bons confelheiros ^ e conichidores 
(Xira nos levar a fi , e na6 o perdeíTemos de 
todo. Mandou-nos Profetas ^ Patriarcas , 
e outix>s muitos Santos ^ e deiprezamos os 
léus conlelhos , injuriamos os teus menlàgeírcs^ 
c e(carncccmo$ de léus lervos. Qxxn tudo 
ido he ta6 bom y que quanto mais o otfcn* 
demos i mais nos anu > e defidía a noflà pc 
nàtencia ^ e pcocuim a faivaqsiG de noffii almau 
£iivíou*nos a Jeremias , Amos , e outvos Pra^ 
fcm para nos rosarem y e cnfinarem o quer 
nos coiuettk Vé , diz Jeremias, c fe <fiz por 
commum ríàõ^ ou ada^: le amiiBicr dei- 
xar a teu nurido , e tomar outro , por tcih 
tuia lu de reccbella o primeiro ! Todos di* 
aeai ^ que naS o dc\% h^aer : pois eu disoy 
dtflíè Deos que tu me dcínfte , e ^Icípre^ 
aalle , «rnitando-tc com muitos amigos para 
tuâ pcT^kpô^ pcwèmvcíxMt xxssww^cçâfc^a 
ir perdoaq m ena çafiitó»-! ^^^p«*J; 
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ley em meu amor , e graça , e voltarás ao 
primeiro eftado , e honra , e ainda mayor , 
que de antes tinhas , c gozavas. Vê quê re- 
quebros daquelie amante coraqaõ, e fe na6 
ouves a feus men&geiros , eftá dizendo , e da- 
mandote às portas da alma, com muitas inf- 
piraqões : Povo meu que te tenho feito ! 
refponde-me. Porque ellás furdo a miniias 
vozes \ Depois deftas Divinas mercês, e mi« 
fericordias , matámos os feus Profetas , huns 
morrendo apedrejados , outros ferrados , e 
outros por diverfos modos afrontados. Que 
fez para caíligar tanta ingratidão ^ Na5 cui« 
dou mais de mandar Profetas, nem Anjos ^^ 
fenaõ a feu mefmo Filho , que também ma- 
támos. Nem aífíni morreo o amor , que nos 
tinha , mas antesfe accendeo mais ^ naõ que- 
rendo frufirar aqucUe preciofo fangue^ e pa» 
ra que nos aproveitafle, mandou os Apofto-^ 
los, e Difcipulos, para nos converter a' fi, 
dizendo-nos , que pela morte do filho nos' 
perdoaria a que mereciamos por noílbs pec* 
* cados. ifiJem aílrm nos convertemos , nem 
aproveitamos da fua Paixaõ , e nem aflim 
fc cança de fazemos bem. Ameaqa^nos com , 
as penas: do Inferno ^ corA a. ^x^ io^^íx*».- 
fo, eàã companhia dos Aiv\os ^ èsa^ TO.o\»àa^ 
íhCn^ da vífta de IHoi^ cp» \is^ ^"^^«jí. 
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xioíTo bem ^ fem o qual na6 podemos txt 
defcanqo. Porque nos fizeíles Senhor para 
vós , diz Santo Agoftinho , que eílá o noflo 
coraqaõ inquieto até vos chegar a ver i Com 
ido nos ameaça , paia que o amemos co- 
mo filhos , naõ como fervos por temor das 
penas do Inferno. G^mo filhos , e iiaÕ co- 
mo jornaleiros > por preço defeiosbens, mas 
que fomente o amemos pela fua bondade } 
porque he uoflb Deos , noíTo premio, nafia 
cfperanqa , e íoberano bem. Pois que fenâ* 
rá a alma , que vir todos eíles bens poftos 
diante dos feus olhos \ que afronta recebe'* 
rá de os ter defprezado ^ que confuíaõ de lhe 
fer ingrato \ que, anguftia da repreheníàôf 
que eíperai! que anciãs do apartamento. quip 
ha de ter \ Por certo que eíle he o mayor 
Inferno , que fe pôde cuidar. Cuida beip 
que fenttrá a alma , qtíe depois defta memo- 
ria repetida verá ao filho de Deo$ Nofip 
Senhor Jcfu Chrifto, aíTcntado cm hum Thro* 
no , com todos os feus Acce^res , que (a{> 
todos os Varões Apoílolícòs , que i^guíraõ á 
perfeiqaõ Evangélica , e acompanhado de to-; 
dos os Anjos , que tera6 dif&rentes mniifte- 
rios. Porque huns tocaráõ as trombetas , e 
logo outros ; c ouuos cVvdxcaExVíò '^ ss^xssx» 



logo apregoarão os merecimentos dos bons 5 
tis honras , as exccltencias dos Àpollolos , c 
-Martyres , e dos outros Santos , e verá co- 
mo os apartaõ para a maõ direita , como ef- 
colhidos , ficando na terra à niaõ efquerda 
os máos , como reprovados. Que Inferno 
iDayor \ Se naõ o alcanças, explicarmehey cora 
efte exemplo. SevieflTe onoflo Rey a eíla 
Cidade a fazer grandes feíias , e a toJos os Ci- 
dadãos' deíTe librés , os honraíTe , e ajuntaf* 
fe comfigo à própria mefa , fazendo que 
foflem. fervidos ,. como a própria peffoa , e. 
lhe cottimunicallè 05 feus fegredos , fizefle 
Governadores defeu Reyno, e que tudo fc 
íizeílè à fua vontade , e tu fó ficafles fem 
efta honra , que fentirias \ Pois que o fentcs^ 
naõ o quero explicar , que a morte naÕ te 
feria de tanto fentímento. Pois quanto ma- 
yor dor padecerás de tal apartamento diante 
ce Deos , e de todo o Mundo , para ficares 
tta companhia dos demónios , a quem fervíf- 
te \ Cuido que admirado eílarás , confufo , e 
affrontado defta dívifaõ \ Pois cuida , e vê fe 
cuidas naquella rlgorofa fentenqa ? Naquelle 
apartaivos de mim malditos , e hide-vos para 
o fogo perdurável , que eftá aparelhado ^^.• 
xa os demónios , e naõ pwa os\votow!^ % V^* 

O; ^^ 
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prc. Quem naO morre cuidando fe paflârá 
por eftas coufas ! Quem na5 morre , para que 
naõ morra , quem naõ mata os vícios , par 
ra que naõ morra em a pena , e nuõ lèja 
fentenciado por efta afperiflima , e tcmero- 
íà fentenqa , de que na5 haverá appellaqaõ , 
porque Deos hejuílo, e ama a juíliça ! Na5 
haverá appellaqaô , porque os peccados fe- 
j»õ manifeílos , e notórios ao Juiz , e a todos 
os Anjos I Santos , e homens por prefumpçiÕ 
violenta , porque eílaraõ à maõ efquerda^ 
por confiíTaõ própria da íua conciencia , e 
boca , e por evidenda das obras , que feraõ 
puUicas a todos , como íe foíiem pintadas 
«m hunrm taboa j e aífím naÕ haverá occafíaô 
para appdlar. Naõ haverá appellaqaõ, porque 
o Juiz he tau fobcrano , que naõ tem fupe- 
ríor para quem fe apelle , porque ainda 
que todos os Anjos ^ e Santos , e Nofli Se- 
nhora Santa Maria lhe rogaílèm , naõ rece* 
beria os feus rogos , porque já naõ ha lugar 
de revida « e as portas da miíericordiã eíla« 
raõ fecliadas. Pelo que diz Job : Naõ lhe ' 
penloará por palavras podero&s , nem com- 
podas para lhe rogar. Nem fe poderão quei- 
xar os peccadores, que foy a ientençi dada 
£il(amente , fendo engMAaido o ^M>a. ^^t €^, 
iks ^iZemunhas, ou cCcxau»&\ ^iQpfc\>^^ 



V 
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n&S pôde fer enganado • Pelo que diz Job í 
Nenhuma coufa pôde enganar ao guardador 
da tua alnra. Naõ aproveitàráõ aili as elo- 
quências dos Oradores , nem os argumentos 
dos Filofofos , as cautellas dos Advogados , 
ôs eftatutos dos povos , nem as leys dos Prín- 
cipes. Pelo que diíTe noíib Patriarca S.Je- 
ronymo : Quantos itiudos , e fem línguas fe- 
raÕ mais bemaventurados , que os falladores ! 
Quantos ruílicos , mais que os Oradores ! 
Quantos^ Paftorès , mais que os Filofofos l 
E quantos ignorantes feraõ antepoftos às fub- 
tílezas de Cicero ? Nem poderáô fer reftituí- 
dos ao antigo eftado j porque diz o Profeta;' 
Affim como o vafò de barro os dcsferás, c 
quebrarás 5 porque o bom naô tem refiften- 
da , e menos ao Divino braqo de infinita 
forqá y e por iflb difíe o Profeta efmiuqallof- 
has tu , e naÕ os Anjos j nem os homens fe- 
naõ vós, que fõis fòrtiffimo, a quem nenhu- 
ma creatura póderefiáir : Dcos, a cuja ira> 
^ como diz Job , naõ pôde ninguém eicapar. 
Dêíta cord^ vem à alma hum reccyo , cau- 
tella , e vigilância para examinar todos os feus- 
peníamentòs, palavras, e obras, fabendo que 
íc cá nos julgarmos , nã6 Íwç.tw3^ -áíivx '^jS^^- 
dos, \i c/cara velha adot\àc tSOac ^ ^\^t5^ ^^^^ 
cor(k hc o temor , que tx^ixa. ^ "^^^^p^^ 

Ccíi 
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Dial, equem cuida no ultimo íim naõ com* 
noette peccado. Tire deíla corda a alma 
hum juizo , que faqa de fuás accíks , confef- 
iàndo-fe muitas vezes, e emendando-fe pou- 
<;o a pouco , alimpe a fua conciencía , efpe- 
irando que o Senhor o chame ) porque ha de 
vir como o ladrão , quando mais defcuídados 
eílivermos. Mas porque ninguém pôde fa- 
zer juizo , e juftiqa , emendar-fe , ou cafti- 
gar-fe , fe naC tem rigor 5 e íeveridade contra 
íi mefmo 3 porque o natural amor , com que 
íc trata , naS permitte rigorofa penitencia , 
iègue-fe a quarta corda , que he a memoria 
do Inferno , que move muito a alma com 
rigor, e feveridade contra a carne. Toque 
cfci corda no primeiro ponto , e cuide o que 
he Inferno , convém a bbtx , lugar de tre- 
vas , e huma fombra da morte ; lugar de 
fogo exceffivo , e de frio defabridiífimo , che- 
yo de fezes dos elementos , de enxofre , e de 
peflimos fedores ; porque o fogo , enxofre , 
e furor das chammas he a parte das penas, , 
dores, maldíqaõ, e angu ília eterna. Toque 
depois o fegundo ponto , e cuide (jtial he a 
pena do Inferno , convém a faber , incom* 
paravel de ver os demónios , e os condem- 
vados , â cfcuridade do Xvx^^x , íil^ ^^ i^xtxok 
^ fi wcfwos eacatcetaàas > c ^^^^^^^>- 
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berdade. O gofto cheyo de amarguras ^ a 
Ungua de contínuas tnaldiqões de Tua má ven^ 
tura , de feus tormentos , e defcuídos , maldf* 
zendo ospays, filhos, e irmãos, mulher /e 

e rentes, Anjos, e homens , e blasfémias de 
eos , e de lua bondade. Aifogarfeliaõ os 
homens , fem poderem resfolgar do grande 
calor, e blasfémias r do nome de Deos , que 
tinha poder Ibbre cftas pragas. No cheira 
de tantos fedores j no ouvir de tantas vozesi 
horrendas , e medonhas , nos membros de 
todos , e dos golpes , que fe daraõ huns aos 
outros no entendimento , de cegueira , efcu- 
ridade, e tutbaqaõ dejuizo, porém ficarlhef^ 
ha coiihccimeiíco de feus peccados , e da 
pena , que merecem , para ráayor tormenta 
da memoria, lembrando-fe que fa6 privados 
de vera Deos, da morada do Ceo , da com- 
panhia dos Anjos , e Santos , para donde 
foraS creados. Daqui nafcerá o bicho da 
conciencia , pena intolerável de feu rentofdí- 

^ mento , porque peccaraõ , porque perderão 
tanto bem , e juntamente caufaiáõ em fua 
vontade deliberadamente aborrecimento a 
Deos porque os callfga, e alegria dos çec:* 
cados, gue commettevaõ coxv^x^ ^\x^ V^^^- 
tãíle, como contra feu itvVmK^o .> ^ ^^^^^^^^%<:^ 

tM pemudic combate , e cotiu^v^^^»»^ > ^ V 
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te . querer áõ dcfpeda<^r j e naô poderáô dcf? 
truirfe : pelo que diz o Profeta : A' nianeí- 
ni de ovelhas faõ pofias no Inferno ^ a mor* 
te vos tragará , como ovelhas , que quanto 
mais fe queimao , mais fe chegaõ ao foga 
Su(lentallos-ha a morte , como a herva as ove- 
lhas , que logo volta a nafcer para fempre, 
e alTim eftaráõ morrendo ,. fera acabarem as 
ttiguftias , affliqcfles, penas , e tormentos con- 
trários » e intoleráveis, parecendo que mor- 
rem fcm morrerem , porque Deos os (uften- 
ta , para que feja perpetua a fua pena $ pois 
morrem com vontade de oflfender a I>eus 
para femprc. Que paílo da morte tau eP- 
pantofo \ Qiie renovaqaõ de tormentos, e 
penas , que lempre crefcem , e na6 acabao 
nunca ! Cuide pois que aqnella pena fcrá in- 
comparável , terrivel , c eterna , e antes efco- 
Iherá o homem Ibt&er todas as penas , que 
DO Mundo fe padecem , que a menor das 
que alli lè padccctn. Toque depois a Con- 
fideraqaõ o terceiro ponto , e cuide de ^em - 
he o luf^ar do Inferno , convém a faber dos 
demónios , e dos peccadores aborrecidos de 
Deos , c fcus inimigos , dos efcravos do pec^ 
cado , amadores da própria vontade ^ que 
>Èwi c(bi naõ podia hav^t \s&rcvo ^ cxkoi q ^xl 
&Bermrd<x Toque àícçoia oíçsmxsx^ç^^^ 
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e cuide y põr((ue fe bz. o Inferno., convém 
a faber, para que fbflè mafmorra , e cárcere ^ 
dos condemnados para fempre^ e fem fiiiK 
Aqui fe faca larga paufa^ cuidando que fera 
fem fím , e que nunca fe ha de acabar* Que 
durará mil annos , dez niil , ceni milhões de 
annos , infinitos annos , .e fem fim. Que ha6 
de padecer fem defcanqo , e fem -algum re- 
frigério , e fem fim. Éíla corda caufa na ai- 
ma feveridade \ c ardor contra fi , e contra 
a própria vontade , c o^ contradiz fortemente!, 
como a inimigos cruéis , que a levarão ao Iii> 
ferno. A efcara velha em que cílá preza eíla 
corda , he adifcriçaõ- para que fenaõ que- 
bre , riem afrouxe nos rigores da penitencia. 
Deve -fe guardar com difcriqaC , confidçradas 
as próprias fòrqas de modo que o vicio , c 
naõ o corpo fe deftrua , e a carne fe fugei- 
te à razaõ. Eílas quatro cordas faõ para to- 
car o primeiro Amor , naÕ dcprcíTa , e de 
carreira , mas com grande vagar , confideran- 

^ do em cada coufa com muita quietação , e 
adequado tempo , que por boas , e faudaveis, 
que fcjaõ , como diz Scneca , naõ fendo bem 
confideradas , naõ aproveitaÕ. Pôde a Cow- 
fideraçaõ meditar mxntaí^ cowWs ^ ^tt-^N^^^c^ ^ 
fdeadãj c ençenho de caàí. \\\\ttw O v^^rn- 

pcro dcOas quatro cosàas tcV^ c»» ^ ^; 
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e medida , porque Te naõ meta a cuidar no 
juizo 9 de forte que lhe caufe deTefpeniqaã 
da Divina 'mifericerdia, nem ta5 pouco to« 
me prefumpçtõ contra a Divina juíliqa , con« 
fiando na mtfericordía íem obras , que a 
merecaS $ e aflim dos outros pontos , que fc 
temperem com pezo , e medida , difcriqaõ , e 
pèrudencía. Seja5 tocadas as cordas , até fe 
' achar provocado àdor, e aborrecimento de 
íeus peccados , e amor de Deos , e logo dei* 
xe o inftrumenco , e procure de cantar a 
Deos y dandolhe graças, e louvores. 



CAPITULO IX. 
Quinta corda , e fegwido amor^ 

HAvendo alcançado o primeiro Amor , 
logo íubiremos ao fegundo , tocando 
a quinta corda, que he a lama conver&çaõ, 
<]ue podemos tomar da. caía da Humildade, ^ 
c de leu marido. Eftc amor do próximo , 
ha de ler»por amor de Deos fomente» Na6 
pelo proveito do mefnío próximo , ou confo^ 
laçaô , e deleite y que te eCçera da fua conver* 
iSçaÕ , mas porque \\^ n\\\xxoIo ^ ^'axsíiíç^ ^ 
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Amtyres tk6 ínterefiêiros \ porém efte he o 
bom , e verdadeiro , e meritório , em que 
naõ tem parte os qae naÕ (aõ Chriílãos. 
Tome pois a 0)nfideraqaõ o Pfalterio , que- 
rendo alcançir eftc fegundo amor , e toque 
dia corda no primeiro ponto , e cuide ; o 
^e he o próximo , convém a faber , crea« 
tura de Deos , feito à fua imagem , filho de 
Deos pela creaqaõ , e pela graça , e cuide 
que he carne da fua mefma carae , e oflíb 
dos Teus oflbs , que he feu iráiaõ porque 
todos temos hum pay no.Ceo. Pois natu<» 
ralmente ama hum femelhante a outro ^ vâ 
que teu próximo he teu femelhante , mais que 
todas as outras creaturas , e que lhe deves 
mais amor , que a todas juntas. Toque de? 

. pois a Confideraqaõ no fegundo ponto , e 
cuide ^ial he o próximo^ convém a làber, 
por naturea a mais fermofa creatura das 
corporaes , areada para Senhora de rodas } 
porque Deos as creou para por debaixo dos pés 

•* do homem , e o fcrvircm. He a creatura , 
em que fe encerraõ as perfeiqões de todas > 
que tem fer com os elementos, vida com 
as phntas, fentimento com os animaes, ra? 
zaõ fobre todos , c intelli^encva co\sv ^% K^^ 

jos^c com Deos. EiC ai\\\\ ^xc\\it. \wt ^^^'^ 

mã boda M creatura ÇlO .En^^^Jí^ ^ íi\xc^^^ 
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Penhor, que pregucnj o t^mgàbo a ttA 
• cre»turai ^ que bc o hamcoL O FikifiDii 
l>>r rlmiíViu Miaocoboo , qnr qucar ciocr, 
Muni<> abbrevutdo 9 ehe obra que o Senhor 
Ic/ f cai que mmto fe dckítaD , faabil pn 
wu\vtG€t^ eairmr a Deoi, em que coofifte 
U>dQ o uofló bem* Toque depois o tercei- 
ro ^pwU) I e cuide de- ftf^iVf he o próximo, 
amytm a íàber de Doos « e obra de fuai 
9íAo* , e ovelha comprada pelo íãngoe de 
Uu amado l'ilho. Toque depcris o quarto 
iHmU) I e cuide , porque be próximo. Sa« 
Kc» , porque Deos te ha dado o próximo ! 
Vaitt que nclle , e por elle ames a Deos , e 
O que lhe (i/ercs , faqas a Deos de bem , e 
mal ( pori|iie lem próximo naõ faberías amar 
i Dron |H>r pariicipa(^5 , e graça. Pois naõ 
d«l'prc/M« tt lUMshum doi que crcm no Senhor, 
l|Ur Dcjm URDU tanto , c para quem guarda 
lauto , c* Tua Anjos , que lempre vem a Êr- 
rr lie IX*()ii no (3co. Defta corda refuka à 
Hlnid uniita reverencia , piedade , amor , e - 
VCHupMixun uo próximo , por amor de Deos, 
qno lauio o um». A efcaravelha , em que 
rllA pvcya dh corda , he a paciência , que 
t\\\ r« coniÃu toda a per&ic;a5<^ e ai^rfeita 
ri/»r.//iNlcu ^ eac\ut\\l<\ut^ vos oíaaxro co^^& 
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paciência para foffirer o próximo , converfar 
com elle bcgninamcntc , com piedade, hurailr 
dade , e afabilidade. Terá efta corda dous 
temperos, que IhedcraÕ naõ fó Chrifto Noft 
íb Senhor , e feus difci pulos, mas.tambeoEi 
os Filofofos , e naturaes. He o primeiro»^ 
O que aaõ queres para ti , naõ faqas aos oun 
tros. O fegundo he : O que queres para ti , ha$ 
de querer pêra os outros. Eftas cinco cor:^ 
das , que eftaõ na primeira parte , fe entoa-r 
raõ em Re , que quer dizer obra 5 que pou^ 
CO aproveitaria tocar o Plàlterio, fe as corr 
das vaõ fóra de tom, naõ pondo o homeni 
em obra o defprezarfe, e amar ao próximo, 
que por iíTo as cordas edaõ aíTentadas na 
parte inferior do Pialterio , que he a vi<Í4 
aAiva. Teraõ eftas cinco cordas duas regras, 
por onde vá o tom , porque cantando por 
natura , e por b quadro , nunca o re , quç 
he o tom , eílá no efpaqo , mas na regra , ou 
linha. Declaremo-no? : Cantar por b quadro^ 

* he ver fempre , ou fempre olhar para a uti- 
lidade, e proveito de noííbs próximos, co- 
roo quem forma hum quadrangulo, que em 
qualquer parte , q\ie feja lançado, fempre eílá 
no nacfmo fer a figura. . A^fl^c^v àwcA^ \s5^.^ 
çare$ o amov do prox\vT\o ^ \v^ ^^ '^'^^ ^"^^ 

&n ^ proveito , ç .ut\\xàa4^ > fe.^cífeto "^"^^J^. 
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a alma, (èja em tom de lalvaqaõ ^ Te declinar 
íbbrc o corpo , feja em tom , e defejo , que 
tenha fugeito o elpirito j fe tocar fobre a 
£sima 9 e honra , feja o tom muro contra o 
peccado, e tocando na Êizenda o tom deíla 
voz fobe ao Ceo. Quero dizer que defejes 
que tenha voz para remediar os pobres de 
JcfuGhrifto, cujo ponto entoa defde o Ceo, 
dizendo : O que fizede a hum dos mais peque* 
nos dos meus , a mim o fizeíte. Ailim por 
femelhanqa em todas as coufas , que defejares 
a teu proKimo entoa o re por b 'quadro , e 
o mefmo fera cantando por natura ; porque 
naõ ha coufa mais natural , que amar a (ta 
fcmelhante , como he o próximo. Nunca o 
te , que he a obra , eílá vagarofe , por fcr ver» 
dadeira caridade , e amor , que tem por ac- 
caõ própria obrar grandes coufas de graqa, 
c promptamcnte. As duas regras , por on- 
de hiram re de b quadro , ou de natura (ào 
eftas : Defprczarfe por amor de Dcos , que 
be a primeira regra por donde fe cante o 
re das primeiras quatro cordas. A fegunda 
regra por donde hirú o re da quinta corda, 
he amar ao próximo por amor de Deos , e 
naõ por amor de fi mefmo ^ nem do pro- 
ximo fómente , que Vffo ^^a«a\ w Çrcwtxs» ^ 
e hcrcjcs j c cfte amov t»S^ wx^^ ^^>»^«. 
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c Q primeiro íim , e faz boa harmonia aos ou- 
vintes , que faõ Deos , os Anjos , e os ho- 
mens. A caufa he a confonancia , que he 
proporqaõ de divciias vozes , em hum aprafi- 
vcl tom 5 e affim quando o proxitpo fe ama 
por amor de Deos, e em Deos, ajumaõ-fe 
os corações , ou vontades em o Senhor , na 
proporção, e medida que quer, e ordena j 
c aifím daõ harmonia laprafivel à Divina Ma- 
geftade , que por iflb nos convida a cantar, 
dizendo : Chegue a tua voz a meus ouvidos, 
dame a ouvir a tua voz , porque he doce, con- 
vém a faber, o amor que por mim tens ao 
próximo, teu írmaõ, e meu fíllio. 



CAPITULO X. 

Modo de tocar as outras cinco cordas 
do Pfalterio , e o proveito , que fe 
tira de o tocar ; e que cotya he 
contemplação. 

ROgo-vos muito ,diflc Def^ofo , que me 
digais huma coufa , que no principio 
nie efqueceo perguntar ^ c fora melhor ea- 
ta5> poràn dizeime agou ^ c^^ mmH^^*'^^*^ 
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i€ que ntmcsu Dízeirne que proveito ifie 
tnrí eflc FuUerío , que a muícos coarida o 
proveíUí da í>bfa , e cfpcranca do fruto , c 
ulivíi o trabalho ; Eu volodirey , dific Dtíe- 
jur a Dcm. KílePiklterío, encre outras pro- 
priciladcf , tem aquella da arpa de David ^ 
q(ir fli/iu com o fcu toque aíTugentar os de« 
iiiohiox do corpo de Saul , e lhe dava deíom- 
c;o , c (]ulctaqaõ. Affim vós com efte Plàl- 
icrlo tíircííi afftirjcntar toda a tenuqaõ , ou 
(cU 4lc<ul)íq4, ou de negligencia , ou de ma* 
IIcIm. Lofjo que vos fentíres ferido do delcr 
jt> de l'tt/cr mal , tomay o Pfalterio ^ c co- 
nícíjay 11 lanjjcr as primeiras cordas , e vere/s 
4'onu) o demónio foge de vós. Vereis coma 
thwlíi u cfinida do rigor , c fcveridade contra 
tt voíPu carne , c contra a voíTa vontade, e 
npcilto. Vereis que naõ bailará nenhum ge- 
ucro de movte » para vos íazer pcccar , quç 
l«fl loitc hc o amor , conio a morte , c ain- 
du inui.i que a morte $ po.^xiuc a fortaleza da 
ihovic wi^ta , c lira noflò corpo da alma , ^ 
i\\\t he a (iu vida ; )x>rém naÒ baíla para 
«imt Av a ahuA namorada ue Deos , e de feu 
Hluor % que he a vida elpiritual •, donde os 
;^t»i 1VÍU>S ttiTOUt^ ^ watftotados de Dcos ^ cf- 
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defnudez ^ morte j nem efpada , as coufas 
prefences , nem as futqras , nem os homens^ 
nem os Anjos. E brevemente vos digo , 
que eftc Plklterío vos dará dous proveitos ^ 
que encerraõ toda a ley , e os Profecas ) que 
fa5 obrar bem pelas quatro cordas , e na6 
fazer mal , e por todas as mais fazer bem* 
Pois eáá já ordenada , e temperada , e 
poda em tom , e regra a primeira parte da 
rfalterío y com ametade das cordas da vida 
adiva , ordenemos agora as outras cinco 
cordas da parte mais alta do Pfalterio da. 
vida comtemplativa , e toquemos as cinco 
cordas , que fobem a noíTa alma ao Amor 
de Deos. Se para nos amarmos, e mais ao 
próximo virtuofamente 9 nos he neceíTarío 
corda , quanto mais neceífario fera para amar«> 
mos ao Senhor , que he puro eípirito \ Qv* 
mo o homem carnal nem gofta , nem (21- 
be as coufas , que fa6 do efpirito , por iíTo 
pomos eílas cordas de contemplação. Qiie. 
quer dizer contemplaqaõ , díàe iDefejolò ^ 
' porque na5 procedais uo que naõ entendo , 
ou para que he , ou para que fe &z \ Quan'- 
to ao próximo , diíTe Defejar a Deos , con«. 
teniplaqaõ quer dizer , vifta que defee.VkàK. 4«. 
comemplor , aris , a que cbatna& os Gtw««x^- 
iicosver^ epox tanto fegjHvOíi^^yj^^'^?^^^ 
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oosQCErrfaaí?? çpfr Mãisc:^ a tJEx do cj^^ 

mu "bi i»rrp3í • iccnm pòâc ser "ríía ^ saoB 
Cib:!f riE:x ^ver ? Tgb cabw . <djí& I>£ârâBr i 
Dscs. ura; tnàcff cj^rinpp ^^bil iner o cl- 

10 rraiiis ci pcroa:-£R3 ã£í ccniiâs 

tsÃs&. A 15f,."ia»'gL:riaijÉ.'ici maã cÉEâL sa v£» 
IX -CS C3COS ^jaiviL^je, Ibga^ ãdiBis^ãGBtci&ES 

C9Pl2rSClÀB& : C "7> -'»>** >''it* ■^'Tft,'^ lí W^tf tOSB SCHO* 

p&Fr^io s c iÇggnw» ucaà cskx izsb £ ihs? do 
He 2 csxsccBDdaciâ ÍDraai yíí£i cf- 



pniLiisuiii <ãi sn&L 3ííbbí « wai\ m tnip.-^ ^ ^ jq^ 
dãxOho <dt ãboãocií. c kvam am< 

c peaccK as 
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*{iàitido a Imaginação ^ porém porque mg 
•^eço antepor ao Plklteria eíbs coufas, dei- 
jeo-jts parao.ukimo Capitulo deíle livro, enfi 
que largamente dealararey a ordem da coiv- 
tenaplaqaõ,.e>o qtie he. Quanto ao mais > 
-que pergpntaítes , para que he acontempla- 
«^^f (líg^V qufirhe para induzir^ e trazer á 
-tíofík alina' ao anior de Deos , e das coufas 
-efpirituaes , que còntemplanaos. . Como ío^ 
ítíoa^' natucúiDehtq groíTeiros , e térreos , é 
naârabemosraoaár o que naÒ' vemos , por* 
Hque a fé he hxun argumento , e raza6 iníkl- 
livel de coufaS'^ que naõ (e vem , e he fun- 
damento, c firmeza da noíTa 'efperanqa , que 
por crermos , que ha outra vida, efpcramos 
alcanqalla , e o procuramos com boas obras» 
Aílim que em a Fé , como em arme fun- 
damento eípiritual, fe edifica ,. e eáriba todo 
O' edrficio da noflà alma ) porque o lume da 
Fé di noilb Senhor à alma no bautifmò , e a 
defpoíâ comfigo pela Fé, cm que crê que ha 
Deos , ique naÕ tem viílo , nem conhece por 
experiência. Infundido eáe lume .-da parte dè 
-Deos no entendimento, fe eleva a alma, com 
as fuás potencias á contemplar algumas cou- 
fas , pelas quacs íè accendc em amor de-D^cí*». 
A confiâcr^qàõ , que o V\ots\^tci ^(:íí^^ \» ^^ 
crcativ^as dtílé JMundo , c\v\^ ^^ •» ^^^^ "^^ J^S.^ 



priamcnte contemp!aqa& -^-^âhinilic coníkbsK 
yaquõ ^ porque vem a contemplar .nas co^ 
ias cekliiaesi e QÍpirituaesf , xroiDparandQ*»» 
<nt porpoxxionando-as pf»n íeiDelhanqa ,3 oa 
diíTcmelhançi , e tíraodp <ie. todas n]ayor 
fé, aendo que o Creador tM^cdos be muH 
to niais nobre , e. excellente ^ que as £uas 
creaturas , le daqui fe tira raayor fé , e ma* 
yor lume, com.quc rubimos.71 ver^ieicon- 
templar com a,alma^-e: efpiriMX as coufasrfu- 
pcriores. Delia contemplaçiò/ j - <e . vííla . fe 
•accende a noflà' adma em amotf , ^ defeio! das 
coufas celediaes y e deíprjeza .as mundanas, 
que he oiim dacontemplaçtô. Como anof- 
À alma ellá de traz das paredes da carne, 
€ tem os olhod do conhecimento tapados , 
com lemelhanqas de coufaa corporaes , ea- 
camadas/: brancas, pretas 9 e de díverfas co- 
jres , conforme Íâ6 as que ientímos com os 
/fentídos do corpo ^ porque ddpois do pec- 
cadd nenhuma couíà entendemos fenau por 
mcyo dos fentidos. Eifaqut porque diíTc ò 
filofofo, que nenhuma icoufa! ha no entcn- ' 
tlimenco , que naô eftcja: primeiro nus feniL- 
•dos , e dos fentidos fóbe.a iantafia às imagens^ 
efcmelhanqas corporaes. das: coufas, que ve- 
mos. O noífo eT\xetkà\cc\ttyxícv vc^éã. ^-^x^wníIq 
<fí couíàs , fenaõ \o\x>swàí>liA.ucL a&isxwar 



IbfíiK^iPi ^tíe ppx íHàdiíIe o Pilòíbfo : Ào qu« 
'ãifcóirre /fefCtitctidc convém* o iver , c cfpc* 
ipuUrasfantafiuSi Qutr di2êr , que quando* íc 
quôt' entender alguma coufa, que hc por fcmc» 
Ihanqa dascoufas corporaes , quei k lhe pcexa 
iâi2(nce , d(>'donde fe fcgueVquê tudo o que 
entende he como fe fofle ' tórporal , ou àé 
alguma cor. Como Dcos feja puro efpírítO| 
tmc affinrrnlffft Chrifto : Dcos he dpiriío 
iimplicidlmo , ícm coropqíiçiõ de^mefcla cor«- 
poral 5 fegue-fe que naõ -o pódc o nòflb en- 
tendimento entender nefta vida, como he* 
nem vií erit* èorihecimcnto ,■ é d)mémplaqa{í 
cfpirítual das coufas ínvifiveis, c celeiliaes, 
fenaõ comparando-as ao que tem vifto. E 
conhecendo humas com outras , t ao íeA 

Í)rincipío , aflim argue , c tira a íufz as cou^ 
ks , que nunca vío 5 e por iítb a Cidade d<i 
Paraifo he comparada a buma Cidade mui» 
to fermofa , que tem os muros , e rua<( de 
ouro, cas portas de pedráí prccioías. Eftâ 
comparação nos põem a Eferiturá diante ddk 
olhos 'j porque neíle Mundo !»{> cofihece t 
noíla alma coufa maii fermofa qtte o ouiro ; 
nem mais preciofa que as pérolas, le diaman- 
tes , para alcanqar o fcu aflFeâo b amot dal 
couías ccleíliacs j t ^CC\tn ^ c^çKcí^-w^'^^^^- 
crícum às couías uaais precVoÇ^^^ ^^^^"^"^^l^^k 
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éoÍTM he d òino 9 e perqja» ^ pai%:nost daqr ^ 
entender como -Áfi .çj^cdVmtes^, que íè) i^aÒ 
podem explicar 9 *.Bem, entender» Quantoji 
terceira coufa^/ qucme perguntac5> como íê 
cxerdu a copten:)pla9i5 , veloheyi^ adiante 
fm a conferencia das cordas , depois de ac^ 
ifitvermos. tocadp. . i • 



^-í— !- 
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Pratka de tocar iu C(ardas. 

Sjippoftas. as coufas , que temos rcfifl-ido!, 
comecemos a tratar das ciiico cordasdc 
con^emplal^j^ iqu$ tocaõ^oAmor dcDeosj 
nias antes poremos as regms ^ o tom , c tcm- 
pçrp das cordas ;?' Ç: depois. as. cfcáravelhas , 
c a n[x>do de íb ijoçarem as cordas , ou Píai- 
tcrip. . Prim^anriçtite cremos três regras. j 
ji. primeira hei qiífeí) contemplativo na5dc- . 
ye d'^prQzar' defcer;. è. vida- aíftiva por irarir 
dade , e proveito do pfoximo j porque o Sç- 
jihor criou todas as coufiís^p^ra proveito dcB 
liomens^ defcendo dò Gep^ fir fez hompm;, 
e tomou 'trafea\hosçe\^^Vc^^xi^m... ^^tcw tgS^ 



a&hra ^ e âdnr o feu deTcanc^ -^lo provcK 
tio do próximo , vendo que o Senhor dos 
Anjos fe humilhou até fe mer efcrtvo » nao 
por feu proveitsoy mas pelo mlTa Oyaa^ 
temfriativo que por amor de E)eos delbeà 
vida aâiva , riaã fe diminue , e fkz menor | 
porque a mefma nia5 , que lava o rodo ^ cm\^ 
qa o fapato , e èftas meímas acqões esmrio^ 
rcs^ a que fe abaixa, lhe dafi caufa de fu^ 
btr mais alto na coiitemplaqafi! das fupèttM 
f^yt merecem do Senhor tàzyot .agrado ^ 
porque o que fe humilha, voluncariamehto 
por amor de Deos fera exaltado. Mait VM 
digo : ainda que pela condiqaC', e fraqueú 
da «natureza humana , que her inclinada a tif*! 
tio f e tédio do que ufa de continuo 'y ha 
neceílàrio defcer a tempos a efte exercício y 
como no comer corporal be neceílario mu^ 
dar a comida* Porque melhor conheqamoi 
a differenqa dos contrários , amemos, edeièf 
jemos mais o bem, que o mal, c o doccf 
• que o amargoíb , a quietação 9 que o tra- 
balho, a paz que a guerra ^e finalmente t^ 
nhanios fome de goílar a confolaqa6 Divi- 
na , que algumas vezes perdemos ^ porque 
a prívaçiS he couík do apetite ^ e mayoc d«F 
£^f e 00 Mundo m Cteqwiiáíà ^ t»^ S-^wc*»^ 
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he que • dmt , que quer fobir i cantem» 
pliçiC , deve Ter purgada dos mios humores^ 
e liDipt de lodo o peccado» para* que tenha, 
apetite ^efiime d» couiàsefpirítuaes. Quatro 
cooías fe fcqueiem , fem as quaes ninguém 
pôde conieaiplar hem ^ e devotamente, porv 
qye impedem a amtempbqiS todas qmtra^ 
A infecçi5 ^toaneocados, afieiqa6 das couíãs 
ib Mundo , . diftiaoçaS das potencias da alma, 
frialdade, etíbina, eaflSmhe neceflarío dar 
t ludo providencia. Do primeiro obftacuki 
cftá efiarito : Tu pocm huma nuvem em a tua 
fiibída , convém a &ber diante de ti poens a 
nuvem dpefi) .(k tem pc c cados , que impe- 
dem a vífta^ erayos doSol de jntliqa Cbriu 
to Nodò Redemptw. vDa fe^uido impedi- 
«imto , e abAaculo diz o Proteta : Caliio o 
(oiffh da coocupilcenda , c amor carnal , e 
aa6 víraS oSuL Do terceiro, difle o mef- 
mo Pn>feta : O bme de meus olhos ittS et 
ti ccMní jo \ coovem a (ãber , a hiz do enr 
tMdimcmo , e pureia dos olhof do efpíríto, - 
naS eftl comido peka muita diftncçiS , que 
me fia peider o lume dos lefpbDndofcs Di- 
vlhoa,comqoe via oSenhor^ nas agora na6 
eftá eomíjo , f|K a anemia diftxac<^ apagi 
a/ov, qot qaer JBtyap&ciÃa^.^Ttc^Sm^ 



conftmip <">■— ^ M i^M. I ■■ ■ "Os^' 
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tor .obftábula, câá.. efcrito ; Koíla alma tem 
bum' fkftiõ à maneirai de vomito fobre efto 
inan)ítr 1 porqiie também eftá efcrito : Q Se^ 
nhor dá oiiiílemo aos ^ que tem fome ^deí^ ' 
xaiido aos que íe fintem fertos^ vafios: da 
todo o ibem., e por iílb he neeeflíario buft 
car efte manjar da alma com crande vonta* 
de , e afFcíko. Também dííTe David : O Sct 
nhor fez perfeitos . os meus »pés , que faS õi 
atTedos com que a alma corre y. t falta como 
os cervos, fubindo às akur2i& O cervo ho 
animal ligeiro ^ que coiTe aom.muíto. im^t 
to , e defeja com grande affe^lo. as fontes 
de agua , priacip>almente no VeraÕ | e quando 
fébe ao alto, feacha algum Barranco ^ireco? 
tbc todas as forqaa., e cotPi/gcaiOde ioipeta 
íâlta da outra par|c. Q^iando; a alma goílac 
da contempiaqaõ , naõ ha de. ter> pezados 09 
pés como os do boy , fena& delejar com 
grande, vontade a& aguas da íontf: .d9. vida^ 
Sc achar no caminho algum barranco de *af- 

' fecto carnal , ajunte todas as forqas , e de 
hum falto da outra parte por dcfprezo , c 
fubá ao monte, inflamado por defejo do amor 
de Dcos , que he o monte , de quem diz o 
Profeta , que o monte de Dç^m >cv^ ^o\>è5S\- 
wo, e cbcyo de hervas oXoto^-ai^ , ^^ "^^"^^r^ 

meditações, de aguas vivas , à^ cotvWv»í^^ 
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eípirituaès , i)úe refreoõ a^irima^.' Pelo <q«Q 
4ií o Profeta:. Se^ndo b icuhidt&' das ihfí 
nhãs dores no coraqidvsu^ tenho paíTado 
no caminho eípiritual'^ e os: trabalhos , que 
tenho padecido da gravidade doxorpo , tan«« 
to me defte de confolaqões , ^que me alew 
graraõ a alma y porque na6 ÍÒ lhe daõ def^ 
canqo , e refrigério y porém a renovaõ , é 
&zem fermofa, epor iilb as defejava muito» 
dizendo: Como o cervo defeja as fontes de 
agua para itiatar a fede , afliro a minha almt 
deftija a ti Deos tneu^ fonte de agua viva: 
ecom razaÕY porquê diz Chríílo NoíTo Se- 
nhor I O que beber defta agua , que dá , e 
reparte como fente do Padre, tefá em íea 
coraqaô o manancial da ,vkla eterna , que o^' 
fubtrá a receber a fartura de feus idefejosF ap: 
Ceo, e aili com a vííla de Deos , felatisfaz 
a fede da iioRa alma : Serey farto quando 
apparecer a tua glorid , diâe 6 Profeta, 
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Terceira regra , tom , e tempero^ quê 
baô de ter as cordas. 

A Terceira regra be, que Êtibamos, que 
nefta vida na6 podemos ter perfeita' 
contemplaqaÕ ) porque o orgaÕ iu6 eftá feni'^ 
pre temperado , ainda que o tangedor eftc^^ 
prompto 5 porque cftc vafo da ^tcrra debii^ 
c fraco de noflò corpo he contrario ao noP 
lo efpírito , e naõ o deixa obrar o que quer^ 
antes- o contradiz ^* que por ifib o Apoílola 
arrebatado ao terceiro Ceo fentia em feus 
membros buma ley, que o obrigava a fazer 
o que na5 queria , e era obíbculo para íàzec 
o que queria , conhecendo que era bona 
fegundo a ley do efpirito, Aflim eflá or- 
denado pela infinita jfabedoria ) porque quer 

• conlerva.r em nós aquella prcciòfa margari- 
tá da humildade , para que o homem na6 
fc enfoberbeqa, conhecendo, que he terra, 
ie que mora na caía do pó. Se tiveflf mos 
tempre os olhos fitos no Sol ^ fe ^Çcò^va. "^^ 
viíbt ; e affim he de griínàfc ^\on€v\.o ^'«^ 

a viãê voitar os^oUios do So\ ^g^sa^: ^ ^»^:^ 
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ou para algum objedto de cor preta , que 
tem propriedade para unir, c avivar a vrfb: 
Aflíim o vermos .repetidas vezes a negridaõ 
de noiTas miferiãs , e peccados coforta muí- 
t(|\os ulhos da alma , que tanto mab Ar 
abaixa a fua yiílx ao conhecimento , do que 
fomos, quanto mais Te exalta em o conhe- 
Cteiento de Deo». Eifaqui a razaõ , porque 
(r fàz que os cangedores de viola , ou ar^ai^ 
e de outros inftrumentos de cordas nunca to^ 
qqeim, ou (ira3 as mefmas cordas, para que 
feja agradável a confonancia. Quando Jacob 
vio os Anjíis > que fii^níãcaõ os contempla*. 
|ívos, na5 diz , que fomente fubia5, ou de(^ 
ciaS ) mas que defciaõ , e Íubia6 juntamea*. 
te Ordenadas asr^ras, devemos. dairUie o 
tom., que Terá em Sol 3 polque aflim como 
aterra, ainda que^eja bem lavrada ^ elim* 
pa , lem calor do Sol naõ produz fruto , por- 
^e o Sol he caufa da gei^çaõ das coufas 
corporaes ^ aílim a noffa alma , ainda que fe* 
ja pura , e humilde , e lavrada com a paci- * 
cncia j e limpa pelo temor , fe naõ vio o Sol 
do amor de Deos , para que fqa quente pe« 
h tipraqa , naõ aproveitará em os (iutos da 

wcrem levado «witnào ^ ^ <!ç«íw»àsi -è. K\^ 
iieí>co$ peta «mvoS^vo 4si.x««^ . ^^ 



wimeirts cordas da vida a^ira > chegado a 
Bfethfkmes ,.<)ue be a cafa do Sol, recebe* 
ipa6 aamor para ferem allumiados , t ín(kini<-i 
noadoSí - Só para. os que temetn o Senhor ^ 
nafcerá o Sol, e soílaráfi. da arvore da vída^* 
experimentando a doqura , e confolaqaõ , quÃ 
efcondeo para os que o temem. Será pois> 
o tom em Sol y convém a &ber , em amor.^ 
e doçura , defgo , e aifeAo , a que precederá 
o reiplandor , e claridade do conhecimento^ 
aflim coma ao calor, do Sol, precede áma'* 
neira de caufa, origem , e principio o rein 
plandor , e claridade, do tiíermo *Sol , aio^ 
da que na5 em r tempo , que para o Sol 
aquentar fe reqoei; que allumie. E para que 
a nofla alma ibiie alguma coufa , requer 
que a conheci , como diz Santo Agoílinho: 
A vontade naÕ he levada para que conheqa, 
convém a faber , que a vontade naõ pôde 
amar coufa que na5 conheça , porque de ou* 
tro modo naõ fe podia deleitar a alma da 

• que ama , fe naõ conheccfle , e fentiflTe o qiic 
amava. Os que querem deleitarfe no amor 
de Deos, depois que tem confiderado quem 
he, e como deve fer amado, deixaõ o pcn- 
famchto , e occupaõ-fc cm am-dllo ^ ^ -bíKxçsv 
recebem mavor fuavidade. 'S. of\wÀ» ^^^^ 

cããS^ parecendo eftar ^ ^fc>x»& ^^"^^^^^oi. 
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alliaiMKkM' de iorpifac^ões Diviím ^^ com qtie 
fcoebeiT) nu)ror deleite , ii^ondo. o que doí 
er Profcti : A noite he a minfaa daridade , 
para os mens deleíces. Ordenado o tom ^ pok 
semos o tempero deftas cordas , e como he 
Amor , feraõ crcs os temperos. Amar a Deos 
oom todo o noflb coraqaõ , amaUo com to* 
da a noila alma ^ e amallo com todas as noflãs 
farç». De todo o noflb coraqaG f oavemen*! 
le > de toda a noIQi abna íabíunente , e de 
to<bs as noflas (cwtqas fortemente. De todo 
o nofio coraca6 com a confideiacaõ ; por«' 
cpie nefte lo^ na6 le toma o róraqaS da 
came^ com que eivemos $'rmspdo coraçi& 
fe entende a confideraçaS , «i pcníanaemo g 
porque aiCm como nalè ocfii o coraçáB de 
palpitar , affim o peoâmento confidera fem* 
pne cm alguma coafiu De toda a noáBi ai-. 
n\i o devemos amar pda memoria , cfHcn* 
dímento > e vontade » e de todas as ooffis 
lÊbi^is com todos os mcBdbras do corpo. 



^\ Livra f5L ^^ 






: éÁPltuLO xiiL :; 

'Em qut fcpoem o toque 4as corda^^ 

. '- 'i ■" • ^ .. . ■ . ■ ■• 

Rdenadas ástegras , tom^ c tempero nós 
' &Icá pôr as cordas , e o modo de a» txi* 
car/ A primeira corda de Amor he aCidàf 
dé' do Paraifo", a fegunda ò$ CidadSos ', -â 
-terceira Dét» , a quaru os feuá bcneficios^j 
eaqaíQta as iuas obras. Eflas as : cordas dó 
•Amor ,. porque a alma fcrá ítiflattimada* «m 
dcfejo <las robfas' do Cco.-- Toittc o Pfalte^ 
rio a confideraqaõ V e toqiib 1 primeira ccfr^ 
tdà 9 qiic hea> Cidade dorP^rUifos conv- O 
-pit-imeiro dos quatro pontos ;'^úe acima' di(!^ 
fehios, e cuide ofir^ hc oParàifo, convém . 
afaberV nofík paitia, c tenra , pára qiíefou 
nios creados^ porque na5 temos- aqui iGidaf-^ 
de permanente V aporem buPcamos outra ; qus 
cftá porvirv<:omo diz S. Paulo f para òtidè 
caminhamos de- dia , e de noite , convém : iet 
fabcr, em todo atempo, eíugar, emquaiív 
to vivemos;- como peregrinos. P^xtk/íSc^'Çv 
âade ^/auios ospaitos de tvç>Kõ% -aSèfi^èfes 
éde&jos^\ ê lie o lugar do Cxo taçtóat h ^^ 



i 
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que Dcos coimnunica a fua vifaS aos Rem« 
aventurados , n otâda , rfcfcánço , e paz ,* da 
qual úh o Profeta : Coufas gloriofas faõ di« 
tas de ti , Cidade de Deos , e do licor da fua 
|Io4'iu icraõ* todos potTuidos , e admirados 
la' fartura , e abundância dos deleites Úivl 
nos. Pelo que diíle Ifaias : Entaõ verás, e 
abundaras, do coniblaqGes celeftiaes $ admlrar- 
fehá , c fera cheyp teu coraçiG de deleitei, 
porque o rio da gloria , como diz o Profe- 
ta, alegra toda a Cidade deJDeos. Ai deida- 
de , que o Padre communica ao Filho, e am* 
bos ao Elpirito Santo , hc a tnefma (em di- 
yííaõ I ou. diílinqaõ : e da Trindade San- 
tidima fe ajuntp a alma deChriílo porgni- 
qa , e uniaG de infinita excdlcncia , Êizendo 
que teja caheqa %. ainda em- quanto homem 
de Anjos, e homens. Dallí fe diriva a Vir- 
ffixxí Maria fublimada ibbic os coros dos An* 
jos, dos Apnftolos, dos Manvres, dos Pro- 
fetas , dos ConfcíTorcs , e das Virgens. To- 
que a conhJeraqaò depois etla corda no fe- . 
Sundo ponto^ t aiklc d^ coem hc efia Ci- 
ade tau noHre ^ c excellento , convcm a ia* 
her I de noilo Senhor ^ qiie a fundara , e eP- 
colhera pjrn morada ; porque eAaõ ditss da 

CuJâJt de DeOS COOÍàS ^CSWfe ^ ^ W^ -OBròr- 

to m^ãàos os ubcsMCotoi ^ ^TOjpitóa ^ 
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íSinhór das virtudes. Toque depois a Con^ 

íidcraçiõ eíla corda com o quarto ponto, 

e cuidei /wm que foy feita eíla Cidade ta5 

fnaravílhola , convém a faber , para nioracU 

df» que amarem ao Senhor, aonde o eíla* 

-«6 louvando , porque faõ bemaventurados 

•os que moraõ na Cala do Senhor 5 porque 

« louvarii6 para fempre. Efta he a cafa do 

pay de fiarailias , em que ha muitas habita* 

qSes para os feus amigos , como diz o Pró* 

íêta : Alcgreime , porque me difleraõ , que 

haviamos de hír a Cafa do Senhor , e md 

havíamos de eftar no cárcere para femprè» 

Naõ defmayemos pelo pouco trabalho , " e 

enfado , que paílàmos neíla vida prefente « 

confortados com a memoria de hir hoje , oU 

amanhíía à noflà pátria , em que havemos 

de viver com defcanqo. Pafíemos com pa* 

ciência , e humildade algum trabalho: pelo 

noflb Deos , c nas adveruJades triftezas , c 

^^nguftias , Icrabrcmo-nos daquelle yei^íb 4(» 

Profeta : Alcgreime com as coufas , que me 

tem dito &c. Dcfta lorte naõ eftimaremos, 

nem teremos por graves quacfquer trabalhos, 

edefprezaremos todo o Mundo, cuidando cm 

as coufas , que nos faõ promettidtis ercv ÇlCíy^^ 

c aborreceremos efta vivia nwrcvàvcva^^ ç.vc\<s^^ 



\ 
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da tira a alma defprezo do Mundo , e- eflii- 
naaqaõ da Cidade da Gloria, â efcaravellla^^ 
donde cllá preza efta corda , he a fé -em 
que devemos ter firmeza da vida eterna , pe- 
la vídtoria , que alcanqa do Mundo , pelo de(r 
prezo , que nos faz ter de Teus bens , e ri^ 
quezas. He a fé a que vay diante em as nof- 
tis batalhas , e trabalhos , para fahírmos com 
o triunfo $ porque fem fé na5 fe pôde agra- 
dar a Dcos , e quem naõ crê , naõ efpera » Dan 
ama , nem defeja o que naõ crê^ porque a fé be 
huma certeza das coufas futuras , e firme fun- 
damento das noíTas obras. £ para que nau 
caya o edifício efpiritual da noíTa alma , hé 
também argumento , e razaõ que nos perfun- 
çlc que ha vida eterna. % . 



CAPITULO XIV. \ 

Modo , e pratica de eHercitarfe efik 

corda. ■ } 

DEpois que tocar efta corda u Cõnííde- 
raqkõ , para accendcr mais a alma y tà- 
jrá. entre fi hiima conferencia 5 pois corno 
dffíhaios , a imAçjiuiççvõ ^ ^ os^\^^xkç& Có- 
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Veito , nem dá fruto , fem confiderarmos ^ 
c contemplarmos , que pela Oracjaõ a frial- 
dade da nòflà alma he movida, e abrazadaj 

* c por eíle fim em cada huma deílas cordaá 
poremos huma conferencia entre a confide- 
yaqap , e a alma para a mover a contemplar, 
(dizendo : Vé alma minha , fe delejas abra- 
zarçe em amor daquella Cidade bemaven- 
turãdaj Tóbe com a içnaginaqaõ, e vê com 
os ollios do efpiríto aquella real , c nobre 
Cidade, Mas antes que entres , vê aquellas 
inuralbas de ouro , aquellas torres de marfim , 
aquellas portas de efmeraldas , jafpe , e pc- 

: áxdiS perciofas., mais refplandecentes , que o 
metliio Sol , e admira como todas as portas 
eítaõ abertas , convidandote a gozar das fuás 
riquezas , e delicias. < Entra , alma minha ,. vê 
as portas.de ouro, as ruas de prata, aquèl- 
les Anjos , e Efpiritos bemaventurados , co- 
mo andaõ pelas ruas veftidos de branco, o 
purpura , cantando acordcmçnte AUeluyà, 
Alleluya , Alleluya.. Vê como naS ouves por 

.toda a Cidade , mais que confonancias de 
órgãos, arpas, violas, ePfalterios, edefin- 
fonías , louvando ao Senhor , e Greador de 
todas as coufas y dizendo : Sanítus , Sandus^ 
Sandlus. Vç , alma minha ^ co\wo ^sajòáí^^tV^S:- 

piritos í)ci»ayenturíidos t^ \^n^Í> ^ç^ "^^^^^ 
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por tocla a Cidade , e te dizem modrando ij 
lua grendoza : Jrmaõ porque naõ queres acoiD- 
paiiharnus \ Porque naõ ddejas vir morar 
entP!. tanto bem comnofco, que íonios teus 
inrrioá \ Vc que noflb Senhor nos crcou a 
todos, para morarmos juntos nefta Cidadc> 
para o louvar para fempve. Vc que também 
te creou para Cidadão da fua Gloria , c íc 
t{\h no Mundo, como peregrino, edeftcr 
rado^ ellás em grande perigo. Vc que o Mun- 
do naõ lie tua pairia , e que fe ha de aça* 
bar o deílerro , que naõ he pata íemprcj 
ainda que queiras. Logo porque naõ defe- 
jas vir para a tua pátria , acompanhar a teus 
filhos, e irnifios em a cala de teu pa/f Vê 
alma minha , como chorando lhe relpondes, 
Çite bem o quizeras, Te Deos foffc fervido 
de acabar te o deílerro. Aflim contemplan- 
do ro^já a Deos que te leve, quando for fua 
Vontade , que efte me parece he o fim da 
contemplação ^ defejo , amor , e Oraçaõ para 
alcançar o homem o que dcfejà , e ama. 
Nirfta forma, e com elta conferencia 5 pó- * 
de contemplar a alma , que principia o exer- 
cício dá contemplação , que naõ he de pon- 
do proveito , mas antes de muito • porque 
vDltàndo às coufas t^xv^-^^s. ào \í\v\\Ao > \V» 
kíãbxlíô ís do Cco , G ^ OàSivLt^t^ «k^^ w, 
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i tnaíi-, é outras 5 c tantas vezes as poderá 
^ contemplar , que fe fiicaõ feniiliares , e tudo 
' quanto vires, e ouvires nos acciclccnwrá .O 
amor das eternas, e fellces. 



CAPITULO XV. 

Da applicaçaS das coufas mundanas 
às celejiiaes. 

PRlmeiramente fe ouvires melodias de yo* 
zes natiiraes , ou de artefício , como flatí« 
tus , org&os , e outros inílrumentos , lembrar* 
vosheis da mufica celeftial , doce , c ínavej 
continua , e fem fim. Se vires coufas fermo- 
ías, lembrarvoshefs tía termofura dô Paraifo^ 
e dos Anjos , é Santos , que rcfplandecem 
diante de 13eos como o Sol , e aflím defprc- 
'/arcís toda a graçi, efermofura do Mundo, 
làbcndo , que hc enganòfa , c vâa 5 defejarels, 
e amareis , a que he vcardadeira. Se vedes 
coufas más, lembrar- voáieís , quealiinaõha 
nenhum mal , nem offènía de Deos ) mas 
honra , e reverencia , amor , e perfeka cari- 
dade. Se padeceis trabalhos ^ ^ d^x» ^ ^^Vs^^n 
c calma , fome , c cede , \ett\VTC^\xoís.\^'^ '^ ^^x 
^W mõ hu. nada que màecèt ^ ^ ^^^^1- 
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diirds: Forao as míclus bgnoas , nau Co de ^ 
mai de noicc , qiBs<Lo roc vercy diante do Se- 1 
:f>hor , que a minha converíiupõ he em o Ccoe 
e ajantarrey ; Ay de mim , que dura muito 
o niej deilerro , em que tenho ^iTido com 
In moradores das trevas ! E logo direy com 
S. Paulo : Deiqo ler defacado deíle cárcere 
úo meu corpo , c eílar com meu doce Jc- 
ib, nau canto para minha coniolaçiõ, e pco- 
f veito y como para gloria de meu Senhor , e 
viver apartado , e f eguro de naõ ofíèiidello , 
áiue todas a^ crcaturas , que vejo , (kõ fogo de 
«U»or 9 para defejar a meu I>eos. Quapdo 
aiparecerey na prefenca do Senhor , para nun^ 
ça mais o deixar f Deíle modo fareis aog- 
menur , c crefccr cm vós o lume da fé, de 
forte , que cm qualquer lugar eílareis òrandO| 
e contemplando mentalmente ) em todo o lu; 
gar eílareis diante do Senhor , crendo que 
f!ÍU prcfcntc , c .o. vedes çom os olhos da 
fé i pois que por fé eílá em noíTos corá- 
íjOes, CO Rcyno de Deos, dentro em nós 
•cftá ] porque Deos he efpirítp. Chegado he ' 
•o tempo , em que os verdadeiros Oradores 
naG llic Terá neceffario lugar certo para orarj 
^as em toda a parte, e^em nóifo efpirito', 
pois que Deos em xoà;^. ^^\xt, ^^1 «i ^ ^5<^t 
ião os que teta cheg^^o í. t.^t; ^^^ ^^^ 



tiidç;, tem fetn^re aDeosprefenteVcocòn-* 
tcrxíplaõ com osP olhos da fé. A cftcs dfe o* 
Profeta Ifaias : Vós y que vos lembrais dò Sc- * 
nhor> nau quereis emmudeceri' nctn lhe dais 
fileneio ; quer. dizer : Vós a quem o Sènhôt* 
dcii Canta graqa , que em todo o lugar, e: 
templo o tendes prefentc, e o vedes comos: 
<)lhas do efpirito , e da fé, nao queirais emrnú^' 1 

decer, nem lhe deis filentío 5^ mas fempre o^ 
iòtivay pel^ oraqaõ, e contemplação. Def- 
te modo fereis lemelliantes aos Anjos', que' 
'fempre o louvaS , eglorificaõ, eaiíida eílan- • 
do nefta vida começareis a ter , e exercitar 
o ofBcio de Anjos , e muitas vezes fereis le- 
vantados , e juntos ém efpirito aôs Coros cfe-^* 
Icftíaçs. ■-•.'•.^•.•■.n: ; 

CAPITULO xyl;: 

segunda totda da Amar. ' ^ 

Segunda corda diflèmos íct â confide*^ ^ 
. racaS doParaifo, porqiíe íèndo o ho^ 
nien) animal fociavèl ^ c que nãturalríierite* 
fc alegra da compiírthia , Vve > ?l \^t^v\^ c<3C^i: .^ 
contém pbr em os cidaàUòt ' à»^^i -^^^ 
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que a nofla alma Te inflame a defeiar taõ il« 
l^iílre companhia. Tome pois aCoiifidera» 
ç&õ o Pulterio , e toque cdar corda com o 
primeiro dos pontos , e cuide com muita at- 
tenção , quem fsiO os Cidadãos da Cidade ce* 
kdiol, convém a fal^er : Os Anjos , Arcanjos, 
Principados , Virtudes , Doo^inaqões , Cheru- 
Uns, Serafins, e Thronos, em tau grande 
numero , que fc naõ púdem contar , que mil 
milhares de Anjos fervem ao Senhor , e dei 
vezes cera mil lhe aíTiflcm. Aflim perten- 
deo dizemos o Proteu Daniel , que era6 fem 
QumCâO. 0)nfidere no honrado Cevo. dos 
. Patriarcas,, no gloriolb Coro dos Apoftolos, 
o numero louvável dos Profetas, o exercito 
ardente , e rubicundo com Tangue , e annot 
dos Martyres, a c.»fta companhia cias Viv^ens, 
e^ Viuvas , o-eon(i>rcio fanto dos ConfeíTores, 
que fa8 todos cidadãos daquella fanta Cida« 
de da celcftial Jerufalcm. Toque depois a 
Confidevaçiõ efta corda no fegundo ponto, 
e cuide quaes Tao os Cidadãos Jefta Cidade, 
COBfein a faher ipinnortaes , ímp^fliveis , gjo- 
rjQfbs , c hiemaventurados , imís fermoft»^ 
Que % iuf, . mais claros , e elcolbidos , que . o 
oci , cheyQ& de ^pex ^ ^ cv\dask\ todos no- 
bres, e^gciíCTufus ;ç^vca\^í^^^v>^^Vt^^c^ 
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faÕ cheyos de eterna gloria , que ningucm 
Hie pode tirar , e cm que haõ de viver pa^ . 
ra fempre , Ipnge de míleza , e da morte. 
Todos faõ ricos \ porque íaõ Reys , e tcn^ 
coutentamento , e fartura de quanto defejaõ 
alçanqar, e gozaõ de quanto podem delcjar, 
c naõ defejau mais , nem podem defejar , « 
todos faõ iguaes na gloria eíTencial, que he 
ver , e gozar a Dcos , ainda que naõ hc com 
igualdade \ porque huns o vem , e goíla5 
com mayor gráo , que outros 5 porém to* 
dos em alegria , e fartura faõ iguaes , que 
taõ alegre ellá hum , como o outro , ainda 
que naõ goze de tanto gráo de vida , t de 
alegria. Coíh 'CÍles exemplos corporaes o 
podes conhecer melhor 5 que vendo dez pef- 
lòas huma arvore 9 huma ave mais claramen* 
te, que a outra, conforme tem mais clara 
vilta em os ollios. Hum fe alegra mais que 
o ouiro , feggndo tem mais perfeito conhe- 
cimento do fruto , e aflím do gofto , fcgiin- 
. cjp a: díveifidade dos paladares. Queres ver 
conio pôde fer a differenqa entre muitas 
pefioas r Suppoeni ^ que muitos homens cílaô 
comendo o meimo guizado , e cada hui)> 
gefta mais , que o outro \ ^otojait votn \:w^- 
Ihof^ ema/s bem. difpodo oÇtxsAà»^'^^^- 
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que vctn a Deos; Ainda que todos o vem , 
c conhecem o fcr infinito , nem todos pé- 
necraO igualmente as perfeí^es. da Divtnda* 
de ] porque nem todos, mas huns mais, 
que outros tem mais clarificado o entendi- 
inento pela luz da gloria, que fe comrtianí-' 
ca j conforme a graqa , e merecimento , que 
tiveraO nefta vida. Aflíim fe entende o que 
diz S. Paulo , que huma eftrella diflfere da 
outra em claridade , e o que diflfe Chrifto 
noílb bem , que na caía de feu Pay havia 
nmitas moradas $ porem como tenho dito 
todos eftaG fartos , porque goftaõ a mcfraa 
deidade , e iguaria. Todos goílaõ quanta 
podem y e querem como diz o Profeta :- Far» 
tarmehey quando aparecer a fua gloria , e fem 
iàllío alèum ; pob , como diz o Senhor pelo 
Eccleiiattico : O que me comem teraõ fin 
me y porque femprc teraõ vontade , c nun- 
ca faftio de o comerem, e de continuo feraõ 
6rto$ , e alegres. E porque da gloria eíTen* 
ciai redunda a gloria accidentat , que ife a 
{lorificaqaÕ do corpo, eda alma, dos dotes 
da gloria , aflírm huns fà6 mais glorio(b$ , quo 
outros ) e tem os dotes , e gráos de gloria 
jna voA*es , fuppofto mue tás ^oríofo ftp dis 
jf meiim o rociiot cotro o^xEo^^a^ -, ^^í^^^iq^ 



tò -G^quc.^fa mais , porque na5 pode ter 
mafc , nem mais que dcfejar, e o que tem,' 
c-^oza da gtoria cflcncial , e accidental. lhe 
dá 'tanta gloria, como ao mayor , ainda que 
na6 feO iguaes , comparada a gloria de hum; 
çòm a de outro. Eftaõ todos eftcs Cídadads* 
vèftidos de purpura de immortal gloria. Sa8 
mais brancos , que a neve ) mais limpos que' 
o leite , naais corados, c fermofos , que o" 
marfim antigo. Toque depois a Confidera- 
qaõ efta corda no terceiro ponto , e cuide 
de quem faõ eftes Cidadãos , e de que Cor-^ 
te , c Rey , <:onvem a íaber de Noflb Se- 
tihor , e Creador , que todos faõ obras de 
fuás mãos, e pedras vivas, e preciofas , de 
que he edificada a fanta Cidade. Cuide que" 
alli naõha ouro, nem pjcdras materiaes, fe* 
»aõ vivas, e efmrituaes, que faõ os Santos,- 
e que elles fijrmaõ a Cidade , e edifício , e 
faõ os Cidadãos, que a povoaõ. Toque de- 
pois p quarto ponto , e cuide , porque , e 
• para que Ciõ eftes Cidadãos dcfta Cidade , e em 
que íê Qccupaõ , e que ofEcio gozaõ , con-^ 
Vem a faber , continuamente de dia ^ e da 
faoite , ífto he fempre ^ porque allí naõ ha' 
boi tes , m^s fempre he idia ^ ^ u>\Kvcaw ^^Ç«& 
dâ ^níar Te Deum \»aàitçi\3& oòxs\ ^•^:^, 
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unto jcvrcCtntc aqueila Ciáàde íôbeiana , ^ 
crfficío dos Bemaveniurados , qus- huma Con- 
gregação Rdigio-â. Nciii iení rasLiõ ihc &• 
çi companhia o que neíle .Mua.cío de -liii 
vontade, e por força cantou , inas que lèja 
apartado para fennipre de taõ excel!ei»tes can- 
tores , e vo/es fuavíílimas , e fique à iua5 ef- 
qucrda dos condemnados, DcíU corda , e 
toque tira a alníva deíejos de eílar em tao 
formofa companhia , e trabalhe de cantar 
continuamente , fegundo as fuás forqas , e 
diga com o Profeta, £u louvarey ao Senhor 
em t(xlo o tempo., e lempre a minha ix>ca 
corporal, e efpiritual, que he a vontade, Cr 
aíFcdlo dirigido a Dcos o louvaõ , que hc o 
c^^ntar do coraqaõ , que S. Pauto quer que 
tínhamos , por lhe fer muito agradável , c gof- 
tofo. A eica.avclha , em que eílará preza 
cila corda , hc a efperanqa ^ porque de fe 
crer na vida eterna , fe efpera a companhia 
dos Santos , que nos tem promcttido. Pois 
(c temos tal Pay , e taõ bom , e cheyo de 
amor > como na5 erperanK>s, que fe cum«, 
pra a (ua palavra , que naO pode Êiltar > Em 
quem podemos ter mayor coníiauqa i Naô 
queirais , diz o Apodolo , perder a confiança,, 
Í///C tendes cm Dcqs. "êAçcí^oka ^\^^\síravr-. 



Lhro VL 443 

tem promcttido 5 porque fe. efperamos fómen- 
Xp no Mundo, quanto aos interefles da yida, 
rnuito nos excedemos anirnaes , que vivem 
mi|ito mais ten^po^ porque o Elefante che- 
ga a duzentos , e trezentos annos , a ave Fé- 
nix a quinhentos , e mais ainda. Outras fe- 
ras tem melhores os fentidos , forqa , c li- 
geireza : o lince em ver , os caens no olfato,^ 
e, na carreira , os uffos etxi forqas , e outros 
muitos em muitas couías , c todos em fe 
Aiftentar fem cuidado , vivendo conforme 
íeus apetites. Porém na razaõ , ç juizo , e na 
cfperanqa, que temos da outra vida, fomos 
melhores que tqdos os animaes , que naõ eP 
peraõ., nem foiaS criado>^ mais , que para 
nos fervirem , e obedecerem. Pois temos 
cm prenda a bondade de noflfo Padre , e Se- 
nhor, confiemos na efperanqa de o vermos 
na fua Gloria. Tanibem temos cm pren- 
da o Filho entre nós no SantiíTimo Sacra- 
mento do Altar, quehc prenda de noflà re- 

. dempqaõ , e o temos cm o Ceo feito nofib 
írmaõ, e veílido de noíTa humanidade, ro- 
gando ao Eterno Padre por nós , e moftran- 
tíolhe as chagas, que padecco em defcòilto 
de noíTos peccados. Eijaqui' porque diíTc Da- 
vid ; /Ipartay de vofla fdce.' qs vcv^vxs >^o:2k- 

dos, o^^ va(e..a.&Ge; dç voíío Oxí>Slo ^ "^^ 
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foy cufpida , e afrontada para defcargo das 
minhas culpas , é dividas , para (ermos livres 
do cárcere eterno pelos feus tnerecimen* 
tos. Por iíTo nos diz S. Paulo : Demos gra- 
çis aDeos, que nos deu viátoria por Not 
fo Senhor Jefu Chrifto. Defte modo advo- 
ga na prefenqa do Padre , e o temos por 
prenda muito fegura de noíTa falvaqaõ , .pelo 
eterno amor , que nos tem. Temos tam- 
bém em prenda ao Efpírito Santo ^ porque 
fegundo o Apoílolo tomamos em prenda o 
Èípiirito Santo , que diz por nós deu gemi- 
dos Tem conto pelos peccados, que commet- 
temos; echamalhe fem conto, porque naõ 
tem ' preqo , c por iflb fe riaS podem avaliar^ 
porque valem mais , que todo o creado , va- 
lem tanto que merecem a Deos , porque em 
qualquer hora que o peccador gemer , e cho- 
rar, viverá, e naõ morrerá. Vé, que va- . 
lem a vida eterna. Grande valor tem efta 
prenda denofíà efperanqa, que prende nof- 
fos coraqões ^ pára fubirraos ao Ceo a ve- 
rem o tím , e qnietaqao de Tuas dividas , c 
a paga fem medida dos goftos , e expeníàs 
feitas em ferviqo do Padre Eterno.. Naõ em 
moeda de oártí ^ ou de çrata material, que ' 
iafí fezes deft.e â^^wio ^^ Twas ^^nisa^ víSjíwv- 
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tiidade de Chríílo y entregadas , e poíTúidas 
nó corpo, e alma, dos Sani,os.,.cpm que fi* 
caõ deificados , e transformados em feu Di- 
vino fer , como hum ferro em braza, que 
fendo ferro, parece fogo. AíTim fe cumpre 
o que difle o Profeta : Que os Deofes for- 
tes da terra feraõ exaltados 5 que faz Deps , 
Ttjue os homens feja&i como Deòfes, e pa- 
reqaõ Deofes em o Cea. Qual he-^jois o 
que com tantas , e; taes prendas naõ tem fir- 
me efperanqa no Senhor , de ir morar na- 
fluella bemaventurada companhia i Na3 por 
iticrcçimentos próprios , ainda que o homem 
Éiqa tudo o que deyej porque naO faõ con- 
dignas,, e meritórias as paixões, que pade- 
cemos neíla. vida , da gloria , qqe nos. fera 
revelada , e manifeda j, mas Ârú pelos mere* 
cimentos de noflp Redçmptor, que nos al- 
canqa graça para njerecermos vida .eterna. 
Pela graqa de Deos fou aquillo que fou.:^ 
diíTe S. Paulo , ncíla vida por merecimentos. 
A graça dá valor ,,e merecipíiento a noíTas 
obías, e depois na outra vida nos faz fenlio- 
res da gloria 5 porque pela graqa de Deos^ 
diíle. © meímp Apoftolò fe nos dá a vi- 
da eterna, cefta. graqa nos,ganhQu<, e gji* 
Bba. Noflb Senhgr JeCu Qcvt\Sto s ^?^^^^^ 
aff^ça, pa, verdade hc &\\^ ^w^^^^^^^^:" 
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lt> ) e dâ fua enchente recebemos tòdosa 

}{mc;a > como dix & Joaõ. 



CAPITULO XVII. 

CtmfcrfíKiã j € modo de exercitarfe 
€jid cerda ^ edas wdeas dusJÊm- 
JoSy eSàmos. 

HAteiufo a ConfiiJcnçNS tocado eftt 

wm!0m^t % t xtt cem 41» ciS:to$ do e(l|m- 
limjí X!iiHli^ iiioiàà 9L Cfldbãe ,. e <»: Asfirff rxse 

mi»iAr4kÍK> =^fe» CA^^dteOCiftS: ^ tQ3ft:a CMT dSa 

^>;" l^lK^ik'^^ cCiít^ fiefo^ â(si« iren^iff jt 30^ 
i)^>Mi «, ^ 4ÍK<»viiiki}c «õe cikã£ âsoai. ;b ihmrx ^ e 
|iWi.t»iix «CtfM <uic «bt ef3ik&£ift «ãiamr tàc^K^e^ 
'^ d^v lÈnem iiíH5^ ^-*^ ínãn^ff»^ ccee?*- 

>^ «MC «(tmx$v t^ tftmtuk iatdiBi ^&rsmik»^ « 



feítaô com arte itiaravilhofa aquelle Palácio , e 
daõ eipccioía accafiaõ a feus moradores para 
louvarem o Senhor , que os creou , e fe delei*- 
taõ nas obras de luas mãos podcrofas. Palr 
fa adiante, c^ entra na primeira, falia, e vê 
allí três ordens de Anjos, Archanjos, e Prin^ 
cipados , que ellaõ de joelhos , levantadas as 
mãos , e os olhos ao Ceo Empíreo , dizendo, 
Sandus , San(£tus , Sanclus , admirando fe do 
infinito poder , fabedoria , bondade, e fer- 
mofura de leu Creador. Aqui na companhia 
dos Anjos , que fa5 os mais baixos , verás eftat 
todos os calkdos bons Cbriftãos, que guar* 
daraõ , a fé do matrimonio , e em quanto pu- 
deraõ louvarão a Deos , e íizcraõ , o que liie 
mandarão feus mayores. Vê no fegundo^ 
que he mais acima, os Archanjos, e com el* 
ks todos os que foraõ Governadores , e ti*» 
veraõ algum minifterio 4ia Igreja militante, 
nos Povos , e Communidades , com paz , c 
jurtica : Vé mais acima no terceiro gráo dos 
Principados , e com cllcs a todos os Rcys , 
e Príncipes cafados , que nede Mundo go« 
vemaraG fantamcnte , e.com juíllqa os feus 
Reytios , e domínios. Sobe mais acima , e 
entra no fegundo Palácio , em c\ae Mç.vb. xs.^'^ 
ordens de Érpiritos bcmíL\t.v\x»iV<iào%^'^*'^«^ 
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chegados a Deos , e eftaõ como os prímeiroi 
louvando a feu Creador , e na fna companha 
os vírtiioros, que trabalharão pelas virtudes, c 
guardarão os Mandamentos iem vicio , nem 
peccado. Nefta companhia eílaõ os ReH« 
giofos , que mortificaraG a fua carne por amor 
de Deos , e defprezo do Mundo ^ e todos os 
Santos Confcflbrcs , e viuvas continentes, 
c aquelles , que varonilmente peleijarâõ pe- 
la purc/ca da concíencia contra as tenta- 
qCcs , e rcfplandecerao cora milagres. Sobe 
mais acima , e entra na camará do Coníifto- 
rio Divino , e vê alli trcs ordens de Eípiri- 
tos , que lervem ao Senhor , que tão os Thrò- 
nos , e na companhia dedes Bemaventurados 
verás todos os humildes, e de limpo cora- 
ção, e todas as Virgens , e caftos. Sobe mais 
acima , e verás os Qicrubina , e na fua com- 
panhia os Doutores, e Contemplativos , que 
allumiamõ com a fua lubcdoria , e íanta vi« 
da a Igreja de Deos , c por iflb gozaõ de 
huma enchente de fciencia. Sóbc mais. aci- 
ma , .e verás os Serafins , e na fua companhia 
verás os Martyres , e aquelles que neflà vida 
foraõ devotos , e abrazados no Divino amor. 
Vc , alma rainha, a todos, a gloria , que tem, 
c a grande ca^svàJ^àe ^ cvcv c}\^ í^ ^lbc^KDa&, 
Vé como toàoâ ta ^íâwcjS^^ xoSs^ ^ ^^ 
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«»mi ter comíiga , e vê que te di2em : In 
^3a 5* no gráo , que xio Mundo trabalhares , c 
aqueíles ^ que feguires com as tuas obras , cúm 
•eíTes feras unkk quando vieres. Vê alma 
minha como vês a todos chorando , e rufpi* 
rando ^ porque naõ fabes fc feras digna de 
ta6 bemaventurada companhia ^ e roga ao 
Senhor te dê graqa « para que poíías íxo menoé 
alcanqar o eftadò, c companhia dos Anjos* 



CAPITULO xvm. 

Da terceira corda da cantempla^aÚ. 

A Terceira corda diflemos y que era a con« 
fideracaÔ de Deos noílò- Senhor. Tor 
me pois a (Jonftderaqaõ oPfalterio, e toqua 
cila corda no primeiro dos pontos , e fe nas 
cordas antecedentes fe deteve muito tempo, 
muito mais pede a contemplação delia çor-> 
. da , que he mais doce , e fuave. . Toqucc 
pois o primeiro ponto, e cuide 9^ he nof- 
ía Senhor, convém a- faber, aqueile que fò 
he , e tem fer de íi mefnío , e que he % 

frimeira cauía eficiente de todas as caufas^ 
íc aqueile , que naO tem iÇítvtiCc^Vsi ^ ^»s^ 
0m : He aqiieUe • &to« o opw^ ^kíSí^^;!^^ 
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porque quanto tem dá , c ainda ad méCm&f 
ç quer dar mais , do que lhe pcdinnos , e fem« 
pre dclcja , que Ibc peíTàmos , e bufca mo- 
do , com que nos poíià fazer naerces , e a 
fua gloria naõ quiz poflutlla fó /nnas creou* 
nos para nos dar parte , e anda bufcando 
quem a queira , e o ame parx que lè lhe 
poíHi dar por Pay ^ < amigo , c companbef- 
TO , para obrar comnofco todas as obras vir^ 
tuofas , que fizermos por feu amor , conoo 
fc foíTc todo noflb , e o pudeflemos man-» 
dar como a fervo- Pelo que díffe a Moyles t 
Deixa- me quefe enfoberbeqa meu furor con*» 
tra os peccadorcs. E fc naõ vos deiíca Moyíés, 
(ènfiadarvosheys i Na5. Logo eftais às ordeià 
de Moyfés , e naõ fazeis mais do que quers 
Aílim he, t]ue^faqo a vontade dèquem me 
ama. ' A vontade dos que ò - temem fará 
o Senhor 9 diíTe o Profeta, e para ido anda 
chamando de noite , e de dia às portas dos 
coraques , convidando a quem q^ueira cear à 
fua.itiefa. Entrarey fe algum me abrir. a 
porta , convém a faber , do coraqG 5 porque 
cftou à poi/tada/.^ntade /'que he a porta 
do coraqao) e.chamo com promellàs, c dat 
clivas, e fe alguiii^me abrir, '-entrarey a to* 
niar poffe das íui^ tvi\.\^\íc»a s ^ e^\c^ ^^tçv 
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cm matijar para meu Senhor', e eu á ellè 
muitos godos, e confolacões , e fem imercf- 
íè ) porque naõ tem neceffidade de noíTc^ 
bens , como diz o Profeta:. He magnanl- 
ftio , aobre , e generofo , que muaca tem 
malida, ou maidade^ antes ama a todos os 
feus iriirpigos , e defeja , e quer perdoar , c 
roga, que lejaõ feus amigos, ainda que injuír 
tamcnte o orfendem, antes contra toda a 
razaõ, Icy , e juftiça. Se voltaõ a clle dé 
coração , logo le efquece de toda a inhnifai- 
de 5 antes os abraqa , e com tanto amor o$ 
recebe , como fe naõ o tiveíTem offendido^ 
faz muitas mercês , c communica muitas gra- 
ças- He prudcntíífimo j porque tem cuida- 
do de todos , affim como a galinha dos piu^ 
tos , e nos governa , fuftenta ^ provê , c guari^ 
da do railhano \, que he o demónio , como 
Pay de mifericordía , e Deos- de toda a. pie* 
dade , e confolaçaõ. He muito fermoro:} 
porque dá formofura aos Geòs , e à terra, 
• de cuja formofura o Sol , e a Lua fe admi- 
ra6 , o Sol da Igreja triupfimtc , é a Lua dà 
Igreja militante. Depois de tanta confide- 
raqaõ , toque -efta corda còm o terceko v^\\r 
to, tcmàcM (fuâm lieíSòffo Sc3cícwq?^'^'^^'^> 
convjcm a /ãber, de todos \osjc\ue. o <2íí.^^^^ 
cãamõf porque a eOm íft íá^ ^ ^«sassv^ ^^ 
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Cty Drpoíf Ce qotzer cocir cíbi corda coti 
Oqnarto ponuj , nau tcri hi;ar; porque a 
Senhor mõ tem fi:n $ antes he o fim de to- 
da* ai coiifas j e pelo qual todas tem fer, 
que a coiifa ^ que naõ tem principio , naS 
tem fim , nem atufa 6nal ^ e cila he o Se- 
nhor i e por ifTu fe perguntarmos j porque 
lie Noflf> Senhor , naõ podemos reíponder , 
fciian qfic he , porque toJas as creaturas fqaõ 
de moJo , qilfe fe ellc niõ foílb, ellas naÕ 
feriiC. Porém naõ entendais ^ que o fer das 
crcnruras , fcja tím do fer de NoíTo Senhorj 
rcnuA oue o fer de codas depende , e ef« 
lA no (cr de NoíTo Senhor , que he o mcC- 
nm i)cos» A efcaravelha , em que eftá pre» 
•a f flii corda i he a caridade , que era razaõ, 
que tal Senhor , c taõ bom iqa amado. Que 
coiiiíi podemos amar , que feja como NoíTò 
Senhor! Noílò fim, nolil) refugio, foccor* 
ro > e confola^aõ ^ noíTa efperanqa , vida , e 

Sloria \ noíTo defcjo | alegria ^ amor , Pay , 
Lo Vi I)cos e caridades E fe por tudo i(lo, que 
hc nolPo pix)vcito , o devemos amar , muito 
mdis (kIo que em (t he , infinito em poder, 
« là(x\(ona > bondade ^ juíliqa , e miíèrícor- 

rflíl, I\)ÍS CO\wVk:*CWíÍ VMKÍ5CÇ«k ^ WMdkl ^ O 
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be em toda a creatura , grande , fermoio ^ 
doce, alegre^ forte, e ínfimcamente digno de 
fcr amado. Poréna^ porque niílo eílá todo 
o nofl() bem , e hc o fim de efcrevermos 
para mai$ exercitar a nofia alma , paflemos 
a conferencia da corda. 



CA.PITULO XIX. 

Conferencia , e pratica de como dever- 
mos exercitamos nefia corda. 

DEpoís que a G>nfideraqaõ cocou a cor* 
da , para mais abrazar a alma , faz a 
conferencia , tomando o fim da conferencia 
antecedente , que todas vaõ atadas humas a 
outras j porque vaõ fubindo aflSm , como fo^ 
bem as cordas. G>mo o que toca huma cor** 
da redobra para a outra , aflim nas confè* 
rencias o Tom de huma aproveita para a 
outra , e por iíTo tomando a alma o ponto^ 
cm que eftava no fim da outra corda , lho 
diz a Confideraqaõ ; Entra mais dentro , al- 
ma minha , na Sala Real para veres aquelia. 
íâgrada Mageíbde , como eílá aflentada na 
Throno da Gloria. Vè toà^ íojmS^^Os^x.^ 
cddluã , aqudtes. Piiocvça àst \SJ^\^ ^^;^ ^ 
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fante , os Anjos , c os Princijpes da mflitan* 
te 9 os Apoftolos y 08 Patriarcas , e Difcípu^ 
lós com tanta reverencia proílrados , loa« 
vando todos a huma voz a Magdflade Divi- 
na , dizendo : A benqaõ , a caridade , a fabe- 
dória , tionra , virtude , e fortaleza feja a nof« 
fo Deos por todos o feculos dos fcciílos, 
amen. VF corno cftá aquelTe Senhor /qifò 

FDverna o Ceo , c a terra 5 vê que efte he o 
adrc , Senhor , e Creador de todas às cou- 
fts, cuja Mag^ade enche o Ceo , e a terra. 
Vê como te chama, e te diz: vem cá, ir- 
mSa minha , efpofa minha , chega-tc a mim, 
edizeme , porque me naõ amas ? Qué vês, 
c conheces em mim, que me deíprczas, c 
me aborreces \ Vê quanto te tenho amado^ 
c amo , e que neceflidadc tenho de ti '. Pois 
porque me naõ amas ! Porque naô defpre^ 
zas teu corpo , e cflc Mundo , em que vi- 
ves ! Porque naõ delejas viver comigo ? Di- 
ga pois a Confideraqaf) , e a alma fe lhe de- 
Tcm lugar as doces lagrimas: vay alma minha, 
chega-te a xtxx Senhor, a teu Creador, c 
Pay , lanqa-te por tcna , geme, e chora , 
abre4he o teu coração , que agora, he tempo^ 
cdize-lhe fe pddes fatiar : oh dulcidimo Pay, 
5cnhor , t, Dcoi tcuea i| t Y^cjafc n^ \»& ^mó? 

'. ... - ^ 
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quando Senhor vos amarey > Porque me na5 
abonreqoí Porqne me naõ efqjueqo de mim 
meíma , e de todas as creaturas , e (òmenté 
xiie lembro de vós ? £ quem tem mais ra^ 
zaÔ Senhor , e mayor obrigaíjaõ de amarvos^ 
do que eu ? Pois eu vos dou meu amor , e 
yõs dou minha lealdade, Senhor meu, elpe-» 
ranqa minha , e minha gloria^ 



CAPITULO XX. 

Quarta corda da contemplação. 

AConfideraqaõ dos benefícios de Deos ^ 
hc a quarta corda, que deve tocar O 
contemplativo. Tome a Confideraçaõ o PfaU 
terio ,' c toque efta corda em o primeiro 
dos pontos, e cuide ^ que faõ os benefícios 
de noflb Senhor , convém a faber , os dons,^, 
e graqas , que fem nenhuma obrigaqaõ , ovk 
íntercflc , mas por fua liberalidade, nos dá, 
ou fejaÕ os dons da natureza , ou da fottuna^ 
òu da graqa. Toque depois a ConfideracinS 
efta corda no fegundo ponto , e cuide qua^s 
faò os benefícios do Senhor , convém a fa- 
ber , tudo o que fomos ^ c t^tvx^ ^ x\\4fò V^ 
/íeocácíode Deos. como àà3.^-^^>áSK^"-^í;3s^ 



\íe?í«» 
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tciif qtif na6 rccebcfles da ma5 de Deos ! B 
ú\t Santiago ; Todo o dom perfeito deíce 
dd Piiy da» luici : c fem elle na6 fe faz nat^ 
da, difle S.JoaA. Eíles benefícios fad mui* 
tof 9 e fem conco ) porém os Santos os re* 
du/em a fe te , e fe reparte ti em ires partes^ 
cm beneficio!! , que nos fez , faz , e fará. Q2 

Sue noi tem feico faô cinco : creaqa5 , re« 
empqiiO , vocaqa5 > judificaçiÕ , e adopqaõ. 
Os que nos ht lie lium explicite , e niuícoí 
implicite I e he o beneficio da governaqaõ. 
Os que nos fari , e tem promectido , he a 
glorÍ(tcaq«5. O primeiro he atribuído ao Pa- 
die I o (C(;undo ao Filho , e todos os mais ao 
Eipdito ânto I convém a faber y a creaçjõ de 
nada áíua omnipotência^ aredempcaõ à lua 
râl>edoria ^ e 0$ outros à fua bondade.' Deftes 
bmeficios ^ que cm outra parte efta5 co* 
AMNkimente tratailo^ ^ nar> quero determe cm 
ãetcer ao particuiar de cada hom ^ porán o 
que quí2NM tdlos 110 exercício lingutau- , e 
oídetiado ^ W o Hxt(> do Ahhade MoQ!cm« 
It^ £ v^^^^M^ depois da coirda pseoeJente he 
cÃâ t «Mis prí^^dpa) do Pialierío ^ piara ac- 
Ctuder o ^3^ do anxyr ^ corno «& SL Ber« 
iMMtxik)^ e S. noa^^eut wa ^ decepe aalimi 



princípilmente no beneficio, da Redenipqaõ» 
cm que «dá à vida de Chndo ^^ porque íe 
a alma fouber* tirar togo defta ' pederneira , 
fe accénderá mujtô no amor déUcos, por- 
que neíle benetícíoTe deu a fí mefmo. Pois 
efte* beneficio he fogo , que arde fem fe 
apagar , procure cada hum exercítarfe bem 
na fua conterpplaqaõ , que por naõ fer pro- 
lixo deixo para outro lui^ar taõ copiofa ma« 
teria. . Depois que a ConfidcraqaG fe alargaç 
pela multidão , grandeza , e virtude dos be» 
neficios de Deos , toque eíla corda no ter- 
ceiro ponto V "C cuide d^ <fuem faÔ tantoS 
dons , -e graqas feitas as creaturas , convém 
a faber \ de NoíTo Senhor , de quem temos 
o fer, a vida, o fentimcntOj, aintelligencia , 
e tudo , o que he acceíTorio. Toque depois 
ia Confideraqaõ eíla corda no quarto ponto ; 
t cuide porque tem dado NoíTo Senhor , fei- 
to , e proraettido tantos , e taõ grandes be- 
nefícios , convém a faber , fomente pela fua 
bondade , e naõ por merecimentos noííbs , 
c tudo com o fim de o amarmos \ e fe nof- 
focoraqaÕ fe naõ move, verdadeiramente he 
certo , que ft>mos precitos , e reprovados y 
ie peyores , que os Gentios , e Idolatras. Sé- 
neca díffc : Se queres fct ^twíAo ^ 'rasò.s ^^ 
quem mô ama a xA Stti\iw > o^s.^ >gi\>sv€\!^^ 
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DOS amoQ , e tanto bem nos tem (ato , t 
bi^ que pôde dizer quem ni5 o ama? Faz 
o Senhor etles beneficios para conhecermos 
a r»a bondade , UberaKdade, e magnificcncia 
para o amarmos, e the darmos graças , e lou- 
vores ', porque recel^endo mais benefícios ^ 
conheçamos , que nos defeja dar mais , e mais. 
Faz-nos Deos eftes beneficios , para provar 
como (cremos fieis no pouco , porque de- 
pois , que for vida a noflfa fidelidade , noi 
dará muito na outra vida, que elperamos. 



CAPITULO XXI. 

Continua o mefino ponto. 

TEm feito o Senhor , e ainda faz mut-í 
tos beneficios aos máos , para galardoar I 
alguma obra boa , que fizeraõ na fua vidaj! 
porque naõ fiq»cm defraudados da paga , c 
premio , e na outra vida naõ tenhaõ parte $ 
c para que em todos os máos , e bons ref- 
plandeca a fua bondade ; porque ainda a feut | 
inimigos faz mercês , e beneficios. E par? 
que feja tam\ktc\ tovjoi ^Sxx\ ^cíxA^^cvskv*- 
porque com taxito Vccv^^ôo ç> \«wjw ^^ 
2ado , c quanto ««^««'^ fe& ^>afc xs^^ 



{)Oii a peha que ^ padecem ^ e/iiflim mayor 
fera a condemnaçâ , . e inferno de hum Chrif« 
taõ , que de bum Gemio. . No dia de Jui*» 
zo menos pena teraô os do Sodoma , e Go« 
morra, que faõ os peccadores, e máos, que 
CS de Cafarnaú , Qdade do Senhor, Cafa^ 
e Religião fua. Os Ninivitas, e Idolatras, fe 
levantarão contra osmáos Chriftâos, eRelí« 
giofos , creados naturaes de Cafarnaú ^ poc^ 
que fe lhe foraQ dadas as gra^^^ e dons^ 
que a elles foraõ dadas , feriaõ bons. Se o 
Senhor na6 os bufcara por Divinas infpiracõesi 
doutrinas , dons , e beneficios eípirituaes , 
e temporaes y na5 tiveraO peccado ^ poréoi 
agora naõ temdefculpd , porque o viraÕ,- 
puviraõ , conhecerão y e defpcezàrafi. £ fen- 
do taõ privados do Senhor, que eílando ná* 
fua prefenqa, e comendo nomeímo prata, 
e mefa, naÕ oamaraô, antes lhe feraô trai^ 
dores, e falfos ^, mayor injuria Hie íizeraõ, 
que fe foílèm Gentios , e Idolatras» Ra«. 
govos , diíTe Defejofo , que me digais , He 
que modo he o. homem ingrato aos bene«' 
ficios do Senhor , e como recebe^ ai graqa de 
Deos emvaõ, que em tudo me haveis alte- 
rado , com cflàs palavras , ^ te» VaH^s^>w^ 
iemerj^ e tremer. Eu vo\o à\tç.i} ^ ôSK^ ^^^^^^ 
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cm tatf I e heingrato a feus benefidos , qael 
€• bens y que tem da fortuna, ou da graqaj 
ui atvibue a fi , ou fe os atríbue a Deos , j 
cuida que foraò pelos feus merecimentos. 
Aqucllc que recebendo mais beneficios , na6 
he mais humiUe em íi mefmo , tcndo-(c por 
mais obrigado, e que tem de dar mayor con? 
ta , he também ingrato. Porque lê o cor 
iihect , cuida , e cré ifto , dá a entender ^ 
Icm Que o diga , que por feus merecimeií- 
los lhe tirera tantos bens, eque íaõ feus> 
ptMS na5 cuidft (e Ibe ha de dar conta. O 
que mais betieficios recebe, para eftar fcm^ 
pie humilde, cuide que Noflb Seuhor lae 
quer pâigir ncfte Muiido % o que leccbcnd) 
iaim^« e luA o conhecendo fera coadeauui* 
ffo« OMiiHi ingrata Ainda hc ii^rato , o que 
tfce^mJo maí$ bene^cioa ^ naõ he maii 
anume , e pracipto para o âvrir, aetea & 
en(i4«tNfice » reputa , c tem por bom , c 
«mn:v> vk l>ew ^ e dcqpaea aos outsoa , qac 
Mh^ rem jfti^ciettits gtKjtt , e be nesEgenfie^ 
« tiNo em anaar à Deoi , e o qpc iie de 
Ml N^^cim ,» e gKy^ Farâne ^^pçfc , ii& 

lia ruçar aí^mwt CKan acjmtõtir poc 
Iw hfT?jCix:tv5S ^ e OBi 
4|Mr tu..$ àe aiBis0q^« "^^^ 
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jiroto dírey. Em conhecer os dons , e graças» 
que vos tem communicado , e darlbe graças 
por tudo , e por quem he. Aqui lhe oífe* 
receis , e dais voíTo entendimento , e alma i 
e fazeis o que eílá em vós , conhecendo fó 
por Senhor , e Creador a Deos , e que ten* 
iles tudo pela fua bondade. E pois defte 
modo lhe pagais quanto à alma , a mayor 
paga , e fatisfaqaõ que lhe podeis &zer, quan- 
to ao corpo , he deíprezarvos , e aborrecervos, 
Os que mais amor lhe tiveraÕ , fora5 os que 
mais defpr.ezaraÔ , e aborrecerão as fuás vi- 
das , e corpos. O que em tempo da paz , 
ama tanto a fua alma , que na5 a quer abor* 
recer, c defprezar por pouco tempo , fk- 
Kerlhe forqa ^ e moleftia , nem vencer os ví- 
cios , nem peleijar pelo amor de Deos , lu^ 
fando com os feus defejos , e afFeâos defor- 
denados , duvido que em tempo da perfegui-: 
^5 déíTe a Vida pelo Senhor % porque o que. 
iiaõ faz. o menos , na5 Êiz o mais. Porém 
Outra pèrfeiçiõ vos direy melhor , fuppoíla 
i]ue fàqais tudo ido , e deis ao Senhor vQf- 
íb corpo , e defprezeís a vofia came ^ e ia* 
crifiqueis tudo , c todo j porém fe lhe que- 
reis pagar bem, daylheavoíGxNa«!y^^^^^^ 
íó quer par*£ ,e por iffo dv&o^^cÂ^-^^.^^ 
âijais vale a-çbediencia» qua o l^ciV^^^ ^^^ 
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no facrifido ofFcrecemos o que he lioflb \ nè 
obediência a nós meirnos. Nos làcrificios da* 
fnos o que he noflb, e na obediência damol 
todo o noílb cabedal , e quanta riqaeza tennos^ 
que he o livre alvedrio, que tendemo» por 
efcravos naõ fomente o corpo , roas ainda 
cativamos noíTa liberdade, e alma. Em ne- 
nhuma couia lhe podeis mais agradar | por« 
que todas as mai» obras tem em nada , oa 
íeja reiufcitar mortos , ou fazer milagres , oã 
naõ comer nunca , tudo he nada em com« 
paracaõ do faCTificio da vontade. Eif-aqui 
porque vos digo que os verdadeiros obedien- 
tes teraO no Ceo o gráo dos Serafim, que he 
o macs alto ) porque tiveraG mayor amor % 
Deos , que todos os outros. Porqoe fe o 
Martyr entrega o fen corpo por amor de 
Deos , o folitario nunca vê gente, e come 
toda a vida iirrvas , todos cftes davaõ a Deos, 
ó que lhe podia tirar 5 e ailim davaõ o que 
ilaõ era feu , guarda\'a6 o que era próprio , 
que he a vontade , e livre alvedrio. DavaS 
a Pcòg o que era caduco , c traníitorío , e por 
CE>!)(êg«inte na5 pagavaO a divida do Amor 
dé Deos , que nos faz as mercês, cpor iflb 
^ pagã ha de Ter dandolhe o ifl>fTb amor ^ 
ijtie he immoTtaV ^ e^^mxjiA ^ ^^K#f*w\eu "^^ 
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retti cíle amor , nenhuma coufa recebe em 
ftrviqo. O que aflim ama a Deos lhe oflfcre* 
ce tudo o que tem , e pôde j porque dos 
impofliveis náõ ha obrigação , e Deòs naa 
obriga a impõfiiveis ; e o que na6 pôde 
mais, na5 he obrigado a mais : e porque efte 
amor fcmpre he feu , fempre eftá obrigado 
ao mefmo facrificío , e fe mais póiie^ logo o 
fez 7 porque deveras o ama^ Daqui nafce 
que o verdadeiro obediente he o que mais 
oí&rece a Deos ^ porque oíFerece a fua von*^ 
tade , o feu amor , e o feu corpo ^ porque 
antes morrerá , que oíiènder a. Deos. £ifaqu( 
porqiie mais odferece , o que oíFerece a Aia 
vontade, e moftra mais amor , porque o que 
dá o mais , dará o menos , e o que dá a 
fua vontade, dará feu corpo, fendo neceilà- 
xio. A elcaravelha defta cprda he a acqaã 
de graqas a nofla Senhor , c ifto fempre cm 
todo o lugar , em o dia da profperidade , e 
também no tempo , c noite da adverfidade ^ 
fãos , e enfermos , fós , e acompanhados ^ 
fempre 'o Iduvor de Deos fcja em a noflà 
boca 9 e em uoâà akm. 



Ga '^^ 
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í:apjtulo xxn. 

Cmji^MCía , e modo de exeratar^t 
cjia corda. 

Dlriput^ que a CunriucraqaS toca eda cor- 
<u«' 9 VWíA iiiuísí abríiziar a alma faz a coih- 
kM.ii''iti, c)uc hc oconcrapoDCD da confonao- 
«^^, <.v(.cm:kí^ hum LKrne&ciu , com outro , 
€ Uc)>t>i» iocl<^t>rauúc^ iòbre a indignidade do 
qut' u ncdx 9 ordena hum míiravílboío con- 
i.5;i4/; de viv^ vu^cs , x^ue penetra com íua- 
V*; huiiiH>iiU os ouvidos da alma , que íãu as 
j)í>>iUtHidr>f< da Vi , cora que fente a vive- 
za di;iU iiiutica efpíiicual , de que o Senhor 
«1^((I' : O que tem orelhas de ouvir , ouqa. 
f#4U«;iuJo imõ da cotiíòiiancía precedente, 
iLMUi«i/i u uicar eíle pcníkmenco aliiíTimo 
d^ li\^(Uiuc;í («au^ões. \'é alma minha a reu 
tifkif jciti , í|iie ic iiiz tantos benefícios : Vé 
^'iliUiMiiMi lechumu 9 dizendo: Vem cá mi- 
nha lílh.i I qiic u* u*nlio cu feito, porque naõ 
«utttiimsf Qiie ic tenho loiío , que me tens 
dii\4ilo : Que inales te taiho feito , ou que 
Iii|ini4i í Niifl le ave>j At. wa.ia.^ ^-^5^ ví. \ç.- 



tfilturfles , que cm ti ha \ Na6 he meu tu* 
do que tens i Na6 te dcy o corpo , e hum 
Anjo para o gúa«iar , e naõ te levantey do 
pó da terra y e meti na minha cafa entro 
os meus filhos \ Q^\z que te aíTentaflès à mi* 
nha meia , e comeiTes comigo no meímo 
prato, e de minha inimiga te Hz amada j por- 
que me na5 amas \ Deite meu iBlho , que 
foy vendido , e comprado como cativo por 
teu amor , t padecco a morte .' Naô te go- 
verno , e naõ tenho cuidsido de tua vida | 
de dar chuva à terra , para te encher de fru- 
tos l Naõ te tenho promcttido a minha rio* 
ria, e a mim mefnio , e que te hxty Rai- 
nha \ Naõ te tenho aaiado lealmente , e naã 
te amo mais do que te podem amar todos! 
Porque me naõ amas i Aqui diga a Confide- 
taqaS àalma: Vé alma minha, vé ateu Se^ 
nhor , vé que te ama , proftfa-te na fua pre- 
fenqa , e dize , fe as lagrimas te derem lugart 
Oh Deos meu, e Senhor meu, porque me 
amais vós Senhor j Porque inc quereis tântoT 
Que vedes vós cm mira , oi!^ para que me 
havieís mifter ! Que fe voá dá de mim , que 
tanto me haveis amlado , e amais ! G>m que 
Vos pagarey , Senhor , tanto amot i QoA^bíSSa^ 
Aiç»5 V05 jXHÍerey dar \ Que «tícvo ^*m^ y^c^^ 
yás pãííí tiuito me amares , ovl â.e. ^o^^» "^^^a^ 
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rcci o voflb amor , ccomo vos podercjr par^ 
gar tantos bcncíkios 2 Porém já vejo, Senhor, 
i|uc nau quereis de mim outra couía ienao 
i]uc vos ame , e que vos dareis por pago 
ita< mitihas dividas.- epois aífim he, eu íe« 
nhor do meu cabedal , e herarx^a na5 tenho 
cile thefouro de voflb amor para vos poder 
Hiiur, nem o poderey achar fenaõ em vós, 
que ftts a fonte do amor. Daime, Senhor, 
o vofui uiiior ) para que feja tudo voflo , a 
divida , e a moeda, com que fe paga -^ e tan-- 
to mais fcvá voilk infiniu bondade conheci* 
da , c louvada , quanto mais em nós refplaa- 
deccr voíTi magniticencia , e liberalidade} 
Oh bondade admirável aos Anjos ! oh bon-> 
dade que HíUicinas a todo o entendimento , 
como bufcas ruodos , e caminhos , por on« 
de . p«.>tiàs Dieiios com juíliqa condemnamos! 
Cpmo bufcas. modo», para te dares todo, e 
quatico cens \ Pois eu vos amo , Deos meu, 
cifKMAuqa minlM 5 naõ quero , nem deigo 
oiitiu cpula , nem peqo , nem pedirey , fe- 
wõ sofCo auaor I nau part mira, nem pa- 
K«i minha conibla<^au , e proveito \ mas para 
\Ò3i , e para honra . c gloria voflà ,.e para 
que vos na5 oftenda. Daime o voíTo aaior, 
f morra cu p^^ o Vwajò» ^^^\As5»i» ^^èci^ 



CAPITULO XXIII. 

. Quinta ^e ultima corda do amor. 

A Quinta corda da parte contemplativa 
diflemos fcr a confideraqaÕ das obra* 
de Noflb Senhor , que faõ as creaturas. A' 
caufa de pormos nefte lugar efta corda , con^ 
vém a faber rio fim , he , porque fubindòi 
pela efcada do Patriarca Jacob das coufas bai-» 
xas a contemplar nas celeftia^s , feja efta 
corda a primeira , que nos ajude a fubír, c^ 
nos caufe raayor defejo dos bens do Ceo ,' 
vendo nella os da terra. Efta nos cauíà com 
a fua impcrfciqaõ , e fraqueza mais defprezo^- 
c menos efthnaqa5 das creaturas j porque ha- 
vendo goftado das coufas celeftiaes , tudo o 
que he do Mundo jios parecerá amargofo, 
edefabrido j porém o primeiro Hjí^o da con-* 
templaçio , que be' fubir , he o que mais 
ufamos nefta vídaj porque o conheciaientor 
das coufas efpirituaes nafcc das fenfiveis. PoU 
fe a quinta corda he cotvttm^W ^.% cx^^^Joa^ 
rãs de Deos , defcenào Wb^ o ^^^^^Jp, 
fabindo defçi j .^porque toc^^^^^^i^^ 
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mifture as cordas a primeira com a ultima, 
que aflím fera a confonanda mais doce , -x 
plaufivrcL Toque o homem huma corda, 
ou muícai de doce , e agra^vèl fom , e k>« 
go outras de afpero , e defabrido , e logo 
conhece o fom das primeiras , é aflím to- 
cando efta rouca, e grofla corda, defejará 
mais ouvir as 6nas , e acordes , e conhecerá 
melhor adifferenqa^ porque hum contrario 
poílo junto do outro melhor fe conhece, 
c ido mefmo he no tanger , e no cantar. 
No contraponto , para ier doce , e de melhor 
confonancia , naô fe põem todas as efpecíes 
perfeitas , nem o bom artilla põem a traz 
de huma efpecíe perfeita outra , mas huma 
perfeita , com huma imperfeita, e peb con- 
trario \ porque muitas imperfeitas huma de- 
pois de outra , na6 vale nada , e todas per« 
feitas na6 pareceria bem. Eíla corda nos fe« 
rá de muito proveito ^ porque mais à ma6 
a temos , que as outras , que e(b6 em o 
noflb efpirito , mas eíla nos fentidos do cor- . 
po I para que hqk boa confonancia , he ne- 
cellario , que com ambas as mãos do efpi- 
rito as toquemos, porque chegaremos a gran- 
de límpeaa do cocik^íS ^ ^ ^mcxi d^ U^os. 
Tome pois a caftC\àgt^cj>S^ o^Si^\gc>s^ ^ ^;^g og> 
á» ascreatutas ^ w^e» oví*Màís..^í«^^ 
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cuide o que faô , convém a faber , humas 
voxes de NoíTo Senhor , que prégaõ o poder, 
Ikbedoria , e bondade de Deos, e todos os 
mais atcributos. Cada huma días creaturas, 
fegundo o fer , que tem , virtude , c pro- 
priedade, dizem a huma voz : jHum hc o Se- 
nhor , que nos creou , governa , e confervá. 
SaÕ edas crcaturas imagem do Senhor , pe- 
la qual o conhecemos, e dizemos : Ifto al- 
gum homem o fez , e na6 a terra. Mas Te 
na coníideraqaõ da creatura o honiem des- 
falece, e o leu entendimento, e naõ a pç- 
de inteiramente conhecer , como conh^cç- 
rá a feu Creador \ í^aõ pôde conhecer a 
imagem o que he o homem , como pudera 
coniiecer a Deos , de quem he imagem ? Di- 
go que poderá vir cm algum conbeçftnen- 
to de Deos com a fua pouca capacidade ,^f- 
forqando noflío entendimento com o fávcr 
do mefmo Deos , por finaes , e femelhancas 
das crcaturas , affim conK> por huma âgut^, 
ou efpelho fe nos rcprefenta a fua virtude , 
fabedoria , e bondade , conhecendo por eltjis 
que he Creador de todas. Porém naÕ :p9- 
deinos vir em conhecimento dç. Deos ^ eçi 
quanto naÕ fubirnios ao Ceo ^ aAoxNàfc^^^^^-- 
mos como hc &cc a face> coçjcvoàx**^^^'^^" 
^ .- Nem tau pouco o ço^l^uo^ S«S*^^^^ 
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Igoia por conhedxr.cnto ciftinAò^ c propno^ 
mas por commtnn conhecimento , como peir- 
que he ikbio , mais que as creuturas , e po 
derofo mais qae dias úiõ. Efte dcícito do 
cniCDdimeiuo naõ procede do noflb cnieii- 
dímcnto ^ fenaõ do peccado de AdaS noilb 
primeiro pay 5 mas naõ podemos entender 
•scoufas efpirítuaes , fenaS pdas corporacs, 
ainda que ^. Díonyiio põem outro modo de 
conhecer a Deos apamdo das crcatm-as , c 
ifto conx^em aos que làõ crcrdtados na con- 
cemplaçaõ, como diranos depois mais lar- 
{jamente. 



CAPITULO XXIV. 

Tfm áefia cútiáã nos rnsdi pomas. 

DEpois toqoe « Confideraçaõ ^efta corda 
no iègumk) ponto , e cmàc qzait:s iaõ 
Clíl:is creaiuras ^ coe vem a iaber, tòrmolàs,, 
^ndes , fortes , doces ^ íbaves ^ manias ^ fe- 
VDTes^ tmncas, oegras^ e de divcriàs cores, e 
tJtfferenDes clpccies^ oóndicfsíesb^ e. oçaúdidades. 
Affim todas itó »\»E»^'*»a^ 
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iuíi fatedorla , poder , bondade, c pcrfeiqScsi 
Keftc conhecimento de Deos vay obonaem 
tòletranido pelas creaturas ^ porque as coufal 
ínvífiveís de Deos pelas couâs vífiveis faQ 
entendidas 5 como diz S. Paulo .-Porque um 
fer, arguimos que também Deos o tem 5 por-» 
t]ue ninguém pódc dar o que na6 tem : ç 
pois Deos nos détr o fer , logo tem fcr, c 
na5 dado por outro algum , porque entaõ fo4 
racreatura, enaÕCreadorj nem elle meímò 
fc deu o fcr $ porque de outro modo , anteí 
de fer na5 teria fer ç fenaõ tivera fer , naS 
fora y fe naõ fora , naõ fora Deos ^ fe naÕ fone 
Deos , comeqara a fer Deos j fe comeqara a 
fer Deos , tivera principio de íeu fer , e aflim 
fora creatura , o que he impoffivel , porque 
fendo creatura, naõ podia fer Creador, co* 
mo he: logo o fer de Deos naÔ he dado dç 
outro , nem de fi mefmo , fenaõ que lhe he 
próprio , eterno , fem principio , e por cgnfe^ 
guinte naõ tem fer compoílo , fenaõ fimplicif- 
íimo , puriflTimo^ invifivel , e apartado de todo ' 
o naõ fer , de toda' a compofiqaõ , e conjunqaÕ. 
Milito mais do que podemos cuidar hc Deos, 
como diz S. Anfejrao j porque fe o pudeflfe- 
mos medir com os noffv>s ^twW\^s\x.^% ^ ^^• 
ria, fíaito , c por confequeacva v«& ''i^xv^X^^^^*?^ 
p mtííDo dizemos iàsi \\âa ^ ^^^^^^^^^. 
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t libeialídade , que Te acha nas creaturas , e^ 
pecialmetne do homem como íèu femelhan* 
te ) e efculpídiís , e pinudas , que todas eílas 
perfeiqGei íàõ em Deos naõ diftíncbs , fe- 
mG huma couík mefma , que he a Divin- 
dade fua , e o mefmo be de todas as pro- 
priedades boas virtudes , inclinações , e ope- 
raqões , que fe vem em todas as plantas» 
arvores , pedras precíofas , e met^es , aniiTiae% 
homens , Anjos , Ceos , e todos os elemen* 
tos , que lhe deu : logo as tem em íi , na6 
diftinÀas y fenaÔ encerradas em a mefma Di* 
vindaJe. Toque depois a G)n(ideraqa6 ef* 
sa corda no terceiro ponto , e cuide de aitem 
&6 ellas creaturas , taes, untas , e ta5 dí ver- 
ias, convém a iàber , de Noflb Senhor Deos, 
que aíTim o diíTe , e logo foraõ feitas 9 e lo- 
go que o mandou foraô creadas , e conferva 
tudo quanto creou , que naõ he menor vir- 
tude confer\'ar, que as crear, c fazer, por- 
que fem Dcos todos vo'uriamos ao fer de 
nada. Toque depois a GinfideraçiÕ o quar- 
to ponto , e cuide porçuâ laõ feitas eftas 
creaturas y convém a faber, para que por 
ellas conheqimos o Creador , o louvemos , e 
Jbe demos graqas , ?LÍ\wvK^svda-w» de as crcir 
de naJa. Para \\\e ^wtoos ^»s?& > ^«^^ 
Jid/íis uos qui» axoftxtt ^ S«.\3»^^v^ 
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qíic os Filoíbfos , que naS lhe dcraS graqas ^ 

nem louvarão , foraõ privados do verdadeiro 

conhecimento defeu Creador >'ecahiraõeni 

muitos erros. Também as creou, para pox 

ellas Termos levantados , como por huma CQr<: 

da , e louvarmos , e amarmos a noíTo Crèa^ 

dor , fegundo o que eíU efcrito pelo PrpT 

feta : Levantay voflbs olhos , c vede quem fez, 

e creou eftas coufas vifíveís , que faõ ifna- 

gem das que naS faõ conhecidas , que laÔ 

as do Ceo , para nofla moral mllrucqaõ , c 

doutrina. He o Mundo huma imagem 4d 

Ceo , e do Paraifo , em que ha como no 

Ceo diverfidade de virtudes , e efpirítos hem- 

ayenturados, e fantas almas, de ^^ue eílá: p 

Ceo adornado. Aílim ^a terra da formofura 

das creaturas § e aQinn como no Ceo he Deos 

o mayor Senhor, aflim no Mundo, qup hè 

imagem do Ceo , a imagem de Deos,, qpe he 

D homem , he o mayor , e melhor Senhor , 

o fcu fim , naÕ ultimo , porem fegundo,^ ç 

menos principal j que ojprincipal , e ultimo j 

porque faõ creadas , he £)eos , .para que ieja 

conhecido , honrado , e glorificado. E o fim, 

fegundo depois de Deos he o honniem , pa«> 

ra que feja fuftentado , c fo^vio 4r^ ci^a.- 

iuras do Mundo , fegundo o q^^l^ àSsR^ o^^^^- 

fcta : Todas as. coufiis ^ S^iihw .^ à!eS^Sr>\^^ 
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do puzefte debaixo de Icus pés : O Genefii • 
ambcm diz : Crefcey , muIdpUcay 9 e cnchey 
ft cerra , e lugeicay-a a volib uumJo , e tende 
fenhorio fobre 05 peiícs do mar , as aves do 
ar^ e of aninuao da terra. Todu as crea- 
toras foraS areadas para o lerviço do homeoii 
para que o homem fó finrvifie a Deos. 



CAPITULO XXV. 

Como dascoufas do Mundo podemos 
conjiderar as do Ceo. 

ROgovos j difie Defejofo , que me di- 
gais eílas duas courts. Huma da mo- 
ralidade das creaturas , cm que modo ven- 
do eílas coufas do Mundo , poderey cuidar 
«s do Ceo , para que Ciil) i da pedra das 
creaturas tirar o azeice do fenrido moral ,• 
c o mel do fencido anafjogico ? Na5 cui- 
deis , que he pouco illb , que pedis , diffe 
Deffjar a l>eos , que he matéria , de que 
fc podia tormar hum livro mayor, que eftq 
porque fabcndo fe exercitar nas creaturas , 
feria ter hum Uvro de letra viva , em que 

os Iwns \e\U^ttSi ^ ^ Of«^ Xíot^ W-«^^ Sa^: 

bem ter tio fe«2Ãs> .s^^^á^ i^ v.>^ ^-^- 
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Êigeiros huns fufpiros depois de outros , di- 
zendo : Fazey faber a meu amado , que ef- 
tou enferma de amor , e naõ acho medici- 
na , feiiaõ vem de fua maõ \ defeja , e def* 
fallece a minha alma pelo amor das moradas, 
e palácio do Senhor ^ muitos proveitos vos 
pudera aqui dizer do amor de Deos , que 
chamaõ violento , que arrebata o efpirito ao 
Senhor ^ porém em outro lugar o íarey mais 
largamente. 



CAPITULO XXVI. 

Conferencia , e modo de exercitar efi 
ta corda. 

TOcada pela ConfideraqaS efta corda /pa^ 
ra mover a alma a deiprezo das creatU'* 
ras I lhe diz : Alma minha , diminuir a Cubiqa 
de amar as creaturas he crefcímento de carida« 
de , e amor de Deos , como diz Santa Agof* 
tinho ) e por iílb fe queres defprezar^ eílat 
creaturas , toma efta corda ao fubir da- ef-i 
cada, e vê eftas creaturas como íàâ embc>fc^ 
àudCf cm fbrmofura, tm ^"m:?^% ^^^^[^ 
ifci r cuida, que tsics íaÃ í^^â^ «èvsSè»» 
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coa fua comparaciõ. Vè como todas loovu 
ao Senhor , que as creou. Ve como te úi* 
aem codas : Porque nau amas a ao{u> P^- 
dre , e Senhor ; Porque naõ o louvas, c 
bonras , e deiqas as couiàs eterxias \ porque 
ftòs ibmos pó , c cena i Vé como te úize&i^ 
mo nos ames i porque fomos ooenores , e 
BUÍS baixas , e vis que tu ^ e ama iumence 
a noflb Deos , c os feus beoã efpíriuiaes , que 
nau fomos feitas para nos amarei , nem o 
queremos , nem tu fofte creado para nos 
amares , mas ao Senhor nofib Padre , e Oes^ 
dor. Na5 te queiras fazer efcrava , e cativa 
de coufas mais vfc y que tu 9 que lãaJb quere- 
VH}% fenaõ que Noflb Senhor feja conheci- 
do^ Com efta conferencia fe levantará aat-* 
ma a dcfçjar as coufas. celeftiaes , e tanto 
quanto a confideraqa6 vir que alguma crea- 
Mira move mais o defqo , e aíTeâo da alma 
•m fi mcfma, e iãcalhe logoeíla conferen- 
oia : Vé ^ alma minha ^ conno eíla creatura, 
que tu deiejas , e unto queres , e amas , te 
àlIa :. Porque me amas? Pórqiie me queresS 
Adverte quefoupó, e terra ve que he fiil- 
fo cm mim tudo o que amas, tu te mata- 
ny 9 e cauVait^ 91 moxxjt. V€ alma como 
te ciá' voaes , àaetAo •• ^^ c;í«Jtv^ ^^jx^ xsjr. 
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A meu Senhor , e Creaáter. Na6 quero ^ 
que meu Crcador feja por ti ofFendido , 
wtxxx quero dar cauía , que naõ feja amado, 
que naõ me creou para iílb: adverte, que 
€u te accufarey ^ e ferey contra ti no jui- 
20 de Dcos. Com eíla conferencia iiaO 
haverá creatura , que vos mova , a que lhe 
tenliais amor ^ mas antes vos abrazaiá mais 
no amor de Deos , e com as fuás mef- 
mas armas a vencereis por defprezo. Defte 
mefmo modo diga a confideraqaõ de todas 
ds creaturas : Vé alma minha como todas as 
creaturas te fàliaõ y efcuta , e ouve que dir 
zem : Porque nos ^mas tanto \ Que vés em 
nós , que feja noíTo ? Por^jue te enlevas 
tanto em negócios , e cuidados, e porque 
te deleitas tanto comnofco \ G^nâdcra , que 
Jiaõ fomos mais, que feno, que pela manhãs 
£orece, e logo fe feca. Adverte que na{^ 
podemos eílar fempre conuigo , ainda que 
queiramos , e tu queiras , e vé quç a nolla 
companhiia te dará mil enfados ,. e, rpilpe:^ 
rigos 5 que ^íla fuavidaJe, e doqura , que? 
moftramos , tem encubcrto o veneno cJc triP» 
teza , e amargura , que durará mais que o 
feu deleite , e alegria. Naõ fc\^s \<ò>\c^ «.^^«íí^. 
: queiras por pouco pctàtt u^uwo -^ n^wc^.^^^v, 
ti Q apçtíte do deleite a ?jjtó\íi.e3a. í^^ "^"^^ 
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gofo. Porque diftrahes tanto o CDtendrmento 
comnoíco^, tendo fempre a tua vontade, 
memoria , e fantafía em nós, coroo em ido* 
lo. Vé que aflSm naõ podes amar puramen- ' 
te a teu Senhor , nem orar , e que tens que 
Ver em nós , que naõ queremos o teu amorC 
Dcfte modo le modraráa alma em deipie» 
zar as creafiuras, e-Muar a Deos. 

. ' ' ' ■— ■— — ^^^^^^^ 

CAPITULO XXVII. 

Concbiê a obra ^ e da avijos ^ e modê 

pára Jaber exercitarfe na vida 

contemplativa. 

Elf-aqui , difle Defejar a^Deos, as dta 
cordas do Ptàkerío , de que podeis 6zer 
Inayores eterdcios , qúc aqUí cftaÕ efcritos, 
iXmfbrme Deos Iros ajudar , fazendo fempre 
cixi vofia alma huAia conferencia. Mas pff- 
ia que melhor procedais na vofla contcna- 
|)Íat^6 , haveis de faber , que na Reyna A - 
vofla ahna ha eíla ordem , que nàõ fendo 
tnteiídida , naõ fãbefeís ortnr. Primeiro hc 
ú fentído que ç^íVcéb^' •»& c«^C^s corçoraes ^ 
Como os olhos > t ow^Xào^. X^:^^ ^«fv ^ 
CoafidOTcyS > ou ^uWoaw^^^:^^^^^ 



Uvro VI. 48 j 

ginada, cuidando os pon.tQs, que diíTetBOSS que 
bie, equal lie^ . Dqpois veai^-a GonfideraqaQ 
a cuidar nos outrem dous pontos ^ que diíTe- 
mos y de q jem he , e p^ra que |;ie , e e(l^ 
confideraqaõ ix^ove a . alma paca a];x)?ir , aborr 
tQcer , e deCçjar;^ ou deTprozar a tal coufa j 
porque nella informa ao entendimento , e p 
cptendímehto move a vontade. Haveis ^c? ^ 
bcr que alcançir,çonhecimenta çoni 9 fentidq 
com a ímagín.iq;^, fomente naÕ vale nada. 
uem he uril , .fe. a:tmaginaqa5 fç na;> ajunta \ 
çoniideracaõ 9 efe a confideraqa3 fe na5 ajunu| 
à çonte.nilriacaõ com a razaõ , que he a coar 
ferenciíi , que vos. diíiè. E a contemplaqaõ| 
íe na5 he junta ao amor , defejo , e OraqaiJ 
mental , que he o feu fim y naõ hc proveitofai 
que nem o que rega , nem o que planta h%^ 
Dada , fe Deos Qa5 dá o increinçntp^ 4^ g^'^* 
Para quâ melhor o entendais , quero (iecl;ifar- 
vos, qu^cqufahefeiKído, iraaginaqaõ, con- 
fideraca5 , oicdttacjiõ, intelligencia , c contei^i^ 
plaqaõ. Primçíramei^te feqtídp be vúíCuííIÍp d^ 
alma , com o qual rccelie as fóy i^ias , e feiíer 
lUanqas das coufas fenfiveis , as fíg^f95 y^y(vc\i^ 
ros,.e movimentos , que efitaõ .n^ ijejatena. 
Imaginaqa5 he virtude da alvw^ ^ -ôl q^-íí^ ^<5í<íc- 
^íiàcrsL ai fórmà das coufas ^íi^^^xx.-awívo-^s. ^t^^cccí^^- 
teria, c/c/n matéria, cowCiàex^xvítfi-'^^ ^'^'^'^'^ ^vs; 
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de dívcrfoí; modos , convém a íkbcr , mudan« 
do as vidas , fingindo , e compondo outras 
femelhantes. CogitaqaÃ he a que nafce da 
imaginação, e he hum rcfpeico ímprovifoi 
c inconíiderado do coraqaõ, prompto, c apa- 
relhado a dífcorrer em diveifas coiiíks. Coa- 
íideraqaõ he hnm difcuríb de cogítaqaS de 
huma coufa para outra , e de hum contra- 
rio para outro , e eíle be o tocar nos pon- 
tos , que diflèmos. MeditaqaG he huma vff-' 
ta difcreta , e fubtil em difcorrer , e ajuntar 
as coafas , e he huma intenfa inquirição da 
verdade. Razaõ he verdade da ahiia l e da 
mente , difttnguindo as coufas femelhantes , 
e diflêmilhantes , ajuntando-fe as cou/a5 Ce^ 
meihantes a outras femelhantes > e apartando 
as díííemilhantes. Intelligencia he hum vi-' 
gor , e fbrqa da alma esforqàhdo-fe , e traba- 
lhando em ver a Dcos , e chegarfc a fcu 
Crcador. C)ntemptaca5 he huma viveza, c 
livre vida da alma , no eípelho da (abedoría' 
fufpendida , e elevada com admiraqaõ y e et 
panto , e com deleite. Todos eftes pontos 
he neceííario faberes , e entenderes para pro- 
ceder com a devida profK)rqa6 > e ordem. 



«;* 
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i CAPITULO XXVIII. 

\ Pratica final j e compendia do que efr 
tã dito ^ e cautella para todo o - 
exercido do Pfalterio. 

APp!icay-me , difle Defejofo a Defejat 
a Deòs , applicay-me o que tendes dift 
corrido ao toque do Pfalterio, De boa von- 
tade , refpondèa Defcjav a Deos , cftay com 
attcnqaõ. Depois que tendes recebido no 
penfanriento alguma coufa y logo o imaginais^ 
c depois chega a coníideraqaõ tocando os 
pontos fobre a mefma^ coufa ^ c aqui fe fór« 
ma a medicaqaõ para fe conhecer a fua ver* 
dade. Depois chega a razaõ illuftrada com a 
luz da Fé , e da verdade , abraqando o bem^ 
e apartando- fe do mal , que tem conhecido. 
Chegando deimis a inteIiÍL;encia fe une com 
Deos , e fiiz a conferencia, qUe vos tenho 
pròpofto era cada hunna das cordas, E fe* 
guindo fe acontcmpUcaõ vê com perfpicacia» 
e viveza , e com os olhos do efpirito a Deos, 
C bens celeftiaes j aílim como fe €oC^ ^^\^- 
^fentey e daqui hè fuCpenàvà^^ ^tí«N*aôa. ootv 
^aiirãçaõ , é muitas. v^zç^ feoXÃ íkiáv^vxsk^"^^ 



486 OVefejofã 

c daqui nafcc amar , dcfejar, c penar , c aiti- 
da allucinarfe por amor. Tomay pois if- 
rnaõ Defejofo eíle Pfaltcrio , para melhoi 
amares , c louvares a Noflb Senhor Deos , 
e fera inílrumemo, com que fempre eílareti 
alegre, e naõ trifle, nem òciora. E fe al- 
gum inimigo do corpo , ou da alma vos 
aílaltar , dízey aílim : Alma minha , toma o 
Plalterio , e comeq^ a tanger j alegraste , c 
fugirá de ti o demónio , ou qualquer tlbiézâ^ 
ou tentação, e teu canto fera doce, eapra- 
livel ao Senhor. O que vos encomendo , e 
avifo em o toque do Pfakerio , he que vos 
lembreis das regras prefcriptas 5 principalmen- 
te vos lembray , que o Pfakerio he de dous 
modos , e que naõ deveis tocar fempre de 
huma parte ^ mas agora huma , e depois ou- 
tra. N^m deixeis de cocar , e fazer o yoílb 
(Éxercicioj porque o Senhor yòs quer provar 
fe fois para fervi Ho alguns poucos de dias à 
voíla cufta , e depois pagará cento por hum, 
c dobrado. Tarnbem vos djgo qiie fe ha de 
tocar o Plalterio com difcriqaS , que fe a 
alma fe conhece vifitada nopríiQeiro ponto, 
naõ pafle adiante , e pare alli j porque fe- 
naõ cuida mais ^ que de c\ucrer çaflar o exer- 
cício todo com ^x^^^ ^ '«^^ ^^ ^30. ^v^cxwkr 
mente. Sqaço\v,o^^^v^^^-^^^^^;^ 
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ueno livro para gloiia , louvor, c honra 
Deos. E fubmetido a fenfura , c emenda 
menor dos feus fervos , e da Santa Fe 
holica. E fe alguma coufa diredte , ou 
irede , contradizer a verdade Chriílãa, 
bons coftumes , feja rifcada , e apartada 
te livro , e tendo algum proveito , c bon- 
c , feja a gloria de Deos como fonte , e 
jem de todo o bem. 



FIM. 
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